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Festival de desapropriações.
E quem paga a conta?

Na desapropriação do imóvel ru
fai as benfeitorias são pagas em di
nheiro e as terras em títulos da dí
vida pública. Como o PNRA I se ex-
tende por toda a vastidão do terri
tório nacional, inclusive nas regiões
das terras mais caras, podemos ima
ginar, desde já, no que esse faraô
nico projeto •— depois plano e ago
ra proposta — aumentará catastro-
ficamente, para esta e para as pró
ximas gerações, a dívida pública do
País. Tudo acontece quando a pa
lavra de ordem é: "proibido gastar",
estando a Nova República empenha
da em cortar drasticamente e por
todos os modos possíveis a despesa
pública e os gastos e investimentos
das Estatais.

"As Fazendas Públicas, na pala
vra dos próprios governantes, estão
falidas, mas as obras continuam a
ser iniciadas e novas ações expro-
priatórias vêm sendo propostas sem
que a Administração tenha tratado
de cumprir, antes, as obrigações re
presentadas pelos milhares de ofícios
requisitórios que lhe são encaminha
dos relativamente às desapropria
ções já idosas.

Esse o quadro geral que a má ad
ministração da coisa pública mon
tou com reflexos intensos no Poder
Judiciário, envolvido nesse caos pela
desleal utilização da legislação su
perada e obsoleta que o Poder Pú
blico, por motivos óbvios, não se
preocupa em atualizar e adequar à
realidade de 1985 que, à evidência,
é diferente daquela que envolvia o
contrato social de 1941.
Gerado no ventre sombrio da di

tadura e acalentado por sucessivos
governos discricionários, o Decreto-

MANOEL ELPÍDIO PEREIRA DE
QUEIROZ FILHO

lei n. 3365/41 não consegue resistir
mais ao embate da brisa que os
ideais democráticos começam a so
prar no País."
E completando.
"A atualização automática dos dé

bitos levará os cofres públicos à in-
solvência e a correção provocada
eternizará os pagamentos com sa
crifício do expropriado e do expro-
priante".

- Foi dessa forma que o Juiz Home
ro Benedicto Ottoni Netto, da 1.®
Vara da Fazenda Municipal de São
Paulo, em brilhante e fundamentado
despacho (processos n.°s 312 e 347/
85) colocou a questão para decidir
que o Poder Público, para ocupar o
imóvel desapropriado, de acordo
com prévia avaliação judicial, deve
indenizar antes e integralmente.

Essa regra, estabelecida e cumpri
da, evitaria que os eventuais e su
cessivos detentores do poder públi
co se lançassem em aventuras desa-
propriatórias sem retorno, usando
e abusando das avaliações com "va
lor potencial", para proteger seus
apadrinhados, detentores de gran
des extensões de terras que não con
seguem vender, ou em planos, pro
jetos ou propostas mirabolantes, de
magógicas e impraticáveis e que au
mentarão o descrédito e a frustração
de nossa população.

Precisamos ficar atentos. As ar

cas do Tesouro Nacional estão sen
do abertas para um vasto programa
de colonização denominado PNRA,
fadado a "dar com os burros n'á-
gua", porquanto idêntico, só que em
dimensões maiores, a outros planos
públicos, sempre caros e malogra
dos.

No início do ano de 1971, o Go
verno Médici, em plena euforia do
milagre econômico" e do tricam- '

peonato mundial de futebol, com |
bem fundamentada exposição do
ministro Cirne Lima, que empresta
va seu talento e respeitável compe
tência à pasta da Agricultura, pro
mulgou dois decretos:

a) desapropriando imóveis rurais
de propriedade particular num am
plo polígono de 64.516 km^, ou me
lhor, 6.451.600 hectares, situado na
Zona Prioritária" fixada para fins
de reforma agrária por decreto an
terior ao longo da rodovia Transa-
mazônica, entre Altamira, no Esta
do do Pará e a divisa do Estado do
Amazonas;

b) declarando indispensáveis à
segurança e ao desenvolvimento na
cionais, as terras devolutas situadas
na faixa de 100 km de largura de
cada lado do eixo das rodovias já
construídas, em construção ou pro
jeto, na região da Amazônia legal.
Os objetivos eram altamente me-

ritórios.

Procurava-se desviar e carrear os
fluxos migratórios das populações
rurais do Nordeste, que sofria inten
so período de seca, para as novas
fronteiras do País, procurando-se
evitar o engrossamento das popula
ções faveladas e dos cortiços das
grandes cidades.
A existência de atividade econômi

ca em região até então improdutiva
garantiria, por outro lado, o retorno
das despesas de assentamento e do
valor da desapropriação, pois esta
se realizara em terras baratas.

É preciso lembrar que nessa épo-
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ca o Brasil, com população de 96
milhões de habitantes, estava em
pleno desenvolvimento industrial,
comercial e ativa execução de exten
sos programas habitacionais, de
construção de estradas e redes de
comunicações. No entanto, no setor
agropecuário, praticamente não pro
duzia soja, não exportava suco de
laranja, não usava adubo e defen
sivos, as grandes culturas de arroz
e trigo se restringiam unicamente ao
Rio Grande do Sul, o petróleo era
baratíssimo e nem se imaginava no
álcool motor como fonte de energia
alternativa, a malha rodoviária era
praticamente litorânea, as braquiá-
rias ainda não tinha surgido para
invadir as terras pobres dos cam
pos e cerrados, revolucionando a
pecuária nacional, e, apesar da fal
ta de mão de obra, a mecanização
agrícola era ainda incipiente.
Em agosto de 1971 fomos convo

cados a Brasília: o sempre saudoso
e  incansável batalhador Reinaldo

Massi, o desbravador de novos hori

zontes agrícolas e formador de ci
dades Ariosto da Riva, o especialis
ta em projetos agrícolas Carlos Al
ves Seixas, os colonizadores japone
ses da JANIC e o autor destas linhas,
por indicação do Dr. Hermann Mo
raes Barros, o realizador entusiasta
do Norte do Paraná. Convocados
para, como representantes da inicia
tiva particular, sermos ouvidos e co

laborar com o Governo no estabele
cimento dos programas de reforma
e desenvolvimento a serem realiza
dos naquelas áreas dos decretos
acima mencionados.

Numa sala de reuniões com as pa
redes repletas de quadros, projetos,
gráficos, estatísticas e tabelas, ela
borados com o máximo esmero e de
qualidade gráfica excepcional, pre
sentes os então Ministro do Interior,

Maurício Rangel Reis e Presidente do
INCRA Reinhold Stefanes, com uma
boa quantidade de jovens e entu
siastas assessores: engenheiros agrô
nomos, veterinários, arquitetos, so
ciólogos, economistas, técnicos agrí

colas, funcionários dos dois orga
nismos públicos, fomos surpreendi
dos com a apresentação de um pla
no completo, detalhado em suas mi-
núncias, para assentamento ou colo
nização oficial-estatal e que, em su
ma, era o seguinte:
— em dois anos localizar 100.000

famílias no polígono desapro
priado, constituído de terras de
excelente qualidade;

— em lotes de 100 ha. para cada fa
mília, quadriculados no mapa,
cada projeto para 1.000 famílias,
com 100.000 ha.;

— creação de agrovilas, distando
num raio de 5 km das agropolis,
que por sua vez, distariam 10
km das ruropolis;

— a construção da rodovia Tran-
samazônica só seria executada

na medida em que fossem assen
tados os colonos, para evitar in
vasões e conflitos;

— cada agrovila habitada por 50
famílias e cada agropolis seria o
centro de 20 agrovilas;

Si COOPER

Estas duas forcas se juntaram.

Departamento
Veterinário
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— os parceiros ou colonos não re
sidiam nos lotes e sim nas agro-
vilas;

■ agropoiis com os serviços bási
cos: serraria, padaria, bares, co
mércio, ou seja, infra-estrutura
mínima;

- as culturas iniciais seriam de

subsistência para a região: arroz,
milho, feijão, hortaliças, criação
de pequeno porte e pecuária de
leite em pequena escala;

— a terra seria vendida por preço
simbólico, o título seria provi
sório e cada família ganharia
um salário mínimo nos primei
ros seis meses de assentamento;

— apoio financeiro com crédito
para formação das lavouras e
assistência técnica.

Esclareceram que 25 técnicos em
5 equipes tinham procedido e con
tinuavam a proceder, nesse polígo
no da Transamazônica, às pesquisas
e  levantamentos de solos, clima e
aguadas para sua divisão e estudos

para determinação de qual os pro
dutos mais indicados de acordo com

a  potencialidade das sub-regiões.
Declararam, ainda, que as faixas de
200 km de cada lado das rodovias

amazônicas, fora da área do polígo
no, seriam destinadas à iniciativa
privada, mas não tinham idéia quan
do, como e em que condições.

Queriam que, pela iniciativa par
ticular, convalidássemos esse plano
final e acabado. Tudo bonito e com

apresentação esmerada.
Recusamos nosso apoio a esse

impraticável programa que, em li
nhas gerais, achávamos um desper
dício de recursos, humanos e mate
riais, com resultados possivelmente
precários, senão negativos. Não dei
xamos, porém, de apresentar nosso
trabalho sobre o assunto, com uma
serie de perguntas, simples e dire
tas, do querido Reinaldo Massi. Mas
isto é outra história.

O assentamento da Transamazô

nica passou, então, por diversos go
vernos e por diversas fases, objeti

vando minorar o desastre. A topo
grafia quebrada da região obrigou a
fazer novos levantamentos, para que
a divisão dos lotes obedecesse as

ondulações, as estradas se encharca
vam e estragavam com as chuvas,
as obras e construções, de material
leve, se deterioraram rapidamente.
A erosão começou a tomar conta
das culturas e das estradas. O mi

lho, arroz, feijão e outras culturas
não deram certo, nem para sobre
vivência. Os colonos transportados
de avião, ônibus e navio, começaram
a debandar. Passaram a reforçar
com colonos gaúchos, mais afeitos à
lavoura moderna. A maior parte
voltou para sua terra. Construiu-se,
então, a Usina Abraham Lincoln, na
esperança que o plantio de cana se
ria a redenção agrícola da região.

A história desse cavalo branco,
sorvedouro de recursos e palco de
conflitos humanos, as invasões pre
datórias de terras para roubo de
madeira, estão diariamente nas fo

lhas da imprensa.

Para dar uma nova forca ao seu rebanha
As Divisões Veterinárias Cooper e ICI têm combatido,

separadamente, os inimigos da pecuária. A partir de agora,
juntaram suas forças numa só: Coopers. A primeira empresa
dedicada exclusivamente à saúde e à produtividade animal.

Com essa nova empresa e esses objetivos, os fazendeiros
ganharam um aliado mais forte e eficiente para melhorar o
rendimento de seus rebanhos.

A Coopers continuará pondo no mercado, com a mesma
qualidade e boa reputação de sempre, os produtos Cooper
e iCi já existentes. E aproveitará ao máximo toda a capacidade
tecnológica da Cooper e da ICl, pesquisando e desenvolvendo
produtos cada vez mais eficientes e seguros. Para que
os fazendeiros tenham sempre animais mais fortes e saudáveis.

(«sD
coopeRS

Coopers Brasil S.A.
Rod. Raposo Tavares, km 26.£
Tel.: 492-3155
Cotia - São Paulo
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A pequena propriedade rural
nos planos de reforma agrária

O presidente da Sociedade Rural Bra
sileira, Flávio Teles de Menezes, informa
que ''após a divulgação da proposta para
elaboração do 1.** Plano Nacion^ de Re
forma Agrária da Nova República, feita
pelo Ministério da Reforma e Desenvol
vimento Agrário, decidiu colocar a públi
co sua posição em tomo do assunto, apon
tando aspectos que considera fundamen
tais para entendiniento dos grandes riscos
que o País corre com a aplicação de um
'Plano' como o apresentado". O trabalho
a seguir "r^ete, pois, o pensamento glo
bal da entidade".

No regime democrático ora vigente no
país, após anos de autoritarismo, vive-se
agora uma espécie de euforia de liberdade,
em que todos querem opinar, mesmo sobre
temas complexos, especializados e graves,
como o da produção de alimentos e maté
rias-primas pela agricultura. Cresceu, nas
últimas semanas, o número de idéias, opi
niões e informes sobre reforma agrária,
em que seus autores defendem, via de re
gra, a pequena propriedade rural, como
recurso para modernizar a agricultura e
obter mais alta produtividade. Com fre
qüência, seus signatários são idealistas
respeitáveis mas inteiramente fora da rea
lidade econômica rural, distorcendo a ver
dade.
Em primeiro lugar, as pequenas pro

priedades rurais oferecem obstáct^s es
truturais à introdução de inovações da
ciência aplicada à agricultura. Ás vezes,
para implantar uma única conquista tec
nológica, a propriedade rural precisa so
frer mudanças estruturais, tal como suce
deu nos EUA, quando se adotou o sis
tema de refrigeração do leite nas próprias
gi^anjas, para atender o transporte do pro
duto em dias alternados e não diariamen
te, como de tradição, em face dos preços
elevados do petróleo. As granjas com ape
nas dez vacas leiteiras tiveram de ampliar
sua extensão espacial para poder alojar
cerca de 50 vacas, ajustando sua estrutu
ra às novas imposições do progresso. Se
melhantes processos de ajustamentos, em
séries, fizeram a estrutura agrária norte-
americana evoluir de 147 acres, em 1963,
para a média de 437, em 1983.
Em segundo lugar, a pequena proprie

dade rural caracteriza-se, de longa data,
pela baixa produtividade comparativa. As
sim. a Secretaria da Agricultura de São
Paiúo revelou que as pequenas granjas
obtinham apenas 605,2 kg de leite por va-
ca-ano, ao custo de 7,86 cruzeiros antigos,
ao passo que os grandes estabelecimentos
rurais produziram 929,3 kg a 5,86 cruzei

ros, isto é, 54% a mais de produtividade e
34% a menos de custo. No biênio de
1971-72 os pequenos agricultores co
lheram 970 kg de feijão por hectare
e quase 10 anos depois em 1979-80, a
colheita reduziu-se para 550 kg/ha, ou
queda de 40% de produtividade, segundo
estudo do Instituto Agronômico do Para
ná. As causas são sempre as mesmas: per
da de recursos naturais, atraso e rotina,
isto é, 80% deles não faziam o controle
de doenças e pragas e 90% não usavam
sementes selecionadas, levando o feijão ao
aumento de 411% no preço do alimento,
em 1980.

Na China, sob sistema de pequena pro
priedade rural, o camponês produz alimen
tos para três ou quatro pessoas, mas nos
EUA as médias e grandes propriedades

garantem a alimentação de 60 ou mais pes
soas fora da agricultura, para cada rurícó-
la, graças às diferenças de produtividade.
A análise dos ganhos de produtividade
nos EUA, durante 200 anos, concluiu que
a força do homem, dos animais, da maqui-
nária e outros fizeram o rendimento au
mentar 60% em 175 anos, mas com o em
prego da força da ciência a produtividade
cresceu mais 60% em 25 anos, graças aos
contínuos ajustamentos da estrutura para
dimensões maiores.
Ademais, se as pequenas propriedades

agrícolas fossem, por si só, tuna condição
para modernizar a agricultura, e obter ga
nhos de produtividade, o Brasil estaria em
situação mais favorável do que o Está^
de São Paulo, segundo os dados estatísti"
COS a seguir.

Evolução da estrutura das pequenas propriedades no Brasil e em São Paulo
(Propriedades de até dez hectares)

São Paulo

Área Média %+

Brasil

Ano Número Área Média %+ Número

1920-»--#- 186.487 6.99 28.8 22.181
1940 654.557 6.91 34.4 82.923
1950 710.939 4.58 34.4 65.003
1960 1.495.020 3.98 44.8 145.760
1970 2.519.630 3.61 51.2 131.136
1980 2.598.019 3.47 50.3 96.416

8.00

5.23
5.575
5.24

5.15

4.99

27.4

32.8

29.3
45.9
40.1

35.3

Fonte: BGE. Série Retrospectiva, 1977 e Censo do Brasil, 1980 (-I-) % sobre o
número total de propriedades. (-1-1-) Estimativa.

O simples exame dos dados estatísticos
põem em evidência vários pontos.

1) Durante meio século, no Brasil, en
tre 1920 e 1970, o número de pequenas
propriedades rurais cresceu de í86.487
para 2.519.630, ou aumento de 1.251% ao
mesmo tempo em que suas dimensões mé
dias caíram de 6^9 ha. em 1920 para
3,47 ha. em 1980.

2) Representando as pequenas proprie
dades, 50,3% do número de propriedades
rurais, em 1980, segundo o IBGE, ou cer
ca de 61,4%, segundo o Incra, em 1984,
não resta dúvida que o minifúndio, no
sentido de propriedade de pequena exten
são, constitui o mais grave problema es
trutural da agricultura brasileira.

3) As expectativas são de forte aumento
do número das pequenas propriedades no
País, com estruturas cada vez mais atomi-
zadas, porque o Incra abriu a concessão
de dois ou três hectares para a fração mí
nima de parcelamento, de modo a agra
var as estruturas agrárias de problenâti-

ca produtividade sócio-econômica, nos
próximos anos.
4) De outro lado, não há na atual pro

posta ao 1 Plano de Reforma A^ána
nenhuma providência concreta, a não ser
intenção, de fundir minifúndio, uma ope
ração dificílima pela sua rigidez estrutu
ral, segundo a experiência alemã.
5) Em São Paulo, por força da pressão

do desenvolvimento técnico-científico, as
pequenas propriedades entraram em de
clínio numérico a partir de 1969, quando
representavam 45,9% das propried^es,
ao passo que em 1980 apenas 35,3%. Nes
ses 20 anos, desapareceram 49.344 peque
nas propriedades rurais com menos de 10
ha, ou menos 33,8% graças ao ajustamen
to das estrutmas agrárias.^

Afinal ,a opinião pública deve conti
nuar a perseguir a modernização da agri
cultura e a conquista de crescentes ganhos
de produtividade, sem vinculações com a
pequena propriedade rural, uma utopia
que se fixou na mente do homem, por
efeito de propaganda de interesses de vá
rios matizes.
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REFORMA AGRÁRIA

Manifestação do Instituto
dos Advogados de São Paulo

O Instituto dos Advogados de São Pau
lo, após o exame da ''Proposta para a
Elaboração do 1.® Plano Nacional de Re
forma Agrária da Nova República
PNRA", deliberou, a respeito, fazer as
seguintes ponderações.

Um programa ou plano de Reforma
Agrária, a fim de que se obtenha resul
tados positivos, deve ser inserido e fazer
parte de um idano global de definição de
tinia Política Agrária para o país.

Por sua vez, o Plano Nacional de Po
lítica Agrária deverá conter, de forma
clara e objetiva, as metas que se pretende
atingir, no prazo fixado para sua exe
cução, para se dar à terra sua função so
cial, consoante prescreve o artigo 160, in
ciso in, da Constituição Federal.

Além de indicar os objetivos presegui-
dos, com a finaUdade de tomar a terra
um bem produtivo, o Plano Nacional de
Política Agrária deverá equacionar todos
os instrumentos e mecanismos a serem uti
lizados na sua execução, entre os quais
não podem deixar de ser incluídos: a tri
butação, com adequada e efetiva aplica
ção do imposto territorial rural e do im
posto de renda; um sistema eficiente de
crédito rural; a assistência técnica e social
aò homem do campo; e a desapropriação
de terras improdutivas e ociosas, desti
nadas ao assentamento de famílias, com o
fím precípuo de tomá-las produtivas, em
conformação com as metas do plano.

A tributação sobre a terra, com efeitos
régulatórios, visando a, permanentemente,
combater o uso anti-social e o latifúndio
improdutivo e a favorecer aqueles que a

ela estão dando destinação adequada e
compatível, é medida fundamental, que
não pode ser deixada de lado, pois re
presenta instrumento eficaz para democra
ticamente modificar não só a estrutura

agrária, como também evitar que proble
mas solucionados em determinada ocasião

voltem a se repetir em futuro. Ê, destar
te, ao mesmo tempo, mecanismo democrá
tico de coação e prevenção. Se a tribu
tação, como enfaticamente diz a proposta,
"acabou por se tornar um instrumento
inócuo até como fonte de receitas públi

cas**, para "desestimular o uso anti-social
da terra'*, é porque ou não foi efetiva
mente aplicada (o que a própria "propos
ta** assevera) ou estaria inadequada para
os fins visados. Mister, portanto, se pro

ceda à modernização e à agilização da
arrecadação, e exame dos diversos diplo
mas legais que tratam da tributação, ma-
xime do imposto territorial rural, a fim
de modificá-los, se necessário.

A simples desapropriação e a conse
qüente distribuição de terras, sem luna
definida e instrumentada Política Agrá
ria, com todos os mecanismos devidamen
te aparelhados e aptos a funcionar conco-
mitantemente, poderá, quando muito, re
solver conflitos de posse ou assentar fa
mílias sem terra, de forma transitória,
mas jamais, por si só, alcançará os obje
tivos de uma real Reforma Agrária, que
tem como um dos princípios basilares
tornar produtiva a terra improdutiva, em
benefício da coletividade. Alis, o próprio
Estatuto da Terra, fundamento básico da
proposta do PNRA, insere esse princípio
como um dos elementos do conceito de
Reforma Agrária, ao definí-la como o

conjunto de medidas que visem a promo
ver melhor distribuição de terra, mediante

modificações no regime de sua posse e

uso, a fim de atender aos princípios de
justiça social e ao aumento de produtivi
dade.

Ainda, entende o lASP ser imprescindí
vel ressaltar que a execução de projeto
de Reforma Agrária há de estar intima

mente ligada à Política Agrícola do Go
verno, a cargo do Ministério da Agricul
tura, a fim de que não se desperdicem
esforços e recursos, estes tão parcos, e ao
mesmo tempo, se preserve produção de
alimentos indispensáveis à comunidade.

Não pode também o lASP, como enti
dade jurídica, que tem como uma de suas
finalidades a sustentação do primado do
Direito e da Justiça, deixar de recriminar
a pretensão, expressa com todas as letras

na "Proposta**, de se pressionar o Poder
judiciário, para que profira suas decisões
na conformidade das conveniências da

execução do PNRA, ao fixar o valor da

justa indenização, nas desapropriações por
interesse social. O valor, que representa
a justa indenização, não pode ficar condi

cionado à sanção pelo destino dado à
terra ,eis que o instrumento jurídico há

bil para desestimular o comportamento
anti-social, é a efetiva e permanente apli
cação do tributo, com fíns régulatórios.

Por todos os motivos expostos, o lASP

entende que a "Proposta** de Reforma

Agrária divulgada precisa ser cuidadosa

mente revista e reformulada, para que
Plano não venha a tran^ormar em mais

uma frustração nacional, com efeitos gra-
vcsos para todo o povo.
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Declaração das Lideranças Rurais
As Entidades de Produtores Rurais^ reunidas em São Paulo, na sede da So

ciedade Rural Brasileira, no dia 11 de junho de 1985, por considerarem, em
sua forma atual, inaceitável a Proposta do Plano Nacional de Reforma Agrária
apresentada pelo Senhor Ministro de Reforma e Desenvolvimento Agrário, deci
dem, por unanimidade, solicitar a prorrogação por 90 (noventa) dias do prazo
para debate do referido Plano, para posterior decisão do Exmo. Senhor Presi
dente da República a fim de que seja apresentada uma proposta alternativa
da política fundiária.

Entidades Presentes

SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA

Flavio Teles de Menezes — Pre
sidente

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE ZEBÜ — ABCZ

Newton Camargo Araújo — Pre
sidente

CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ
Roberto Costa de Abreu Sodró
— Presidente

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA TOS
CRIADORES

Joaquim Berros Alcântara — Pre
sidente

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA TOS
PRODUTORES DE SEMENTES —
ABRASEM

Plínio Brotero Junqueira — Pre

sidente

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS
EMPRESAS FLORESTAIS

Leo Chueri — Presidente
associação brasileira para
DEFESA DA CAFEICULTURA

Joaquim Álvaro Pereira Leite Ne
to — Diretor

CÂMARA DE ESTUDOS E DEBATES
ECONÔMICOS E SOCIAIS — CE

DES

Renato Ticoulat Filho — Presi
dente

UNIÃO CÍVICA FEMININA

Aiayde Pereira de Castro — Pre
sidente

INSTITUTO DE ENGENHARIA

José Roberto Bernasconi — Pre
sidente

FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA
TO RIO GRANDE TO SUL — FAR-

SUL

Ary Morlmon — Presidente
FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA
DE MINAS GERAIS

Odelmo LoSo Carneiro Sobrinho

Vico-Prosidcnto

FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA
DO ESTADO DE SÃO PAULO
José Ary Morales Agudo — Dire
tor

ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATI
VAS TO ESTADO DE SÃO PAULO
— OCESP

Roberto Rodrigues — Diretor
Executivo

COOPERATIVA CENTRAL TOS

PRODUTORES DE AÇÚCAR E ÁL
COOL DO ESTADO DE SÃO PAU
LO — COPERSUCAR

José Luiz Zillo — Presidente

SOCIEDADE TOS PRODUTORES
DE AÇÚCAR E ÁLCOOL — sa
PRAL

Cícero Junqueira Franco — Pre
sidente

SOCIEDADE RURAL DO PARANÁ
Brazilio Araújo Neto — Presi
dente

SOCIEDADE MINEIRA DE AGRI-
CULTURA

Alysson Paulinelli — Presidente
ASSOCIAÇÃO TOS EMPRESÁRIOS
DA AMAZÔNIA

Roberto Alufzio Paranhos do Rio
Branco — Presidente
SOCIEDADE GOIÃNA DE PECUÁ
RIA E AGRICULTURA
Sizelizio Simões de Lima Filho
— Presidente

SOCIEDADE RURAL DO MARA
NHÃO

Luis Ângelo Câmara — Conse
lheiro

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
DE SERGIPE

Geraldo Soares Barreto — Presi
dente

ASSOCIAÇÃO BAIANA TOS CRIA
DORES

Nivaldo Almeida — Vice-presi
dente

ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS
AGROPECUÁRIA TO NORDESTE
Ismar Amorim — Presidente

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES DE
MATO GROSSO DO SUL
Luis Carlos F. Gomes — Secre
tário

SOCIEDADE RURAL NOROESTE
DO PARANÁ

Carlos Bergamini — Presidente

SOCIEDADE RURAL OESTE DO
PARANÁ

Raimundo Ferreira — Conselhei
ro

ASSOCIAÇÃO PRODUTORES RU
RAIS SUL TO PARÁ

Maurício Pompeia Fraga Di
retor

FUNDAÇÃO RURAL DE CAMPOS
Rubens Áreas Venancios — Pre
sidente do Conselho
SOCIEDADE RURAL SUDOESTE
PAULISTA

Arnaldo Coutoo — Presidente

SOCIEDADE PAULISTA DE AGRO
NOMIA

Guilherme Thomaz Whately
SOCIEDADE RURAL DE MONTE
CASTELO

Evandro Ribeiro de Almeida —

Diretor

SOCIEDADE RURAL DE LOANDA
Tyrso Gomes

ASSOCIAÇÃO RURAL DE BAGÉ
Dante Peduzzi — Diretor

BOLSA DE MERCADORIA DE SÃO
PAULO

Álvaro R. Borges — Conselheiro
ASSOCIAÇÃO TOS USINEIROS DE
SÃO PAULO
João Guilherme Sabino Ometto
— Vice-Presidente

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
DE NELORE DO BRASIL

José Mario Junqueira de Azevedo
— Presidente

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA TOS
PRODUTORES DE LEITE B
Pedro Nelson Corrêa Gonçalves
— Presidente

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCHIANINA
Israel Sverner — Presidente
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DÓ5
CRIADORES DE CAVALO QUARTO
DE MILHA

Sérgio Luis Rodovalho Nougues
— Presidente
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE
GIR DO BRASIL
Vicente Araújo Souza Jr. — Pre
sidente

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
DE INDUBRASIL
Paulo Sérgio Lemos — Presidenta
ASSOLEITE — ASSOCIAÇÃO DOS
PRODUTORES DE LEITE
Nilton Carvalho — Presidente
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
SANTA GERTRUDIS
Edmund Maluf — Presidente
ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS
PECUARISTAS DE GADO BOVIW
DE CORTE NO ESTADO DE SÃO
PAULO

Antonio de Oliveira Pereira —
Presidente

ASSOCIAÇÃO BAIANA DOS CRIA
DORES DE NELORE

Gileno Calheira — Presidente
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS CA-
FEICULTORES

José Francisco Malta — Presi
dente

ASSOCIAÇÃO PARANAENSE DE
CAFEICULTORES

Leopoldo Peres de Oliveira —
Presidente

ASSOCIAÇÃO TOS USINEIROS DE
MINAS GERAIS

Wladimir Neves — Presidente
ASSOCIAÇÃO TOS plantadores
DE CANA DE ALAGOAS

José Lopes de Almeida — Diretor
Secretário

ASSOCIAÇÃO GOIANA DE CRIA
DORES DE NELORE

Otoni E. Verdi — Diretor
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associação paulista dos ci-
TRICULTORES

Henrique S. Calazans — Diretor
ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES
RURAIS DO VALE DE ACARÁ —
AVA

Paulo San Martln
COOPERATIVA DE CRÉDITO DOS
PLANTADORES DE CANA DA RE-

GIÃO DE JAÚ
Luis Carlos de Campos Prado —
Diretor

COOCARNE PRESIDENTE PRU-

DENTE

Plínio Junqueira Jr. — Presidente
COOPERATVA AGRÍCOLA DA IO-
NA DE JAÚ
Arnaldo Uma de Almeida Prado
— Presidente

COOPERATVA AGROPECUÁRIA DO
PONTAL DO TRIÂNGULO MINEI
RO

Sonome Vilela Junqueira — Pre
sidente

COOPERCANA DE JAÚ
José Otávio C. Auler — Diretor
COOPERATIVA AGROPECUÁRIA
MOURÁOENSE LTDA.

Ricardo Accioly — Diretor Secre
tário

COOPERATIVA AGRÍCOLA DA RE-
GIÁO DE ORLÁNDIA
Geraldo Diniz Junqueira — Pre
sidente

COOPERATIVA AGRÍCOLA DE
CASCAVEL

Raymundo de Ramos Ferreira —
Conselheiro

COOPERATIVA AGROPECUÁRIA

DO BRASIL CENTRAL — COBRAC

Antonio Ferreira Batista — Di

retor Gerente

COOPERATIVA DOS CAFEICULTO-

RES DE GARÇA
Jaime Nogueira Miranda
COOPERATIVA DE NAVIRAÍ —

COPERNAV

Euclides Fabres — Presidente

COOPERATIVA AGRÍCOLA SUL-
MATOGROSSENSE — COPASUL

Sakae Kamitani

COOPERATIVA DOS CAFEICULTO-

RES DA ZONA DE MOCOCA

Ibsen Beimundes de Toledo —

Presidente

ASSOCIAÇÃO DOS FORNECEDO-
RES DE CANA DE PIRACICABA

Antonio Mendes de Barros Filho

— Diretor

ASSOCIAÇÃO DOS PLANTADORES
DE CANA DO OESTE DO ESTADO

DE SÃO PAULO

Sérgio Anaschi — Gerente Admi
nistrativo

ASSOCIAÇÃO DOS PLANTADORES
DE CANA DE OURINHOS

Rosário Pegorez — Presidente

ASSOCICANA

Reina Ido Grizzo — Diretor

ASSOCITRUS REGIONAL DE OLÍM

PIA

Valdir Vertuan — Presidente

ASSOCIAÇÃO DOS PLANTADORES
DE CANA DE PIRACICABA

Amancio Gercoli — associado

ASSOCITRUS — MONTE AZUL

Arcídio Fiorezzi — Vice-Presi-

dente

ASSOCIAÇÃO PARANAENSE DOS
CAFEICULTORES

Justino At^aujo Vilella — Presi
dente

SINDICATO RURAL DE LONDRINA

Anizio Janene — Presidente

SINDICATO RURAL DO VALE DO

RIO GRANDE

Álvaro Francisco Amèndola —
Presidente

SINDICATO RURAL DE NOVO HO

RIZONTE

Adaldio José de Castilho — Pre

sidente

SINDICATO RURAL DE OURINHOS

Roberto Gandolvo Constante —

Presidente

SINDICATO RURAL DE BEBEDOU

RO

Abel Talles — Vice-Presidente

SINDICATO RURAL DE SANTA RI-

TA DO PASSA QUATRO

Lincoln Azevedo Neto — Tesou

reiro

SINDICATO RURAL BARRA DOS

GARÇAS (MT)
Ernanne de Souza Carvalho ~

Vice-Presidente

SINDICATO RURAL DE PRESIDEN

TE PRUDENTE

Alcides Ropelli — Presidente

SINDICATO RURAL DE GARÇA
Alberto Baracat — Presidente

SINDICATO RURAL DOS PRODU

TORES DE PARAGUA (GO)

Eduardo Pascoal Rocha — Presi

dente

SINDICATO RURAL DE BOCAINA

José Almeida Prado — Presiden

te

SINDICATO RURAL DE CORNÉLIO

PROCÓPIO
Wilson Baggio — Presidente
SINDICATO RURAL DE MOCOCA

Sérgio Pereira Lima — Presidente
SINDICATO RURAL PATRONAL DE

MARTINÓPOLIS
Cleidir Macedo — Presidente

SINDICATO RURAL ALTA NO

ROESTE

Carlos Olinto Brandão — Presi

dente

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE
AÇÚCAR E ÁLCOOL
João Guilherme Ometo — Vice-

Presidente

SINDICATO RURAL DE JAÚ
José Otávio C. Auler — Diretor

SINDICATO RURAL DE ROSÁRIO
DO SUL

Ney da Silveira Vasconcellos —
Vice-Presidente

SINDICATO RURAL DE SÃO CAR
LOS

Luís Antonio Augusto de Olivei
ra — Diretor

SINDICATO RURAL DE UBERABA
Joaquim Prata Santos — Presi
dente

SINDICATO RURAL DE ITUlUTABA
Paulo Garcia dos Santos

Moções compiementares
aprovadas no Encontro de Lideranças Rurais

No ENCONTRO DE LIDERANÇAS RURAIS promovido
pela Sociedade Rural Brasileira, em sua sede, à Rua Formosa,
367, 19° andar, em São Paulo, no dia 11 de junho de 1985,
foram aprovadas as seguintes moções compiementares:
1  Moção de Confiança ao Sr. Presidente da República.

A Casa aprovou por unanimidade uma Moção de Confian
ça ao Sr. Presidente da República entendendo que a sua
reconhecida experiência no trato político e maturidade na
disposição de construir uma sociedade aberta, democráti
ca e pluralista, farão com que dê encaminhamento certo
aos assuntos de política fundiária e agrícola.

2 — Moção para participação do produtor rural na definição
das políticas fundiária e agrícola.
A Casa aprovou por unanimidade moção ao Sr. Presidente
da República no sentido de que preencha as 4 Diretorias
que permanecem vagas no INCRA com a nomeação de le
gítimos produtores rurais indicados pelas entidades que
tradicionalmente os representam, a fim de que a classe
participe da definição dos rumos da política fundiária e
agrícola do país.

3 — Moção solicitando clareza e objetividade nos critérios de
desapropriação por interesse social no Pontal do Parana-
panema.

A Casa aprovou por unanimidade moção solicitando seja
determinado que sejam fixadas com clareza e objetividade

os critérios para desapropriação por interesse social no
Pontal do Paranapanema e em todos os demais imóveis
rurais, evitando interpretações subjetivas que podem dar
margem ao arbitrio e à insegurança.

4 — Moção pleiteando paridade de votos nos órgãos represen
tativos.

A Casa aprovou por unanimidade de votos solicitar ao
Sr. Presidente da República determine que os produtores
rurais tenham paridade de votos nas decisões das comis
sões agrárias que forem criadas para resolver os conflitos
fundiários.

5 — Moção colocando à disposição do Sr. Presidente da Repú
blica a classe dos produtores rurais para assessoría.
A Casa aprovou por unanimidade moção colocando à dis
posição do Sr. Presidente da República, para sua assesso-
ria em assuntos fundiários e agrícolas, representantes de
todas as entidades presentes, ou de quaisquer delas que
venham a ser chamadas pela nossa autoridade governa
mental máxima.

6 — Moção de aplausos aos jornais pela defesa e esclarecimen
tos à população do que é Reforma Agrária.
A Casa aprovou por unam'midade sejam enviados à Dire
toria dos Jornais e Revistas que publicaram editoriais
sobre a Reforma Agrária aplausos e solidariedade com
relação às opiniões expressas.
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Das Empresas
Livreto sobre

fasciolose

A  Ciba-Geigy, indústria
farmaco-veterinária, está dis
tribuindo um folheto, conten
do uma série de informações

sobre a fasciolose, sua identi
ficação, os perigos que repre
senta e o seu combate, a to
dos os interessados. Escrito

em linguagem fácil e didática,
a publicação tem por objetivo
esclarecer o criador de bovi
nos e ovinos sobre a importân
cia de se combater esse verme,
responsável pela perda de mi
lhares de fígados de bovinos
e ovinos que são condenados
nos abatedouros e também pe
la redução no ganho de peso
e na produção de leite, lã e
fertilidade, levando, em alguns
casos, o animal à morte. O

folheto pode ser obtido na Ci
ba-Geigy, Subdivisão Saúde
Animal; av. Santo Amaro,
5.137, te.: (011) 241-6393.

Gerenciamento de

fazendas por
computador

A Análise, uma empresa es
pecializada em análise de mer
cado financeiro, empresarial e
agrícola, lançou, recentemen
te, o Sistema de Gerência de
Empresas Agrícolas, utilizan
do computador e um progra
ma com software específico.
O programa foi desenvolvido
conjuntamente pela empresa
brasileira e as norte-america
nas de consultorias, a Touche
Ross e a Elenco.

O Sistema não se prende
exclusivamente a fazer a ta-
bulação de dados. Alia, ao la
do dos exames dos dados for
necidos pelos fazendeiros, in
formações sobre o mercado
financeiro e agrícola. Com o
cruzamento desses dados, o
Sistema indica as melho.es

opções de cultivo ou de ex
ploração pecuária, financia

mentos mais vantajosos e
custos de produção, analisan
do sua rentabilidade. Além

disso, faz o acompanhamento
dos financiamentos de cus

teio, com valores a pagar em
cada vencimento e corrigidos
e atualizados mensalmente.

Otil a nível de fazenda, o
Sistema é também precioso
para bancos, cooperativas de
produção e fornecedores de
insumos. Processando os da
dos de clientes preferenciais
ou cooperados, essas entidades
podem oferecer um serviço de
apoio técnico-gerencial. Po
dem, a partir de dados com
parativos e da análise dos re
sultados, fornecer orientação
empresarial mais adequada.
Os fazendeiros, por sua vez,
podem obter uma radiografia
do andamento dos negócios
de sua empresa rural e deci
dir, com maior segurança, os
seus investimentos na proprie
dade.

Ford Tratores

apóía universidade

A Ford Tratores iniciou um

programa de apoio às univer
sidades. Dentro desse progra
ma, contemplou, com um tra
tor Ford modelo 6610, a Facul
dade de Agronomia da Uni
versidade Federal de Santa

Maria, do Rio Grande do Sul.
À solenidade, estiveram pre
sentes o reitor Armando

Vallandro, o gerente geral de
vendas da Ford, Abraham

Brick, os diretores da empre
sa revendedora em Santa Ma

ria e professores e alunos. A
Ford pretende estender este
programa a outras universi

dades.

Faz uma análise dos custos

e receitas obtidos em cada cul

tura, desembolsos mensais,
custos das máquinas e faz
comparação entre custos esti-

mativos e reais por cultura.
Faz, também, um relatório ge
ral sobre a rentabilidade do
empreendimento. Além disso,
o usuário terá à disposição um
telefone "Tira Dúvida" para
consultas diretas a respeito de
juros reais e as vantagens e
desvantagens das principais
linhas de crédito.

Eqtanol entregou 50
microdestilarias

A Eqtanol, em consórcio
com a Codistil, entregou 50
microdestilarias de álcool, que
estarão produzindo 150 mil li
tros de álcool hidratado por
dia nesta safra. Toda a produ
ção, que se estenderá por 180
dias, é destinada a autoconsu-
mo de produtores agrícolas.
De acordo com Wagner An
tônio Lopes, diretor executivo
da Eqtanol, produzido com as
micro o álcool custa 50% mais
barato do que nas bombas.

No sal para
eqüinos

A Tortuga Companhia Zoo-
técnica Agrária lançou o Coe-
qui Sal, mistura completa pa
ra eqüinos. Usado de acordo

com as recomendações dos
técnicos, o Coequi sal serve,
segundo o fabricante, para cor
rigir deficiências nutricionais,
um dos mais graves problemas
do rebanho eqüino brasileiro,
formado por 4 milhões de ca

beça. O Coequi sal é elabof^
do à base de ortofosfato ))j

j__rtcálcio desfluorizado e contém.
macro e microelementos
senciais. Para usar, basta abrjj,
o saco e despejar no coci)^

Massey, 48 anos

de Brasil

i  C0E01I19

11 f

Presente desde 1937 no Bra,
sil, quando trouxe as primei,
ras colheitadeiras automoiri^
zes, a Massey Ferguson — ho,
je Massey Perkíns — comple,
tou, este ano, 48 anos no pafg
Sob a razão social de Máqu}.
nas Massey Harris Ltda., ^
empresa instalou-se oficia),
mente em 28 de maio de 1940^
mas três anos antes já havig
iniciado a importação de co
lheitadeiras para arroz. Coiu
a expansão da agricultura bra
sileira, a Massey iniciaria, em
1961, a fabricação do primei-
ro trator nacional Massey Fer,
guson, em sua fábrica em São
Paulo.

Hoje, é detentora de 50%
da frota nacional de tratores
sob rodas. Em 1980, incorpo
rou a fábrica de motores Per.
kins, já controlada, constituin
do uma ünica empresa, com
sensível economia de custos.
Em 1981, ainda buscando a
racionalização de custos, trans
feriu a fábrica de tratores pa
ra Canoas, juntando numa uni-
ca unidade a produção de tra
tores e colheitadeiras. No ano
passado, a empresa foi nacio-
nalizada, surgindo a nova
Massey Perkins S/A, empresa
brasileira de capital aberto,
controlada pela Cia. lochpe de
Participação. Com um quadro
de funcionários de 5.700 pes
soas, a empresa conta com 330
pontos de vendas e a Perkins
J.020. O plano da empresa,
firmado com a Befiex, é de ex
portação de US$ 690 milhões
em 1991. Em 1984, a empresa

apurou um lucro líquido de
Cr$ 52 bilhões e esperam fa
turamento bruto em 1985 de
Cr$ 2,3 trilhões.

I
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O governo foi o grande comprador. E agora?
De acordo com levantamento de

junho da Companhia de Financia
mento da Produção (CFP), a safra
nacional dos cinco principais produ
tos agrícolas — algodão, arroz, fei
jão, milho e soja, deverá somar
50.975 mil t, superando em 4,5% a
reduzida produção do ano passado
(48.772 mil t). Apesar do aumento
ocorrido neste ano, derivado princi
palmente da evolução favorável do
clima na região Centro-Sul, persiste
a manutenção do processo estático
em que se encontra a oferta agrícola
desde 1977, com a preocupante es
tagnação da produção de culturas de
mercado interno, como o arroz, fei
jão e milho.
Do lado da demanda, o crescimen

to da produção deparou-se com a
continuidade de um consumo inter

no deprimido e de uma conjuntura
desfavorável nos mercados externos.

Por conseguinte, o país contemplou-
se com um quadro de suprimento
agrícola até que relativamente folga
do, mesmo porque os resultados fi
nais do balanço de oferta e deman
da dos respectivos produtos chegam
apontar excedentes significativos,
como é o caso do milho (ver Tabe
la).

Se em termos de abastecimento a

situação mostra-se assegurada, a fal
ta de perspectivas de reação dos pre
ços de mercado dos produtos agríco
las paralelamente a uma valorização
dos preços mínimos, que acumula
ram altas expressivas sobre o ano
anterior (aproximadamente: algo
dão, 315%; arroz, 340%; milho,
380% e soja, 530%), provocaram
uma intervenção maciça do governo
no decorrer da atual comercializa

ção, a exemplo do ocorrido em 1982.
A política do setor privado ba

seou-se na "não" formação de esto
que, utilizando-se de compras do
que tem sido denominado "da mão
para a boca", ou seja, restritas ao
seu consumo imediato. Tal compor
tamento decorre de um quadro de
indefinição de política econômica do
governo (afetando a taxa de juros e,
portanto, o custo de estocagem) e
tabelamento de preços dos produtos
industrializados (dificultando o re
passe de aumento nos custos).
Com isso, a solução encontrada

pelo produtor rural foi concentrar
as vendas diretas ao governo via o
instrumento Aquisição do Governo
Federal (AGF), que até 28/6 já su
perava a casa de 6 milhões de t de

Fonte: CFP.

grãos. As perspectivas são de que
esse volume venha a sofrer incre

mento adicional, pois o mercado
ainda se mantêm fraco, o que pode
rá levar à conversão do volume con

tratado em Empréstimo do Governo '
Federal (EGF) para AFG (ver Ta- ]
bela).

Produto AGF (t) EGF (1)

Algodão 414.101 133.922

Arroz 1.390.738 1.632.428

Feijão 435.608 123.613

Milho 1.961.395 1.125.742

Soja 1,929.283 1.494.508

Total Geral 6.131.125 4.510.213

Tabela 2; Volume acumulado

retido em AGF e EGF em 1985

(posição de até 28.6)

Tabela 1: Brasil — Estimativa de Suprimento dos Principais
Produtos Agrícolas em 1985 (em mil t)

Produto Estoque

inicial

Produ

ção
Impor
tação

Suprimento Consume Exce

dente

Expor
tação

Estoque
final

Algodão 100,4^ 925,9 — 1.026,3 600,0 426,3 324,7 101,6

Arroz i.063,0 9.008,0 — 10.071,0 9.400,0 671,0 — 671,0

Feijão Total 120,0 2.702,0 20,0 2.842,0 2.753,0 89,0 — 89,0

Milho 2.121,0 21.231,0 200,0 23.552,0 20.100,0 3.452,0 — 3.452,0

Soja 679,5 17.108,3 100,0 17.887,8 13.800,0 4.087,8 3.500,0 587,8

Fontes: Banco do Brasil e Banco Central.

A questão atual resume-se em co
mo liberar esses estoques e a que
preços, para evitar a estatização ain
da maior da comercialização desta j
safra. E é justamente na solução
deste problema, onde as pressões
tornam-se antagônicas entre as pas
tas da Agricultura e da Fazenda. As
pressões do Ministério da Fazenda
são notórias para ganhar a curto
prazo a luta contra a alta de preços,
defendendo a colocação dos esto- ]
ques a preços mais baixos e conge- ]
lados desde abril. A pasta da Agri
cultura tem como certa a necessida- 1
de de não defasar em demasia os

preços dos estoques, ou seja, sua j
proposta é preservar a rentabilida- ]
de dos agricultores, na medida em
que a desova dos estoques inclua,
mesmo que parcialmente, os custos.]
de armazenagem, frete e financei
ros. Entende-se que a medida cons- 1
tituíria em estímulos ao plantio da

RIVISTA dos criadores — Julho d* 1985



yjvAi'''

NEGÓCIOS RURAIS — um Instrumento de administração

_  editora dos criadores

V^=^®\^UARCMrcRIADORES y

nova safra e, de certa forma, asse
guraria o controle da espiral infla-
cionária futura.

Na realidade, boa parte dos esto
ques oficiais terá de ser escoada a
curto prazo, e a ânsia de obtenção

de índices relativamente baixos de

inflação provavelmente fará com
que tais estoques sejam repassados
a preços abaixo dos custos que o
próprio governo teve para transpor
tá-los no tempo. Essa seria uma me

dida perigosa, pois visaria apenas a
uma redução artificial da inflação a
curtíssimo prazo, mas certamente
anularia os resultados razoalvelmen-
te satisfatórios obtidos na presente
safra.

MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa
Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos

gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de São Paulo
e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de Economia Agrícola
da Secretaria de Agricultura e Abastecimento. O gráfico apresenta duas linhas:
a inferior é a dos preços correntes ou nominais de negócios realizados na prática.
A curva superior registra os preços reais, cuja atualização permite a comparação
em base isenta de inflação. Para se chegar à série real parte-se dos preços no
minais de cada mês passado, trazendo-os a valores de hoje (julho-85) pela
inflação acumulada no período; a atualização é feita através do índice Geral de
Preços (IGP), medida oficial da inflação, calculado pela Fundação Getúlio Var
gas. Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba de boi gordo em
set. 84 foi de Cr$ 52.330; o preço real, a valores de jul. 85, será de Cr$ 124.701,
ou seja, Cr$ 52.330 x 2,383, pois a inflação no período set. 84-jul. 85 chegou
a 138,3%. No mês presente (julho), que é a base da série real o preço real,
como seria de se esperar, é igual ao preço corrente, tal como registram os grá
ficos. Os preços nominais em julho são estimativas (*).

BOVINOS DE CORTE

Alta sazonal de preços

Na evolução dos preços reais da
pecuária de corte destacam-se três
fenômenos básicos: tendência, ciclo
e sazonalidade. O primeiro, marca-
damente de longo prazo, refere-se
ao crescimento dos preços reais a
uma taxa anual de 2,6% no período
1954/84. O ciclo de preços é um
fenômeno de duração em torno de
6-7 anos, alternando movimentos de
alta e de baixa decorrentes das ex
pectativas dos pecuaristas, que afe
tam o estoque de matrizes e, por
tanto a produção de carne no médio
orazo'. A pecuária nacional esteve
em ciclo de baixa de 1980 a 1982,
recuperou-se em 1983/84 e está
atualmente num quadrante atípico
de baixa, decorrente da recessão de
consumo (ver Tabela) e das dificul-

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE BOI GORDO

CrS mil/arroba

lóO

120-

80-
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dades de ampliação de quantidade
exportada. O terceiro fenômeno, a
sazonalidade, é a oscilação dos pre
ços dentro de um ano, em função
das épocas de safra e entressafra.
A elevação dos preços do boi gor

do verificada recentemente — de
Cr$ 55 mil para 80 mil a arroba no
estado de São Paulo — não é a ma

nifestação de uma tendência ou ci
clo de alta, mas basicamente um fe
nômeno de curto prazo, de natureza
sazonal. A pecuária adentrará um
ciclo de alta em termos reais somen

te quando o crescimento dos preços
em período de 12 meses superar o
crescimento da inflação. Não é o
caso presente: os Cr$ 80 mil/arro
ba atuais recebidos pelos produto
res paulistas (Cr$ 33.295) em julho
de 1984, contrastando fortemente
com a inflação acumulada nos últi
mos 12 meses (até junho), da or
dem de 221,4%. Ao que os dados
indicam, apenas ao longo de 1986
é que os preços do boi gordo pode
rão estar num ciclo de alta.

A alta sazonal ocorrida nesse iní
cio de entressafra deveu-se a uma

correção fulminante dos preços, que
estavam estabilizados desde setem
bro de 1984. Em junho, os pecua
ristas ainda enviaram lotes de ani

mais para abate, aumentando a ofer
ta e controlando os preços da carne
no curto prazo. Detonado um pri
meiro movimento de alta, verificou-
se um duplo efeito altista dos pre
ços: os frigoríficos, de olho nos com-
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promissos de venda no mercado in
terno e de exportação, ampliaram a
procura por animais para abate, en
quanto os pecuaristas, após meses
de desincentivo, passaram a reduzir
cada vez mais a oferta a cada alta

de preços. Como seria de se esperar
em movimentos fortemente altistas,
los preços tendem à estabilidade no
momento seguinte, tal como se veri
ficou na virada da primeira para a
segunda quinzena de julho. Nos pró
ximos meses, os preços do boi gor
do voltarão a subir, sem que essa
alta signifique uma reversão cíclica.
Como anotamos anteriormente, será
uma alta sazonal dentro de um qua-

Idrante de baixa cíclica.

LEITE

Reajuste de preços

O governo, em julho, definiu os
novos reajustes de preços do leite
tipo B e Especial. O produtor de
leite B passará a receber Crf 1.605/
litro e o consumidor a pagar Cr$
2.500/1; desse preço final do pro
duto caberá à usina 16,8%, ao setor
de varejo 11,6% e ao distribuidor
7,6%. O aumento ora definido está
relativamente coerente com o custo

de produção estimado pelo Instituto
de Economia Agrícola (lEA), que é
de Cr$ 1.601/1 e veio trazer algum

I fôlego aos produtores.
Entretanto, como nem todo o leite

produzido é colocado necessaria
mente como B (a colocação é de
cerca de 60%), os próprios produ-

IsÂO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE INDUSTRIAL

CrS/l
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Brasil: Balanço de oferta & demanda de carne bovina
equivalente — carcaça — 1977/84

em mil t

Ano Produção Importação
Consumo aparente

Exportação* Total Per capita (kg)

1977 2.446 39 217 (8,9) 2.268 20,5

1978 2.320 146 148 (6,4) 2.318 20,4

1979 2.114 144 118 (5,6) 2.140 18,4

1980 2.084 97 190 (9,1) 1.991 16,7
1981 2.110 91 315 (14,9) 1.886 15,5
1982 2.385 22 398 (16,7) 2.009 16,1
1983 2.360 30 500 (21,2) 1.890 14,8
1984 2.153 25 527 1.651 12,6

* estimativa (%) participação da exportação relativamente à produção.
Fonte dos dados brutos: FIBGE, Cacex, CIEF/MF.

SÃO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE ESPECIAL
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produtor (cota de consumo) em
40,4%, posicionando-o em Cr$ 1.000
por litro e no varejo em Cr$ 1.450/1.
Embora o índice de aumento ao pro
dutor tenha sido superior ao esta
belecido para a intermediação —
33,1 % — ainda foi aquém do reivin
dicado pela classe (Cr$ 1.302,96/1),
motivando o seu descontentamento.

Os produtores vêm acumulando pre
juízos e, por conseguinte, estão pro
movendo a liquidação dos plantéis,
comprometendo a produção futura.

Especificamente para o estado de
São Paulo, a atividade leiteira vem

se defrontando com problemas de
rentabilidade desde 1979, fazendo
com que os criadores deixem de in
vestir no aumento da produtividade
de seus rebanhos, quando não op
tam pela liquidação, fato ocorrido
não somente em São Paulo, como
também em Minas Gerais e Rio de
Janeiro.

Segundo levantamento do lEA, a
produção de leite Especial e B das
cinco principais regiões leiteiras de
São Paulo (ver Tabela) apresentou
em junho, um decréscimo de 23%
em comparação a igual período do

SAG PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE B
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toras de B reivindicam por um rea
juste correspondente para o leite Es-

Ipecial. A Secretaria Especial de
IAbastecimento e Preços decidiu rea-
] justar o preço do leite Especial ao

São Paulo: Participação (%) das Principais Bacias na produção de leite
do Estado e quebras na produção em junho/85.

Bacias Leiteiras
Participação

(%)
Quebra esti
mada (%) Principais causas

Ribeirão Preto 19,6 30 geada
São José do R. Preto 17,6 20 seca-t-desísJincia
Campinas 13,0 30 geada
Vale do Paraíba 11,9 20 seca-t-desisto nela
Sorocaba 9,6 30 geada
í^onte: Levantamento do IéA/SP,
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ano passado. Além das eventuais
I quebras de produção causadas por
seca ou geada no Inverno, a crise
constitui outra importante variável
para os decréscimos registrados na
produção, notadamente na Região
do Vale do Paraíba.

Assim sendo, reforça-se a necessi
dade de reformulações da política
econômica adotada, pois apesar da
baixa remuneração ao produtor, o
leite ainda continua inacessível para
grande parte da população, manten
do um nível de consumo aquém das
necessidades mínimas estabelecidas
por organismos internacionais.

SUÍNOS
o frio aumentou o consumo

O recuo de oferta de suínos para
abate e a reação do consumo provo
cada essencialmente pela entrada
do inverno, sustentaram majora
ções nas cotações dos suínos vivos,
que, em meados de julho, foram ne
gociados em Cr$ 78 mil/arroba pos
to frigorífico no estado de São Pau
lo. Esses níveis de preços permiti
ram ligeira recuperação dos prejuí
zos enfrentados nos meses anterio

res pelos criadores paulistas, quan
do a perda real acumulada até maio
passado superava 25% em relação
a igual período de 1984.

I SAD PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE suínos

Cr$ mM/arroDa

100-, ^ ''®®'
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No curto prazo, o mercado deve
rá manter-se firme, embora com ten
dência de um crescimento menos
acelerado nos preços, face a prová
vel dificuldade de repasse ao consu
midor. As atuais perspectivas sus
tentam-se na possibilidade dos mer
cados de carne, de subprodutos e de
industrializados suínos tornarem-
se mais ágeis à medida em que o cli
ma for se tornando mais frio. Des
taca-se que as maiores altas ocorre

ram com os industrializados, que
alcançam uma faixa de consumido
res de renda mais alta, mercado me
nos sensível à elevação de preços.

Outro fator que tem contribuído
para gradual recuperação da suino-
cultura é a relativa estabilidade dos
preços de milho. Em vista da falta
de perspectivas de elevação dos pre
ços reais deste grão no decorrer do
segundo semestre é provável que a
relação de preços porco/milho man
tenha-se favorável aos criadores.
Esse quadro estimula a comerciali
zação dos reprodutores, que se apre
senta firme, constituindo indicador
de que os suinocultores continuam
apostando na atividade.

AVES
Preços puxados pelo boi

Repetindo em maio o mesmo volu
me produzido de pintos de corte no
mês antecedente (89,2 miihões de
pintos contra 89,9 milhões em
abril), verifica-se que a avicultura
impõe-se uma compulsória conten
ção na produção para adequar-se à
demanda, muito embora o esforço
ainda esteja aquém dos índices pre
conizados. A produção de carne de
frangos de jan.-jul./85 deverá acu
mular cerca de 841,3 mil t, cerca de
12,3% superior ao nível do ano pas
sado.

A expectativa de colocação de re
duzida produção no mercado, con
juntamente com uma maior mobili
zação nas exportações no decorrer
de junho e relativa reação no con
sumo, permitiram sustentar altas
progressivas nos preços de frango.
De acordo com a Associação Paulista
de Avicultura (APA), os preços de
frango vivo na primeira semana de
julho mantiveram-se em elevação —

SÃO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE FRANGO
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Cr$ 2.750/kg — derivada, basica
mente, da redução da oferta e da [
alta do boi gordo, possibilitando
maior aproximação do custo estima-1
do de produção (Cr$ 2.800/kg).

No entanto, a reação do mercado |
não significa a eliminação das difi
culdades da avicultura. A manuten- 1
ção da atual tendência do mercado
está atrelada ao comportamento dos
preços do boi na entressafra, que
por ora, inicia sua trajetória altis-
ta, e principalmente, pela própria
oferta de frango nos próximos me
ses. Embora, a melhoria dos preços
constitua fator estimulante para ele
vação da produção, um aumento in
discriminado fatalmente impediria
a revitalização mais firme da ativi- 1
da de.

ALGODÃO
Aguarda decisão do CONFAZ

As dificuldades de escoamento da
malvácea, dado ao expressivo au
mento da produção nacional, foram |
minimizadas graças a providencial
intervenção do governo. As compras |
oficiais (AGF's) estão avaliadas em

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES |
DE ALGODÃO

Cr$ mil/arroba
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380 mil equivalentes-pluma, enquan
to que, os EGF's totalizam 127 mil 1. 1
Esta significativa quantidade de mer
cadorias ajudou a enxugar o merca-1
do, possibilitando uma firmeza dos
preços praticados internamente. As-1
sim, configurou-se um quadro arti
ficial de escassez de matéria-prima, |
apesar da grande disponibilidade
existente, que imprimiu menor rit
mo à comercialização. As indústrias
começaram a suprir suas necessida
des praticando uma política de com
pras da "mão para boca", no aguar
do de definição da desova dos esto
ques governamentais. Para. agosto
deverá aparecer produtos da safra
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nordestina, avaliada em 223,6 mil t
I de algodão em pluma, que perfaz
uma produção nacional de 925,9

I mil t, 35% acima do ano anterior.
Tendo em vista os níveis de pre

ços que o mercado vem trabalhando
(Cr$ nO-115 mil a arroba), a CFP

I estuda a possibilidade de colocar
em circulação 50 mil t de seus esto
ques para venda, com repasse dos
custos dos EGF's. O governo quer
evitar a derrubada dos preços. Isto
impediria a conversão dos EGF's em
AGF's, livrando-o do encargo da
compra de quantidades substanciais
da safra nordestina. Esta medida vi

saria simplesmente a garantir o abas
tecimento do parque fabril, assegu
rando as exportações de produtos
manufaturados, de maior valor adi
cionado. No tocante ao Programa
de Suporte Financeiro às Exporta
ções de Algodão em Pluma, as ven
das somam 40% do total previsto
de 50 mil t. Espera-se que o CON-
FAZ autorize o aumento do prazo de
isenção de ICM nas exportações, que
vence em 31-07-85, para dar maior
dinamismo aos embarques. A con
cessão de subsídios, dado os preços
internos superarem os externos, é
condição básica para continuidade
das exportações.

I AMENDOIM
Cotações seguem firmes

Segundo o Instituto de Economia
Agrícola, a produção paulista de
amendoim da safra da seca deverá

totalizar 70 mil toneladas, 25,5% a
mais do que a obtida no ano passa
do. Esse volume representa 97% da
safra nacional, estimada pela CFP em
72,2 mil toneladas. Em vista disso,
a proximidade do término da colhei
ta paulista aliada à ocorrência de

I SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE AMENDOIM

Cr$ mil/sc. 25 kg
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chuvas no início do mês de junho,
proporcionaram uma maior firmeza
das cotações. A evolução positiva
dos preços foi, entretanto, mais
acentuada para o produto seleciona
do e catado à mão (tipo HPS). O
amendoim colhido mais precocemen-
te ressentiu-se da falta de sol, apre
sentando-se com casca chuvada, o
que reduziu a disponibilidade do
produto destinado à exportação. Va
le lembrar que, da produção nacio
nal, o setor atacadista absorve 40%
do total, dos quais 12% vai para o
segmento exportador. Os preços pra
ticados para o produto a ser expor
tado começam a gerar preocupação,
uma vez que no interior paulista,
oscilou entre Cr$ 3,5-4,0 mil o qui
lo, livre de frete, superiores aos vi
gentes no mercado internacional, de
570 dólares a tonelada.

Na verdade, o volume elevado de
amendoim em mãos do governo,
vem também constituindo num fator
explicativo para a firmeza dos pre
ços. Concernente às safras das águas
e das secas, os AGF's somam 13,9
mil t, enquanto os EGF's perfazem
62,3 mil t. Trata-se de uma quanti
dade de mercadorias que supera a
safra das secas, suficiente para ge
rar uma situação de aperto na ofer
ta a nível de mercado. No atacado,
a comercialização tem sido efetuada
na base de Cr$ 3,6-3,8 mil o quilo,
para o amendoim descascado verme
lho e Cr$ 2,2-2,3 mil o quilo do bica
corrida. Entretanto, é possível que
ocorra uma reversão desse quadro,
visto que as cotações do óleo de
amendoim, em torno de US$ 960/t
CIF Rotterdam, decresceram cerca de
7% em relação às praticadas há um
mês atrás, devendo limitar as com
pras por parte da indústria. As ex
portações brasileiras de óleo de ja
neiro a junho totalizaram 44 mil to
neladas, 175% maiores do que as
realizadas em igual período do ano
passado.

ARROZ

Momento de definição

Desde o início da colheita da safra
84/85, a frouxidão das cotações a

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE ARROZ EM CASCA

CrS mil/sc. 60 kg
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nível de mercado levou os oriziculto-

res a venderem volumes expressivos
da produção ao governo. Os preços
mínimos da saca de 50 quilos (Cr$
50 mil o irrigado e Cr$ 42.065 o de
sequeiro) constituíram-se na melhor
opção de negócios. Encontram-se
vinculadas ao governo, via AGF ou
EGF, cerca de 2,9 milhões de tonela
das, representando quase 50% do
consumo nacional estimado até fe

vereiro. Nesta situação, as centrais
de beneficiamento, principalmente
as localizadas nas zonas de produ
ção de Goiás e Mato Grosso, estão
deparando com a falta de arroz em
casca. O fator maior que tem impe
dido uma evolução positiva dos pre
ços decorre da colocação dos esto
ques oficiais, na base de Cr$ 64,000
o farto de 30 quilos para o segmen
to atacadista, enquanto o custo do
EGF contratado em maio está esti
mado em Cr$ 68 mil em julho.
A nível de lavoura, as cotações

pressionam um esboço de reação, na
expectativa de definição da libera
ção dos estoques reguladores. As
reindicações básicas dos produtores
são: 1) retirar o arroz marca IR-
GA/SEAP do mercado, ou reajustá-
lo aos preços compatíveis com os
custos de estocagem; 2) prorroga
ção das remições e dos prazos de
contratação do EGF por 60 dias. Ca
so estes pleitos não sejam atendi
dos, as indústrias serão forçadas a
suspender as atividades, por não
existirem condições de repasse dos
custos. Assim, há um risco muito
grande do governo estatizar a co
mercialização do cereal no segundo
semestre. A CFP estima a produção
nacional em 9,0 milhões de tonela
das, enquanto que outras fontes
apontam um volume ao redor de
8-6-8,9 milhões de t, face à quebra
da produção no Maranhão (acima
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de 50%). A disponibilidade de
10,071 milhões de t deverá sofrer
redução, para um consumo de 9,4
rnilhões de t.

CAFÉ
IBC define plano de safra

O Instituto Brasileiro do Café de
finiu o plano da safra cafeeira em
85/86. A colheita, que ora entra na
reta final, ainda que sujeita a nova
estimativa, para quando da divulga
ção do último número de safra em

novembro, está avaliada em 29,5
milhões de sacas. Deste total, 17,0
milhões serão dirigidos para expor
tação, 8,0 milhões, para consumo in
terno e o restante para armazena
gem. O estoque de passagem, sem
as mercadorias desta safra, oficiosa
mente ,está estimado em 4,0 milhões
de sacas, um dos mais baixos histo
ricamente, sendo preocupante em

I caso de sinistros generalizados. Os
Valores Básicos de Custeio (VBCs),
para a concessão de créditos de
custeio, foram definidos, por hecta
re, para três faixas de produtivida-
des: Cr$ 1,5 milhão até 30 sacas;
Cr$ 2,1 milhões entre 31 a 60 sacas
e Cr$ 2,54 milhões acima de 60 sa
cas.

I SÂO PAULO; PREGOS RECEBIDOS PELOS PROCXJTORES
DE CAFÉ BENEFICIADO

Cr5 míl/40 kg
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Já o preço de garantia frustrou a
classe dos produtores, pois além de
ficar abaixo das cotações de merca
do, deverá ser fator baixista. Para
os tipos 6 e 7, respectivamente, a
saca de 60,5 quilos brutos foi fixa
da, para julho, agosto e setembro,

! em Cr$ 460 mil e Cr$ 415 mil. Es
tes preços deverão sofrer reajustes
trimestrais, além de virem a ter três
acréscimos de valores por saca. O
primeiro, em outubro, de Cr$ 25
mil; o segundo e o terceiro, ambos

de Cr$ 35 mil, em janeiro e feverei
ro. No tocante às exportações, o
IBC colocou em oferta 2,6 milhões
de sacas, com o seguinte programa
de embarque: 1,45 milhão para ju
lho, 750 mil para agosto e 400 mil
para setembro. Até fins de junho,
estima-se que o Brasil tenha expor
tado 11,64 milhões de sacas, que de
verão totalizar, até o final do ano
convênio (setembro) da OIC, 16 mi
lhões de sacas.

FEIJÃO
Pressão altista no atacado

No segmento atacadista da Bolsa
de Cereais de São Paulo os preços
do feijão carioquinha têm experi
mentado pressões altistas. Há qua
tro razões básicas para justificar
este movimento ascendente. O pri
meiro, face a uma diminuição das
entradas das mercadorias da safra
das secas, cuja colheita está pratica
mente concluída. O segundo, pelo
enxugamento provocado pelas com
pras governamentais, que contam
com 414 mil t em AGF's e outras 119
mil t vinculadas em EGF's. O ter
ceiro, refere-se ao maior rigor nas
fiscalizações das estradas, para efei
to de pagamento do ICAA, que acar
retam dificuldades no normal escoa
mento da produção. O quarto, de
natureza especulativa, pela retenção
dos produtos no interior, uma vez
que o risco de geadas deixa os ne
gócios bastante sensíveis às subidas
das cotações.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE FEIJÃO
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No momento, tem-se o início das
chamadas safrinhas de inverno, via
de regra obtidas sob irrigação, com
a produção paulista avaliada em 45
mil t. Nas zonas de produção, os
negócios estão sendo fechados na

base de Cr$ 125-135 mil para o tipo
carioquinha. As expectativas, con
tudo, são de que as melhores valo
rizações serão alcançadas pelas va
riedades extras, as quais poderão!
superar a Cr$ 170 mil a saca. Ape
sar desta conjuntura com ondas dei
cotações em elevação, o abasteci
mento está garantido neste ano. Pe-1
Ia CFP, a produção nacional é ava
liada em 2,7 milhões de t, que con
siderada o estoque remanescente |
(120 mil t) e as importações (20 [
mil t), resultará numa disponibili
dade interna de 2,84 milhões de t, |
suficiente para atender o consumo
de 2,75 milhões de t. Tudo vai de
pender da colheita de Irecê, bolsão |
produtor do Nordeste, onde o de
senvolvimento vegetativo de cultura j
vem sendo normal.

LARANJA
Começa colheita da variedade pêra

Pelo levantamento do IBGE, de
abril, a produção nacional será de j
65,2 milhões de frutos. Em termos
de caixas de 40,8 quilos (20 dúzias),
isto corresponde a 271 milhões de
unidades. Deste total, o estado de |
São Paulo responde por cerca de
85%, com um volume de aproxima
damente 230 milhões de caixas, on
de estima-se que apenas 15% a 20%
são consumidas "in natura". Dai, a i
produção paulista de suco concen- j
trado (40° brix), para um rendi
mento médio industrial de 3,8 litros
por caixa, deverá centralizar-se em j
720 mil toneladas. As avaliações
iniciais são de que o Brasil venha
colocar no mercado internacional,
sem dificuldades, 620 mil toneladas j
no ano comercial de 1985/86 (ju-|
lho a junho). As cotas de embarques
previstas são de 270 mil e 350 mil,
respectivamente, para o primeiro e j
segundo semestre.

A colheita começa a intensificar-
se nas regiões citrícolas, com o iní
cio da retirada da variedade "pêra",
de maior emprego como matéria-
prima no processo industrial. Com
o acerto do acordo atrasado, os pro
dutores, que receberam adianta
mentos variáveis de Cr$ 1 mil a Cr$
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12 mil, reivindicam 0,28% do preço
internacional, renegociam o aumen
to de 0,13% oferecido pelos indus
triais. A Cacex reduziu o preço mí
nimo de exportação de US$ 1.800
para US$ 1.400 a tonelada, nível
mais compatível com o mercado
mundial. Isto permitirá maior com
petitividade ao suco brasileiro, uma
vez que os Estados Unidos, respon
sável por 63% dos embarques, con
tam com um estoque de 350 mil t,
30% acima do mesmo período do
ano passado.

MANDIOCA

Memento de pique da colheita

A colheita paulista e paranaense
atravessa o momento de pique. A
qualidade da raiz mostra-se satisfa
tória, apresentando um teor de ami
do muito bom, na ordem de 25%,
típico do período que vai de fins de
maio até meados de agosto. Durante
esta fase, a cultura atinge o ponto
de maturação ideal em termos de
riqueza de amido, quando ocorre
perda total das folhas. Neste senti
do, a ausência de chuvas nas zonas
de produção vem sendo favorável,
pois não provoca a brotaçãO, que fa
talmente consumiria a reserva da
planta em amido.

|SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE MANDIOCA
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A nível de campo, o preço da ma-
I téria-prima, na Alta Sorocabana do
Estado de São Paulo, vale entre Cr$

j  130/140 mil a tonelada, levemente
superior ao mínimo de garantia (Cr$
122 mil). Posto fábrica, na região
de Araras, a cotação fica em Cr$
170-180 mil a tonelada. Dentro des

tes patamares de preços as unidades
processadoras vêm encontrando di
ficuldades do ponto de vista rentá-
bil. Para os moinhos, os preços rrí-

nimos estabelecidos para a farinha
estão insatisfatório (Cr$ 644 e Cr$
579, respectivamente, para o quilo
do tipo fino e grosso), não cobrin
do os custos. O mercado da farinha

está fraco (Cr$ 800-850 o quilo),
podendo reagir no caso de uma aita
no arroz. Já na fécula, apesar do
preço mínimo ser considerado bai
xo (Cr$ 726 o quilo), comparativa
mente ao praticado no atacado (Cr$
1,4 mii o quilo), a tendência é de
elevação, uma vez que a demanda
poderá aumentar, face à ascenção
do amido de milho {Cr$ 1,5-1,6 mil
o quilo).

MILHO

Mercado depende do governo

De acordo com avaliação de junho
da Companhia de Financiamento de
Produção (CFP), a safra nacional de
milho em 1984/85 está prevista em
21,2 milhões de t, que somada ao
estoque de passagem ao final de
1984 (2,1 milhões de t) e à impor
tação (200 mii t) deverá totalizar
uma oferta global da ordem de 23,5
milhões de t. Considerando a pro
jeção do consumo em 20,1 milhões
de t, espera-se que o estoque de pas
sagem no final do corrente ano sig
nifique um volume recorde de 3,4
milhões de t.

Frente a um quadro de abasteci
mento interno assegurado e manu
tenção de bom nível de oferta, o
mercado de milho continua fraco,
apresentando preços entre Cr$ 28-
30 mi 1/60 kg, a nível de produtor,
equiparado ao preço mínimo. Este
fato motiva a sustentação da comer
cialização estatizada, colocando o
governo com um estoque de milho
em AGF até 21/6 em torno de 1,85
milhão de t. Tendo em vista a apa-
SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

DE MILHO
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tia dos grandes consumidores na
formação de estoque, pois insistem
na política de compra do mínimo
necessário, operando com estoque
de 10 a 15 dias, as expectativas são
de que o volume governamental de
milho ultrapasse a 2,5 milhões de t.

Desta forma, o comportamento
futuro dos preços do grão está de
pendente da política de liberação
destes estoques. Ao que tudo indica,
a desova do produto só terá início I
quando os preços do mercado supe-l
rarem o preço mínimo, provavel
mente em setembro, acrescido dos I
encargos financeiros do EGF contra-1
tado em julho, sem se levar em con-1
ta a correção monetária e as des
pesas de maio e junho para EGF
feito em abril.
Se tal política for efetivamente

usada na prática, o preço de colo
cação do governo será de Cr$ 40.398
a saca na primeira quinzena de se
tembro e de Cr$ 42.297 na segunda
quinzena, ao produtor; e no ataca
do, Cr$ 46.767 e Cr$ 48.827, respec
tivamente. Não se descarta, contu
do, a hipótese do governo utilizar
pre^ços mais baixos, dentro de uma
visão imediatista de combate aos
índices de inflação.

SOJA

Abundância e preços externos baixos

O mais recente relatório do De
partamento de Agricultura dos Esta-
dos_ Unidos (USDA) manteve a pre-
visão de um crescimento de 3,6%
na safra norte-americana, que é es
timada em 52,4 milhões de t. O mes-
SAO PAULO: PREÇOS RECE^B^I^S PELOS PRODUTORES
CrS mil/sc 60 kg
100-1

Preço real

Preço corrente
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mo relatório elevou a projeção do
estoque no final da temporada
(31.8.86) para 11,4 milhões de t,
nível que significa um recorde e ex-
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prime o pessimismo com os rumos
da demanda. Em conseqüência, a
projeção da faixa dos preços médios
ao produtor norte-americano para a
temporada 1985/86 foi rebaixada
para US$ 11,57 a 12,67/saca 60 kg
contra previsão anterior de US$
11,57 a 13,78 e significando preços
ainda mais baixos que os desta tem
porada (US$ 12,89/sc na média).
O mercado internacional continua

t evoluindo negativamente para o com
plexo soja, com a Bolsa de Chicago
cotando o grão para entrega em ju
lho em US$ 5,84^ushel (US$ 12,88/

60 kg). Todavia, o mercado tem
trabalhado na dependência de fato
res climáticos que possam afetar o
desenvolvimento da nova safra nor
te-americana, que, ora inicia sua fa
se mais crítica (floração).

Internamente, as cotações de soja
em grão sofreram bruscas alterações
passando de Cr$ 48 mil/60 kg em
junho para Cr$ 64 mil/60 kg em
meados de julho, no interior de São
Paulo, após 3 meses de estabilidade
de mercado. Tal situação foi decor
rente da baixa disponibilidade de
soja livre (fora dos estoques do go

verno) para comercialização, menos
de 2 milhões de t que estão em
mãos de produtores, comerciantes,
cooperativas. O volume de soja em
AGF e EGF até 21/6 somava cerca
de 3,3 milhões de t, o que tem co
locado as grandes indústrias em dis
puta pelo remanescente do grão no
mercado. As exportações brasileiras
estão calculadas em torno de 3,5 mi
lhões de t já registradas, porém o
mercado interno mostra-se mais
vantajoso que o externo, devendo
com isso cessar as transações com o |
exterior.

MERCADO DE FATORES

Fertilizantes: da expansão às dificuldades dos anos oitenta

Até final dos anos setenta, o Bra

sil vinha experimentando uma cons
tante tendência de crescimento do
mercado de fertilizantes. Tanto a
oferta como a demanda mostravam
franca expansão, como resultado da
política econômica de substituição
das importações.

Note-se que durante 1960 até
1970, o Censo Agropecuário Nacio
nal registrou um acréscimo de 34%
nas áreas cultivadas, que passaram
de 28 milhões para 36 milhões de
hectares. Não obstante, o Sindicato
das Indústrias de Adubos e Correti
vos do Estado de São Paulo (SIA-
CESP) apresenta para o mesmo pe
ríodo, um aumento no consumo por
unidade de área, com incremento de
11,9 quilo/hectare (1960) para 29,2
quilo/hectare (1970).

Já na década de setenta, o setor
de fertilizantes nacional conheceu
grandes progressos, tanto em termos
qualitativos como quantitativos. Tec-
nologicamente, houve um aprimora
mento do processamento industrial
no sentido de: 1) aumentar a con
centração dos nutrientes; 2) enri
quecimento nos teores de elementos
secundários e micronutrientes e 3)
redução da solubilização dos nitro-
genados. O consumo aparente (pro

dução mais importação) evoluiu ex
cepcionalmente, a uma taxa de 15%
ao ano.

Nesta performance, pelo menos,
dois fatores contribuíram conside
ravelmente. O primeiro, do lado da
oferta, advindo do Programa Nacio
nal de Fertilizantes, cujo objetivo
era, concomitantemente, minimizar
os problemas na balança comercial
e a dependência do Brasil dos seus
fornecedores, quer seja de matéria-
prima ou do produto acabado. O
segundo, relacionado com o consu
mo, da política de crédito rural a
juros reais negativos para os agri
cultores custearem as despesas com
insumos para as suas lavouras.
Na verdade, na busca da auto-su-

ficiência de fertilizantes no país, o
governo buscava através do subsídio
no crédito rural uma compensação
dos maiores preços dos produtos na
cionais. Afinal, as indústrias esta
vam em fase de implantação, apre
sentando custos acima da concor
rência internacional. Dessa maneira,
a  demanda interna poderia não
acompanhar o crescimento da ofer
ta das indústrias brasileiras. Daí, a
agricultura receber benefícios indi
retos, com juros menores nos finan
ciamentos.

Reversão do quadro
expansionista

A entrada da década oitenta mar
cou uma reversão do quadro expan
sionista do período precedente. A
dívida externa do país, aliada às al- 1
tas taxas inflacionárias, levaram as
autoridades monetárias a adotarem
medidas restritivas no âmbito da
economia, num prazo relativamente j
curto. A nível do setor agropecuá- 1
rio, o resultado foi de seguidos cor
tes na disponibilidade de crédito ru
ral, além de torná-lo financeiramen- 1
te mais caro. Ao mesmo tempo, no |
mercado internacional, assistia-se |
a baixa nos preços das commodities
agrícolas nas principais Bolsas dos
centros capitalistas.
Todo este movimento conjuntu

ral fez com que no triênio 1980/83,
o consumo aparente de fertilizantes
acumulasse uma baixa de 42,3%
(Quadro 1). Somente com a comer
cialização da safra 83/84, em que a
soja, café, cana e citrus apresenta-1
ram rentabilidade favoráveis, houve
uma recuperação no consumo. Ain
da assim, abaixo do volume consta
tado em 1980.
Cabe entretanto assinalar que,

em 1984, as vendas tiveram um com-
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portamento atípico. Elas concentra
ram-se no primeiro semestre, quan
do foram negociadas 55-60% da pro
dução. Tal situação foi conseqüên
cia dos níveis extremamente baixos
que chegaram os estoques dos pro-

I dutores, uma vez que ficaram sem
reposição entre 1980/83. Isto aca
bou trazendo uma crise no supri
mento do produto em 1984, porque
as restrições impostas às importa
ções trouxeram uma antecipação

j das compras para o primeiro semes
tre, em escala crescente à medida

I que os preços subiam.
A pergunta que aparece no mo-

I mento, diz respeito ao comporta-
I mento que terá o setor de fertilizan
tes neste ano. As previsões são no
sentido de uma expansão na ordem
de 5% em relação a 1984. Trata-se
de uma avaliação positiva, apesar
dos resultados da comercialização
da safra de 84/85 terem sido finan
ceiramente pouco auspiciosos. Acon
tece que as expectativas são de que
Io governo da Nova República, a
exemplo do efetuado no Programa
de Garantia de Preços Mínimos, con-

!  temple a agricultura com recursos,
pelo menos para manutenção da
área plantada na temporada passa-

I da, quando o crédito de custeio teve
I um corte real de 23%.

De janeiro a maio deste ano, os
fornecimentos de fertilizantes totali-

I zaram 1,8 milhão de toneladas, o
mesmo volume de igual período do
ano passado. Isto demonstra bom
sinal, uma vez que a tendência é das
compras voltarem a ser maiores no
segundo semestre. O quadro 2 apre
senta os preços médios de fertilizan
tes pagos pelos agricultores paulis-

Item 1980 1981 1982 1983 1984 Variação Par-

centual 83/84
Nitrogenados

Produção 383.005 348.779 396.772 533.003 670.161 25,7
Importação 522.555 319.061 246.841 103.868 153.775 48,0
Consumo Aparente 905.560 657.840 643.613 636.871 823.936 29,4
Fosfatados

Produção 1 579.879 1.150.079 1.095.050 1.043.636 1.483.756 42,2
Irriportação 408.608 169.164 103.425 — 70.778 100,0
Consumo Aparente 1.988.486 1.319.243 1.198.475 1,043.636 1.554.534 49,0
Pctássicos

Importação 1.306.573 766.646 876.382 722.118 1.076.038 49,0
NPK

Produção 1.962.883 1.498.858 1.491.822 1.576.639 2.153.917 36,6
Importação 2.237.736 1.254.871 1.226.648 831.986 1.300.591 56,3
Consumo Aparente 4.200.619 2.753.729 2.718.470 2.408.625 3.454.508 43,4

Cuadro 1 — Produção, Importação e Consumo Aparente de NPK, Brasil,
1980-84 (em t de nutrientes)

Fonte; Sindicato da Indústria de Adubes e Corretivos Agrícolas, no Estado de Sco Pajlo (SIACESP)

tas nos últimos doze meses. Note

que em muitos produtos os valores
mostram uma evolução acima da in
flação do período (221,4%). Em
termos de perspectiva futura, o con
sumo dependerá, em muito, da polí
tica governamental a ser adotada
para a safra 85/86, em termos de
preços mínimos, valores básicos de
custeio e de disponibilidade de re

cursos. A indústria nacional está

pronta para garantir um adequado
abastecimento, mormente nos nitro-
genados e fosfatados. Nos potássi-
cos, a dependência total das com
pras externas deixa de existir, a par
tir deste ano, com a entrada em pro
dução do cloreto de potássio do
complexo Taquari-Vassouras, em
Sergipe.

Quadro 2 — Preços Médios de Fertilizantes Pagos pelos Agricultores
Paulistas — Junho/84 a Junho/85, em Cr$/t

Fertilizantes

Cloreto de Potássio

Fosfato natural (moído)
Termofosfato

Nitrocálcio Petrob. conc. (270% N)
Uréia

Sulfato de Amônio

Nitrato de Amônio

DAP

Superfosfato simples (nacional)
Superfosfato triplo

Jun/84
383.404

87.011

294.933

254.156

429.137

322.844

313.250

651.705

209.563

522.234

Jun/85
1.096.857

270.281

733.000

936.483

1.336.400

1.043.206

1.096.333

2.368.000

695.414

1.695.793

Variação %
186

210,7

148,5

268,5
211

223

250

263

232

225

REGISTROS J
Preços Pagos pela Agricultura,

cidacie de São Paulo e Indicadores Financeiros

liem Unidade Preço Item Unidade Preço

Máquina, veículo e implemento*
Arado de Aiveca, 3/4 reversível (41 kg
lâmina de aço carbono)
Arado de 3 discos, 26" fixo, liso

,un.

un.

457.403

4.476 000

Caminhão Ford-F-11000, diesel
Carreta 4 t c/carroceria, s/pneu, s/freio
Colhciladeira p/grãos — MF. 3.640
Colheitadeira p/grãos — MF. 5.650

un.

un.

un.

un.

73.210.276

4.802.000

153.885.000

177.663.000
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Item Unidade Preço Item Unidade Preço

Grade de discos, 26 discos de 18" un. 7.535.000
Pick-up F-100, motor a gas., 4 cil. c/
caçamba un. 37.201.190
Máquina de beneficiar café, 600 arrobas
p/dia un. 75.197.500
Motor elétrico 3 HP trifásico — 4 p.
blindado un. 543.337

Planet 5 enxadas, tração animal (28 kg) un. 285.887
Plantadeira manual, Lider Moaelo A un. 54.060
Polvilhadeira costal, 7 a 8 kg de pó un. 359.700
Pulverizador ccstal, 18 litros un. 208.968
Semeadeira adubadeira, 1 linha, tração
animal un. 1.054.737

Tratcr Massey-Ferguso, 44 CV un. 36.003.000
Trator Massey-Ferguson, 61 CV un. 47.564.000

I Adubo e corretivo*
Cloreto de potássio t. 1.096.857
Fosfato natural moído t. 270.281
Termofosfato t. 733.000
Nitrocálcio Petrob. Cone. (27% N) t. 936.483
Uréia t. 1.336.400

Sulfato de amônio t. 1.043.206
Nitrato de amônio t. 1.096.333
DAP t. 2.368.000
Superfosfato simples (nacional) t. 695.414
Superfosfato triplo t. 1.695.793
Calcário dolomítico (Rio Claro e Pira
cicaba) t. 67.188

Inseticida e fungicida*
Aldrin 5%

B.H.C. 12%

1-10 (DDT Parathion)
1,5-10 (DDT Parathion)
Jsca-Mirex
Dhitane-M-45

-Mapzate
Oxicloreto de cobre 50%
Oxicloreto de cobre 35%

Folidol 1,5%

Sulfato de cobre

SC. 25 kg
kg
kg
kg
kg
kg
cx 25 kg
kg
kg
kg
kg

95.375

4.921

26.588

619.750

14.475

18.262

1.437

7.292

Vacina e medicamento*
Assuntol -f Neguvon kg 95.075
Creolina Pearson It 16.172
Penicilina Wycillin, frasco 400 mil unid. fr 1.533
T M-10 SC 25 kg 467.730
Vacina contra brucelose d. 776
Vacina contra carbúnculo sintomático 50 ml 3.546
Vacina contra carbúnculo hemático 50 ml 3.546
Vacina contra febre aftosa tl. Biológico) d. 994

I Ração*
1. Ave

Pinto

Franga
Poedeira

Reprodutora
Corte inicial

Corte final

2. Bovino

Bezerro

Manutenção
Produção
Touro

3. Suino

Inicial

Crescimento
Acabamento

Reprodução

kg
kg
kg
kg
kg
kg

kg
kg
kg
kg

kg
kg
kg
kg

1.043

941

972

1.003

1.149

1.107

820

622

722

662

1.188

979

942

943

: Pinto de um dia*
Corte

Postura
Utensílio c ferramenta*

Aplicador de formicida pó
Arame farpado nacional

un.

un.

770

3.061

Encerado Locomotiva m^ 28.926
Enxada para cultivador, 16" conj. 13.256
Enxada 2 caras, 2,5 libras un. 20.580
Enxada Tupi, 2,5 libras un. —
Enxadão 2 caras, 3 libras un. 20.382
Foice 10", meia lua p/pasto un. 15.096
Grampo para cerca kg 3.524
Latão de leite, 50 litros un. 119.560
Peneira para café, 70" un. 21.140
Prego 17/21 kg 4.013
Saco novo, arroz em casca (60 kg) un. 4.113
Saco novo, batata (60 kg) un. 2.650
Saco novo, café (100 a liOl) un. —

Peça de reposição*
Bico de pato c/asa, 18" un. 24.720
Disco de arado, liso, 26" ün. 164.233
Pneu de caminhão, 825 x 20, 12 lonas un. 900.009
Pneu de caminhão, 900 x 20, 12 lonas un. 1.105.142

Animal de trabalho e produção*
Bezerro un. 318.910
Boi magro un. 591.330
Vaca leiteira, até 5 l/dia un. 1.700.000
Vaca leiteira, de 5 a 10 l/dia un. 1.416.940
Vaca leiteira, acima de 10 l/d!a un. 1.954.300
Boi carreiro novo un. 1.470.741
Burro domado novo un. 1.463.970

Alimento para animal*
_  1. Farelo

trigo SC. 30 kg 9.667
caroço de algodão kg 383
amendoim kg
raspa de mandioca kg
soja kg 667

2. Farinha
ossos kg 1.295
sangue kg 1.106
carne kg 693
ostra kg 237

3. Outros

Refinasil SC 50 kg 19.432
Sal comum grosso SC 50 kg 23.322
Sulfato de manganês kg 2.967

Torta de algodão kg 500
Sal mineral kg 10.075
Torta de amendoim kg 475

Combustível e lubrificante*
Gasolina comum, amarela 10 It 21.700
Úleo diesel 10 It 15.200
Oleo lubrificante SAE-30 1." linha It 6.300
Querosene 10 It 15.700
Álcool hidratado 10 It 14.100

Material de construção**
Cal virgem SC 20 kg 4.350
Caibro de peroba (5x6 cm, base 4,40
cm) até 5 m m® 1.070.000
Tubo galvanizado p/água, 3/4, com

costura 19 mm mt 8.800
Tubo galvanizado p/água, 3/4, sem

costura 19 mm kg 9.936
Cimento Portland SC 50 kg 18.498
Folha de porta interna, lisa 35 mm1  es-

pessura un. 53.667
Tábua de pinho (12x1 cm) de 3.',
4,27 ra un. 445.000
Telha francesa de cerâmica (fosca) milheiro 588.000
Tijolo comum milheiro 135.000

un.

kg
15.210

3.298

Frete Cr$/km/t
Mão-dc-obra
Salário-Mínimo
MVR

ORTN

150,00
15.000,00

333.120,00
167.106,70
45.901,90

Fonte: Instituto de Economia Agrícola
Revista "A Construção de São Paulo"
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No dia-a-dia do campo, é difícil ao criador,
identificar com rapidez e segurança, os

agentes causadores das doenças que atacam o seu rebaniio.
Nessas ocasiões, é de fundamentai importância a existência de
um produto ■ com ampio espectro de ação, rápido e eficaz,
• que atue contra um grande número de infecções,
promovendo uma imediata recuperação do animal
e reduzindo quebras na produtividade.
AGROVET 5.000.000, vem comprovando durante anos e anos, sua
fulminante ação contra um grande número de bactérias
Gram-posit|vas e Gram-negativas que atingem os tratos:
respiratório, geniturinário, gastrintestinal, pele e tecidos moies;
nos bovinos, eqüinos, suínos, ovinos e caprinos.

A comprovada eficácia da associação das
peniciiinas G Procaína e G Potássica com a
estreptomicina, faz de AGROVET 5.000.000 o
antibiótico indispensável na farmácia
de todos os pecuaristas.

SaUIBB

.AGROVET*
S.000.000"
SQjUIBB
veterinário)VETERINÁRIO)

§
-

SvOOaOOO^""^ ̂
^ ̂5 ^Atreptomlclna 2 ®

^''üente o agite .-tf
^  intramuscular

^ Téc„,®DSA(MA) sob n.° isaer" .'s6""O "aIr^ imnimu«ul.r
Farm. A Aincvcr CRf-8"

Steji '^[SAo AGHOPECUáPI*-»
,'t-,®^iDwsnuA QjnMJÍ*,"
I, «x» - 3ia -

®aooe.«KtfOoov^
ORAStLÊlBA
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® Pecuária de corte
CARLOS MEIRELLES

O Conselho Nacional de Pecuária
de Corte (CNPC) entregou ao novo
Governo, no início do ano, um do
cumento contendo subsídios para
uma nova política para o setor, o
documento, amplamente discutido
por todos os setores envolvidos na
produção de carne — produção, in
dustrialização e comercialização —_
é um dos mais completos produzi
dos até aqui. O documento aponta
medidas de curto, médio e longo
prazo. _

"O Brasil dispõe de todo os re
quisitos essenciais para praticar
uma bovinocultura nos melhores
moldes empresariais', lembra João
Carlos de Souza Meirelles, presiden
te do CNPC. "É uma das caracterís
ticas existentes desde os primórdios
do descobrimento", enfatiza. "Te
mos, assim, condições climáticas,
tradição, experiência e tecnologia,
existe um rebanho plenamente adap
tado às condições climáticas do país,
permitindo o boi de capim que não
concorre cõm o homem no consumo
de grãos e uma estrutura de produ
ção constituída quase que exclusi
vamente de pequenos e médios pro
dutores — 43% dos plantéis tem
menos de 200 cabeças e 54% das
propriedades dedicadas aos bovinos
tem menos de 500 hectares", ob
serva.

Lembra, por outro lado, que o
Brasil dispõe de infra-estrutura de
pesquisa e tecnologia capaz de pro
duzir técnicas de custos compatíveis
com a realidade econômica do país.
Enfatiza, também, que o consumo in
terno de carne é um hábito arraiga
do no povo brasileiro. Observa que
dispomos de um parque industrial i
que alcançou um dos mais avança
dos estágios tecnológicos e que está i
trabalhando com capacidade ociosa.
A ociosidade é observada, ainda, na (
infra-estrutura de armazenamento. (
Existe, por outro lado, uma tradição :
sendo consolidada de presença da i

bovina Uu
externo-— ^^""asileira no mercado
Brasil = 3 possibilidade de o

participação é

® ferrameni-!,T°^ condições
P®'"a o abacf "i""®

estnn, f®'""
externo In^^ ! atender o mercado
diz ele competitivas",

tia de^Tó/f^^ ressalva: a pecuá-
tnercê Ho ^ tnais ficar à
pecuária d^cortr' í
viabilizar n ' P®"®
dispõe "F potencial de que
particular e'a--I . . . agropecuária em ge-
^  ®'^ vivido de casufsmos", quei-
f- I ° presidente do CNPC, João

Souza Meirelles. "Nãois e uma política para o setor. As
nseqOências dessa falta de política

em sido facilmente perceptíveis: o
o astecimento interno não apresen-
a a regularidade desèjada, as expor-
açoes consolidam-se às custas de
®"°rnTes sacrifícios e a qualidade do
rebanho evolui com mais lentidão
do que o recomendável", observa.
De acordo com Meirelles, a falta

dessa política pune, igualmente, o
consumidor e o produtor. O empre
sário acha que a política para a pe
cuária de corte deve contemplar o

consumo interno, a produção e a
exportação. Ele entende que imple
mentando uma política da curto,
médio e longo prazo, com regras
claras, a pecuária de corte tem meios
de contribuir na oferta de alimen
tos e na geração de divisas.
De acordo com ele, é possível au

mentar a oferta de carne, a partir
do estímulo governamental, sem
onerar o bolso do consumidor. Por
exemplo, lembra ele, é possível au
mentar a taxa de desfrute do reba
nho. Isso porque a taxa de desfrute
no Brasil, que detém o quarto maior
rebanho do mundo, tem espaço pa
ra crescer até alcançar os percen
tuais observados nos países de pe
cuária mais desenvolvida. Por exem
plo, os EUA, com 123 milhões de ca
beças, registram um desfrute de
31%, enquanto no Brasil esse índice
alcança apenas 12%. Na Europa
essa taxa alcança 35% e na Austrá
lia 32%. "Portanto há espaço para
se ampliar a oferta de carne com o
mesmo número de animais", ob
serva.

É possível, de acordo com Mei
relles, aumentar os índices zootéc-
nicos, também. Por exemplo, é pos-
síyel e viável elevar o índice de na
talidade de 50% para 70% e reduzir
a mortalidade dos atuais 3 para 2%.
"A taxa de desfrute tem permaneci

do praticamente estagnada e o cres
cimento do rebanho ressente-se dis
so, perdendo competitividade e pre
judicando a rentabilidade de todo o
setor", comenta.

Observa que a partir de um estí
mulo e de um serviço de assistência
técnica eficiente, pode-se melhorar
os índices zootécnicos, com a incor
poração de manejos corretos, ani
mais com melhores capacidades de
ganho de peso e melhoria das pas
tagens.
A seguir a íntegra do documento

entregue ao Governo no início do



INTRODUÇÃO

O presente documento objetiva fornecer diretrizes para
uma Política Nacional de Pecuária de Corte, entendida como
parte integrante de uma Política Agrária Nacional. Reflete o
consenso entre os diversos segmentos da atividade quanto às
sugestões que seguem, sem pretender, contudo, esgotar o assun
to. Antes, procura o Conselho Nacional da Pecuária de Corte
(CNPC) apresentar suas sugestões, com o intuito de contribuir
para uma ampla discussão dos aspectos relevantes ao setor.

Atualmente, o País atravessa uma fase decisiva quanto à
definição dos rumos que todo o setor agropecuário poderá
assumir, fazendo-se imperativo elevar substancialmente a ofer
ta de alimentos per capita, bem como consolidar e expandir a
participação do Brasil no mercado internacional.

Neste sentido, o Conselho Nacional da Pecuária de Corte
— CNPC, que reúne à nível nacional os três segmentos que
compõem o setor — produção animal, industrialização e co
mercialização — não poderia ficar alheio ao esforço que o pró
ximo governo terá que empreender, visando alcançar o melhor
grau possível de satisfação das necessidades sociais.

Vale ressaltar, ademais, que o presente documento desem
boca, de imediato, num plano de ação, suscetível de propiciar
decisivos estímulos à recuperação e ao crescimento ordenado
da Pecuária de Corte.

II — NECESSIDADE DE UMA POLÍTICA DE PECUA-
RIA DE CORTE

Em decorrência do exposto anteriormente, o Conselho
Nacional de Pecuária de Corte — CNPC entende que
se faz possível e imperativa a consecução de uma po
lítica à nível nacional, e estável, para a atividade. A
eficácia do processo pecuário no aproveitamento da
vocação e das condições excepcionais do Brasil, depen
de diretamente da existência de diretrizes seguras e
confiáveis, de curto, médio e longo prazo.
Afigura-se, portanto, como urgente e inadiável a defi
nição e execução de uma POLÍTICA NACIONAL DE
PECUÁRIA DE CORTE, que contenha a intenção pac
tuada por todos cs segmentos envolvidos.
O processo pecuário bovino de corte constitui um sis
tema peculiar, devido à total interdependência entre os
segmentos compreendidos: produção animal, indústria
e comércio.

O Conselho Nacional de Pecuária de Corte reúne e har
moniza os esforços desses segmentos, com o objetivo
de compatibilizar os legítimos interesses de cada um
deles com a viabilidade de todos, visando o cumprimen
to de sua missão: produzir a preços compatíveis com
o poder aquisitivo da população, e competitivos no
mercado internacional.
Propõe o Conselho Nacional da Pecuária de Corte uma
ampla discussão nacional das diretrizes básicas de uma
Política Nacional estável para a Pecuária de Corte que
contemple principalmente, a exata dimensão do HO
MEM e da TERRA no processo produtivo sócio-econô-
mico. Do mesmo modo, devem ser abrangidos os di
versos elementos indispensáveis ao desenvolvimento da
produção animal, do melhoramento científico-tecnoló-
gico, da industrialização, do abastecimento doméstico
e da exportação.

II.l. — Valorização do Homem

Buscar-se-á a valorização do Homem que participa do
processo conferindo às atividades rurais expressão so
cial, econômica e política idêntica às demais atividades
urbanas, principalmente através de:
.  infra-estrutura de apoio ao meio rural capaz de ga-
rantir4he o acesso às conquistas contemporâneas;

.  legislação trabalhista e previdenciária capaz de gerar
plena segurança social aos envolvidos;

.  sistema de educação que viabilize como opções de
trabalho igualmente válidas, as urbanas e a rurais;

.  estrutura econômica de produção e comercialização
que garanta a remuneração condigna e a atuação
permanente do homem.

11.2. — A Terra

No que se refere à terra, o CNPC propõe a implemen
tação de uma política fundiária que defina as áreas
de preservação permanente (reservas indígenas, ecoló
gicas, biológicas e parques nacionais), e as ecologica
mente viáveis para o uso social e econômico, de foima
a garantir:
. o uso da terra como fator de promoção e justiça

social;
.  a terra como fator de produção;
.  a vocação e a capacidade de uso da terra para uma

exploração produtiva;
.  que a dimensão das propriedades seja compatível
com a viabilidade econômica, em função da produ
ção e da tecnologia;

. um zoneamento econômico-ecológico, para fins de
orientação dos créditos governamentais e incentivos
fiscais.

11.3. — Produção Animal

O CNPC reconhece a profunda ligação existente entre
as medidas preconizadas para o setor e outras que se
atem ao plano de uma Política Agrária Nacional. Um
aumento geral da Produção Animal e melhorias na
produtividade podem ser alcançados, essencialmente,
através de:

.  um sistema de crédito rural adequado, oportuno e
eficiente que garanta ao produtor os recursos neces
sários para a normalidade e continuidade de sua
atividade;

. uma legislação tributária compatível com a produ
ção e que viabilize o aumento do consumo dos ali
mentos básicos;

. uma interação dos esforços de pesquisa e extensão
rural, dos diferentes órgãos competentes e interessa
dos, visando a maximização dos resultados com tec
nologia adequada, e compatível com as realidades
regionais;

. melhoramento da nutrição animal;

. melhoramento genético, subordinando inclusive a po
lítica de exportação e importação de materiais (re
produtores, sêmen e embriões) à autonomia e lide
rança nacionais;

. melhoramento da saúde animal, visando o efetivo
controle da febre aftosa, da brucelose e de vermi-
nose, entre outras;

.  controle e qualidade dos insumos, cujos preços de
vem ser compatíveis com os do produto pecuário;

. valorização dos subprodutos (couro, sebo, etc.);

. medidas anti-cíclicas anuais e plurianuais que ame
nizem os efeitos do ciclo sazonal e zootécnico;

.  estrutura de capacitação gerencial e técnica do setór.

11.4. — Desenvolvimento Tecnológico

Quanto a este tópico, o CNPC julga fundamental:
.  garantir a atuação do Conselho Nacional dê Desen

volvimento Científico e Tecnológico — CNPq como
órgão centralizador e orientador do sistema de pes
quisa e divulgação, com a participação e integração
dos setores envolvidos na atividade;

.  implementar um sistema de informação, que contem
ple fatos, desvios e tendências, para permitir um pla
nejamento confiável do processo pecuário;

.  implementar uma estrutura de análise (laboratórios,
quarentenários de importação e exportação) para
apoio às atividades do setor.

m t>
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11.5. — Indústria

Em relação a este segmento, entende o CNPC que faz-
se necessário uma otimização da capacidade instalada,
orientando a operação e expansão do setor principal
mente através de:

.  inspeção sanitária federal em todos os matadouros e
frigoríficos, que garanta a qualidade do produto e a
proteção ao consumidor;

. otimização do processamento da carne, com raciona
lização do transporte e da armazenagem;

.  estímulos à aplicação da tecnologia disponível na
indústria, para garantir a otimização dos resultados,
em especial a tipificação de carcaças;

. Estrutura de capacitação gerencial e técnica do setor;

. zoneamento econômico-industrail, para fins de orien
tação dos créditos governamentais e incentivos fiscais.

11.6. — Abastecimento Interno

A posição do CNPC frente a esa questão pauta-se pelo
entendimento de que o suprimento do mercado deve
ser uniforme e permanente, visando o atendimento e
a satisfação do consumidor; mediante:
. definição de um programa de estoques (estoque es

tratégico renovável e estoque tático de consumo
anual), e programa de estímulo à antecipação de
abate na entressafra, que sirva como instrumento de
equilíbrio harmônico dos diferentes segmentos, ga
rantindo assim a estabilidade operacional do processo
pecuário;

.  inspeção sanitária no comércio da carne, que assegure
a qualidade do produto e a proteção ao consumidor;

.  estímulos ã aplicação de tecnologia disponível no
comércio relativo à pecuária, para garantir a moder
nização e a otimização dos resultados;
valorização da qualidade do produto tipificado;

.  estrutura de capacitação gerencial e técnica do setor
de comercialização;

. otimização dos custos de transporte e de armaze
nagem;

. Estímulos à interação e cooperação entre as peque
nas e micro-empresas, com vistas à obtenção de eco

nomias de escala nas operações envolvidas com a
comercialização da carne.

— Comércio Exterior

No tocante a esse ponto, o CNPC sugere diretrizes de
curto, médio e longo prazo, para a consolidação e ex
pansão dos produtos brasileiros no mercado internacio
nal, mediante:

. programas permanentes e ajustáveis à conjuntura, no
que se refere ao financiamento das exportações;

.  ações conjuntas governo-iniciativas privada, na con
solidação e expansão do mercado internacional, in
clusive através de acordos bilaterais;

. negociação de convênios sanitários que defendam os
interesses nacionais, com todos os países importado
res. para permitir o aproveitamento de novas opor
tunidades de exportação;

.  câmbio realista, de forma a assegurar estabilidade
nos contratos de longo prazo, e competitividade do
produto nacional;

.  acordos de comércio com Argentina, Paraguai e Uru
guai, visando uma ação coordenada no mercado in
ternacional de carnes e derivados;

. marketing internacional permanente, que valorize o
produto pecuário bovino brasileiro no Exterior, e
supra o processo pecuário com informações e ten
dências qvie garantam um planejamento da produção
a curto, médio e longo prazo;

.  definição de política de importações circunstanciais
de produtos pecuários bovinos, subordinada aos in
teresses permanentes do processo pecuário bovino
nacional;

. definição de política de transportes internacionais,
que facilite os esforços de exportação dos produtos
pecuários bovinos, com destaque inicial para acor
dos de frete marítimo;

.  ação permanente do Governo, visando regular os in
teresses nacionais nos acordos de comércio interna
cional, impedindo ainda políticas protecionistas con
trárias ao desenvolvimento do processo pecuário na
cional;

.  estrutura de capacitação gerencial e técnica do setor
ligado à exportação.

GIR LEITEIRO

DA CALCIOLÀIMDIA
LINHAGEM BOMBAIM

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

ASSISTA ORDENHA SEM MARCAR DATA

LOLA DA CALCIOLANDIA: Neta de BELA VISTA, pro- r||7Cy||||0 CCDDIIIIIII F PHI Pllll Alllllll
Huziu 2.843 kq na orimeira lactacão. Foi campeã no miLtllllHw wLlllilllllll E, whLwIULHIIIIIHduziu 2.843 kg na primeira lactação. Foi campeã no
concurso leiteiro de zebu em Sete Lagoas-MG. É doa-

dora de embriões.

FONES; (037) 351-1267 ARCOS-MG

(031) 531-2737 BETIM-MG
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São João da Boa Vista
Um grande centro leiteiro e agrícola

Os produtores de leite de São João da
Boa Vista estão desanimados. Afinal o
leite deixou de ser um bom negócio, com o
lucro diminuído a cada dia. Muitos co

meçam a abandonar a atividade, dedican
do-se a agricultura, mais rendável.

No entanto, o município, segundo o
presidente da Cooperativa Agro Pecuária
Mista de São João da Boa Vista, Carlos
Coelho Netto, será sempre, um grande
produtor do leite. Isso porque, mesmo que
quizesscm, a maioria dos produtores não
poderiam optar pela agricultura, uma vez
que suas propriedades não são adequadas
para o cultivo, devido principalmente a
questões topográficas e condições do so
lo. Nesta contingência, a produção do lei
te é irreversível. Mas os que tem condi
ções, estão abandonando esta atividade.

milhões de litros. A raça predominante
é a Holandesa, preto e branco, de origem
européia, seguida do gado cruzado holan-
dez, meio sangue. Entre os maiores pro
dutores destacam-se Wilson Rosendo No

gueira, Fazenda Paraíso, do Banco Itaú,
losé Noronha de Andrade, José Procópio
do Amaral, Lício Meirelles Ferreira, Cel
so Azevedo do Amaral, Carlos Coelho
Netto, Anibal Braga Jorge, José Matiello
e José Henrique Vaz de Lima.

como desonesto. Na opinião deste pro
dutor, o COOPERATIVISMO, entre ou
tras vantagens, é bom para controlar o
preço do mercado.

SITUAÇAO CAÓTICA

Atualmente São João da Boa Vista tem
uma área de pastagem de 30 mil hectares.
Deste total, 22 mil são de pastagem na
tural, o restante: 8 mil, de pastagem ar
tificial. Calcula-se que na cidade tenha-
se um total de 36 mil cabeças de bovi
nos, sendo 28 mil para o leite, e 8 mil
para o abate.

Wilson Rosendo Nogueira dedica-se a
produção de leite, a mais de 50 anos,
nas Fazendas Alegre, Emboaba e São Pau
lo. Sua produção mensal atinge em torno
de 90 a 110 mil litros. Tem aproximada
mente 330 cabeças em lactação, e num
geral 990 cabeças. Sua produção está en
quadrada dentro das mais avançadas or-
denhas do país, numa área em torno de
260 alqueires.

O município produz 12 milhões de li
tros de leite tipo B, por mês, e mais 5
milhões de leite tipo C, num total de 17

Na opinião de Wilson Nogueira, a si
tuação do produtor é cada vez mais caó
tica, com a descapitalização a cada dia
que passa. Entre as maiores dificuldades
do produtor, aponta a corrida desenfrea
da dos preços dos produtos básicos, como
a ração, e a exploração visível do comér
cio, que ele qualifica de um modo geral.

Já Antenor Assalim Sobrinho, iniciou
sua produção aproximadamente 3 anos.
Tem uma média de 57 cabeças de gado
no Sítio Orindiuva, na Estrada São João-
Aguaí, e uma produção diária de 310 li
tros. Para ele, a solução para combater
os altos preços, é criar opções para remé
dios e ração, usando anapiê e dando um
trato caseiro no gado. Assalim só tem ga
do cruzado. O Holandês requer maiores
cuidados, e conseqüentemente maiores
gastos, "A produção do gado holandês é
maior, mas não chega a compensar pelo
custo que exige" — afirma. Ele já vê
com mais otimismo as perspectivas da
produção de leite, mas no entanto, não
esconde que só passou a dedicar-se a esta
atividade, para aproveitamento de área
que não serve para o plantio. "A agri
cultura é mais compensadora" — conclui
o produtor.

POLÍTICA DEMAGÓGICA

O produtor, e Presidente da Coopera
tiva Agro Pecuária Mista de São João
da Boa Vista, Carlos Coelho Netto, acha
que a política para o leite, no Brasil, é

Produção de Leite B noi eitábulos da Fazènda "Alegre" Principalmente para o hclandts, é necessárié a tuplementaçSe no cocho.
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demagógica. Isso porque tabela o leite
para o consumidor, enquanto que os gas
tos para sua produção, sobe descrimina-
damente. A produção do leite, com isso
acaba ficando desistimulante, não se via
bilizando uma perspectiva de aumento na
produção. Para ele, São João da Boa Vis
ta vai sempre produzir leite, devido a si
tuação topográfica de muitas proprieda
des e das próprias condições do solo, mas
no entanto, o produtor já não dá o trata
mento adequado ao rebanho. "— Pessoal
mente mantenho a produção, por estar no
ramo a 25 anos, e não quero perder toda

Para a criação do gado holandês, em São João da Boa Vista é precise
verdadeiras culturas de pastos artificiais.

Antenor Assalim Sobrinho, produtor, acha que
o gado Holandês não compensa, e optou para

o cruzado-

a experiência que adquiri neste período
— afirma Carlos Coelho Netto — Prefiro
aguardar uma política mais realista, que
venha dar suporte a produção. Mesmo
assim, já diminui bastante minha produ
ção, chegando a diminuir em até 90% a
produção em algumas propriedades."

Mas antes que o governo resolva cor
rigir a política para o leite, como solução
a curto prazo, Carlos Coelho Netto de
fende a tecnificação ao máximo possível,
além da melhora no trato. Também apon
ta a vantagem do cooperativismo, que de
volve ao produtor sua participação no
lucro das transações, além de dar total
confiabilidade nas operações. Só lamenta,
que as cotas para fornecimento de leite
para as cooperativas, sejam reduzidas.

Recentemente, atendendo apelo dos pro
dutores, Carlos Coelho Netto implantou
na Cooperativa Agro Pecuária Mista de
São João, uma usina de resfriamento de
leite. As vantagens para os produtores,
são muitas e a maioria deles insiste em
aumentar a coto de fornecimento a que
tem direito, estando porém estas cotas,
controladas pela Cooperativa Central.

COOPERATIVISMO, FUTURO DOS
PRODUTORES

I

Outro produtor que defende o coope
rativismo, é José Noronha de Andrade.
Para ele, o futuro de todos os produtores
de leite do país. José Noronha, proprietá
rio da Fazenda Fortaleza de Nossa Se
nhora de Fátima, é um dos mais tradicio
nais produtores de São João da Boa Vis
ta. Afirma que não pensa jamais em aban
donar a produção, mais até por uma ques
tão sentimental, uma vez que sente como
um autêntico "mineiro", muito ligado à
atividade. No entanto, já diminuiu sua
produção. Hoje produz 1.300 litros do ti
po B. Já chegou a produzir 2.000 litros,
e tinha pretenções de produzir mais nesta
época, sendo que depois porém, como ele
mesmo afirma "caiu na realidade" e per
cebeu que não era viável. De sua pro
dução, apenas 300 litros vai para a Coo
perativa. Ele pretende aumentar sua cota,
assim que tiver condições para isso.

Toda a área de pastagem de José No
ronha de Andrade é cultivada.

Uma média de 100 alqueires, onde pos
sui 460 cabeças "— Compensa mais do
que a pastagem natural" — afirma José
Noronha. "— Na cidade, a pastagem na
tural seria do capim gordura e jaraguá.
O jaraguá suporta pouco o peso do gado,
e não é bom para a produção do leite. Já
o "gordura" é excelente para o leite, mas
também não suporta o pisoteio. Como as
terras são caras na região, a solução é
a pastagem natural. Verdadeiras culturas
de pastagem —".

Também José Noronha não vê com oti
mismo as perspectivas para o produtor
"— O leite é caro para o consumidor, e
barato para o produtor. — afirma — No
entanto, trata-se de um produto básico pa
ra a saiíde da população". José Noronha
aponta como solução para os produtores,
o subsídio por parte do governo, a exem
plo do que ocorre em quase todos os paí
ses da Europa.

Ana Lúcia Arten de Lima

I it

Na produção do laite B é rigorosa a higtane.



Alimentação de Ruminantes

A parte aérea da mandioca na
alimentação ' '

João Luiz Homem de Carvalhou

O cultivo da mandioca no Brasil precede à sua história. Os descobridores
portugueses encontraram na roça Indígena a 'mãdVog\ destinada ao fabrico de
diversos tipos de comida e de bebidas inebriantes. LogOy os primeiros explora
dores constataram o seu grande potencial para a produção de alimentos armaze-
náveis, associado à rusticidade e facilidade de cultivo. Desde então, iniciou-se
O processo de expansão da cultura nos trópicos dos diversos continentes. Atual
mente, a mandioca é cultivada entre as latitudes de 30^ Norte/Sul e em altitudes
inferiores a 2.300 m, como fornecedora de alimento humano, ração animal e
matéria-prima para a indústria.

Pertence à família das Euphorbiaceae e ao gênero Maníhot. A espécie de
maior interesse agronômico é a Manihot esculenta Crantz, classificada em dois ti
pos: a mandioca-mansa, doce ou de mesa (ou macaxeira, aipim ou aipi, como é
popularmente conhecida em algumas regiões do país), que possui um teor de
glicosídio cianogènico (ácido cianídrico) inferior a 10 mgjkg de polpa fresca; e a
brava, amarga ou venenosa, com teores desse ácido acima de 20 mg/kg de polpa
fresca.

As plantas dessa espécie são herbáceas, quando novas, lenhosas, subarbus-
tivas ou arbustivas, na maturidade, com altura variando de 1 a 5 m. Podem ser
ramificadas ou não.

Para fins práticos, sua adição é feita em parte aérea (hastes, folhas) e par
te subterrânea (raízes tuberosas e feculentas).

íPARTE AÉREA DA MANDIOCA

Parte aérea, ferragem ou rama da
mandioca é toda a parte da planta que
está acima do solo. Ela é composta de
hastes e folhas (limbo e pecíolo). A por
centagem desses constituintes está em
função do crescimento vegetativo, época
do ano e variedade, conforme se pode
observar no Quadro 1.

As diferentes proporções dos com
ponentes determinam um material com
maior ou menor valor nutritivo. Em fun
ção disso, alguns autores preferem consi
derar somente os dois terços finais ou
superiores como um material melhor pa
ra se fornecer in natura fenada aos ani

mais, além de liberar a parte da haste de
maior diâmetro para novo plantio. En
tretanto, Carvalho et al (1983e) sugerem
que, ao ser cortada a 5 cm acima do so

lo, possibilita melhor conservação como
silagem, por manter maior percentagem
de carboidratos solúveis, assenciais para
uma boa fermentação láctica.

A parte aérea deve ser considerada
como um subproduto agrícola, visto que
o objetivo principal é a produção de raí
zes. Deste modo, ela deverá ser aprovei
tada na época da colheita das raízes.

Seu aproveitamento para os animais
justifica-se sobretudo por quatro razões:
1) pelo bom valor nutritivo; 2) pelo
bom valor alimentar; 3) pela boa pro
dução de forragem por hectare; 4) pela
necessidade de ufilizar subprodutos agrí
colas que não compitam com a alimen
tação humana.

VALOR NUTRITIVO

Diversos autores, como Galeno

(1955); Obregon (1968); Ramos Udon
&Popenoe (1970) e Gramacho (1973),
citados por Moore (1976), concordaram
com a composição química da parte aé
rea da mandioca, ao serem as raízes co

lhidas em seu estado ótimo de desenvol

vimento (Quadro 2). Observou-se que
os valores do Quadro 2 variaram de

acordo com o clima, tipo de solo, idade
de colheita, adubação, plantio, tomada

da amostra e variedade da mandioca.

Os constituintes nutritivos não são

os mesmos nas diversas partes (hastes,
pecíolos e folhas). Assim sobressai nas
folhas a maior percentagem de proteí
na bruta, e nas hastes, a maior percen
tagem de carboidratos solúveis, além
de outras variações (Quadro 3).

Segundo César (1981), existe qua
se a mesma quantidade de xantofíla
entre o feno da parte aérea da mandioca
e o de alfafa. Echandi (1952) comparou
o farelo da parte aérea da mandioca
(16,9% PB), com o feno da alfafa (17%
PB), concluindo pela superioridade do
farelo da parte aérea da mandioca por
apresentar menos fibra e maior concen
tração de carboidratos e gorduras.

O Quadro 4, compilado por Mon-
taldo (1977), em que alguns autores
compararam a parte aérea da mandioca

com outras plantas, mostra que a per
centagem de fibra é menor, e que a per
centagem de proteína é mais alta que na
maioria das plantas tropicais nas mes
mas condições.

Müller et al, citados por Moore
(1976), mostraram que o conteúdo de
aminoácidos da parte aérea da mandio
ca (Quadro 5) é similar ao de outros ele
mentos. Ainda no Quadro 5, observa-se

uma tendência de bons valores para os
aminoácidos essenciais na parte aérea
da mandioca.

Segundo Luyken et al, citados por
Montaldo (1977), as folhas apresentam

1/ Eng9Agr9, Ph.D. — Pesquisador/EMBRAPA-CPAC — Caixa Postal 700-023 — 73,300 — Planaltina-DF-Informe Agropecuário
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QUADRO 1 — Porcentagem de Hastes, Pecíolos e Fohas na Parte Aérea da
Variedade de Mandioca Sonora, em Função da Idade da Planta e Época
do Ano

Idade

da

Planta

Época
do

Ano

Percentagem na Parte Aérea

Hastes Pecíolo Folhas

4 meses

14 meses

16 meses

22/02/83
23/12/83
22/02/84

28,01
42,70

37,89

31,42
22,10

24,40

40,55
35,19

37,69

Fonte: Carvalho et al (1984 a)

QUADRO 2 — Análise da Composição Química da Parte Aérea da mandioca.
segundo Diversos Autores

M.S. Proteína Gordura Carboidratos Fibra Bruta Cinzas

%

25 16 7.5 45 14,5 12

Fonte: Moore (1976)

QUADRO 4 - Percentagem de Proteína Bruta e Fibra Bruta das Folhas e da
Parte Aérea da Mandioca, Comparada com Outras Plantas

Proteína Bruta Fibra Bruta

(%)

Folhas frescas

Mandioca (média) (1, 12, 13) 7,1 1,4
DesmoiJium barbatum (2) 7,8 13,7

Stylovinthes ingrata (2) 4,4 6,8
Puerjria phaseoloides (2) 4,3 8,4

Folha seca

Mandioca (média) (1,4, 6-8, 11, 12) 25,0 13,3

Forragem seca

Mandioca (média) (3-7, 9, 10, 14) 17,2 23,5
Desníodium barbatum (2) 8,5 29,5
Styhsanthes ingrata (2) 17,6 21,7
Pueraria phaseoloides (2) 4,0 23,8
Styhsanthes gracilis (8) 14,0 35,0
Pennisetum purpureum (8) 11,0 26,0
Panicul maximum (8) 7,0 38,0
Brachiaria brizantha (8) 10,0 27,0
Digitaria decumbens 10,8 34,4
Medicago sativa (4-7, 14) 17,2 30,4

(1) Burtios c Bru.ssani, 1976; (2) Bormudcz, 1973;

(3) CIAI. 1973: (4) Conceição ol al., 1973;
(.S) I chandi, 1952; (6) TAO, 1975;

(7) Gtiiinaclio, 1973; (8) Um Han Kwo. 1968;
(9) Momalvo c Monlilla. 1976; (10) Monlilla, 1976;

(11) Hccliinik 01 al. 1962; (12) Rogors 0 Milner, 1963;
(13) Van Vcun, 1938; (14) Wu Lound o Flores, 1961

Ponto; Montaldo (1977)

QUADRO 3 - Constituintes da Parte Aérea
da Mandioca (Hastes, Folhas e Pecíolos),

Percentagem c Valor Nutritivo aos 14 Meses

Partes da Planta

Hastes Pecíolos Folhas

(%)

Parte aérea total 42,72 22,08 35,18

Matéria seca 32,30 16,72 26,62

Proteína bruta 4,32 8,41 27,49

Gordura* 0,91 1,59 6,70

FDN * 63,62 50,52 32,98

Açúcar solúvel * 20,13 17,48 11,30

Qnzas 0,045 0,067 0,09
Ca " 0,57 1,47 0,82

P * 0,10 0,15 0,27

Mg* 0,202 0,272 0,27

K* 0,65 1,48 1,20

CU* 5,19 5,74 10,29

Fe* 80,00 44,00 134,50

Zn* 17,70 34,20 44,30
Mn* 19,25 79,00 53,25

* Na matéria seca.

Fonte; Carvalho et al (1984 a).
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baixos teores de triptofano, metionina
e cistina. O valor biológico determinado

com ratos foi também baixo, embora a

adição de metionina aumentasse consi

deravelmente esses valores.

O valor biológico da parte aérea da
mandioca é muito variável e inferior à

proteína animal. Montaldo (1976) ob
serva, entretanto, que essas deficiências
podem ser sanadas, misturando-se a
parte aérea da mandioca com outras

fontes de proteína, tais como proteína
animal, aminoácido sintético e outras
plantas protéicas, como o sésamo ou o
farelo de algodão, que possuem elevados
teores de mentionina e estão disponíveis
na região tropical.

A maior parte dos carboidratos é
constituída de amido. Ainda de acordo

com Montaldo (1976), a quantidade de
amido situa-se em torno de 19-24%, en

quanto a de carboidratos solúveis na
forragem fica próxima aos 16%, na has
te, 20%, nos pecíolos 17% e nas foUias,
11 % (Carvalho et al 1984a).

A parte aérea da mandioca contém
ainda altos teores de cálcio e baixos de

fósforo, quando comparada com a do
milho e do sorgo. A matéria extrativa
não nitrogenada se situa em tomo de

45%.

Segundo Euclides et al (1979), o alto
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QUADRO 5 — Percentagem de Aminoácidos da Parte Aérea da Mandioca Com
parada com Outras Forragens Tropicais

Mandioca

Capim-

elefante

Capim-

guiné

Farelo

de SojaFolhas
Folhas +

Pecíolos

(%)

Frõtéína bruta 27,0 20,3 12,6 11,9 45,7

(g/16 g de nitrogênio)

Afginina 5,21 3,89 6,10 . 5,64 7,41
Cistina 1,18 0,98 0,51 — 1,52
Qlicina 4,92 5,10 5,85 5,00 5,23
Histidina 2,47 2,32 2,54 2,82 2,39
Isoleucina 4,12 4,40 4,32 3,45 5,45
Leudna 10,09 8,75 8,64 7,55 6,97
iUsina 7,11 5,89 6,02 4,82 6,32
Métionina 1,45 1,83 1,86 1,36 1,52
Fêmlalanina 3,87 4,37 5,42 5,82 4,79
Treonina 4,70 5,70 4,41 4,75 7,14
friptofano 1,09 1,24 —

— 1,30
Valina 6,18 8,43 6,27 5,18 5,23

Fõnté; Moore (1976)

trabalhos sobre esse assunto, a parte aé
rea da mandioca é bem aceita pelos ani
mais, que a consomem sem empeci
lhos, in natura, sob forma de feno, sila-
gem ou péletes.

Femandez & Preston (1978) mos
traram que o consumo da parte aérea da
mandioca colhida aos quatro meses de
idade e seca ao sol, por bovinos, foi bom
(Quadro 6).

Nesse experimento, os animais mos

traram um bom consuma indicando

também que é possível alimentar bovi
nos com melaço e uréia, utilizando-se,
como volumoso e fonte protéica, a parte
aérea da mandioca. Isso proporciona
considerável economia no sistema de ali

mentação do gado, principalmente ao se
considerarem as regiões subdesenvol
vidas.

PRODUÇÃO DE PARTE
AÉREA DA MANDIOCA

teor de llgnina da parte aérea é respon
sável pela baixa digestibilidade e pela re

dução do consumo pelos animais.
A parte aérea da mandioca contém

208.000 U.I. de caroteno por libra, se
gundo Moore (1976), o que a toma im
portante na pigmentação da gema do
ovo e da pele, quando fornecida ás
aves.

Trabalhos de Reed et al (1983)
mostraram a presença de tanino conden
sado na fibra em detergente neutro das
folhas de mandioca. Sendo assim, esse
tanino pode ser responsável pela baixa
digestibilidade da proteína da folha, o
que limitaria sua utilização sobretudo
para humanos e animais monogástricos.
Esses dados são importantes nas formu-
lações de rações para os animais, pois
O tanino pode diminuir o valor real da
proteína da parte aérea da mandioca.
Segundo Devendra (1977), a parte aérea
da mandioca possui 2,6 MP/kg de ma
téria seca.

ta, além de conter altas percentagens

de elementos nutritivos, como proteí
na, carboidratos, vitaminas e minerais,

deve também ser bem consumida pelos
animais. Apesar da existência de poucos.

Dentre outros fatores, a produção
de parte aérea da mandioca depende do
clima, da fertilidade do solo, do espaça
mento e da cultivar, podendo chegar a
32 t/ha aos 14-19 meses após o plantio
(Quadro 7).

VALOR ALIMENTAR

Quando se considera o bom valor
alimentar, leva-se em conta que a pian-

RÉVISTA TOS CRIADORESi — Julho de 1985

QUADRO 6 — Valores Médios de Ganho de Peso, Consumo AUnientar de Touros Zcbu, Ali
mentados com Melaço + Uréia, Farte Aérea da Mandioca e Farinha dc Soja

Parte Aérea
da Mandioca

(%PV)

Farinha de Soja (g/d)

0 200

2 3 4 2 3 4

Peso vivo ^  . .
Inicial

Final

Ganho diário

167

192

0,367

170

200

0;472

163

220

0,908

159

208

0i694

180

222

!  0,607

170

221

0,71

Consumo alimentar kg
Parte aérea da mandioca

Melaço
Farinha de soja

Matéria seca

índice de consumo -

Conversão

3,7

3,78

3,86

2,14

10.7

5,50

3,61

4,13

2,23
8,78

"  7,35
4,29

5,09

2,66

5,61

3,65

3,65

0,20

3,74

2,04

5,34

5,58

3,55

0,20

4,10

2,04

6.83

7,2

4.25

0.20

5,02

.  2,57
7,17

Consumo diário de M.S. pOr 100 kg de PV.
2/ Consumo M.S ./ganho cm PV.
Fonte: Femandez & Preston (197$)

1 cal = 4,18 MJ.

89



Alimentação de Ruminantes

QIJM^RO 7 ̂  Produção de Parte Aérea e
Raízes (Toneladas de Matéria Fresca por
Hectare) das Variedades Recomendadas

,  para a Região Centro-Oesie

Produção

Parte Raí-

Aérea ze.s

(t/ha)

Cultivai dè mesa ̂
lAÇ 24-^2 (mantiqueira) 16 20

lAC 24-28 12 20

Í AC 352-é 17 19

lAC 352-7 18 17

Cativar forrageira ̂
Cacau vermelho 32 16

21
CuitiVàr brava —

lAC 12-829 18 34

IAG7-127 (Iracema) 22 27 .

Sonora 18 23

1/ Produção aos 14 meses.
2/ Produção aos 19 meses.

Fonte: Perim & Gosta (1983) e Costa &
Peririi (1983).

NECESSIDADE DA
UTILIZAÇÃO DE

SUBPRODUTOS AGRÍCOLAS
PARA OS ANIMAIS

Um estudo da FAO, citado por Cor-
diez (1976) mostra que, do total dos ce
reais consumidos nos países desenvolvi
dos, em 1969-1972, 6(yyo eram destina
dos à alimentação de animais, e que esse
percentual se elevaria a 66%, em 1985.
Nas regiões em desenvolvimento, essa
taxa é de 9%, e não deverá ultrapassar os
14%, em 1985.

Toda essa evolução se deve a fatores
eminentemente conjunturais. Para mui
tos, o nível alto de consumo por ani
mais, competindo com os humanos nos
países ricos, é urna das causas principais
do déficit alimentar mundial.

Considerando-se esses aspectos, de
vem-se utilizar melhor as fontes de ali
mentos existentes, sobretudo destinan

do-se aos animais subprodutos agrícolas
e agro industriais.

Além das implicações de caráter
conjuntural, devem-se considerar os cus
tos na alimentação animal. Ê uma atrd-

30

dade da maior importância para obten

ção de êxito na criação e a mais dispen
diosa.

A parte aérea da mandioca pode
ser utilizada na substituição de uma par
te dos cereais, sobretudo na alimentação
dos ruminantes.

A produção de raiz de mandioca no
Brasil está em tomo de 22,4 milhões de

toneladas. Considerando-se que o agri
cultor via de regra utiliza somente 20%
das ramas para efetuar novo plantio, es
tima-se que aproximadamente 14,3 mi

lhões de toneladas de parte aérea são
inaproveitadas em decorrência, sobretu
do, da falta de conhecimento de como

utilizar esse subproduto para os animais.
Segundo Carvalho (1983), existe

por parte dos extensionistas mrais de

todo o Brasil carência de informações
sobre como aproveitar esse material. O
acesso a essas informações por esses téc
nicos ajudaria no melhor aproveitamen

to desse material.

í
USO DA PARTE AÉREA

NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL

PARTE AÉREA FRESCA

É a forma mais simples para se for
necer aos animais. Basta picá-la e colo
cá-la nos cochos, quando a mandioca
é mansa. Se for brava, aconselha-se fa
zer a murcha por um período mínimo
de 24 horas e misturá-la com outros

volumosos.

Moore & Cock, citados por Moore

(1976), alimentaram novilhos de 25ÔÍçg
em confihamento usando as seguüitfs
dietas: a) capim-elefante; b) 75% dé
capim-elefante + 25% de parte aérea da
mandioca; c) 50% de capim-elefante +

50% de parte aérea da mandioca. O au
mento de peso dos grupos _b e^ foi 30%
maior que dos animais do grupo a_. O
aumento do peso do grupo b foi 4%
maior que o do grupo ç^, indicando que
o nível de proteína da ração b era adê^
quado, constituindo-se a energia um fa
tor limitante na ração jc. O consumo dê
alimento por quilograma de ganho de
peso para os animais alimentados uniçã-
mente á base de capim-elefante foi 22%
mais alto que o do b e c^ (Quadro 8).

Moore (1976) utilizou a parte aérea
fresca com outras fontes protéicas comp
Desmodium distortum fresco e farelo dê

algodão, sendo a cana-de-açúcar a prinei-
pal fonte de energia. Os resultados obti
dos com novilhos mestiços são mostra
dos no Quadro 9. O ganho de peso dos
animais do grupo I foi 7% mais alto qye
do grupo II, e 11% a mais que o do
grupo III. O autor observa em seu traba^
lho que houve um consumo superior de
Desmodium em relação à parte aérea da
mandioca. A razão desse menor consu

mo deveu-se à menor palatabilidade da
parte aérea, devido ao alto teor de ácido
cianídrico dessa variedade brava, confe

rindo-lhe um sabor amargo. Contudo, os
dados do Quadro 9 mostram que o con
teúdo de ácido cianídrico elevado não

afetou o ganho de peso nem a eficiência
alimentar dos novilhos alimentados com

rações contendo 30% de parte aérea de
mandioca. A menor palatabilidade cau-

QUADRO 8 - Capim-elefante em Rações para Crescimento e Terminação para NGYÜh( Ze
bu, Suplèmentados com Parte Aérea da Mandioca

Grupo A Grupo B Grupo C

Parâmetros
Capim-

elefante

Capirarelefante +
25% da Parte

Aérea da

Mandioca

(>pim-elefante
50% da Parte

Aérea da

Mandioca

Peso inicial (kg)

Peso final (kg)
Media de gaiihO diário (g)
Consumo de matéria seca (kg/dia)
Proteína bruta (%)
Efieicncia alimentar

265,5

342,5

306,0
5,4

6,0

17,6

276,3

392,7
461,0

6,3

9,7

13,7

270,0

379.0

445,0

6,1
13,0
13,7 í

Fonte: Moore (1976)
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sada pelo conteúdo de ácido cianídrico
poderia ser evitada, caso o material fosse
fenado ou ensiiado.

PARTE AÉREA

DESIDRATADA AO SOL

Durante o processo de secagem ao

sol, é preciso estar atento para dois pro

blemas:

• ocorrência de chuva ou de alta

umidade, que podem prejudicar sua qua
lidade;

• perda de folhas, que contêm alto

teor de proteína (28 a 32%), pois, quan
do secas pulverizam-se e perdem-se facil
mente, durante o manuseio.

Evitados esses problemas, depois de

seca pode ser fornecida aos animais, pu

ra ou adicionada a outros alimentos.

Os resultados do Quadro 6 dão um

exemplo da parte aérea da mandioca de-
sidratada ao sol e fornecida a bovinos.

QUADRO 9 — Rendimento de Novilhos Mestiços (Croula x Zebu), Alimentados com Cana-
de-Açúcar Picada e mais Três Fontes de Proteína Vegetal, durante 112 Dias

Parâmetro

Número de animais

Peso inicial (kg)

Peso final (kg)
Me'dia de ganho diário (kg)
Eficiência alimentar

Consumo me'dio diário (kg)

Cana-de-Açúcar
+ 1,8 kg de Torta

(Grupo 1)

229,5

303,5

0,659

8,0
5,3

Tratamentos

Cana-de-Açúcar
-r PAmE/
(Grupo 11)

241,4

311,1

0,622

8,4
5,2

Cana-de-Açúcar
-r D. distortum

(Grupo 111)

241,0

306,4

0,584

9,0

5,2

U PAM ; parte ae'rea da mandioca.

Fonte: Moore (1976)

dos para essa finalidade. Dessa forma, a
inclusão de uma percentagem da parte

aérea da mandioca enriquece o valor nu
tritivo das silagens de capim. O mesmo
procedimento seguido na ensilagem da

Secagem da parte aérea de mandioca em terreiro cimentado e protegido contra
o vento para evitar perda de folhas e conseqüentemente perda de proteína

PARTE AEREA ENSILADA

O processo de ensilagem apresenta
problemas, mas, comparando-se com os
de fenação, possui algumas vantagens.
Além de não depender muito dos fato
res climáticos, esse processo conserva

melhor os valores nutritivos e evita a ex

cessiva perda de folhas.
A parte aérea da mandioca tem-se

mostrado excelente para se ensilar sendo
superior à maioria dos capins emprega-

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1985

parte aérea da mandioca pode ser em

pregado na ensilagem de sua mistura

com o capim.

A gramínea forrageira que mais se
presta para ensilagem é o capim-elefan-
te. Sua mistura com a parte aérea da
mandioca melhora tanto o valor nutriti

vo do material como a qualidade de sila-

gem (Carvalho et al 1983).
No Quadro 10, vê-se a influência

positiva da adição da parte aérea da
mandioca. Nos presentes resultados, a

melhor inclusão foi de 25% de parte aé

rea com 75% de capim-elefante. Porém

esse dado pode variar dependendo da

qualidade do capim, mas sempre notar-
se-á a influência benéfica da parte aérea
no processo de fermentação da silagem.

FARELO DA PARTE AÉREA

DA MANDIOCA NA SILAGEM DE

CAPIM-ELEFANTE

O capim muito novo, embora de

maior valor nutritivo, não se presta para
ensilagem por ser muito aquoso ( < 20'%
de matéria seca).

A adição de 57' de farelo da parte
aérea da mandioca, distribuído no silo, à
medida que se vão colocando camadas

de 20 cm do material, melhora o valor
nutritivo e a qualidade da silagem do
capim-elefante (Carvalho et al 1983),
além de exercer uma influência positiva
sobre os lactobacilos da silagem (Carva
lho et al 1984 b). Q Quadro 11 mostra

que a inclusão de 5% do farelo possibi
litou uma silagem excelente em relação
aos outros tratamentos. Segundo o
mesmo autor, essas diferenças seriam
mais notáveis, se a matéria seca do ca

pim (21% nesse experimento) fosse
mais baixa. Essa prática viabiliza a utili
zação de um capim mais novo e de me
lhor valor nutritivo para a ensilagem.

Depois de colhida, a parte aérea
da mandioca deve ser picada e espalhada
na razão de ± 15 kg/m-, revirando-se de
duas em duas horas no primeiro dia e
duas vezes no segundo. Depois de seco
ao sol, mói-se em um moinho a martelo

e guarda-se em sacos para posterior uti

lização (Carvalho et al 1983 b). Nas con

dições climáticas de Brasília, foi possível
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QUADRO 10 — Avaliação da Qualidade da Silagem da Parte Aérea da Mandioca (PAM); do Capim-elefante (CE); de
50% de PAM + 50% CE; de 75% de PAM + 25% CE, e de 25% de PAM + 75% CE

Parâmetros

Silagem

100% C.E.

50% PAM

50% CE

75% PAM

25% CE

25% PAM

75% CE

PH

A.G.V.

(mil/kg M.S.)

Ácido
Acético

(g/kg
M.S.)

Ácido
Butírico

(g/kg
M.S.)

Ácido
Lático

(g/kg
M.S.)

NH3

N-Total

N-Solúvel

N-Total
Pontos Apreciação

3,99 a
3,93 ab

451,0 c

1.696,3 a

27,06 c
101,78 a

0

0

181,93 a
]61,02,a

9,36 a
6,16b

36,55 bc

50,32 a
21

15

Boa

Medíocre

3,83 ab 901,5 b 54,09 b 0 204,82 a 10,17 a 35,93 c 19 Boa

3,90 ab 396,4 c 23,78 c 0 159,25 a 11,31 a 35,52 c 21 Boa

3,68 b 375,9 c 22,55 c 0 165,45 a 9,51 a 40,81 b 22 Boa

As médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si (Duncan, 5%).

Fonte: Carvalho et al (1983 e).

QUADRO 11 — Avaliação da Qualidade da Silagem do Capim-elefante (CE), do (CE) + 1%, 2%, 3%, 5% de Parte Aérea
da Mandioca (PAM), do Capim-elefante + 2% de Fubá de Milho e do CE + Produto Comercial

Silagem
A.G.V.

(mil/kg M.S.)

Capim-elefan- ^ ,
te CE 213,03 a
CE+1% PAM 4,12 a 224,09a
CE+ 2% PAM 4,14 a 225,12 a
CE + 3%PAM 4,12a 190,13a

CE+ 5% PAM 4,20 a 204,81a
CE+ 2% Fubá 4,20 a 210,30 a
CE + P. Com. 4,10 a 211,79 a

213,03 a

Âcido
Acético

(g/kg
M.S.)

Parâmetros

Ácido Ácido
Butírico Lático

(g/kg (g/kg
M.S. M.S.)

N-Soltivel

N-Total N-Total
Pontos Apreciação

7,60 a 0,53 a 46,01 c 12,78 a 58,35 a 21 Boa

224,09 a 7,99 a 0,86 a 45,80 c 11,95 ab 58,76 a 21 Boa

225,12 a 8,03 a 2,01 a 56,60 bc 11,76 ab 54,07 ab 21 Boa

190,13 a 6,70 a 1,52 a 57,60 bc ll,95ab 48,09 bc 22 Boa

204,81 a 7,30 a 0,00 a 80,59 a 9,54 c 46,55 c 24 Excelente

210,30 a 7,50 a 0,01 a 51,87 c 12,80 a 59,87 a 21 Boa

211,79 a 7,55 a 0,26 a 73,03 ab 10,88 bc 56,85 a 21 Boa

As médias seguidas da mesma letra não diferem entre si (Duncan, 5%).

Fonte: Carvalho et al (1983 b).

conservá-lo bem durante um ano.

PARTE AÉREA PELETIZADA

A parte aérea da mandioca contém

proteína e energia em boas quantidades

e qualidade. Por outro lado, a raiz pos
sui alto teor de energia, mas é pobre em
proteína. A mistura peletizada do farelo
da parte aérea, seca ao forno, com o da
raiz da mandioca, que tem efeito agluti-
nante, resulta num alimento rico em

teores energéticos. Sua industrialização
já é feita com êxito na Tailândia, que a

exporta sobretudo para a Alemanha oci
dental. Esse processo, embora ainda não
muito difundido, pode-se transformar
numa prática promissora de aproveita
mento da mandioca na alimentação ani
mal. Todavia, sob o ponto de vista eco
nômico, está fora das possibilidades do
pequeno e do médio pecuaristas, por
exigir equipamentos caros, só acessíveis

á agroindtístria.

CONSUMO DA PARTE

AÉREA PELOS ANIMAIS'

Todas as espécies domésticas po

dem aproveitar a parte aérea. Porém
os ruminantes, com seu estômago dividi

do em quatro compartimentos, têm

maiores possibilidades de melhor apro
veitá-la nutricionalmente.

Embora possa ser fornecida para os
monogástricos, sabe-se que esses animais

aproveitam mais alimentos com babtos

teores de fibra. No caso, a parte aérea
integral contém quantidade de tlbras

acima do desejável para eles.

Webb et al (1978), citando Hutan-

galung e Devendra, recomenda o nível
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Ótimo de folhas de mandioca na alimen

tação dos animais (Quadro 12).

QyAJÍ>RO 12 Quantidade de Folhas
dé Mandioca Recoméndável nas Rações

.  de Animais Domésticos

Espécies
Nível de Inclusão

na Dieta

(%)

Suína

Aves

Bovina

Ovina e Caprina

5-15

5-10

2(M0

20-40

Fon te: Webb et al( 19»78)

A PARTE AEREA DA

MANDIOCA NA ALIMENTAÇÃO
DOS RUMINANTES

Os poligástricos, de modo geral,
aceitam bem a parte aérea da mandioca
nas formas fresca, ensilada, fenada e pe-
ietizada.

Bovinos de 250 kg consomem, por

dia, em tomo de 5 kg de matéria seca de
parte aérea, o que eqüivale a mais ou
menos 15 kg do material fresco (Moore
1976). O consumo desse material pode
aumentar ou diminuir, de acordo com o

suplemento volumoso ou concentrado
que se ofereça. Carneiros de 50 kg^con-
somem 3,5 kg de silagem e 0,95 kg de
feno de parte aérea por dia, fomecidos
puros (Carvalho et al 1983 c).

A parte aérea fenada e transforma
da em farelo pode ser fornecida como
balanceamento dos concentrados e co

mo suplementação do volumoso.
Echandi (1952) comparou duas

misturas como suplementação para va
cas em lactação sob pastejo, uma con
tendo a parte aérea da mandioca e a ou
tra, farelo de alfafa (Quadro 13).

As vacas alimentadas com a mistura

I (parte aérea da mandioca) produziram
de 90-96% da quantidade de leite das
que eram alimentadas com a mistura D.
Considerando-se a diferença de custo, a
mistura I foi mais econômica que a mis
tura lí.

Cardoso et ai (1980), alimentando
fêmeas bovinas da raça síndí e bubalinas
mestiças com parte aérea da mandioca e
sobra de raízes de mandioca (película +
parte enuecí^a), obtiveram os resulta
dos descritos no Quadro 14.
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QUADRO 13 - Composição Percentual de
Duas Rações para Comparação entre Farelo
de Parte Aérea da Mandioca e Farelo de

Alfafa

Farelo da parte
aérea da mandioca

Farelo de alfafa

Farelo de trigo
Farelo de arroz

Farelo de semente

de arroz

Ração I Ração II

35%

20%

20%

25%

35%

20%

20%

25%

Fonte: Echandi (1952)

Os resultados do Quadro 14 mos

tram que, do ponto de vista nutritivo, a
rama e a sobra de raízes da industriali

zação da mandioca podem ser utilizadas

com êxito na alimentação de bovinos e
bubalinos.

A rama da mandioca foi consumida

pelos bubalinos com maior sucesso que
pelos bovinos.

ASPECTOS TÓXICOS DA

PARTE AÉREA PARA OS ANIMAIS

O ácido cianídrico da parte aérea

da mandioca é liberado por hidròlise em

zimática dos glicosídios cianogênicõs.
Essa hidrólise é acelerada pelo calor,
mas quando a temperatura passa dos
75° C as enzimas são inativadas (Sitom^
pull 1977).

O nível de toxidez da parte aérea

da mandioca é medido pelo teor do ácL
do cianídrico contido em 1 kg de amos-^
tra fresca, segundo Martinez (1979):
(Quadro 15).

Ainda não foi esclarecido se o ácido

cianídrico produz efeitos tóxicos nos
animais ou se simplesmente obstrui á

utilização de alguns nutrientes da diêtà.
Moore & Cock, citados por Moòre

(1976), relataram que animais alimenta
dos com parte aérea de mandioca apre
sentaram níveis de tiocianato no sangue
três vezes maiores (3,9 mg%) em relação
a animais alimentados com Brachiaria

mutica (1,28 mg%). Mesmo assim, não
apresentaram problemas tóxicos visíveis.

Obregon (1968) e Galeno (1955),
citados por Moore (1976) demonstra
ram que quase todo o ácido cianídrico
pode volatilizar-se mediante secagem ao
sol. O teor começa a diminuir logo após

QUADRO 14 — Médias de Ganho de Peso Diário, Consumo de Matéria Seca,
Eficiência Alimentar e Consumo de Minerais em Bovinos e Bubalinos com Ra

ma e Sobra de Raízes

Especificações

Tratamento

Rama Rama + Sobra de

Raízes

Bovinos Bubalinos Bovinos Bubalinos

Garihó de peso diário (g) 307 510 497 518

Çonsumó de matéria seca (kg) 5,8 7,2 5,3 5,2
Eficiência alimentar 18,9 14,1 10,7 10,0
Consumo (% PV) 2,61 2,91 2,66 2,48
Consumo de mistura mineral (g) 148 78 91 76

Fonte : Cardoso èt al (1980).

QUADRO 15 — Nível de Toxidez da Parte Aérea da Mandioca

Teor de Ácido Cianídrico Nível de Toxidez a Animais

Inferior a 50 mg/kg
Entre 50 e 100 mg/kg
Superior a 100 mg/kg

Inócuo

Moderadamente tóxico

Altamente tóxico

Fonte: Martinez (1979).
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Um tratamento de murcha ao sol por 24 h é o suficiente
para diminuir a toxidez da mandioca brava

a colheita. Em vista disso, aconselha-se

que, antes de ser fornecida aos animais,
a parte aérea da mandioca-brava passe

por um processo de murcha durante 24
horas. Assim, o teor de ácido cianídrico

desce a níveis não tóxicos.

Na forma de feno, farelo, silagem
ou péletes, a parte aérea da mandioca

não apresenta perigo de toxidez para os

CONCLUSÕES

A parte aérea da mandioca integral,
quando as raízes atingem um desenvol
vimento ótimo, é um subproduto agrí
cola de bom valor alimentar para os ani
mais, com desempenho superior à maior
parte de forragens tropicais.

Devido à sua deficiência em metio-
nina, a parte aérea da mandioca deverá
ser corrigida no balanceamento de ra
ções, quando for conveniente.

Pode ser consumida pelos animais
"in natura", sob forma de silagem, feno
ou peletizada, pura ou misturada com
outros alimentos.

A mandioca-brava deve sofrer uma

murcha ao sol durante 24 horas para se
evitarem problemas tóxicos. Sob forma

de silagem, feno ou peletizada. não
apresenta problemas de toxicidade.
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A parte aérea da mandioca integral,

apesar de possuir bom valor alimentar,
deverá ser fornecida de preferência aos
mminantes, principalmente se for colhi
da no final do ciclo da planta. A quanti

dade vai depender da exigência nutricio-

nal do animal.

A produção de massa verde e de ma
téria seca atinge até cerca de 32.000 kg
e 6.500 kg por hectare, respectivamente.

Ao se considerar o baixo índice de

aproveitamento das ramas para replan-
tio, a utilização do material descartado
pode representar uma fonte importan
tíssima de retorno econômico.
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Estamos falando de matemática
financeira, a que mais interessa para
quem investe num trator.

Aí a Caterpiliartoma a palavra para
falar do aproveitamento da potência.
Cada vez mais importante devido ao
preço do combustível.
Como se sabe, apenas uma parte da

potência no volante do motor é utilizada
como trabalho útil — através do
implemento engatado na barra de tração.

Para começar, na transmissão, as
perdas nos tratores de rodas podem
chegar a 14%, enquanto que nos de
esteiras, equipados com transmissão
direta de engrenagens deslizantes,
a perda éde, no máximo, 12%.
As bombas hidráulicas que acionam os
implementos consomem aproximada
mente a mesma potência em ambos os
tipos de tratores, até 4%.

E mais. Nos tratores de rodas, a média
de perda de potência, devido à patinagem
resistência ao rolamento e atrito com

CATERPILLAR
USA MATEMÁTICA
PARA FALAR
PORTUGUÊS
CLARa

o solo, é muito alta, cerca de 35%,
mesmo considerando os vários tipos
de pneus e lastragens empregados.
Nos tratores de esteiras, devido à sua
maior capacidade de tração, as perdas
relativas à patinagem e atritos dos
componentes das esteiras não passam
de 8%.

Por aí já dá para perceber que o
aproveitamento da potência do motor
num trator de esteiras é muito superior.

Agora, é só uma questão de soma.

As perdas de potência desde o volante
do motor até a barra de tração de um
trator de rodas são, em média, de 53%,
enquanto que, no trator de esteiras,
a soma das perdas fica em torno de 24%.

Exemplificando, o D4E SA tem
disponível 74 HP na barra de tração para
uma potência no volante de 97 HP
(uma perda de 24%). Um trator de rodas
com os mesmos 74 HP na barra de
tração deverá ter uma potência no volante
do motor em torno de 140 HP (devido
às perdas de 53%), muito superior à do
trator de esteiras, porém sem o mesmo
aproveitamento.

Toda essa matemática concorre para
diminuir os custos de produção através
de um menor consumo de combustível
e, conseqüentemente, com menor custo
por hectare preparado.

Ainda existe um último número
muito importante. A Caterpiliar tem 80
anos de tradição na agricultura.
Para aumentar o seu lucro todos os dias.

POTtNCI* DO MOTOR

APROVEITAMENTO DE POTÊNCIA NA BARRA DE TRAÇAO

qn 100%

transmissão

SISTEMA HÍORAUÜCO

PATINAGEM

POTÊNCIA MÉDIA UTIUZAVEL NABARSAOETjWjJ^PERDA TOTAL 53«/o

transmissão

SISTEMA HIORAUUCD

PATINAGEM

1

]]]]]

POTÊNCIA MEDIA UTILIZÁVEL NA BARRA QE TRAÇAO 76%PERDA TOTAL 24/

POTÊNCIA DO MOTOR ^ A

tratores de ESTIIRAS:A opção AGRKOI-ii
MATEMATICAMENTECORRET^-.- ,
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MECANIZAÇÃO
Formação de Pastagens
com Enxada Rotativa

Eng.» Agr.° GASTÃO MORAES DA
SILVEIRA

As enxadas rotativas trabalham o
solo à semelhança de uma enxada
manual de ação continua. A sua
atuação também pode ser compara
da a uma máquina operatriz usada
em oficinas para fazer engrenagens,
rasgos de chavetas etc., conhecida
como fresadora. As primeiras pa
tentes de enxadas rotativas surgi
ram na Europa a mais de 100 anos.
Hoje, com a evolução sofrida pelos
motores e projetos de construção de
tratores, temos enxadas rotativas
modernas que realizam diversas
operações.

Como principais aplicações das
enxadas rotativas podemos citar:
a) Preparo do solo;
b) Incorporação de matéria orgâ

nica, adubos e corretivos; |
c) Preparo de várzeas úmidas e

secas;

jáveis-^'""'"^^^° gramas indese-
taliças'^'^''^''° canteiros para hor-
f) Combate a ervas daninhas em

cafezais, pomares e nas entrelinhas
de determinadas culturas;
g) Incorporação de restos de cul

tura e vegetação de cobertura prin
cipalmente adubos verdes. As'enxa
das rotativas quando adequadamen-

i[f® j incorporam ao terrenopalha de cana-de-açúcar que muitas
vezes é queimada; e
h) Renovação de pastagens.
Dos vários modelos de enxadas

rotativas já desenvolvidos, o que ob
teve mais sucesso foi aquele no qual
as facas são fixas radialmente em
um rotor horizontal, disposto trans
versalmente em relação à direção de

Incorpcração da vegetação após a passagem
da roçadeíra com enxada rotativa.

seu deslocamento. As mais usadas

são as acionadas pela tomada de po
tência do trator e montadas no en
gate de três pontos. A potência nos
motores dos tratores se encontram
numa faixa de 35 a 80 cv. A largura
de corte varia ao redor de 1,60 m a
2,50 m, com profundidade de O a
0,20 m e peso oscilando de 320 a
530 kg.

Por sua constituição as enxadas
rotativas são implementos ideais pa
ra os seguintes trabalhos: preparo
do solo de várzeas úmidas e secas,
pois exige pouca força de tração do
trator, facilitando seu deslocamento
em brejos e atoleiros, sendo esta
prática indicada pelo Provárzeas.
Preparo de canteiros para o plantio
de hortaliças, possibilita a constru
ção de canteiros em uma só passa
da, tornando homogênea a mistura
solo-matéria orgânica, importante
para o desenvolvimento destas cul
turas.

Assim, nestas condições, a enxada
rotativa eqüivale à passagem de um
arado, uma grade destorroadora e
uma grade niveladora, com a van

tagem da incorporação perfeita da
matéria orgânica.
As enxadas rotativas possuem um

controle de lavra de grande preci
são, o que possibilita, dependendo
das condições, sua utilização no pre
paro do solo de diversas culturas,
tais como cereais, cana-de-açúcar,
algodão, alho, cebola, batata, fru
tas, hortaliças diversas e mesmo
pastagens.

CONSTITUIÇÃO DAS ENXADAS
ROTATIVAS

São formadas pelas seguintes par
tes: caixa de transmissão, rotor e
órgãos de segurança e de regula-
gem. A caixa de transmissão recebe
o movimento da tomada de força e
o transmite ao rotor. Nesta trans

missão poderá haver mudanças de
rotação e de velocidade.

I  O movimento de rotação vindo da
tomada de força vai até a caixa se-
ietora de velocidades. Nessa caixa,
dois pares de engrenagens assegu
ram as seguintes velocidades do ro
tor a 540 rpm da tomada de potên
cia do trator: 122 rpm, 153 rpm,
172 rpm e 216 rpm. Da caixa sele-
tora de velocidades o movimento
vai até um conjunto de coroa e pj.
nhão, sendo daí enviado ao rotor,
através de uma corrente ou de um
conjunto de engrenagens, colocadas
em uma caixa contendo óleo lubri
ficante.

O rotor é montado sobre rola
mentos blindados, sendo formado
por um eixo transversal e continuo
possuindo diversas flanges espaça
das entre si, onde são fixadas as en
xadas.
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São vários os modelos de enxadas

rotativas, uma vez que, um único
não iria satisfazer a todas as condi

ções de trabalho. Nestas condições
há um tipo de enxada que melhor se
adapta a determinadas situações. O
formato da enxada depende do tipo
de serviço.

Não só a escolha do tipo de ór
gão ativo, mas também o número, a
distribuição e a posição de monta
gem no rotor deve ser feita de acor
do com o Manual de Instruções, se
guindo-se as recomendações do fa
bricante. As enxadas são construí

das de aço especial, altamente resis
tentes ao impacto e à abrasão, o que
evita a sua quebra e recurvamento.

Na montagem das enxadas nas
flanges do rotor, um ponto impor
tante a ser observado é a sua dispo
sição em relação ao solo. As enxa
das são de dois tipos: esquerda e
direita. A sua configuração deve for
necer um aspecto helicoidal ou de
sacarolhas. Se as pontas dos órgãos
ativos quase se tocarem, isto signi
ficará que estão montadas erradas.

O dispositivo de segurança é uti
lizado para proteger os órgãos de
transmissão contra choques e sobre
cargas como pedras, raízes, tocos e
outros obstáculos do terreno. O
mais utilizado é a junta de desliza
mento, ou embreagem de seguran
ça. São mecanismos que patinam
automaticamente quando ocorre so
brecarga, sendo constituídos de duas
partes que se justapõem sob a ação
de molas. A tensão das molas é re
gulada de maneira que as partes des
lizem quando ocorrer uma sobrecar
ga além dos limites de resistência
dos órgãos de transmissão, dissipan
do a tensão prejudicial.

A tensão das molas das embrea-

gens de segurança, tem valores de
terminados. Se o tratorista apertar
as molas em demasia, o sistema po
derá ser bloqueado danificando as
transmissões, constituídas de peças
caras e de substituição trabalhosa.
A profundidade de trabalho é re

gulada pelo sistema de levante hi
dráulico do trator. Quando os sis
temas hidráulicos dos tratores não
possuem controle automático de po
sição pode-se utilizar a roda de pro
fundidade acionada por manivela.

Plano de manutenção da enxada rotativa

Em um dos lados da máquina existe
um patim que evita que as enxadas
façam cortes muito profundos so
bre terrenos desnivelados.

A placa de impacto, situada logo
atrás das enxadas é fixa ao chassis

da máquina por meio de dobradiças,
tem a função de variar o tamanho
dos torrões produzidos pela enxada.
Quando a placa está levantada, os
torrões cortados pelas enxadas são
atirados livremente para trás. Se a
placa for abaixada os torrões serão
interceptados por eií. O impacto
promove uma subdivisão, que será
tanto maior quanto mais próxima a

Enxada rotativa substituindo a passagem do
arado, grade destorroadora e grade niveladora,

incorporando a matéria orgânica.

placa estiver das enxadas. A placa
é de aço, sendo suportada por uma
corrente que permite o seu posicio
namento a diferentes alturas. Tal

regulagem está relacionada com as
dimensões dos torrões e grau de mo
bilização do solo trabalhado.

EMPREGO NAS PASTAGENS

As enxadas rotativas podem ser
utilizadas tanto na formação como
na renovação de pastagens. No pri
meiro caso utiiizar os modelos re
comendados para trabalhos pesados,
substituindo os métodos convencio
nais de preparo de solo em uma úni
ca passada, incorporando os restos
da cultura anterior. O rotor é mais
robusto, propiciando trabalhos em
condições mais severas, atingindo
maior profundidade. Para realizar
este tipo de trabalho levantar a tam
pa traseira, ajustando a roda de con
trole de profundidade para um cor
te de 10 a 15 cm, utilizando uma
velocidade média do rotor, seiecio-
nando a velocidade de percurso à
frente do trator de acordo com a
potência disponível e o acabamento
requerido.



Além do preparo do solo, na for
mação das pastagens as enxadas ro
tativas podem ser utilizadas tam
bém na incorporação de matéria or
gânica, adubos, corretivos, adubos
verdes, palhas, etc., existentes na
superfície do solo e de grande valia
na alimentação das gramíneas e le-
guminosas que irão constituir a fu
tura pastagem.
As pastagens de formação antiga

tendem a tornar-se enraizadas. Seu
valor como pastagem declina e os
métodos convencionais de renova
ção, como gradeação ficam muito
caros. Com a renovação procura-
se destruir as touceiras antigas das
forrageiras uma vez que as suas fo
lhas têm pouca digestibilidade. Com
folhas novas o aproveitamento é
melhor.

Assim, aconselha-se o uso da en

xada rotativa destruindo-se as tou

ceiras antigas na época de semen-
teira, fazendo duas operações de
uma só vez: destruição dessas se
queiras e incorporação das semen
tes. Trabalhando a uma profundida
de de 10 cm a semente é distribuída

e coberta com uma pequena camada
de solo o que facilitará a sua germi
nação.

Oestruijão da sequeira e !ncorpara;ão das sementes em uma única passada.

Outra vantagem é a quebra da
camada superficial compactada do
solo pelo casco dos animais, facili
tando a penetração de água e ar.
Pode-se remover as lâminas de flan-

ges alternadas, deixando tiras de
terra não lavrada. Depois que a for-
rageira se desenvolveu na parte la
vrada, a grama antiga restante deve
ser cortada com uma segunda pas

sagem. Este método pode ser usa
do em locais declinosos, facilitando
o controle da erosão, uma vez que
impede o escorrimento da água su
perficial que penetra em profundi
dade.

Como podemos observar a enxada
rotativa constitui-se em equipamen
to muito útil a ser usado pelos agro-
pecuaristas.

Nosso Tabapuà tem Peso e Sucesso nas Pistas

Seis anos con

secutivos a fa

zenda Morada

da Prata, tor

nou-se vence

dora do con

curso de ganho
de peso em
Sertãozinho —

SP.

Vencia

permanente
de

novilhas

e

reprodutorea

V
morada

Campeis em Rio Prelo 84

Orfenice da Prata — campei novilha e grande campei — Oposição da Prata,
reservada campei novilha, e reservada grande campeã — Academia da Prata,

campei vaca jovem.

praia
Prop.: Maria Helena

Dumont Adams

Via Altino Aranies — Km

Fones: (016) 761-2036

Batatais — SP

SSo Paulo 212-1750
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Há 30 anos, a
I Exposipâo-Feira de Gado Leiteiro

Sem meios e espaços para expo
rem e comercializarem os seus ani

mais nas raras mostra que se rea
lizavam em São Paulo, já na época
o centro nervoso da economia do

país, os criadores resolveram, no
início da década de 50, deflagrar um
movimento para mudar as exposi
ções patrocinadas pelo Governo e
ocupar o Parque da Água Branca,
que abrigava eventos agropecuários
esporádicos, a intervalos nunca in
ferior a 3 anos — ritmo que não
acompanhava a evolução da pecuá
ria nacional e nem satisfazia os cria

dores.

Assim, insatisfeitos com a insen
sibilidade do governo, os criadores,
cjueixosos ao final de cada exposi
ção, uniam-se em torno da extinta
Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, hoje Associação Brasileira
de Criadores (ABC), para romper a
barreira. Dessa união, emergia a
idéia, cada vez mais consolidada, de
que era necessário tirar o máximo
proveito do Parque da Agua Branca,
ocioso praticamente o ano todo. Co
mo estavam conscientes da impossi
bilidade da ampliação do recinto,
que permitiria aumentar o número
de animais expostos em cada evento,
os criadores começaram a lutar pa
ra que as exposições e leilões passas
sem a ser anuais e especializados, ou
seja, em gado leiteiro, corte e os pe
quenos e médios.
Com essa idéia consolidada, os

criadores começaram a pressionar o
Governo para que enviasse uma
mensagem ao Legislativo, propondo
tornar o Parque da Água Branca o
recinto oficial de exposições, ceden
do a organização aos próprios pecua
ristas. A mensagem foi encaminha
da ao legislativo, que aprovou, após
marchas e contramarchas. E final
mente regulamentada. Com isso, os
criadores decidiram, em comum

1, L I

Engenheiro Agrônomo João de Morais Barros,
presidente da ABC e da Diretoria que realizou,
no Parque da Água Branca, a I Exposição
Especializada de Gado Leiteiro e Cavalos Mar-

chador.

^1;

PAVILHÃO CE produtos!

acordo, promover um certame des
tinado aos bovinos de raças leiteiras
em junho, gado de corte em março
e de pequenos e médios animais em
setembro. Assim, as mostras passa
riam ser interestaduais e custeadas

pelos próprios criadores.
A 2 de julho de 1955, precisamen

te há 30 anos, os criadores coloca
vam em pé o projeto, realizando, em
São Paulo, a I Exposição-Feira de
Gado Leiteiro. E organizada exclusi
vamente pelos criadores, o empreen
dimento foi amplamente vitorioso.
Pela primeira vez, após anos de quei
xas, ouvia-se elogios dos exposito
res. Criadores de São Paulo, Rio de
Janeiro, Paraná e Minas Gerais, com
predominância em número dos pe
cuaristas locais, puderam exibir sa
tisfatoriamente os produtos do seu
trabalho de seleção e realizar os seus
negócios nos leilões que se seguiu
à mostra.

Grupo formado por ocasião da Exposição, vendo-se da esquerda para direita; Dr. LeovIgÜdo
Pacheco Jordão, Prof. Carvalho Pinto, Dr. Daniel de Carvalho, Dr. Cândido Mota Pilho, Eng.**
Agr." João de Moraes Barros, Sr. Dario Freire Meirelles, Dr, Cruz Martins e Dr. João Laraya.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1985



.0 c!!!°^'a«o
^NTAGEM mjQDrr

»Ouiio ouf f NKfss*«io < :vi Ii:iri^

Foi nas exposições especializadas que se iniciou em nosso Estado a premiação ao expositor
qua alcançasse o maior número de prêmios que se transformou no prêmio "Melhor Expositor

da Raça" ou Medalha Governador do Estado.

Essa mostra especializada de ani
mais já era desejo dos fundadores
da Associação Paulista de Criadores
de Bovinos, hoje Associação Brasi
leira dos Criadores (ABC). Em
1927, quando foram aprovados os
estatutos da Associação, os fundado-

!  res sugeriam, num documento, que
o órgão deveria realizar exposições-
feiras de gado de corte e de leite.
Era uma idéia avançada para a épo
ca e que viria materializar-se quase
25 anos depois, graças aos esforços
e união dos criadores. Participaram
da organização da primeira Exposi-
ção-Feira de Gado Leiteiro a 2 de ju
lho de 1955, a Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, hoje Associa
ção Brasileira de Criadores e na épo
ca presidida pelo dr. João de Morais
Barros, Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça Ho
landesa, Associação de Criadores de
Gado Jersey, Associação Brasileira
de Criadores de Gado Guernsey, As
sociação do Herd-Book Caracu, As
sociação de Criadores de Bovinos da
Raça Mocha Nacional, Registro Ge-
nealógico de Schwyz do Brasil, As
sociação de Criadores de Cavalo da
Raça Campolina.

Para organizar a mostra, formou-
se uma comissão presidida pelo dr.
João de Morais Barros, tendo como
vice, dr. Rômulo Joviano, secretário
dr. Paulo Mibieli de Carvalho, tesou

reiro dr. Arnaldo de Camargo e
membros técnicos, dr. Quineu Cor
reia, dr. Salvador Berardinelli e dr.
Ennio Dl Franco.

Além disso, formaram-se comis
sões auxiliares:

Secretaria, dr. Ennio Di Franco
(_secretário), Antônio Mário Salles
Vanni, Reynaldo de Alencar Maluf,
Nilson Peres de Oliveira e Carlos
Alves Morgato (auxiliares), Alexa-
dre Varanda e Baldomero Wey Gar
cia, Kurt Brand, (fotografia).

Tesouraria: dr. Arnaldo de Camar
go (tesoureiro), José Mendes Ta
vares e Jordano Bruno Pagotto (au
xiliares).

Administração do recinto: dr.
Ernesto Ranali (responsável e Cami
lo Pinto Tavares, Evandro Santa e
Silva e Waldemar Guimarães (auxi
liares).

Assistência veterinária: dr. Rena

to Lopes Leão (chefe) e dr. Fábio
Meirelles Reis, dr. Leon E. Arthaud
Berthot, dr. Dario Alves Costa e dr.
João Baptista Colli (auxiliares).

Propaganda e publicidade: Luiz de
Almeida Penna (diretor), dr. José
M. Braniey Barker e Simão Kirjner
Sobrinho (auxiliares).

Produtos, máquinas e utensilhos:
dr. Osv/aldo Soldado (responsável)
e dr. Rolando Reina e Mário Faria

(auxiliares).

Leilões: dr. Fidelis Alves Netto
(responsável) e Nilson Peres de Oli
veira e Octávio Augusto Carcasei
(auxiliares).

Recepção e hospedagem: Arsênio
Costa.

Juizes: Raul Mascarenhas, Gui-
Ihermo Mascarenhas e Onofre Perei
ra de Carvalho (raça Holandesa);
dr. Thomaz Dalton e dr. Manuel Al
cântara (raça Jersey), professor
Walter R. Jardim e dr. José M. Reis
(raça Guernsey e Dinamarquês), dr.
Celso Meirelles e dr. Walter Battis-
ton (raça Holandesa VB), dr. Rô
mulo Joviano e Otto de AAelo (raça
Schwyz); dr. Francisco Amaral Ro-
gick, dr. Cícero Ferraz Lopes, dr.
José de Assis Ribeiro, Ocílio Ferraz,
Taciano Monteiro e Manuel L. Arru
da Behmer (laticínios).

A comissão teve apenas dois me
ses para organizar e preparar a I
Exposição-Feira de Gado Leiteiro —
e apesar do pouco tempo conseguiu
brilhantemente tornar o evento, já
na estréia, dentro de um padrão ir-
reprensível. Foi uma vitória signifi
cativa da iniciativa particular —.
sem a tutela e subordinação ao Es
tado. Esta primeira mostra, promo
vida há 30 anos, serviu de exemplo
do despreendimento dos criadores,
reunidos nas comissões, presididas
pelo dr. João de Morais Barros.

Durante a Exposição, a ABC rea
lizou pela terceira vez um leilão ex
perimental de gado leiteiro e no
qual foram apregoados 199 reprodu
tores e vendidos 133. O maior pre
ço alcançado por um touro Holan
dês, POI, foi de Cr$ 55.100 e pagos
pelo criador José Frederico, já fale
cido. Para as fêmeas, o maior pre
ço foi de Cr$ 45 mil, pago por um
animal da criação do sr. Olivio Go
mes, pai do ex-ministro e senador
Severo Gomes, e adquirido pelo
criador Hélio Moreira Salles.

Com a realização desses leilões,
a ABC pode se considerar a pionei
ra no Estado a instituir essa modali
dade de vendas. Pena que a idéia
não tenha se consolidado e os leilões
não puderam florescer com maior
rapidez. Porém, a semente foi lan
çada e encontraria, na década de 70,
o solo fértil para se propagar. Fica,
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assim o mérito de ter lançado a se
mente.

Além da mostra de animais, nessa
exposição-feira foi montado, no an
dar térreo do atual pavilhão da Ca
sa do Fazendeiro, a exposição de lei
te e derivados, em uma área de 800
metros quadrados. Nessa exposição,
as indústrias, emergentes na época,
puderam expor os seus produtos,
que primaram pela qualidade. Nessa
mostra, os industriais puderam ex
por leites desidratados (leite em
pó, condensado, farinhas lácteas),
queijos dos mais variados tipos, en
tre eles o Parmesão, Strachino, Pro-
volone, Bel Paese, mussarela, prato,
regianito. Além disso, foram expos
tos manteigas de ótimas qualidades,
creme de leite e os iugurtes, cujo
consumo na época era incipiente.

Só para ter uma idéia da organi
zação da I Exposição-Feira de Gado
Leiteiro, os promotores fizeram um
filme em cores em 35 mm e com

800 m, registrando a beleza e a gran
deza do evento. Essa exposição, rea
lizada há 30 anos, serviu de mode
lo para os atuais certames que se
realizam no Parque da Água Funda
e que tantas críticas têm recebido
dos criadores. Transferida do Par

que da Água Branca, esse certame

Naquela época as indústrias dos derivados de
leite prestigiavam a exposição com belíssimos
estandes e farta distribuição de amostras e
impressos sobre o valor do leite como alimento.

não tem agradado os criadores que
comparecem na exposição contraria
dos por estar a mostra sendo rea
l izada em local mal localizado e em

recinto que oferece péssima acomo
dação para o expositor, peões, visi
tantes e para o próprio gado expos
to.

Entretanto, se esta exposição foi
um sucesso de organização e apre
sentação, nem por isso deixou de
dar um grande prejuízo à ABC na
quela época. Porém, esse fato não
tirou o ânimo dos criadores, que
prosseguiram com sua iniciativa, até
que o Estado resolveu, novamente,
executar e organizar a exposição. O
resultado dessa interferência do Es

tado está aí: os criadores insatisfei

tos novamente e a qualidade da ex
posição se deterioriza ano após ano.

Assim, rememorando a luta dos
criadores e sua vitória há 30 anos.
Revista dos Criadores acredita que
é chegado o momento de os atuais
presidentes das associações inicia
rem um movimento para retomar a
direção da organização das Exposi
ções Especializadas e a administra
ção do Parque da Água Branca, on
de estão sediadas quase todas as as
sociações de criadores. O momento
é oportuno, já que o Estado conta,
atualmente, com um Secretário da
Agricultura sensível às idéias dos
criadores. O secretário da Agricul
tura, Dr. Néison Nicoiau, sensata
mente quer que os principais even
tos agropecuários voltem a ser rea
lizados no Parque da Água Branca.
Sua proposta é de que o Governo
venda o atual imóvel no Parque da
Água Funda, que abriga também a
Secretaria da Agricultura, e use uma
parte do dinheiro para reformar o
Parque da Água Branca. É uma so
lução que, desejada pelos criadores,
conta, também, com o apoio total
da Revista que considera o Parque
da Agua Funda inadequado, por sua
localização e comodidade, para os
eventos agropecuários

RUSrtCIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUÃ, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL

ACLARAMENTO DE

TABAPUÃ

842 kg aos 36 meses

TA BA PU A
Se você quer peso, você quer TABAPUÃ, o roço
feito poro o Brasil: rusticidode, fertilidode e
precocidode. Venho ò origem do TABAPUÃ:

Fozendo Ãguo Milogroso, Tobopuõ,
Estodo de São Poulo.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Agua Milagrosa
C. Postal 23

15.880 - Tabapui - SP
Tels.: (0175) 62-1117 e

62-1487

FUIal em MS: Granja Ipanema
Rodovia Campo
Grande - Cuiabá, a
40 km de Campo Grande
Tel.: (067) 624-6138

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10.° and. — Rto de Janeiro, RJ
Tels.: (021) 242-0297 e 221-0678
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NO paranA, em arapoti

o sr. Gerril obtém
alta produção de leite

Proprietário da Fazenda Boa Espera,
era Arapoti, PR, situado numa das melho
res bacias leiteiras do país, o sr. Gerrit
Verburg tem alcançado altos índices de
reprodução e produção dentro da pecuá
ria leiteira. Ele iniciou a atividade era
1974 e hoje ele possui um rebanho de 180
animais — 76 vacas em lactação, 45 va
cas secas e novilhas, 34 bezerros com até
15 meses e 25 touros e tourinhos. O se
gredo para o sucesso na pecuária leiteira
ele resume: "É essencial a alimentação,
manejo e observações detalhadas sobre a
vida de cada animal". Foi para falar so
bre a sua propriedade e à pecuária leiteira
que ele deu uma longa entrevista à jor
nalista Edirce Schupechek e ao médico
veterinário João Maria Carneiro Gomes,
do jornal da Divisão de Assistência Téc
nica da Cooperativa Central de Laticínios
do Paraná, que reproduzimos nesta edi
ção. A propriedade do sr. Gerrit tem 88
hectares; 7 ha de sorgo forrageiro para
silagem, 3 ha de banhado, 8 ha de bra-
chiária para feno e palha, 15 ha de miUio
para silagem (45 ton/ha de silagem), 30
ha de pastagens, 5 ha de estradas internas
e instalações, 6 ha de eucalipto e 14 ha
de milho para grãos.

P — Que sistema é adotado para o re
banho?

GV — Semi-confinamento com 5 a 6

horas diárias de pastoreio, dependendo da
disponibilidade e qualidade do pasto.
P — Qual o esquema de alimentação?

GV — Logo após a ordenha (6 h 30 às
7 h 00) as vacas vão para o pasto, perma
necendo lá até às 9 h 30/10 h, quando são
recolhidas para receberem silagem e feno
à vontade (dependendo do pasto dispo
nível) .

À tarde é feito um suplemento, para as
vacas com maior produção, ou seja, para
aquelas que produzem acima de 25 litros
diários, é fornecido um suplemento de
B3B18% às 13h00.

A quantidade deste suplemento varia de
acordo com a produção de cada vaca.

Durante a ordenha da tarde, as vacas
são novamente suplementadas com ração
B3B18% de proteína bruta, na razão de

1 kg de ração para cada 2 kg de leite pro
duzido, acima de mais ou menos 10 kg
de leite produzido dos volumosos. Após
a ordenha elas são soltas nos pastos até
às 20 h quando são recolhidas na man
gueira para receberem mais silagem de
feno antes de serem soltas no piquete pa
ra dormir.

Importante salientar também, que é ne
cessário ter água de boa qualidade e de
fácil acesso em abundância, durante o dia
lodo para os animais.

O QUE EU ACHO MUITO IMPORTAN
TE É NÃO DEIXAR FICAR SOBRAS
DE COMIDA NO COCHO, PARA NÃO

HAVER DESPERDÍCIO

P — Como sabe que a vaca está pres
tes a parir?
GV — Pela data da inseminação, quan

do esta se aproxima eu já separo o animal
em piquete próximo à sede.

Ao entrar em trabalho de parto a vaca
vai para uma baia previamente lavada,
desinfetada e forrada com palha.
Seu traseiro é lavado com solução de-

sinfetante.

Nesta baia ela é observada e no mo
mento do parto só é auxiliada se realinen-
te for necessário. Após o parto continuo
lavando seu posterior e dependendo do
caso, se a vaca teve parto difícil, lavamos
e desinfetamos seu posterior até uma se
mana depois.

COM ESTES CUIDADOS, NESTE ANO,
até AGORA, 25 VACAS PARIRAM E
NÃO HOUVE RETENÇÃO DE PLA-

CENTA EM NENHUMA DELAS

p  E se o parto complicar, ou quan-
do há caso de retenção de placenta, o
que faz? _ ^ .
(jV — Chamo um veterinário.
p — E o bezerro?

. *11.

.. .é como dix e ditado: ''o olho do dono é quo «nserda o gado*

REVISTA DOS CRIADORES Julho de 1985



GV — O bezerro fica 12 horas junto
da mãe, sendo recolhido então na baia e
a vaca volta para junto do rebanho.
P — Muitos produtores forçam o par

to e em caso de retenção de placenta, in-
troduzem no animal velas uterinas. O que
acha desta atitude?
GV — Completamente errada.
P — Per que?
GV — Porque acho muito melhor fa

zer duas vezes por dia a higiene poste
rior, como método preventivo e em últi
mo caso aplico antibiótico.
Acho que cs animais devem ser trata

dos com carinho. Porque de um bom par
to depende o sucesso na inseminação se
guinte e menor intervalo entre partos.
P — Como esteve o intervalo entre

partos, nos anos anteriores e agora?
GV — Em 1981, tivemos 415 dias de

intervalo.

Já em 1984 conseguimos chegar a 383
dias, com 55% de prenhez em primeira
inseminação e com apenas nove lavagens
durante o ano.

P — E a observação do cio, é impor
tante?

GV — Sim, ela é a chave do sucesso
na reprodução.
P — Como ela é feita?

GV — Desde antes da ordenha da ma
nhã e durante o dia todo as vacas são
observadas constantemente.

É X NOITE QUE UM GRANDE NÚ
MERO DE VACAS ENTRAM NO CIO

P — Qual o horário em que mais se
apresenta o cio?
GV — Normalmente entre 21h30 e

22 h 30. Eu pessoalmente solto as vacas
no piquete para dormir, é o horário em
que eu vejo grande parte de animais no
cio.

Acho importante, por isso eu pessoal
mente faço a observação neste horário,
porque na manhã seguinte elas já não
manifestam mais o cio.
P — Quando observa o cio neste ho

rário o que faz?
GV — Deixo para inseminá-Ias no dia

seguinte, logo após o término do cio.
Em dias muito quentes, fazemos as in

seminações bem cedo ou â tarde, mas
sempre nos períodos mais frescos do dia.

ANTES DE EU IR DQRMIR, SOLTO
AS VACAS PORQUE EU GOSTO DO
MEU REBANHO E PORQUE NÃO

QUERO PERDER O CIO

P — De um ano e meio para cá você
mesmo vem fazendo as inseminações, por
quê?
GV — Antes tínhamos um insemina-

dor, que devido a muito trabalho, nunca
podia vir na hora mais certa de inse-
minar.

Desta forma resolvi fazer um curso de
inseminador, pratiquei e venho fazendo
eu mesmo estas inseminações.
As vantagens encontradas são:
— Porque eu gosto do meu rebanho;
— Insemino nas horas corretas:

— Os animais não se agitam porque
estão acostumados comigo;

— Permanecem com o rebanho, não
precisando ficar presas até a chegada do
inseminador;

I  l' '
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Sr. Gerrit Verburg

— O botijão de sêmen fica em lugar
fresco perto do trabalho, sem precisar lo
comoção, etc.

E a grande recompensa da minha dedi
cação é ver o nascimento do bezerro, fi
lho da vaca por mim inseminada. Como
diz o ditado "O clho do dono é que en
gorda o gado".
P — Quais seus objetivos com referên

cia a reprodução?

GV — A gente sempre quer melhorar.
Isso em termos de uso de touros, por

que pretendo chegar a um plantei ideal,
o que não é fácil. Mas só vamos melho
rando se tivermos os dados anotados e
com a ajuda do veterinário, alimentação
e uma boa administração da propriedade.
P — Você iniciou há pouco tempo o

fornecimento de leite à granel, resfriado
em tanque, o que tem a dizer a respeito?
GV — Sempre tive como meta produ

zir um leite com melhor qualidade e com
trabalho mais facilitado. Meus objetivos
estão sendo atingidos com o uso do tan
que à granel.

Como vocês puderam ler no Jornal do
DAT anterior, produzi 481.452 kg de leite
de boa qualidade em 1984, com uma mé
dia de 80 vacas em lactação.
Comecei a entregar leite à granel em

agosto de 1984 e acho que estou indo
muito bem.

P — Críticas, observações e sugestões
à C.C.L.P.L.?

GV — Nada a criticar, somente a ob
servar que 9 anos eu fiz parte da Comis
são de Pecuaristas, onde a gente sempre
levava críticas, fazia perguntas e discutia
os problemas dos pecuaristas da bacia
leiteira aqui de Arapoti.

Estes 9 anos, foram anos de luta e ex
periências onde aprendi muita coisa, acho
que estas comissões são muito importan
tes para o pecuarista em geral, uma vez
que nos deixam sempre ao par de tudo
que acontece à nossa volta.

P — E o sistema cooperativista?
GV — Muito bom.
P — Por quê?
GV — Pelas muitas vantagens que te

mos, e sozinho eu pessoalmente não teria
chegado onde cheguei.
P — E a assistência técnica da DAT?
GV — O DAT faz um trabalho exce

lente de assistência. Acho os grupos de
estudos também uma coisa muito boa,
que deveria ser mais freqüentado pelos
produtores.

Neles trocamos idéias e chegamos a
idéias novas, que nos facilitam a atingir
resultados mais positivos.
Com referência a qualidade do leite,

acho que os resultados não deviam che
gar tão atrasados, penso que deviam dar
estes resultados por telefone, para termos
condições de resolver os problemas no
ato dos mesmos.

Atualmente estes resultados estão che
gando até com 10 dias do acontecido.

Outra observação é quanto aos plan
tões dos veterinários.
Quando o Dr. João Carneiro ou o Dr.

Dario estão de plantão, não temos pro
blemas mas isso nem sempre acontece
e desta forma meu pedido é que, quan
do for escalado um veterinário de plan
tão em Arapoti, que ele se coloque à
disposição dos produtores em Arapoti.
E, se não houver chamados, ele que

aproveite o tempo disponível para fazer
visitas aos produtores o que também não
deixa de ser assistência.

Esta observação não é só minha, inas
de muitos produtores daqui.
Quero também lembrar, que houve épo

cas que fomos muito mal servidos de ve
terinários em Arapoti, quando eram con
tratados veterinários que não conheciam
muito o trabalho desenvolvido.
Mas agora estamos satisfeitos, não só

eu mas a maioria dos produtores pensam
como eu.

Estamos bem servidos com os serviços
do Dr. João Carneiro, que nos atende
sem distinção em qualquer horário do
dia ou da noite. Mesmo de madrugada
se tivermos um problema, se solicitado
ele vem de boa vontade e nos atende a
contento.

Sugerimos até que a Cooperativa Central
futuramente pense na possibilidade de
contratar mais um veterinário, já que os
trabalhos de reprodução têm alcançado
altos índices técnicos e econômicos, e um
veterinário já não vem dando conta.
P — E o jornal da DAT?
GV — Acho muito bom. Quando ele

chega eu leio todos os artigos de ponta
a ponta.

Acho inclusive que de uns tempos para
cá o Jornal melhorou muito, com os ar
tigos bem explicados e separados por
assunto.

P — E as entrevistas com os produto
res?

GV — Muito boa, além de aprender
mos com elas a realidade das proprieda
des nos animam dando oportunidade de
divulgar o que nós produtores também
fazemos.



Curso de iniciação
à bubalinocuitura

Realizou-se, no Teatro Mu
nicipal de Araçatuba, de 8 a
10 de julho, o curso de Ini
ciação à Bubalinocuitura, pro
movido pela Divisão Regional
Agrícola de Araçatuba, Asso
ciação Brasileira de Criadores
de Búfalos e Associação dos
Criadores de Búfalos da Alta
Noroeste. Durante o curso
foram discutidos o búfalo, sua
história e origem; o búfalo na
pecuária nacional e no mun
do; o motivo da criação de
búfalos no Brasil; a bubalino
cuitura no Vale do Ribeira, no
Brasil Central, no Sul do Bra
sil; uso de búfalos para tra
ção; sistema de manejo; búfa
los para carne e leite; regis
tros e raças; manejo com cer
cas elétricas; sanidade e o
mercado.

Embrapa reativa
Granja Guanabara
para seleção de aves

Pmralisada desde 1982, a
Granja Guanabara, de Barra
do Piraí. RJ, foi transferida
para o controle do Centro Na
cional de Pesquisa de Suínos
e Aves da Embrapa, em mar
ço de 1985. Logo após a com
pra, pesquisadores da Embra
pa, da iniciativa privada e das
universidades, iniciaram a ela
boração de um programa de
emergência para a recupera
ção e o saneamento do mate
rial genético da Granja. O ob
jetivo é reproduzir, na Gran
ja, o matódal genético exis
tente, cujos ovos, devidamen
te tratados, serão incubados
em Caxias, sendo os pintos
transferidos para o Campo Ex
perimental de Piraí, em Barra
do Piraí. O programa de me
lhoramento genético inclui um
plano de reprodução das linha
gens de corte, ovos brancos e
castanhos — base do trabalho
de seleção da Embrapa.

OIra Combate

morcegos

Com a alto proliferação de
morcegos hematófagos e o
conseqüente perigo da disse
minação da raiva, a Divisão

Regional Agrícola de Ribeirão
Preto intensificou, nos últimos
dois anos, o combate aos
''vampiros" na região. Atra
vés da sua equipe móvel de
captura, o Serviço de Defesa
Sanitária da Dira de Ribeirão
Preto está atendendo proprie
dades rurais e vêm realizando
o combate em grutas, currais,
residências e tulhas. Nesse pe
ríodo, foram capturados 670
morcegos hematófagos em 288
propriedades rurais espalha
das em nove das 11 delegacias
agrícolas da região.

Postos de monta

em São Paulo

A Secretaria da Agricultu
ra e Abastecimento instalará,
em convênios com prefeituras,
cooperativas e sindicatos ru
rais, 23 postos de monta de
cavalos no Estado e terão por
objetivo o melhoramento dos
plantéis de eqüinos para lida
e tração nas pequenas e mé
dias propriedades. Serão usa
dos reprodutores de raças es
pecializadas, como o Bretão,
jumento da raça Pega e na
cionais. Pelo convênio firma
do com os 23 municípios be
neficiados, toda a estrutura
dos postos de monta, conser
vação, manutenção e alimen
tação dos animais ficarão a
cargo das prefeituras, coope
rativas e sindicatos rurais. Ca
berá à Secretaria fornecer os
reprodutores e assistência téc-

Bíotecnologia tem
Cr$ 400 milhões

o Programa Estadual de
Biotecnologia, executado pela
Fundação de Desenvolvimen
to de Pesquisa Agropecuária
(Fundepag). terá Crg 400 mi
lhões para realizar pesquisa vi
sando à produção industrial de
inoculantes (Rhizobium e Pi-
solithus tintictorius) para a
agricultura e formação e ma
nutenção de banco de cultu
ras de bactérias fitopatogênicas
destinadas a avaliar doenças
e resistências das plantas. Os
inoculantes são microorganis
mos associados as raízes de
leguminosas fixadores de ni-
trogêmero do ar atmosférico
para ser utilizado pela planta.

O processo diminui os custos
de produção nas culturas de
leguminosas e também de im
portação de nitrogenados.

Geada provoca
perdas

De acordo com o levanta
mento da Secretaria da Agri
cultura de São Paulo, as gea
das causaram perdas na pro
dução agrícola do Estado, so
bretudo em hortaliças e cul
turas perenes. Só na região de
Mogi das Cruzes, registrou-se
perdas de 60% de alface, 50%
de vagem, 30% de tomate,
60% da batata e 20% de re
polho. No E&tado todo, as
geadas provocaram perdas de
20 a 25% para as verduras e
de 10 a 15% para tomate, ba
tata e legumes. O prejuízo
para o café deu-se na região
de Ribeirão Preto, afetando
as plantações de Batatais e
Franca. Dos 840 milhões de
pés de café no Estado, 160
milhões sofreram perdas ra
zoáveis e 12 milhões foram
atingidos com intensidade pe
las geadas. Com isso, a Se
cretaria estima que as perdas
com o café, em razão da gea
da, se situe próximo de 10 a
15%. O feijão, por sua vez,
apresentou perdas de 5%: a
geada afetou sobretudo as cul
turas da região de Ribeirão
Preto e Campinas.

Receltuário

Âgronômico nas
Casas da Agricultura

A Secretaria da Agricultura
e Abastecimento instituiu o
receituário agronômico nas
Casas da Agricultura que com
põem a rede de Assistência
Técnica da Cati. Agora, os
agrônomos da Cati fornecerão
aos agricultores, para a com
pra de qualquer defensivo, in
dependente do seu grau de to
xidade, o receituário. O obje
tivo do receituário agronômico
é reduzir o emprego incorreto
de defensivos. Os agrônomos
receberão, ainda, um manual
de recomendações do empre
go de agrotóxico para cada
cultura, além da dosagem cor
reta.

Os Campeões da
raça Árabe

Após nove dias de competi
ções hípicas, leilões e exposih
ções, realizados no Parque da
Água Branca, em São Paulój
no dia 9 de junho, a IV Se
mana Nacional do Cavalo
Árabe proclamou os novos
grandes campeões. As três ex
posições do Puro Sangue Ára
be, da raça Anglo Árabe e do
mestiço de Sangue Árabe mos
trou 280 animais, um número
recorde.

Os novos campeões forapíí
Grande campeões nacionais;

Padrons Image e Padrons
Nantasha, de propriedade de
Nagib Audi, da Fazenda San*
ta Gertrudes, de Morungaba,
SP. O Grande Campeão An
glo Árabe foi Shalokry, dè
Wilson Ferreira da Silva e
Efira-Na, foi declarada a gran
de campeã da raça. Entre os
mestiços, os melhores foram
C-Camberra e C-Clementia,
de Cláudio Bardella. Na caí-
tegoria melhor cabeça, o títu
lo coube ao potro Kejed, de
José Augusto Esteves Correia,
de Itaguaí, RJ.

Adropogon substitui
braquiária nos cerrados

Lançado em 1980 pelo Cen^
tro de Pesquisa Agropecuária
dos Cerrados (CPAC), o ca
pim Andropogon já ocupa
uma área de 170 mÜ heç^i^
dos cerrados. Só no último
ano, foram comercializadas
500 toneladas de sementes
desse capim. A área planta
da hoje com Andropogon imr
pressiona não só pelo seu ta
manho, mas também pela ve
locidade como foi alcançada.
Os pesquisadores atribuem o
sucesso do Andropogon a um
motivo muito simples: os pe
cuaristas dos cerrados neces
sitavam de uma gramínea que
fosse alternativa à braquiáda,
que ocupa hoje 10 milhões de
ha de pastagens de todo o
país. Essa opção veio preci
samente com o Andropogon^
cuja variedade Planaltina {oÍ
selecionada dos cruzamentos
de espécies nativas e introdu>
zidas de outros países. Èssa
cultivar revelou boa adapta-
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ção a solos de baixa fertilida
de, boa produção de semen
tes e excelente capacidade de
suporte, maior produção de
massa verde, resistência ao
ataque das cigarrinhas e maior
capacidade de rebrota na se
ca.

Fazenda começa
selecionar Nelore

A Fazenda Córrego dos Ma
cacos iniciou o trabalho de se

leção da raça Nelore POI e
PO. Durante a 51." Exposição
Nacional do Zebu, Uberaba
85, a empresa destacou-se co
mo umas das maiores compra
dores do leilão. E investiu pe
sado, iniciando a seleção com
animais do mais elevado pa
drão genético: a Fazenda Cór
rego dos Macacos arrematou,
por exemplo, o touro Jenete
M.F. POI, reservado campeão
júnior de Uberaba em 1983 e
1.° prêmio em Uberaba em 84
e a vaca Flallen MJ da Sabiá,
única matriz vendida com pre-
nhez positiva do touro Hasur
MJ, Grande Campeão em Ube
raba 85.

lAC 98 anos de

pesquisa agropecuária

o Instituto Agronômico de
Campinas (lAC) completou,
dia 27 de junho, 98 anos de
fundação. Porém, após vários
anos mergulhado em crise, o
lAC, dois anos do centenário,
já dá mostra de ter recupera
do parcialmente o seu vigor,
ercdido por falta de apoio dos
governantes. "A crise feliz
mente foi afastada", alegra-se
o diretor-geral Nélson Paulie-
ri Sabino.

De acordo com Sabino, des
de 1979, o Instituto vinha
acumulando problemas com
recursos humanos e financei
ros. Nesse período, o órgão
teve que assistir a sangria dos
seus quadros de 400 pesqui
sadores científicos, técnicos
de nível médio e auxiliares ad
ministrativos, atraídos por
melhores salários em universi
dades e empresas do setor
agrcpecuário, que o lAC não
podia cobrir.
O pior momento, segundo

Sabino, foi em 1983, quando
a herança do Governo Maluf
estourou. Neste ano, o lAC
trabalhou com um orçamento
34,7% inferior ao de 1979.

Porém, com o novo governo o
orçamento foi inchado com
18,3% •— o que tem permitido
a continuidade e desenvolvi
mento de novas pesquisas. Não
só está havendo a recuperação
do orçamento, ainda aquém
de suas necessidades, o lAC
vem sendo revigorando em
outra vertente, estancando a
sangria dos seus quadros de
pesquisadores: a mais signifi
cativa medida foi a restaura

ção da carreira de pesquisa
dor agropecuário em 1983 e
efetivado em 1984. E no bojo
dessa medida os pesquisadores
conseguiram outra vitória: a
equiparação dos seus salários
aos dos professores universi
tários. Com isso, o lAC está
tendo condições de reter os
especialistas em seus quadros.

Outro fato importante no
lAC foi a eliminação da bu
rocracia para a reposição de
recursos humanos. Essa me

dida, permite ao órgão a re
posição, sem burocracia, de
funcionários, utilizando os re
cursos já alocados. A partir
dessa autorização, o lAC es
pera repor pelo menos um
terço dos técnicos que deixa
ram o órgão desde 1979. Por
exemplo, com esta autoriza
ção, o Laboratório de Análise
de Solo, responsável por 50
mil análise/ano, pôde contra
tar 18 auxiliares, técnicos e
administrativos — sem os

quais teria que paralisar o
trabalho.

Campeonato de
Conformação da
raça Appaloosa

Foi realizado, em Ourinhos,
SP, durante a XIX Feira Agro
pecuária e Industrial de Ou
rinhos, no dia 1.° de junho, o
1." Campeonato Nacional de
Conformação da raça Appa
loosa. Participaram 36 animais
de todo o país. Os vencedo
res foram: Campeão Cavalo:
Acknowledged, de Antonio
Luiz T. de Barros e Ricardo
José Ramenzoni; Reservado
Campeão Cavalo: Big Chief
CRC, de Humberto de Olivei
ra Fabrino; Grande Campeão
da Raça: Acknowledged; Re
servado Grande Campeão da
raça: Big Chief CRC; Cam
peão Potro (de 12 a 24 me
ses) : Primo Bianco JL, de Jo
sé Lourival de Lima; Reserva
do Campeão Potro: Mr. Black
Grandstander RGB, de Ricar

do de Gasperi Bombonati. Na
categoria Macho de O a 12
meses, estão Roman's Straw
Man O.R.F., em primeiro lu
gar, de Orlando Rodrigues Fi
lho, e Blue Eyes LB, em se
gundo, de Luciano Beretta.
Na categoria Macho de 24 a
36 meses, foram colocados Ar-
gus Gato JL, de José Lourival
de Lima, em primeiro lugar;
Shiek's Joker, de José de Cas
tro Aguiar, em segundo, e
Gatsby Juan Sab, de José
Mendonça de Mello, em ter
ceiro. Na categoria Macho, de
36 a 48 meses, estão: Big Chief
CRC, de Humberto de Olivei
ra Fabrino, em primeiro lugar
e Principie LB, de Luciano Be
retta, em segundo lugar. Cam
peã Égua: Princess Co Co, de
Orlando Rodrigues Filho; Re
servada Campeã Égua: Har-
mony Quest SAB, de José
Mendonça de Mello; Grande
Campeã da Raça: Princess Co
Co; Reservada Grande Cam
peã da Raça: Imagination
Plaudit Sab, de Orlando Ro
drigues Filho. Na categoria
Fêmeas de 36 a 48 meses, co-
locaram-se. Beatrix Ja. em pri
meiro lugar, de José Lourival

de Lima; Freedom Quest Sab,
em segundo, de Orlando Ro
drigues Filho; e Easy Milk
Plaudit, em terceiro de Ricar
do José A. Ramenzoni. Na
categoria Fêmeas de 24 a 36
meses, esttão Harmony Quest
Sab em primeiro lugar, de Jo
sé Mendonça Mello e Giocon-
da Prince Sab, em segundo,
de Antonio Luiz Teixeira de

Barros Júnior. Na categoria
potranca (12 a 24 meses) es
tão: Imagination Plaudit Sab,
primeiro lugar (campeã po
tranca) de Orlando Rodrigues
Filho; Comanche Eagle Ja, re
servada campeã potranca, de
José Lourival de Lima; Isolda
Princess Sab, terceiro lugar,
de Orlando Rodrigues Filho.
Na categoria Fêmeas de O a
12 meses, colocou-se em pri
meiro lugar, Jessica do RC, de
Ricardo de Gasperi Bombo
nati. Na categoria melhor ex
positor, classificaram-se Or
lando Rodrigues Filho, em pri
meiro lugar, com 72 pontos;
José Lourival de Lima. em se
gundo, com 45 e Antonio Luiz
T. de Barros Júnior e Ricar
do José Ramenzoni, em ter
ceiro, com 27 pontos.

Bovicolar identifica
o gado nobre.

Bovicolar facilita
o controle de cobertura,

de leite, etc.
Fabricado em poliuretano,
é flexível e inquebrável.

Numerado em baixo relevo.
É prático, eficiente e econômico.

Bovicolar identifica com
a qualidade Bovitec.

H^Cy^TÊ IllC./ Produtos Agropecuários Uda.
Rua Duarte de Azevedo, 449 - Fone 267-6477 (PABX) - Telex (011) 33069
BOVI-BR-Sao Paulo-SP
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Gente
Gusmão analisa

a transição e a
compara à Revolução
Francesa

Dono da Fazenda Santa
Ignácia, em Cravinhos, SP, o
ministro da Indústria e Co
mércio, Roberto Gusmão, não
está assustado com o momen
to vivido pelo país e lembra
que passamos por uma fase
de transição, semelhante à
Revolução Francesa. Assim,
considera normal a pressão
sobre o governo e posições
intransigentes de alguns seto
res. Para explicar essa fase de
transição, Gusmão cita um
trecho da obra "O Antigo Re
gime e a Revolução", na qual
Alexis de Tocqueville analisa
o início da Revolução Fran
cesa, que considera semelhan
te à situação atual vivida pelo
país:

"Não é sempre indo de mal
a pior que se cai uma revo
lução. Acontece, na maioria
das vezes, que um povo que
agüentou as leis mais opressi
vas, sem se queixar, resolve
repeli-las com violência logo
que seu peso diminui. _ O re
gime que uma revolução der
ruba é sempre melhor que
aquele que o antecedeu ̂ ime
diatamente, e a experiência
nos ensina que o momento
mais perigoso para um mau
governo é geralmente aquele
em que começa a reformar-se.
Só um gênio pode salvar o
príncipe que resolveu aliviar
seus súditos após uma longa
opressão. O mal que se agüen
tava com paciência como sen
do inevitável parece insupor
tável logo que se concebe a
idéia de se livrar dele. Tudo
que se tira então dos seus abu
sos põe em destaque o que
sobra dele e torna seii peso
mais doloroso; o mal diminui,
é bem verdade, mas a sensi
bilidade é mais viva. O feu-
dalismo em toda a sua potên
cia não inspirou aos franceses
tanto ódio quanto na hora em
que ele ia desaparecer. Os
menores golpes da arbitrarie
dade de Luís XVI eram supor
tados com mais dificuldades
que todo o despotismo de
Luís XIV".

Novo presidente da
Massey-Perkins

Norberto Farina, de 44 anos,
é o novo diretor-presidente da
Massey Perkins S/A. Farina
substitui Oliver Chapple, que
passa a ocupar a função de
vice-presidente sênior da Mas
sey Ferguson Ltd. no Canadá.
Os dois executivos reuniram-
se com a imprensa paulista em
junho. Gaúcho de Bento Gon
çalves, Farina é formado em
engenharia mecânica e meta
lúrgica pela Universidade Fe
deral do Rio Grande do Sul
e possui vários cursos de es
pecialização nas áreas indus
trial e gerencial. Começou sua
carreira na própria Massey,
em 1965, como estagiário na
área de materiais, em Canoas.
Nesses 20 anos, ocupou diver
sos cargos de chefia e gerên
cia. Em 1979, já era diretor
de manufatura e em 1980 pas
sou a ocupar a diretoria da
fábrica de tratores e colheita-
deiras. No ano passado, com
a nacionalização da empresa,
que tornou a Massey Perkins
de capital aberto, sob o con
trole do Grupo lochpe, foi
promovido a vice-presidente
de administração e finanças.
Casado, duas filhas. Farina
assume o comando da empre
sa, após passar por pratica
mente todos os setores da Mas
sey Perkins.

Norberto Farina, presidente da
Massey Perkins S.A.

Nova diretoria

da Fundepag

Assumiu a nova diretoria-
executiva da Fundação de
Desenvolvimento da Pesqui
sa Agropecuária (Fundepag),
uma entidade fundada em
1978 com o objetivo de pro
mover pesquisas com apoio do
setor privado. O novo presi
dente é Nelson Martini e fa
zem parte da nova diretoria.

ainda, os pesquisadores Álva
ro Zingra do Amaral (lAC)
e Rogério Perujo Tochini
(Ital). O Conselho Adminis
trativo da Fundação é integra
do por representantes de en
tidades de classe agrícola, in
dústria, comércio, bancos e
dos setores de pesquisas. O
objetivo da nova diretoria é
tornar a entidade mais ágil na
obtenção de financiamentos
oficiais e privados para a pes
quisa agropecuária e obter
maior flexibilidade na aplica
ção dos recursos em projetos
de geração de novas tecnolo
gias agrícolas.

Lllly Elanco tem
novo presidente

Robert N. Postlethwait é o
novo presidente da filial brasi
leira do Grupo Lilly/Elanco,
que atua há mais de 50 anos
nas áreas de produtos farma
cêuticos, defensivos agrícolas
e produtos veterinários no Bra
sil. George E. Baumer, subs
tituído na presidência por
Postlethwait, passou a ocupar
novo posto em Londres, diri
gindo as empresas filiadas do
Grupo na Europa.

PREMiPHQS
IJRlilA

BOVINOS

_ BOI

~ GORDO

SAL MINERALIZADO

PREMIPHOS Uréia é um produto que foi desenvol
vido para o período da seca. Contém todos os ele
mentos indispensáveis e coadjuvantes, para que nos
períodos críticos do ano, quando as pastagens já
estão secas e com menor valor nutritivo seu reba

nho mantenha o equilíbrio nutricional obtendo sua
manutenção e ganho de peso.

(Na entre-safra a grande opção para estocagem
do boi em pé)

Patrocínio Paulista «— SP

Praça Dr. Altíno Arantes, 1431
CEP: 14.410— Fone: (016) 745-1411

Presidente Prudente — SP

Av. Brasil, 1607 — CEP; 19.100

Fones: (0182) 33-4653 - 22-3077

São Paulo

Rua Hungria, 664 — cj. 51 — 5." andat
CEP: 01455 — Fone: (011) 815-5311

Técnica em Nutrição
Mineral
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Os cavalos Quarto de Milha
têm 350 anos de história

o cavalo da raça Quarto de Milha
é o mais versátil que o mundo já
conheceu. É um cavalo para se mon
tar, gostar e ter orgulho, costumam
dizer seus admiradores. É um cava

lo que, incorporado à uma proprie
dade, acaba por tornar-se parte da
família por sua mansidão, disposi
ção e inteligência. É incomparável
para rodeios, apartação, laço, prova
de tambor e passeios. É um ótimo
cavalo tanto para o trabalho de li
da como para o lazer — e ideal para
uma família.

Imbatível nas provas de 402 m,
daí seu nome. Sua postura ágil, per
mite que se mova rapidamente em
qualquer direção, iniciando a corri
da, parando e virando com mobili
dade e balanço de um gato. No ar
ranque, numa competição ou no tra
balho de lida, é impressionante —
praticamente imbatível. É um cava
lo cuja seleção e desenvolvimento
ocorreu espontaneamente há 350
anos.

Com perfil para corridas de pe
quenas distâncias, o Quarto de Mi
lha acabou preferido pelos homens
esportivos, que tinham preferência
por cavalos melhores para longas
distâncias. Mas por seu arranque,
agilidade, docilidade e versatilida
de e força, acabou sendo um cava
lo para as lidas nas propriedades
rurais, ao transporte e ao lazer da
família. Desde sua origem, ele tem
sido constantemente criado para
o máximo desempenho em suas obri
gações nos ranchos, nas corridas,
apartação, laço, rodeios e cavalga
das.

Selecionado, assim, acabou tor
nando-se um cavalo admirado pelos
fazendeiros americanos que, após
muitos anos de discussão, resolve

ram registrá-lo. Em 1939, na Expo
sição de Fort Worth, Texas, os do
nos dos cavalos campeões iniciaram
um movimento para fundar uma or
ganização que representasse a nova
raça e os fazendeiros que muito a
apreciavam. Em 15 de março de
1940, um grupo de homens e mulhe
res de diversos Estados do Sudoeste

e da República do México reunia-se
para formalmente estabelecer a As
sociação Americana de Cavalo Quar
to de Milha. Nesta ocasião, abriu-se
um livro de ouro para arrecadar
fundos para financiar a programa
ção da agremiação.

O primeiro cavalo registrado pela
Associação foi Wimpy, Grande Cam
peão Garanhão da Exposição do Su
doeste de 1941 em Fort Worth, Te
xas. Wimpy, cujos pais eram Solis
e Panda e avós Hickory e Bill e Reter
McCue, nasceu no King Ranch, em
Kingsville, Texas, em 1937 e mor
reu em agosto de 1959 no rancho de
Rex C. Cauble, em Crockett, Texas.

No início, muitos obstáculos sur
giram para os fundadores da Asso
ciação. Foi um trabalho persistente
para encontrar os pedigrees da raça.
Porém, com determinação, os fun
dadores conseguiram estabelecer re
gras e leis da Associação e consegui
ram investigar os documentos de
pedrigree dos cavalos Quarto de Mi
lha e suas famílias.

Hoje, o escritório da Associação
é um centro de comércio que movi
menta bilhões de dólares e tornou-

se um símbolo da popularidade do
cavalo Quarto de Milha. Mais de 250

funcionários ocupam um moderno
escritório, registrando cavalos, fa
zendo transferências de proprietá
rios, juntando e documentando da
dos pertencentes aos registros e or-

O sr. João Marigo, 1 * tesoureiro, e o sr. Sérgio '
Rodovalho Nouguês, presidente da Associação
Brasileira de Cavalos Quarto de Milha (ABQM).

ganizando exposições, mostras, lei
lões, corridas, etc. Hoje, o cavalo
Quarto de Milha está presente em
todos os Estados Norte-Americanos

e dissemina-se, com vigor e rapidez,
no México, Austrália, Nova Zelân
dia, Inglaterra, Itália, Brasil e Ale
manha Ocidental.

É assim que novas pessoas, das
mais variadas profissões, tornam-se
anualmente donos de cavalos Quarto

de Milha, disseminando a semente
da raça. Afirma-se que quem possui
um cavalo Quarto de Milha jamais
o deixará. Isso porque, além de fa
zer boa figura em exposições, shows
e  competições, eles permanecem
presente nos ranchos de criação de
gado, montados pelas crianças e pe
los peões, homens que pela prática
acabam escolhendo essa raça para
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lida e capaz de suportar os fatigan-
tes dias de trabalho no campo. No
frio ou no calor, é um cavalo que
suporta o trabalho o dia todo sem

I demonstrar fraqueza, mesmo após
um dia de grandes tensões das apar-
tações e situações onde precisam
laçar os animais. Além disso, reve
la-se um ótimo animal para percor
rer longas distâncias.
O Quarto de Milha foi a primeira

raça de cavalos desenvolvida na
I América. Os cavalos que originaram
o Quarto de Milha vieram da Arábia
e Turquia, trazidos pelos explorado
res e comerciantes espanhóis. Esses

I garanhões eram cruzados com éguas
provenientes da Inglaterra a partir
de 1611. O cruzamento produziu
cavalos compactos, com músculos
fortes, podendo correr distâncias
curtas mais rapidamente que qual
quer outra raça. O uso do cavalo

I Quarto de Milha, por essas caracte
rísticas, foi intenso. No início da

I colonização do Oeste Americano, os
criadores levavam, além dos víveres,
os cavalos Quarto de Milha para au
xiliá-los na colonização e conquista
do continente. O Quarto de Milha
foi usado para arar a terra, puxar
carroças dos colonizadores, levando
os gados ou então transportando

I pastores e médicos nessas regiões.
I Ele foi adotado pelos rancheiros e
vaqueiros como o melhor cavalo pa-

I ra montaria e trabalho com o gado,
I pois ele conseguia "sentir o gado".
O cavalo Quarto de Milha se esta-

I beleceu no Sudoeste dos EUA duran
te o século 19. Trabalhando com o

gado de Norte a Sul, ele deixou os
seus potros no caminho. Após con
quistar os EUA, o Quarto de Milha

I foi amealhando admiradores em vá
rias partes do mundo, ê, por essa

razão, que o seu registro cresce três
vezes mais do que qualquer outra
raça no mundo.

Pelas condições com que foram
exigidos ao longo de sua existência,
o Cavalo Quarto de Milha acabou
por se desenvolver um grande nú
mero de aptidões para as provas es
portivas. É seguramente o cavalo
que se sobressai em um número ele
vado de tipos de provas: apartação,
rédea, tambor, sela, montaria, lida,
laço, baliza, obstáculo, corridas e
provas de charrete.
Prova de Tambor — tem sido um

excelente teste para o Quarto de Mi
lha demonstrar a sua rapidez e agi
lidade, já que é uma corrida contra
o tempo e por ela exigir habilidade
para contornar obstáculos.

Apartação — É uma competição
que exige do cavalo "senso de ga
do", uma característica marcante
do Quarto de Milha, é uma prova
que exige do cavalo um modo pe
culiar de agir e executar o seu tra
balho com o gado. Nessa prova, por
exemplo, os competidores não po
dem usar rédeas ou fazer sinal para
os cavalos. É aí que o Quarto de
Milha revela a sua inteligência, viva-
cidade e a postura correta das patas.

Obstáculos — É um tipo de pro
va que os cavalos da raça mostram
a habilidade em ultrapassar obstá
culos como pontes de madeira, tron
cos de lenha, portões.
Conformação — Nesse tipo de

competição, os juizes baseiam suas
decisões na estrutura, tipo, mús
culos, livre de qualquer herança im
perfeita, e a maneira com que o ani
mal cavalga. O cavalo não será de
clarado campeão enquanto não ga
nhar 35 pontos ou mais em compe
tição de exibições e concursos. Des

sa pontuação, exige-se ainda que de
15 dos 35 pontos sejam de confor
mação.

Corridas de Charrete — Um es

porte introduzido em 680 AC na
Grécia. Nessa competição, é exigido
que o cavalo, para a qualificação no
Registro de Mérito em Corrida, ven
ça essa prova.

Sela — É uma prova que se cons-
titui em caminhar, trotar e galopar.
Exige-se passo correto, para o con
forto do cavaleiro. É destinado às
pessoas pouco familiarizadas com
competições complicadas.

Laço — É uma prova que exige
do cavalo habilidade para o cavalei
ro colocar-se em posição que faci
lite o laçamento de gado. E, com o
Quarto de Milha, essa tarefa é faci
litada.

Baliza — É uma prova que exige
do cavalo velocidade e facilidade de
manobra. Neste teste, o cavalo tem
que contornar, para frente e parã
traz, uma fila de postes em veloci
dade máxima e sem derrubá-los.

Rédea — O cavalo deve demons

trar sua eficiência em mudança de
direção, virando, parando e regres
sando. Ele deve ser leve de boca e
regressar normalmente, sem emo
ção, irritação ou torcer o rabo.

Lidas — Esse evento descreve a

habilidade de simulações numero
sas em trabalhos comuns da vida hd
rancho. Ele deve mostrar alta ha-
bilidade, deslizando nas paradas,
partindo, parando, virando e mu
dando de frente e traseira e corren

do suavemente em passos.
Corrida — pela rapidez e veloci

dade de arranque, é um cavalo certo
para a prova dos 402 m, de curto
percurso. É imbatível nessa moda
lidade de corrida.

Suplemente liquido para ruminantes.

CHEGOU A HÕRA — PASTO SECO, AGUA, SAL E NUTROMEL-S
Garantia de: ganho de peso, aumento da produção de leite,

d^mama de tesierro e aumento de fertilidade.

J0MIL - tNDÍiiTilâ i eOMÉiCIO Pi RAÇÔiS LTDA.
Esc. e Fãb- Distrito — Quadra 12, s/n.® — Tel. (0186) 52-2157

Cx. Postal 405 — PÈNAPOLIS — CEP. 16J00 — SP

BfiMm pfúoiteei» Wrmute e plaMã cfo pfi|up^ (wiifitiqmontft 1|tO aulmate cetn cocho paro volumoi» o botectOuro
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Fronte

Chanfro

Narinas

O CAVALO QUARTO-DE-MILHA

Ponta da anca

Lombo / Garupa
Cernelha

Dorso

Lábip superior
Lábio inferior.

Barba

Crineira

Focinho

Garganta

Ponta da espádua
Tórax

Braço

Cotovelo

Abdome

Antebraço

Joelho

Canela

Boleto

Quartela

Nádega

Flanco

Soidra

Perna

Jarrete

Padrão da raça
Quarto de Milha

Cabeça — A cabeça do cavalo Quarto
de Milha reflete a sua inteligência viva.
Apresenta uma cabeça pequena e curta,
com orelhas igualmente pequenas, grande
separação entre seus olhos, que se mos
tram dóceis, narinas largas e boca firme,
mandíbulas desenvolvidas, dando-lhe im
pressão de grande força.

Pescoço — A cabeça do Quarto de Mi
lha junta-se ao pescoço em um ângulo de
quase 45 °, com um espaço entre a mandí-
bula e o músculo do pescoço, para permi
tir-lhe que trabalhe de cabeça abaixada
sem limitar a sua respiração. O tamanho
médio, meio curvado e o pescoço cheio,
combina com as espáduas inclinadas.

Espáduas — Q cavalo Quarto de Mi
lha geralmente tem um lombo bom para

selas — situação criada pelo tamanho mé
dio da parte de trás, estendendo-se em
combinação com suas espáduas inclina
das, para que a sela fique em posição
própria para a ação.

Peitos e membros anteriores — O ca
valo Quarto de Milha é amplo e profun
do na arca anterior do corpo, que indica
seu grande coração e membros anteriores
apartados que combinam com suas espá
duas. O joelho macio, com pequenas ca
nelas, que estão em cima de machinhos e
do tamanho médio das quartelas suporta
dos pelas patas firmes. Os músculos for
tes dos membros anteriores alinham-se
com o joelho, sendo visto por frente ou
de trás.

Costas — as costas curtas para selas
do cavalo Quarto de Milha são caracteri
zadas em ser juntas e especialmente cheias
e fortes através dos rins. O costado é
formado por funda mas bem espalhado,
espinhas das costas juntas das coxas e a
linha de baixo voltada direto à virilha.

Machinho

jCoroa do casco

Quartos traseiros — Os quartos trasei
ros são largos, fundos e pesados, visto de
qualquer lado ou de trás e são musculo-
sos, sendo cheios pelas coxas até os joe
lhos. As pernas de trás são musculosas
dentro e fora, indicando a grande força
de velocidade que a raça possui. Quando
visto de trás há uma grande extensão em
igualdade das cochas. Atrás dos joelhos
são largos, fundos, retos e livres.

Ossos, pernas e cascos — Os ossos são
retos e firmes e mostram muita substân
cia. Os cascos devem ser arredondados
espaçosos, com característica marcante
na abertura e fundura do casco.

Postura — O cavalo Quarto de Milha
normalmente mantém-se perfeitamente
quieto com suas pernas embaixo de si
Isso explica sua habilidade de movimento
rápido em qualquer direção.
Ação — O cavalo Quarto de Milha

o único que possui em si ações e paradas
fáceis e ágeis e notável balanço, com suas
patas sempre embaixo de si.

AV. BfílG. FARIA UMA, 1857 ■ 5" and CJ. 505 - FONE: 814,4622 - SÃO PAULO

ASSESSORIA DE VIDA E SAÚDE
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Os próximos eventos
com a raça

Quarto de Milha

Leilão Oficial daA.B.Q.M. — dias

26 e 27 de outubro — São Paulo.

FEAPAM-85 (VIII Feira Agrope
cuária da Alta Mogiana) — 03 a 11
de agosto — Ribeirão Preto — Jul
gamento de Conformação, dia 4/8,
8:30 horas — Leilão, dia 7, 19:30
horas.

FAPIDRA (Feira Agropecuária In
dustrial de Dracena) — 25 a 29 de
setembro — Dracena.

Exposição Agropecuária de Uber
lândia — 31 de agosto a 8 de setem
bro — Uberlândia.

Leilão Top do Cavalo Quarto-de-
Milha — 16 de setembro — Palace
— São Paulo.

VI II Exposição Internacional de
Esteio — 28 de agosto a 8 de se
tembro — Esteio, R.G.S.

IV Exposição e V Feira do Cava
lo do Paraná — de 14 a 18 de agos
to — Ponta Grossa, Paraná.
Semana do Cavalo 85 8 a 15

de setembro — Recife, PE.

Campeonato Brasileiro da ABHIR
(Associação Brasileira dos Cavalei
ros de Hipismo Rural) _ quarta
etapa, dias 03 e 04 de agosto, em
Alfenas, MG — quinta e sexta eta
pa, Limeira e Avaré, ambas em data
a ser confirmada.

DADOS SOBRE OS CRIADORES DE QUARTO DE MILHA NO BRASIL
REGISTROS DE ANIMAIS QUARTO DE MILHA NO PAfS

ATE 30 DE JUNHO DE 1985;

PUROS 11.168

MESTIÇOS 38.510
CRUZADOS 267

PURO POR CRUZA 83

REGISTROS DE QUARTO DE MILHA NA ABQM, ANO A ANO

70 7Í 72 73 Ih 75 76 77 78 79 80 81 82 83 84 85**

Dados computados até 30 de junho de 1985.
Total de animais registrados; 50,028 — até 30 de junho de 1985.

Número de criadores ou proprietários

Anuncie seu produto,
reprodutor ou evento na
''REUlSfR DOS CRinOORESãã

Editora dos Criadores
Rua Venáncio Ai 3

Ltda.

1 — Agua Branca



Ac "EUFilho de t>- *■

Mérito em corrida, I.V. 101.
Ganhador em Avaré e

Itapetininga.
Prêmios de conformação Expo-
Bauru 81/82. Grande Campeão

Pirajú 83/84. Seus descendentes
tem importante perfeição física

e muscular.

i

COBERTURAS - 85 CrS 3.000.000
Atestados de praxe - Desconto para éguas AAA e AAAT

Vet. Resp.: Dr, Sérgio Navarrete

HARAS
CATAVENTO
CRIAÇÃO QUARTO DE MILHA

Via Raposo Tavares. Km 297
Tel S. Paulo (011) 64.0153



LV.llO AAAT

(Nasc.Ol/11/80)
(THREEWARS x
QUARTER MOON TOP -
TOP MOON)

Um dos melhores animais jâ
nascidos no Brasil, e com
excepcional campanha no
hipódromo de Ribeirão Preto,
onde correu 21 vezes para vencer
em 9 oportunidades, incluindo os
Grandes Prêmios "Brasil" e "Rei
da Velocidade" em 84 e 85;

^ obteve 5 segundos, 2 terceiros e
4 quartos lugares, descolocando-
se apenas em uma oportunidade.

POUCAS COBERTURAS
AVENDA
(Equivalente a US$ 1.000)

U.S.A.

(Nasc.02/07/77)
(TRUTRU X MOON
BURNER - TOP MOON)

Importado no ventre; fez curta
campanha nas pistas dos

hipódromos de Jaú e Avarê,
tendo corrido apenas 6 vezes,

obtendo: 1 vitória, 1 segundo, 1
terceiro e 2 quartos lugares.
Sua primeira geração está

estreando este ano nas pistas,
com destaques para FAR WEST
BA - AAA (2.° colocado no G.P.

"Potro do Futuro"-85) e
FIORELLA TRUSA,

semifinalista também do Potro do

Futuro.

POUCAS COBERTURAS
AVENDA
(Equivalente a US$ 1.000))

O

^ARAS
SANTOANge^ç
Rodovia Brotas • Jaú, Km.
Ponos: (01 1)5^9 ''033 8(01,1.



Certas coisas não mui lem.

A Embracom, tradicional por seus
equipamentos de telecomunicações vem
trazer maior facilidade na comunicação do
campo através de seu Transceptor Portátil.
Com ele, a comunicação entre diversos
pontos de sua propriedade será mais rápida
e eficiente, uma vez que o Transcepto^
nbracom é totgimente translsforizado, à - ~
)vãde7espingos, pó e cho^e, o que

amplia •

fjedac

lediata

V

"À

ímbracom íleírónicQ -ao
Fabricação e Vendas:
Embracom Eietrônica S/A.
Av, de Pmedo. 645 • Socorro • Tel. (011) 521-6044 • Ramal 03
CEP- 04764 ■ SAO PAULO • Telex (011) 22431 EESA BB



MOONCHICK-AAAT
TOP MOON ■ AAAT

LADY BUG'S MOON - AAAT

F L LADY BUG

LADVS MOON - AA

Proek AAAT
BATTLE GROÜND - PSl

lADY YOLANDA - AAAT Pfod. AAAT

AWE

Ptod. AAAT

THREE BARS • PSI

TRIPIJE CHICK - AAAT
Prod. AAAT

CHICADO V - AAAT

BIMACHICK

Prod. AAAT

4 Titóriaa (Itapetíníiiga)
SFECK DECK - AAA

BIM A DECK — AAA

BIM A NICK

' £ filho do grande produtor e líder de estatística LADY'S MOON-
' Estreou fraturando acidentalmente seus doisJoelhos. Após bre
ve ausência, volta às pistas e vence Inclusive cavalos Importados,
nos Jóqueis Clubes de A VARÉ. RIBEIRÃO PRETO e SANTA CRUZ DAS
PALMEIRAS: laureando-se nos clássicos: G.P. "PREFEITURA DEAVA-
RÉ" e G.P. "CIDADE DE SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS". Mesmo pre
judicado fisicamente consegue espetacularmente o índice de velo
cidade que o torna "AAAT".
' Sua 1f geração conta com só um representante que está estrean
do este ano. o promissor GO THREE MOON — AA (I. V. 89). um dos
classificados nas eliminatórias do G.P. "A.B.Q.M. — Potro do Futu
ro" eJá ganhador no hipódromo de Ribeirão Preto, entre 88 potros
estreantes obteve o oitavo melhor tempo.

POUCAS COBERTURAS A VENDA

Av. De Pinedo, 645 (Santo Amaro) — CEP 04764

Fones: (0)1) 521.6044 / 548.0550 — Sõo Pquio — S.P. HARAS
Seleção de Velocistas Quarto de Milha
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ALAZÃO _ CALWA - P-1136-3 — IMPORTADO - 22/05/7,1
PRODUTOR DE ANIMAIS COM PONTUAÇÃO EM CONFORMAÇÃO

DOUBLE FEATURE - TB

PRODUTOR DE AAAT

PAI; DOUBLE BID — AAAT

PRODUTOR DE AAAT

AAA

AA PAUU THOMASINA

PRODUTORA DE AAAT

PSYCHIC BID - TB

CINEMA - TB

CHICARO'S TOM

PRODUTOR DE AAA
AA

AAARY STORY

PRODUTORA DE AAA
AA

MÃE: CLOVIS DECK —

MOON DECK AAA

PRODUTOR DE AAAT

AAA

PRODUTORA DE AAAT

AAA

MISS NIGHT BAR AAA

PRODUTORA DE AAAT

AAA

TOP DECK • TB

PRODUTOR DE AAAT
AAA

MOONLIGHT NIGHT

COBERTURAS A VENDA

BARRED — AAA

PRODUTOR DE AAAT
AAA

AA

BELLE OF MIDNIGHT

PRODUTORA DE AAA
AA

"CRIAÇÃO DE EQÜINOS DA RAÇA QUARTO DE MILHA"
Esta criação tem se destacado na Produção de Animais de Prova
Dentre outros já produzimos;

SECOND LEO — Registro de Mérito em trabalho.
Campeão dos 3 Tambores Infantil no VI Campeonato Nacional de Traba
lho — 1983.

SECOND BAR 42 — Vice campeão de Maneabilidade e Velocidade juvenil — 6 Balizes adulto
■— 3 Tambores adulto no VII Campeonato Nacional de trabalho 1984. Re
gistro de Mérito em trabalho.

TILL MALIBU — Acabou de se sagrar Vice Campeão do Potro do Futuro 1985 na modalidade
de Rédeas.

NOSSO PLANTEL é constituído por 50 éguas puras e 2 garanhões importados.

LEOLATCH — IMP. P-1328 — ALAZÃO — NASC. 28/04/73

BAR THE DOOR

AQHA AAAT - PROD. AAAT

NIGHT LATCH

AQHA-230010
AAAT . PROD. AAA TIME BEAT

AQHA - PROD. AAAT

THREE BARS

PS! - PROD. AAAT

DELIA ROSE

AQHA . A . PROD. AAAT

TIME PRINCE

PSI - PROD. AA

ANNIE BOMAR

AQHA

LEODONNA

AQHA-193439 - PROD. AAA

CROTON OIL

AQHA-AA - PROD. AAAT

DAWNETTA

AQHA

LEO

AQHA-A - PROD. AAAT

RANDLE'S UDY

AQHA-A . PROD. AAA

6UDWEISER

AQHA

SI2ELOVE'S BLUE BIRD

AQHA

Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos - Fazenda Santo Antonio do Rio Claro
LENÇÓIS PAULISTA - SP — FONE: (0142) 63-0903 — RODOVIA SP 255 Km 291



Quarto de Milha

Dois Garanhòes em serviço no Haras Palmares

TINVS GAY TAAA

PA!

856.846 - 106 SI

TINY COBRA

TINY WATCH TAAA

GAY'S DELIGHT AAA

ASURE THING

ANCHOR WATCH • TB

CLABBER TINY AAA

ROCKET BAR • TB AA

MISS GINGER GAY AAA

BAR DECK . AAA

MOON DECK . AAA

MISS NIGHT BAR . AAA

TOP DECK - TB

MOONLÍGHT NIGHT (Appendrx)

BARRED . 11990

BELLE OF MIDNÍGHT • 5033

DOUBLE FEATURE - TB JOE HANCOCK JR - 1658

DOUBLE BID TAAA PELICAN . AAA

DEBBIE BID AAA PAULA THOMASINA MISS NETT - AA
COVELLA - TB

mae MAE

505.414
FLEET FLIGHT DIAMOND BOB AAA Produtora de AAA

ZONA . AA
LITTLE MIKE - 3476

SUNDAY FLEET
Produtora - AAA

MARE BY

Tiny s Gay — TAAA — SI 106 — Ganhador de US$
444.720 World Champlon, Champion Stailion,
Champion 2-year. old colt, Stakes Winner. Em 13
corridas, 12 vitórias e um 2.° lugar no Ali Ameri-
can Futurity.

Tiny Watch TAAA — Champion Quarter Running
Stailion e Aged Stailion em 1965 e 1966. Recordista
das 400 yds de Los Angeles County Fair, Stakes
Winner.

Doubie Bid — TAAA — Champion Quarter Running
Stalhon 1959, Stakes Winner, Leading Sire of Rom
Race and Money Earners.

~ Champion Quarter RunningStailion 1949 Stakes Winner.

Asurething — Irmão próprio de Mr Barnett — AAA em
350, 400 e 440 yards — First Colt by ROM at race
track (1971) 10 vitórias, 18 segundos.

Bar Deck — AAA — Produtor de Registro de Mérito
Corrida, Arena, Conformação (Superior Flalter) e
AQHA Champion.

Miss Night Bar — AAA — Mãe de Jet Deck TAAA, Miss
Prissy Jet AAA, Queen For A Day AAA, Three Jets
TAAA, Limelite AAA, Clovis Deck AAA, Bar Deck
AAA, Jet Too AAA e mais 5 Registros de Mérito

^  Corrida.
Moon Deck — AAA — Stake Winner, reprodutor lider

em Registros de Mérito Corrida, somas ganhas e
como avô materno.

PELICAN — AAA — Word Champion Running 1947
Produtor Registro de Mérito Corrida e Trabalho.

Alguns Produtos de Alamitos Lad e outros

Haras Fazenda Palmares
Prop.: Sérgio L. R. Nouguês

Carxa Postal 121 Fone: (0144) 610719 e 1904 -17400 - GARÇA - SP
Melhor Fxposilor
E.\amar-83

1-83
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HE'S PllRE

"M.,»»"^',',íí,».a.""-

L^W. seu ne»^®°Lucky, todos foramde reprodutores de
ou sao lidera

HE'tptlREÍ'^'^LN .Campeãoem-cidade tambores.
Futurity

!«

smceshadvCampeao Po^rí^-^Expô" A° "
Campeão Potro Re„ " ̂^f^^tuba/yp,

^eg. - Araçatuba/yp

Mae. TINA BERRO

^''Po-Baurúípv "^ar.

Produtor de A a/S^^^peão

ETERN&LY FRED
Etcrnal Steel x Eternal Sun

AAAT AAAT

Venbao°^ plantei de
e conheça uos ^^oiados.
PO -QíA-P^.^nentedcVenda pe"^ pjodutos.

perturas e p

'■ " /,. . 4 tJsJâ-

Haras Fazenda Palmares
Prop.: Sérgio L. R. Nouguês

Melhor Expositor
Examar>83
Expo-Baurú-83

Caixa Postal 121 - Fone: (0144) 610719 e 1904 -17400 - GARÇA - SP Expandê"»"
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o IMIUS MARCA SOL,
oferecerá no 111 Leilão de
VelociatãB Quarto de Mílhm
no dia 19 de Agoato/85
no Falace em São Faulo oa
aeguintea produtoat
FLY LEOVIL (CHAD
CHARQE X CALEtilTA FSI
por LEVtMO-FSt)

FLY rOF SEMEÚAL (MR.
CLABBER MOTE x SHE'9
TOF HORSE AAA12
vitóriaa, incluaive R.S.
"CHIQUITA").
FLY CORÉIA (MR. CLABBER
tiOTE X AMARCHISTA FSI
por FLYina BOY-FSl).

Qaranhao provado nos USA.
Ganhador Clássico

(Moon Deck Stakes) e
3.° Qolden State Tuturfty.

Produtor de AAAT e Clássicos,
86% dos seus filhos sáo

Registro de Mérito de Corrida.

vV haras marca soi
"fidC" "Mome of Talent Agent and Chad Charfle
^ 'i" "• ^ . -.moui - SP - H«roldo de Quertim
JL ojrrwsr.^' •



DOC BilMG APRESENTA SEUS FILHOS

iDOC CARACOLITA
DOC BINGO X CARACOLITA SALLY

Grande Campeã
Potro Futuro - 85
— ARAÇATUBA

APARTAÇAO

5

HARAS DOC BINGO
Prop.: Sebastião 0. dos Santos

Rua Cruz e Souza, N.° 666 — Fone: 0183-22-2894
ASSIS - S. PAULO

^DOC BINGO
12 VEZES CAMPEÃO

APARTAÇÃO - RÉDEA

VENDA DE COBERTURAS

{DOC BINGO
BAR GATES

{DOC BINGO
CARACOLITA

SALLY

rOOC BINGO

DCC BINGO JÚNIOR J

Nasc, 09/11/83 InICARAGUA SKR



Produtor AAAT/AAA

MAY MOON (Moon Deck)
Produtora AÁA (7 rom)

VANDY (Going LIght-TB)
Produtor AAAT/AAA

BETY DEE GARRET (Leo)
Produtora AAA (6 rom)

Recojrt^s
nos U.5í£2i

Recordes estabelecidos por Sweet Daddy nos hipódromos de:
"SACRAMENTO" (09/09/75), na distância de 402 m (440 ja.),
com o tempo de 22'04.

"SOLANO" (26/06/76), na distância de 365 m (400 ja.), com
o tempo de 20*27.

"SJOCKTON" (21/08/76), na distância de 320 m (350 Ja.).
com o tempo de 17*84.

"STOCKTON" (13/08/77), na distância de 365 m (400 ja.).
com o tempo de 20*63.

22 vitórias em Provas Especiais e Grande Prêmios, inclusive
"SAN MATEOSPEEDHANDICAP" (320 m). "CALIFÓRNIA
STATEFAIR CHAMPIONSHIP" (320 m). e "PACIFIC COAST
INVITATIONAL HANDICAP" (320 m). este em duas oportu-
nidades; segundo colocado nos "THE SACRAMENTO STA-
KES" (365 m) "SAN MATEO SPEED HANDICAP" (320 m).
e terceiro colocado no "CALIFÓRNIA STATE FAIR CHAM
PIONSHIP" (320 m). Também em duas oportunidades e "R4-
CIFIC COAST INVITATIONAL HANDICAP" (320 m).

\AAAT/AAA em todas as pistas onde correu, inclusive em "LOS
\ALAMIT0S", "BAYMEADOW", "CAL-EXPO", "SOLANO",
"PLEASANTON e "VALLEJO", (Todos hipódromos no esta
do da CALIFÓRNIA).

Pai de 99 produtos nos Estados Unidos, dos quais 20 em ida
de hípica de campanha, sendo 12 com registro de mérito, 6
AAAT/AAA e 6 AA, destacando-se entre eles: FOXY DAVE-
S.I. 97, 7 vitórias, obtendo 151 pontos de registro de mérito
(superior racing) e ganhador de US$ 43.024,00 (stake win-
ner). SWEETANTIQUE-S.I. 98, 6 vitórias, obtendo 118pon
tos de registro de mérito (superior racing) e colocação clássi
ca (2? lugar) no "THE LONE OAK QUARTER HORSE FU-
TURITY" com ganhos de US$ 8.200,00. THE IRISH
ROCKET-S.I. 96, 3 vitórias, com ganhos de US$ 4.571,00.
HARD HERTED BELLE S.I. 96, 2 vitórias, com ganhos de
US$ 8.730,00. SWEETPARTYDOOL-S.I. 89, 5 vitórias, com
ganhos de USS 4.571,00.

# -
R

SWEET DADDY - Altura 1.64 m

MCHO HÁS mmm
Km 157 Rod. Castelo Branco — Porangaba — S.P u
Prop. José Nelson Fakri — Fone: (011) 543.1622

Veterinário: Dr. Hugo H. Corrêa Netto
Agrônomo: Dr. Ricardo A. Muradas
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HAR/^

WINDGDTE P. 1810
COBERTURA A VENDA

PSYCHIC BID

DOUBLE EEATURF PSI

PSI
CINEMA

DOUBLE BID PSI '

AQHA-59386
CHICARCS TOM

PAULA THOMASINA AQHA '
AQHA MARY STORY

AQHA '

ROLD VENTURE

DEPTH CHARGE PSI

PSI QUICKEY

JESSICA JANE PSI

AQHA-250757
CHICARO BILL

JESSIE AQHA '
AQHA

MAY I IWIST

AQHA

Proprietários

PAULO GERAISSATE
LUIZ FAUZE GERAISSATE

Av. Luiz Osório, n.° 49 — Fone: (0186) 52-1313
PENÂPOLIS — São Paulo



AUNT OWENE

ECLIPSE RIIJ

«)

THREE BARS PSI

THREE CHIKS • AAi4T
Prod. AAAT

Prod. AAAT
CHICADO V - AAAT

MR THREE WARS • AAAT
Prod. AAAT

Prod. AAAT
MORTGAGE BARNES

MISS LEO WAB - AAA
Prod. AAA

Prod AiAAT
WICHITA BARBARA

Prod. AAA

ANCHOR WATCH - PSI

FLOW ANCHOR - AAAT
Prod. AAAT

Pmd AAA
CLABBER'S FLOSSIE V

MISS UNDERSTOOD
Prod. AAAT

Prod. AAAl
lOAK - AAA

PAMAK
Prod. AAAT

r v Vi

Mí*v 4<r,

SIKL^IWP

Campeão Potro Futuro de Confor
mação e de Corrida. O 1.° Animal
a ganhar esses dois Títulos.

Mantendo a sua tradição em sua 1.°
Geração-83, já produziu o Campeão
Potro de Conformação em Araçatu-
ba 1985 — Abrigo Chick R-T.

HURAS TERRA

UEnOR DE COBERTURR
DESCONTOS ESPECIAIS PARA ÉGUA COM REG. DE MÉRITO

Prop.: RUI MORAES TERRA

Rua Djalma Dutra n.° 18
Fones: (0182) 22-6644 Esc. 22-7264

PRESIDENTE PRUDENTE - S. Paulo



Í6HARAS SHANGRILA"
Garça - Estado de São Paulo

Assim aconteceu a criação do "HARAS

SHANGRILA", com suas modestas instalações

na Fazenda Shangriiá, de propriedade da S/C
Agropecuária Shangrilá Ltda., que dista de
Garça 30 quilômetros, de Marília 29 quilôme
tros e de Vera Cruz 22 quilômetros.

Com o entusiasmo que lhes é peculiar, a
grande afeição que têm pelo cavalo e suas
vontades inabaláveis de cooperar com o pro

gresso e expansão da criação do "CAVALO
QUARTO DE MILHA", a coqueluche do momen

to, irmanados num só pensamento, de mãos
dadas, GUIOMAR COSTA FREIRE SAMPAIO,
DR. GUMERCINDO MUNIZ SAMPAIO, DR. MIL

TON JOÃO DE MENDONÇA e o agropecuarista

GUMERCINDO MUNIZ SAMPAIO FILHO, hou

veram por bem criar e manter o "HARAS
SHANGRILA".

Apesar de ainda estar na sua fase em
brionária, já vem sendo ativado no sentido de
galgar um lugarzinho ao sol, atingindo o seu
estágio desejado. Haja vista a sua efetiva par
ticipação em competições levadas a efeito pela
nossa conceituada A.B.Q.M., da qual e presi
dente o admirado cidadão Dr. Sérgio Luiz Ro-
dovalho Nougues.

Para gáudio e satisfação dos sócios com
ponentes, o "HARAS SHANGRILA", conquis
tou um honroso 2.° lugar em conformação,

em Maringá-PR, recebendo o troféu de aço
inox-Meridional-Privativo da A.B.Q.M., com o

seu potro "CHARLES BOY", que promete, ser
o potro do futuro na sua categoria.

A sua maior preocupação reside em apu

rar no máximo o seu plantei "QUARTO DE
MILHA", em qualidade e adestramento.

Assim se afirma porque, a frente da doma

e do adestramento se encontra o excelente ca

valeiro "GILSON DOS SANTOS DIAS", jovem
ainda, mas consciente dos seus deveres. Sa

liente-se ainda que a sua tropa, de há muito,

está sob os cuidados e responsabilidade do
conceituadíssimo veterinário Dr. JOSÉ QUIRI-

NO — Av. Vicente Ferreira n.° 338 — CEP

17.500 — Fone: 33-3107 — Marília - SP.

RELAÇÕES PÚBLICAS: estão a cargo, a parte
feminina da Exma. Sra. Maria Beatriz Costa

Schoff e a parte masculina do jovem MIRCIO
TEIXEIRA JÚNIOR, este estudioso e procura
saber os mínimos detalhes no que diz respeito
ao "CAVALO QUARTO DE MILHA".

ENDEREÇOS:

GUARUJÁ-SP: Rua Slo. Amaro, 134, 1.® andar
GARÇA-SP: Rua Prefeito Sfaviano Pereira, 870

CEP 11.400

CEP 17.400

Fone: 87-3794

Fone: 61-0146

"Tudo por um Brasil melhor o humano"



FnzEnDn sHnnGRiin
UM RECANTO ABENÇOADO POR DEUS, ONDE COM SUA MAGNITUDE TOCOU-LHE O DEDO E ALI FEZ
REINAR A PAZ, O CALOR HUMANO, COMPREENSÃO E AMOR. A FAMÍLIA MUNIZ SAMPAIO, IMPLANTOU
UM SISTEM,A DE TRABALHO, DE MANEIRA A PRESERVAR OS "DIREITOS HUMANOS".

^CHARLES BOY HS
Reg. PI0295 — nasc. 24-07-84

KING CATCH

Linda linda

^CATCHME IFYOUCAN

(P1825)

DOUBLE BULL ■

(P2)

HONDO SEDA-

(P82)

TRIPLE HAVOC BAR

(AQHA 758824)

TEQUES SHERRY-

(P1502)

•KRIDÃO

(P484)

MAR DE ABADIA'

MISTER RO^

HONEY'S KING BEE

(P 75)

COLORADO

(P215)

MISS NIF BO 145

Pi''

^MISS ETERNAL DUDE

THREE DUDE CHICKS

(P4667)

KATHRINE HAY

<
THE AQUARIAN

(P1426)

GO JESSIE DUDE

(2546)

ETERNAL STEEL

AQHA-385382)

. BONNIE STRAW

(AQHA-284487)

; '■ I

I'AW ' V

ENDEREÇOS; GUARUJA-SP: Rua Sto. Amaro, 134, 1." andar - CEP 11.400 - Fone: 87-3794GARÇA-SP: Rua Prefeito Slaviano Pereira, 870 - CEP 17.400 - Fone: 61-0146
"TUDO POR UM BRASIL MELHOR E HUMANO'



FRZEnDR SHRHGRIIH
-^DS BEAUTIFUL

THE GAMESMAN

(P2240)

ALETA BLONDY

(P2241)

DREAMING JET

(P1883)

BALALAIKA JACKIE

(P3535)

r
f

Dl AL DALLAS

(AQHA 248347)

CHERRY BERRY

(AQHA-46635)

MR NINO 32

(P800)

GOLDDUSI BLONDY f
(P799)

FILOGENIA SF^

JET OIAL
(AQHA-216980)

-  .

LAWS0N'S DREAM *  • , 5'^ ' --

(AQHA-666654)
1-*.. -* ' •%.- "■ '11 . -g>

, TWO EYED SAN WÊÊÊÊ^-?'-P'^
(PI 696)

-JACK'S FRIGIT
(P1391)

^ LINDA LINDA

COLORADO

(P215)

MISS NIF BO 145
(P875)

BROADSWORD
(P96)

-ROYAL POCO JET

(P94)

NFTY BOY 168

(AQHA-218613)

MIKE LADY 145

(AQHA-116729)

Vista parcial da Fazenda Shangrilá ISQUEIRO —► Chumak PO x Bebida PO
reg. 2758 reg. 7447 reg. 02698
nasc. 04-07-77

ATIVIDADES: cafeicultura e pecuária, modestamente já possui um razoável plantei de "GADO NELORE"



Fazenda Serra do Meio
KM 200 DA BR 020 — BRASÍLIA-FORTALEZA

FLORES DE GOIÁS - GO

Criadores

RIVADÁVIA XAVIER NUNES
RICARDO XAVIER NUNES

1.0 LUGAR
da RAÇA

QUARTO DE MILHA
E GRANDE

CAMPEÃO DA

RAÇA, na
Exp. Agropecuária
de Goiânia - GO

COTTON - MS
REG. P.4969 NASC. 15-09-79

Jl

-  •1» J

Escritório:

Av. Goiás, 315

sala 206/7, Céntro
Goiânia - GO

Telefones:

(062) 224-5087

(062) 224-5531

r SOCKS' SONNY

P-259

PACO BERRO

C-393

SOCKS FIVE

AQHA 85604

FANNY FIDDLE

AQHA 320345

MISS MARACAÍ

P76

SOCKS' SORREL

P.70

SISTER BETT

P-74

r MR THISTLE
AQHA 326951

CINDVS THISTLE

P-454 4

SILVER THISTLE

PSl

BARE'S PRETY

AQHA

MERRY CINOY

AQHA 351471

TINY RED

AQHA

JOKER'S TRAVIS

AQHA
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Kci ém importado, (ez curta campanha nau pistu» non Kitiudoo IJiiidon c tendo linfrido contratempou
fíuieo», foi trazido pura a reprodução. Tratu sc dc um Tdho do cxliaordinário cum|H'io mundial lf,ASY
|E"r, com poticoo rcprcacntantc» no Brasil. Na linha materna dcstaepic para i» nome ric MI.S.S |tí
BABV, produtora dc t AAAT e 6 AAA. Esta ingressando na reprodução este ano

PBISR PINFILDI UGROPEGUARin INDUSIRIRl S.R.
Fozondn Son inlia — Bofeto - SP — om S. Paulo fone 869-4S00



05^ RECORDES NA FAZENDA BERRANTE
(ABRIL/85)

MAKE FOR CASH
Cr$ 180.000.000

DASHPHASE
CrS 152.000.000

J

é

Primeiros produtos vendidos do mais veloz Q. M.

DASH FOR CASH JR.
(S. 1.111)

d

Congratulações aos novos proprietários
Make for Cash e Dash Phase se encontrarão com seus irmãos paternos no

GRANDE PRÊMIO DASH FOR CASH JR.- Geração 83 com dotação US$ 5.000
Astro Dash (Prelly Rosey) M. " Barbara^s Dash (Barbara's Moon) F. ® Dash For Kirsch(Kirsch'FiUy) F.

Dash Phase (Zana Phase) M. » Dash Vandete (Top Vandete) F. " Go Dash (Sheikess Bar Go) M.
Magic Dash (Top MagicJ F " Top Dash (Top Top CA) M. ° Gea Moon (Moon Burner) F.

Gaia Rochett (Mooiah Rochette) F. ® Royal Dash (Terri Zero) M. " Queen Dash (Puppy Show) F.
Cash For Rose (Top Moon Rose) F. " Make For Cash (Mackieine) M. = Cash Boy (Naipada SKR) M.

sFAZENDA CAMPO ALEGRE
Av. Brasil, 1.299 - Fone: (011) 883-3900 - São Paulo - SP



2ua/do de fLAÍli^iu^

mkmimã

50 produtos
• Produtos nascidos de éguas com Registro de Mérito

ou Produtoras de Registro de Mérito em corridas;
. produtos de éguas cujos pais sejam Registro de

Mérito em corridas;

Reprodutoras com prenhez positiva e/ou com produto
ao pé, que tenham Registro de Mérito ou produzido
animal com Registro de Mérito em corridas;
Animais com 03 ou mais anos de idade hípica, que
tenham obtido Registro de Mérito em corridas.

19 de agosto de 1985 - 20 tioros

n^iStciE
Socledaae Braalleir»
de P/op"«iérfos

de Cavalo de Cotilda Ltda

Av. Jamaris, 213 Moema

fíua Cifculai do Sosque, 26,
Tel. 7627. Cidade Joidim

CEPOSeoa. SSo Paulo, SP

iã

remai

Reserve sua meso ou camarote no Poloce, através da Remate.



HARAS MASTER
PRESENTE NO

POTRO DO FUTURO - 85
Prop.: MARCELO e RICARDO GUERRA

MELHOR EXPOSITOR DA RAÇA
QUARTO DE MILHA DO NORDESTE

1
SUN LIGHT

27 meses — 1° Prêmio

Cat. 24 a 36 meses

Seleção

QUARTO

Dl-

MILHA

—saiaaí

HIKEVS JACK'S

13 meses — 1.° Prêmio

Cat. 12 a 24 meses
t( I. ! 'V,

MARCONDES JORGE VALOIS E SILVA
(081) 533-0558 - Gravatá - PE DOUBLE DINASTY

13 meses — 2.° Prêmio

Cat. 12 a 24 meses



o NOVO RECORDISTA
niamito Dora SLN-naO

.'A<L 'hS A^lfvv-» •

ALAMITOS LAD

P-2168

ALAMITOS BAR

AQHA- 150623

MTSS EVER TIME

AQHA-400473

DIVIDE QUEEN 159 •

P-2155

r MR. DIVIDEND
AQHA -164885

_ CARRIE MISS 159

AQHA • 265666

O consagrado garanhão Alamito Dora SLN, detentor
entre outros do Invejável laurel AAA nas provas de
velocidade, tornou-se desde o dia 27 de outubro últi
mo o cavalo mais caro da raça Quarto de Milha no
Brasil, ao ser vendido em leilão pela impressionante
quantia de cem milhões de cruzeiros. O leilão, reali
zado no Parque da Água Funda, em São Paulo, durou
todo um dia, varando a noite, e foi quase ao seu final

que Alamito Dora SLN ingressou na pista para mudar
de dono e entrar para a história. Seu novo proprietá
rio é o criador Waldir José Garieri, da cidade paulista
de Itápolis. Garieri é um apaixonado pelos QM e, em
bora tenha iniciado seu plantei há não muito tempo,
já o coloca hoje entre os destaques nacionais princi
palmente após a felicíssima aquisição do campeonís-
simo Alamito Dora SLN.

VENDA DE COBERTURAS

HflRflS ITÁPOLIS - Itápolis — ESTADO DE SÃO PAULO

Prop.: Waldir José Garieri
END.: AV. PRES. VALENTIM GENTIL, 352 - FONES: (0162) 62-1539 - 62-1217



HflRAS TflYAMi
PREPARaNDO FUIUROS CRMPEOES

•  • '

-'íi
*■ ^ <' '♦ ■ " *r.; :

INDIANA BARR Nascido em 30-12-84
Pai; Monita Gain

Escritório Central
Rua Caconde, 496

Fone; 852-2640
São Paulo - SP

féml/edtU'
JETTE MOIMITA BARR «.«wo '-o.'-»

Pai: Monita Gain



QUARTO DE MILHA
25 Outubro

V  6? Feira-19h
Local: HARAS GR
Km. 60 Rod. P. Prudente-Pirapozinho
(Rod. Assis Chateaubriand a 4 Km do Aeroporto)

Presidente Prudente - SP
50 MACHOS E FÊMEAS PUROS

Participantes:

ADAO LERENO MEDEIROS
ACHILLES SCATENA SIMIONl
AGROPECUÁRIA OLIVAL TENORIO LTDA.
ANTONIO RENATO PRATA
CARLOS FERNANDO VILLAR COUTINHO
CARLOS RAUL CONSONI
FLÀVIO BUCHALLA
GERALDO RIBEIRO DE SOUZA
JOSÉ CARLOS DELFIM MIRANDA
JOSÉ EUGENIO REZENDE BARBOSA
JOSÉ DE CASTRO AGUIAR
KING RANCH
PAULO REZENDE BARBOSA
RENATO EUGENIO REZENDE BARBOSA
RICARDO REZENDE BARBOSA
ROLANDO ROSAS NETO
RUY MORAES TERRA
SAMIR JUBRAN

SÉRGIO NOUGUÊS
URBANO FERREIRA MEDEIROS

1? hEILAO INTERNACIO^IAL
ÔE NELORE MOCHO
E ÒUARTO DE MILHA

NELORE MOCHO
26 Outubro

Sábado -10 h
Local: HARAS GR

Km. 60 Rod. P. Prudente-Pirapozinho
(Rod. Assis Chateaubriand a 4 Km do Aeroporto)

Presidente Prudente - SP
90 MACHOS E FÊMEAS PD

Participantes:

GERALDO RIBEIRO DE SOUZA
OVIDIO MIRANDA BRITO agropastorilltda.
ANTONIO RENATO PRATA
S JUAN CARLOS WASMOSY

ORESTES PRATA TIBERY JR.
RUY MORAES TERRA

RESERVAS: VERÍSSIMO COSTA JR.
Remate ou diretamente nos hotéis:
★ * ★ * ARUÁ - tel: (01021 22^666
-k-k BRAZÃO - tel: (0182) 30-3422
■k-k PERETTÍ-tcI: (0182) 33-2833

HARAS GR
(0192)30-1148
P. Prudente - SP

5 PAGAMENTOS SEM JUROS



WIMORE BOY

PENNY'S SKIPPER
' j
'ErJ

PARADISE LADY

P - 4020 - O

Nasc. 01-05-1979

GRANDE CAMPEÃ 81 - CAMPO GRANDE
GRANDE CAMPEÃ 82 - CAMPO GRANDE
GRANDE CAMPEÃ P. PRUDENTE 1982
Iniciamos ccm trabalho e dedicação e recompensados
já estamos sendo, ccmo exemplo esta jóia rara já duas
vezes premiadas nas exposições.

L
U
N
II

G
H
I
C
KK
REG. 7741

SUN CHICK HA

P-3073

PARADISE LUNA

P-2884

"ç, < '

THE AQUARIAN

P-1426

SISSY BARTON

P-1436

'"WILMORE BOY I

P-853

PENNY'S SKIPPER

P-852

1.° PRÊMIO PRESIDENTE PRUDENTE 1984

l.° PRÊMIO EXPOSIÇÃO PARANAVAI 1985
1.° PRÊMIO EXPOSIÇÃO CAMPO GRANDE 1985

HRRHS RANCHO VERDE
PROP.: MONTANO ANTONIO Dl BENEDETTO

Av. Washington Luiz, 142/31 — Fone (0182) 22-4251

Presidente Prudente — S. PAULO

4EMILY DADY

SHUGAR DADDY

P 1120

ETERNAL JANE

P.820

r SUGAR BARS
AQHA - 42606

MISS BUDA BUCK

AQHA - 209967

"ETERNAL STEEL
AQHA - 385382

BROWN

HOBO JANE AQHA • 239954
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PRODUTOR EM:
CONFORMAÇÃO:
• Campeão Progênie em

diversas exposições

• Grande Campeão e
Reservados Campeões

CORRIDA:

• Registros de Mérito:
AAAT, AAA e AA

• Corredores Clássicos

Quarto de Milha

HARAS FAZENDA PALMARES
Sérgio L. R. Nouguês

C. Postal 121 - Fones: (0144) 61-0719 - 61-1904 - CEP. 17.400 - GARÇA -



DREAMING JET

'(ti

PRODUTOR AAAT

IMPORTADO (U.S.A.)

COBERTURAS A VENDA

RESERVAS ANTECIPADAS

CONFORMAÇÃO • VELOCIDADE • TRABALHO

• Produtor dc AAAT

• Produtor do vários Registros dc Mérito cm Corrida
• Produtor de vários Registros dc Mérito em Trabalho
• Produtor dc Campeão Nacional da Ra(,a
• Produtor de vários Campeões em Exposições
• Produtor da Grande C^ampeã Futurity Conformação - 1984
• Produtor do Grande Campeão Futurity Rédeas - 1984
• Produtor do Grande Campeão Futurity Conformação - 1984
• Produtor do Grande Campeão de Rédeas (Campeonato Brasileiro) - 1984
• Produtor do Grande Campeão Futurity 3 Tambores - 1984
• Grande Campeão Internacional

Piop.: Jacintho Ferreira o Sá • Criador: Marcos C. Ferreira e Sá • Vet. Resp.: Dr. Sérgio A. Navarrete
Cx. Postal, 200 - Fona: lOléSI 22-B122 - CEP. 19.900 - OURINHOS - SP. Quarto de Milha

«'I KlMh-vvi-



prova de trabalho, requer
cronometragem perfeita: Track T.

Em se.tratando de provas de trabalho exige-
se cada vez mais, muito treino, dedicação e
profissionalismo.
Foi pensando nisso que a Embracom
resolveu acabar com o tempo das
cronometragens imprecisas, feitas
manualmente. A hora é dos computadores,
das medidas precisas e perfeitas. O Track

fegistra esta eficiência. Com este
aparelho nas pistas de treino você saberá
^^atamente qual será seu tempo durante as
P''ovas. A constatação des

I

-'■Vi

,

■ I

%

rm

í-vA-' ímbracom íleIròntcQ -ao-

A precisão do TRACK começa na pista,
com sensores ultra-sensiveis.

Participação
Soe Bras do Prop de Cavalo de Corrida Ltda
Rua Circular do Bosquo, 26
Tú!. (011) 211-7627 • Cidade Uardim • CEP 05604 • SAO PAULO

Fabricação o Vendas:
Embracom Eletrônica S/A.
Av. de Pinodo. 645 - Socorro Tel (Oi 1)521-6044 • Ramal
CEP 04764-SÂO PAULO - Tolo* (011)22431 66SABR



FaZENDfl HflRaS FAROFA
Prop.: Juares Bernardes

Santa Vitória - Minas Gerais - Fone: 26-1239

'r
\

í

INSPETOR SKR

LOTE

DE

MATRIZES

DA

FAZENDA

HARAS

FAROFA

End.; rua 20. 682 - Fone: (034) 261-1964 - Ituiutaba - MG



OUARI SKR

Reg.: P2994-3
Nasc.: \51^177

Pai: KITUTE

Mãe: ITATIBA SKR

Avó: KY WORK HORSE

Avô: NINO DO BRASIL

VENDA PERMANENTE DE POTRO E

COBERTURA E GADO NELORE

"Mfrri
trrrrttf,
frnttf

nffttrt
rrfff

ffffft*
Pfif*
ntf
fn

RED BOY - Reg.: P.40034-1
Nasc.: 16/10/78
Pai: SUGAR BAR SHAN

Mãe: RED CHILLE

Avó: SUGAR BAR BINION
Avô: GOLD NUGGETT 2

!

II



FIZENDB BOn ESPERBNCB
OLYMPIO SOUZA ARANHA STOCKLER

CAFÉ — GADO HOLANDÊS (HVB/HPB)
QUARTO DE MILHA

CERncno

...7 ' •
V-. '.

MINUTE MOON

'TATER QUESTION

ZANA MOON

(AAA)

Nosso objetivo: Raça e Velocidade

^STRo DASH
I PRETTY ROSEY
V (AAAT)

STARDUST WARS
LVENUS



GERHinO 84
t.

I-Jü Ban !»■ >, , .

fVENUS
MAGNUM BOSS

(8 meses) . DANDY TUFF BAR
SPLASH WARS

(11 meses)

r MR THREE WARS

BLUES ROCKETTA

(AAA)

FAZENDU BOA ESPERANÇA
OLYMPIO SOUZA ARANHA STOCKLER

RAÇA E VELOCIDADE
QUARTO DE MILHA

DANDY TUFF BAR

DANDY SEVENTEEN
(11 meses) LADY BOB SIXTEEN

(AA)

í

ti

DASH FOR CASH JR

DASH AGAIN
(11 meses) PRETTY ROSEY

(AAAT)

DASHERINA MOON
(8 meses)

■DASH FOR CASH JR

ZANA MOON (AAA)

Gerente: José Nogueira Camargo
Treinador: Carlos Alberto Santana (Pachá)
Veterinário: Bernardo Espinhal

Bragança Paulista (011) 433-0181

álÉà



HflRaS QUERÊNCia
FAZENDA ARICÁ - ARUANÃ - GOIÁS
RUA 3, N.» 205 — CENTRO — GOIÂNIA — GO

FONES; (062) 225-6208 — 225-6308

IRISH BAR-SOCKS - P795-1

Garanhão importado em 1975. Grande Campeão 1978,
79 e 1980 Expo. Nacional de Goiânia.
Linha alta: BAR BOB AQHA CHAMPlON

Linha baixa: POCO PINE. AQHA CHAMPlON

** .« ■' -i* 2 ̂  t*'' ■
■  .-t-t U '

,  •* -fv

Prop.: GUILHERME 5. SALVAGNI

SANDY BONANZA
Campeã Égua em Goiânia 1978 e 79

Égua importada
Linha alta: COY'S BONANZA AQHA

Linha baixa; LÉO CHAMPlON

.

'i,)", j, ■

endas de coberturas Para Éguas Puras e PSI c/ atestados de praxe
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" MR CLABBER NOTE
Mr. Clabber Note, manda para a pista seu 1 Produto GO Clabber Charm AAA,
que foi finalista no Potro Futuro de 1985, conquistando um honroso e disputado
(3° lugar) concorrendo com 90 potros.

X.P.T.O. também manda para a pista suas três primeiras filhas, as três ganha
doras FLIYNG CHARGE 12° melhor tempo, Potro Futuro — TAMINA HORSE,
ganhadora Torneio Rio Grande do Sul — LINK BELA ganhadora no norte —
Rondônia.

COBERTURA À VENDA

GO MAN GO - AAAT

Prod. AAAT

GO CLABBER-AAA

Prod. AAAT

CLABBER TINY

TOP DECK

Prod. AAAT

GOLDIE NOTE

Prod. AAAT

GOLDEN NOTE - AAAT

Irmão Materno das famosas

Go Goldie Bar • Ramblim Noto

PROP. ANTONIO CARLOS QUARTIM BARBOSA
Rod. Raposo Tavares, km 275
São Paulo - Fone: 288-3952 Avaré - Fone: 0147-58-6112



HIRISK
Proprietário:
Dr. Henrique Herweg

REVENUE S REBELI |
Reg. P, 2435 *

SKIPPER W (AQHA)

MISS HELEN (AQHA)
SK1PPER'S LAD (AQHA)

SHASTA BAR (AQHA)

AD'S AAAGE

(AQHA-332339) BAR MOUNT (AQHA)

SHASTA NICK (AQHA)

YOUNG MIDHIGHT (AQHA)

SALTY (AQHA)
REVENUE (AQHA)

LITTLE MISS 2AN (AQHA)

ZANA REVENUE

(AQHA - 178091) ZAN Y (AQHA)

MISS MIX (AQHA)

Rodovia Marechal Rondon, km 387 - Avaí - SP

VENDA

DE

COBERTURA

Fone: (011)
255-1912 - SP

em Avaí 224



fazenda ema
«RUUAINX-aOlÀS .A

I  IMPRESSIVE ?
mB (AQHA-76fS46)^ 'IMPRESSIVE JOE jq^ EASTEB CAL

(P4195) ,/ap%-246495)%

IMPRESSIVE
JftCK

MAE
TINY JACK
(PI300)

TWO EYED JACK
(AQHA-178246)
PRIIMCESS TINY
(AQHA-163423)

l

4'

COBERTURA!.
AMMBINAR \

VETERINÁRIO
espons;We^
FERNANDO^

f •
SOUZA

^  4»

ti
■> a"

i''//

t  i" IMPRESSIVE JOE ^
V  , (P4195) .'' i

ÇRIAÇAO

PROPRIETÁRIO; JOSÉ MANOEL buNOUEIRA DE SOUZA FONES: (062) 821-2244 - 8^^1615



VEJA O EXCELENTE RESULTADO D

PRODUÇÃO
Santa Ondina qualidade

Lote de novilhas crioulas da Fazenda Santa Ondina em 1.* iactação. Este é o padrão de HPB que a Fazenda Santa Ondina procura
imprimir aos seus produtos, acasalando pedigrees de altos valores genéticos.

í

CALUA DEMAND SANTA ONDINA — Nasc. Oá/fevereiro/80
2a 06m 268d 8,757 kg 3,5% LM LE
3a05m 365d 13.012 kg 3,5% LM

Campeã do Torneio Leiteiro da Cooperativa dos Produtores de
Leite da Alta Paulista com a produção diária de 64,750 kg.

I ARNALDO MENDES DE OLIVEIRA FILHO I

FAZENDA SANTA ONDINA

Marília - SP

Algumas produções em destaque

3,6%

3,5%

3,5%

3,4%

ACADÊMICA SANTA ONDINA
6a 9m 365d 9.337 kg

FACEIRA SANTA ONDINA

5a lOm 365d 8.480 kg 3,7%
VILA RICA SANTA ONDINA

7a 3m 365d 8.912 kg
KF.LLY SANTA ONDINA

6a 08m 305d 8.914 kg
SANTA ONDINA CANOA LINDY

3a Om 365d 11.156 kg
CONDESSA MASS SANTA ONDINA

2a09m 365d 7.300 kg 3,6%
CARLA SANTA ONDINA

4a05in 351d 10.021 kg 3.5%
5a07m 365d 10.797 kg 3,7%

SANTA ONDINA CATINHA LINDY

2a09m 305d 7.103 kg 3,7%
CALADA LINDY SANTA ONDINA

2a05m 305d 7.760 kg 3,8%
3a06m 305d 9.293 kg 3,3%

CARINA LINDY SANTA ONDINA
2a4ra 365d 8.766 kg 3,6%

BALNILHA SKY DESIN SANTA ONDINA
3a lOm 365d 10.053 kg

CAMPONESA SANTA ONDINA
6a 1 Im 294d 9.189 kg

VITORIA SANTA ONDINA

5a7ra 365d 10.013 kg
7a Im 346d 10.515 kg

BELEZA DE SANTA ONDINA
5allm 283d 8.244 kg
6allm 365d 9.815 kg

Desde 1981; 165 LM 88 LE

3,6%

3.3%

3.8%
3,5%

3.8
3.6

LM

LM

LM

LM

LM

LM

LM

LM LE

LM (LE)

LM (LE)
LM

LM

LM

LM

LM

LM LE

LM

I Fazenda Santa Ondina está apta a aceitar encomendas de produtos
de transterêncla de embriOes



E APENAS 6 ANOS DE TRABALHO
TIPO

acima da aualidade
rG3~i

mm

lÉ
m

SANTA ONDINA ESTEIO VALIANT

Nasc. 03/outubro/l982
Pai: SWD Valiant {Ex 95)

Mãe: Jangada I Áurea I Rasgada Astronaut.
2a09m 365d 8.017 kg 3,85% LM

SANTA ONDINA F. MfLESTONE

Nasc. 07/outubro/l983
Pai: Poverty Holiow Mllesrone ( VG 86).

Mãe: Conceição Paulina

2a 03m 358d 6.014 kg 3,9% LM
3a 06m 2ó8d 6.314 kg 3,3%
4a07m 301d 8.013 kg 3,6% LM

Melhor conjunto de vacas
leiteiras na Exposição

Brasileira de

Gado Holandês > 84 e

na EXAMAR — Marília - 84

Prêmios conquistados nas exposições em 1984

EXPOAGRO — FRANCA-84 FEAPAM - Ribeirão Preto-84 EXAMAR — Marília-84

Melhor criador e 2.® melhor Ex

positor. Reservada Campeã Bezer
ra. Reservada Campeã Novilha
menor. Reservada Campeã Novi
lha maior. Campeã Vaca Jovem
PO. 2.' melhor Úbere adulto. Cam

peão Júnior. Reservado Grande
Campeão. 2.* Progênie de Mãe.

FESTA DO LEITE - Batata:s-84

Melhor Expositor. Campeão Jú
nior. Reservado Grande Campeio.

Campeã Vaca Adulta. Grande
Campeã . 1.® Melhor Úbere Adul
to. 2."' melhor úbere jovem. Me
lhor conjunto de vacas leiteiras.

Campeã 3 anos. Campei 4 anos.

Reservada Campeã 2 anos.

3.® melhor Expositor e 5.® me
lhor criador. Campeã 3 anos. Re
servada Campeã 4 anos. Reserva
da Campeã Vaca Adulta Seca.

Reservado Campeão Bezerro. Cam
peão Júnior. Grande Campeão.

EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE
GADO HOLANDÊS

2.® Melhor Expositor. Campeã 3
anos. Reservada Campei 4 anos.
3.® melhor úbere adulto. Melhor

conjunto de vacas leiteiras. Carfí-
peão Júnior. Grande Campeão.

Seis anos consecutivos melhor

expositor. Cinco anos consecuti
vos melhor criador. Reservada

Campeã Novilha Menor. Reservada
Campeã Novilha Maior. Campeã
3 anos. Campeã 4 anos. Campeã
vaca adulta. Campeã vaca adul
ta seca. Reservada Campeã Vaca
Adulta seca. Grande Campeã. Re
servada Grande Campeã. 1.® Me
lhor Úbere Adulto. 2.® melhor

úbere adulto. Melhor Conjunto
de vacas leiteiras. 1.® lugar pro
gênie de pai Júnior. Campeão Jú
nior. Campeão Touro Jovem.

Grande Ca.mpeão.

EMAPA — Avaré-84

Campeã Novilha Menor. Campei

Novilha Maior. Campeã Vaca
Adulta PO. Campeã Vaca Adulta

PC. Reservada Campeã Vaca

Adulta. Campeã Vaca Seca. 1.®

Prêmio melhor úbere. Resecvada

Grande Campeã. Grande Campei.
Melhor Conjunto de Vacas Leitei

ras. 2.® lugar Progênie de Pai

Júnior. Campeão Júnior.

85 vacas 45 PO 24 POI

54 novilhas 31 bezerras

16 bezerros 1 touro

2 touros em coleta de sêmen

I ARNALDO MENDES DE OLIVEIRA FILHO 1

FAZENDA SANTA ONDINA
Estrada Velha Marília-Ocauçu, km 6 - Caixa Postal 203 Tel.: (0144) 33-4742 - Marília - SP

Gado Holandês Preto e Bratxo de Alto Padrão

Trevo
[asfaUo]

Our/nhosCooperativa

de leite

Entrada

(Portaria)Casas Populares
I Residencial) /

marília FAZENDA SANTA ONDINA

Ocauçu —
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FAZENDR BOn ESPERONCH
OLYMPIO SOUZA ARANHA STOCKLER

CAFÉ — GADO HOLANDÊS (HVB/HPB)
QUARTO DE MILHA

PREFIXO "BRflGflNÇIl"
Venda permanente de produtos PO e GHB

inclusive Tourinhos filhos de

reprodutores importados

Raça e Produção de Leite
Plantei inseminado com sêmen de

alta qualidade

m

c

Bragança Paulista - SP - Tel.: (011) 433-0181
Gerente; José Camargo
Chefe estábulo: Aparecido Barbosa
Veterinário: Mario Silva Barbosa
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MARCA

Fazenda Nossa Senhora

das Graças

Lote de Matrizes

P.O.I. Murrah

VR da B.O.

Lote de Matrizes P.O.I.

Jafarabad

VR da B.O.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

RNTONIO GOMES cniCRDO
Fone (021) 737-2764 — Cx. postal 75 — CEP 24900 — Maricá — RJ.
Praia do Flamengo, 274 - 301 — Fone: (021) 552-6607 — CEP 22210

RIO DE JANEIRO



Nine TOP BRASS Nasc.:05.08.77
Observer Chocolate Soldier

ie: Generators Faustine of Ogston
ite:+1037 Lb +.04%G +55LbG. 88%Rpt (1/85)
do:+1.8 85%Rpt TPI +266 (1/85)
■dia das Filhas: 13.233Lb 4,9%G. 649 LbG.

^^áa^Rapa Jersey

ston SILVER ZEV Nasc.;25.02.75
: Brigham Vol Zev of Ogston

Quicksilvers Anna of Ogston V-87
te:+222 Lb-19%G.-12G. 73%Rpt (l/84)

9o: +0,4 72%Rpt PT( +6 (1/84)

est MIDNiGHTlVIasc.: 15.02.
: Favorita Forester
!: Trigger Sable Magíc V-87
N: +362Lb -.14%G +1LbG.

+0,4 96%Rpt PTI +46 -(7/84)
Jia das filhas: 11.701 Lb 4,6%G.

98% Rpt (7/84)

541 LbG. (7/83)

■Desde 1982 vem manten
do sua posição no ranking norte-
americano como sendo o 19 co
locado dentre todos os touros
provados em PTI, DP dólares,
DP para produção de queijo,
DP para gordura, e caracterização
leiteira. Situado entre os quatro
primeiros para DP leite e portador
de uma das mais altas DP tipo da
raça nos E.U.A..

Produz filhas extrema
mente funcionais, de bom por
te, angulosas, cõm boa garupa,
excelentes úberes e muito bons
aprumos.

Indicado especialmente
para melhorar estatura, angulosi-
dade, vigor e capacidade, largura
de garupa, colocação de tetos,
largura e altura de úbera poste
rior e suporte central do úbere.

Midnight é filho de Favo-
rite Forester com uma filha de
Star Secret Trigger, uma excelen
te opção para criadores que pro
curam linhagens diversificadas
por se tratar de um animal com
pedigree diferenciado dentro da
raça.

Transmite à suas filhas
boa estatura, vigor e capacidade
corporal, excelente caráter leitei
ro e excepcionais sistemas mamá-
rios, com destaque para úbere
anterior, posterior e suporte cen
tral do úbere.

MUI Brass Roz - VG88
2-01 305d 2x 14930 Lb 753 LbG

3-01 221d • 10940Lb 4,9% G 538 LbG

(Inc.)

Silver Zev é possuidor de
uma boa DP leite e DP tipo, com
elevada repetibilidade. Produz fi
lhas harmoniosas de boa estatura,
capacidade corporal, largura de
garupa, muito bons aprumos e
excelentes sistemas mamários.

É filho de Brigham Vol
Zev of Ogston e neto por parte
de mãe do excepcional S.S.
Quicksilver of Fallneva, um dos
grandes destaques da raça. Indi
cado para melhorar expressiva
mente as características direta
mente relacionadas com produ
ção e longevidade.

Sehultz Silver Zev Owl
4-04 175d 12666 Lb 3,8% G

Une.)

VG81
418 LbG

Midnight Sunday - VG80
2-00 293d 11 500 Lb 4,4% G 504 LbG
2-11 295d 13780 Lb 4,6% G 635 UbG
3-1 1 30Sd 14670 Lb 4,5% G 665 LbG
5-00 301d 14770 Lb 4,2% G 619 LbG
5-11 300d 17250 Lb 4,6% G 798 LbG

MATRIZ ■ VILA VARA - OSASCO • tP - teUiJO+U ÍW-9Í9J OU 804-3311 . RAMAL 3020
CRMTRAL JR.T«e- 0« .-a.. ■ . .,2b. 1".
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Bom no poso
® bom na raça
só NELORE

marca Taça

FAZENDA INDIANA LTDA
SUCESSORES DE DURVAL GARCIA DE MENEZES

Seleção e Vendas: PAULO ERNESTO ALVES DE MENEZES
Corresp.: Av. Heitor Beltrão. 18 — TIjuca CEP 20550
Fones: 228-7678 — 264-0585 — Rio de Janeiro — RJ Bnm no pato

e bom na raça

s6 NELORE

marca Taça

Fazenda Indiana exportando
para o mundo

1923 = México e Estados Unidos

1954 == Paraguai

1959 = Argentina

1977 =: Argentina

1978 = Argentina

1979 = Argentina

Aspectos da exportação
para a Bolívia

1985 - Bolívia

Conquistamos o mercado boliviano vendendo
Neiore Registrado para a Agropecuária Dei
Oriente SRL de Santa Cruz de La Sierra —

Boiivia. Tal exportação foi realizada através
da Volta — Industriai e Agropecuária Ltda.,
sendo esta a primeira exportação brasileira
realizada para aquele pais.

GODAR - ÚLTIMO TOURO IMPORTADO COM SÊMEN À VENDA NA SEMBRA - BARRETOS - SP

6 Touros importados e 12 Touros P.O.I. servem 600 fêmeas P.O. com
tradição desde 1918 e 180 fêmeas P.O.I. e importadas.

SELEÇÃO DE NELORE DESDE 1918



n/i FflZENDIl SANTO ANTONIO DA BELA VISTA
Prop.: NOÉ ARBUJO

-^7

DANÚBIO N.A.-Nasc. 14/10/81^
RGN N.° 24 - RGD N." B-753

1970

MARABITO DA CAL

RGD A-84á5

19

ARGEL AAARDUK

,J-S041

CAMPEAO BEZERRO NA IV FAPAP — PARAIBUNA —
1982 — CAMPEAO TOURO JOVEM NA V FAPAP — PA
RAIBUNA - 1S84 — CAMPEAO TOURO JOVEM NA 1.° FA-
PISA — JACAREl — CAMPEAO TOURO JOVEM NA
EXPÔS. GADO DE CORTE PARQUE DA AGUA FUNDA
1984 _ RESERVADO DE GRANDE CAMPEAO — EXPÔS.
GADO DE CORTE PARQUE DA ÁGUA FUNDA 1984 —
CAMPEÃO TOURO JOVEM NA XXVII — EXPÔS. GADO
DE LEITE — PARQUE DA AGUA FUNDA 1984 — RESER
VADO DE GRANDE CAMPEAO — EXPÔS. GADO DE
LEITE — PQUE. DA AGUA FUNDA 1984. CAMPEAO TOU
RO ADULTO NA VII FAPAP — PARAIBUNA 1985 —
GRANDE CAMPEAO NA VII FAPAP — PARAIBUNA 1985.

->r^

FARAÓ-Nasc. 1.705/84

RGN N.° 55

r IBERO

A-8477

1162

IDEOLOGIA

U-1409

DESÁGIG-Nasc. 21/11/82
RGN N.° 2877 - RGD N.° B-76W

f TRIUNFO 1267
A-4220

RUBRICA 746

P-6330

CAMPEÃO BEZERRO NA VII FAPAP — PARAIBUNA, SP,
1985 — CAMPEÃO BEZERRO NA XXVIII EXPÔS. EST.
DE GADO LEITEIRO — PARQUE DA AGUA FUNDA 1985.

CAMPEÃO TOURO JOVEM NA VII FAPAP — PARAIBU
NA 1985 - CAMPEÃO TOURO JOVEM NA XXVIII EXPÔS.
DE GADO LEITEIRO — PARQUE DA ÁGUA FUNDA 1985.

DESFALQUE - Nasc. 04/03/83

RGN N.° 2920 • RGD N.° B-762

VISEU 1090

A-6734

AURORA 2147

U-447S

CAMPEAO NOVILHO PRECOCE NA EXPANDE 1984 SP
— RESERVADO CAMPEAO TOURO JOVEM NA VII FAPAP
1985 — RESERVADO CAMPEÃO TOURO JOVEM NA
XXVIII EXPÔS. EST. DE GADO LEITEIRO NO PARQUE
DA AGUA FUNDA 1985.

PRÊMIO MEDALHA DE OURO GOVERNADOR DO ES
TADO DE S. PAULO — MELHOR EXPOSITOR DA RAÇA
GIR NA XXVI I I EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE GADO LEI
TEIRO NO PARQUE DA ÁGUA FUNDA, S. PAULO 1984.
KM 35.5 DA RODOVIA DOS TAMOIOS —
TEL.: (0123) 62-0123
ESCR.: S. PAULO: AV. PAULISTA, 1159 - 11.° - CJ. 1103
CEP 01311 - TELS.: (011) 289-0257 - 289-0457
289-0657 — TELEX (011) 30436 NOEA BR



r GIR DA FRIGUEL
Melhor Expositor da Raça - Goiânia - 85

m

ANCORADOR

(LORDE
TORMENTA

565 kg — 18 meses

CAMPEÃO BEZERRO EXPO-RECIFE 84
CAMPEÃO BEZERRO EXPO-MACEIO 84
CAMPEÃO NOVILHO EXPO-GOIÂNIA 85

MELHOR NOVILHO PRECOCE EXPO-GOIÂNIA 85
MELHOR PONDERAL OFICIAL DA ABCZ
EXPO-UBERABA 85 — 1,068 kg/DIA
1." PRÊMIO NA CATEGORIA — UBERABA 85

905 kg DESTAQUE 38 meses

BENINA

MELHOR PROGENIE DE MÃE
EXPO RECIFE 84

EXPO MACEIÓ 84

EXPO GOIÂNIA 85

CAMPEÃO TOURO JOVEM RECIFE/MACEIO 84
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA EXPO-RECIFE 84
RES. CAMPEÃO TOURO JOVEM UBERABA 85
RES. GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA GOIÂNIA 85

LOMBARDY

MELHOR PROGÊNIE DE

EXPO REGIFE 84

EXPO MACEIÓ 84

EXPO GOIÂNIA 85

PAI

l
FAZENDA SANTA RITA - ÁGUA PRETA - PERNAMBUCO

PROPRIETÁRIOS: MARCELO E RICARDO GUERRA
Resp. técnico: Frederico S. de Albuquerque - Zootecnista

Tel.: (081) 231-3032 — (081) 673-1491 — Telex (081) 1480



GENTILEZA DO SABIA - 746
Reg. B.J. 2009

Grande Campeã na 14.^ Expoinel - Salvador BA - 1985

Res. Grande Campeã Nacional - Uberaba - MG - 1985

A

^ FAZENDA DÕJABIA

Rodovia MG, 50 - km 267 - Fone: (035) 561-1687 - Capitólio - MG
Av. João Pinheiro, 146 - IB^ - Cep. 30.000 - Fone: (031) 201-4545 - Belo Horizonte - MG
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LANSÂ DA Rancho Verde H-1725
GAUCHA.1017 HAA645 D,Ín.rf532 0-2699

Chama-304 HA-269
Tostão H-414

Antártica H-2263

MAHAIMADY -1827
42 meses,872 kg,

grande campeão
nacional

Uberaba/85

#azenda 2 Irmãos Nms» rnais recente contratação

»Prop. ; Antônio Renato Prata '
Rod Assis Chaceaubriand- km 32
Presidente Prudente ■ SP
Fone: 22-1118 Cx. Postal 63

1

Filfn^s de Mahaiiady ssuirão
na / ' Ltiilão Inienmuonal de
Ndair !l')ucho, dia 26 de outubro
en: es.deriítf Prudente.

liWtiUSi CMKtt ae 0*(« V «p ?tVr« - Omsco
TU; (Oi 1) 801-91S2 Qu 00*-3$\1 ■ nm$l S926
Central de tec. de sêmen ¥G- br obo
KM 195 ■ fat. Sto. Ignédo - Rod SP ■ Brasília
Tal.: 1034) 332 3331 C£P 38100
CENTRAL DE TEC. DE ROSÁRIO DO SUL
RS ■ BR 158 ■ KM 468 Caixa Postal 129
Tal.: lOSSI 231 1027 a 231-1436 ■ C£P 97S90



FAZENDA BRUMADO
Rua 18, n? 335 - CEP 14780 Barretos - SP - Tel. (0173) 22-2366

/

P
10° LEILÃO BRUMADO

Resultado Geral de Vendas: Cr$ 3.551.000.000

Fazenda Brumado; Cr$ 2.266.000.000

22 machos POI média: Cr$ 56.363.636

12 fêmeas POI média: Cr$ 51.250.000

33 fêmeas POI média: Cr$ 12.454.545

Total 67 animais com média de Cr$ 33.820.985

O lote 22 RANGAR H POI DO BRUMADO filho de

Kurapathy e Pathiala IV do Brumado vendido ao
criador Hélio Moreira Salles por Cr$ 300.000.000.

RUBICO CARVALHO

#A

wnCi2

HA 50 ANOS CRIANDO O NELORE DO FUTURO

!' LEILÀO NELORE 5 ESTRELAS - 2 Dezembro 85 - Palace -Sao Paulo.



CINCO IMPORTANTES MARCAS
ALIARAM SE PARA A REALIZAÇÃO

DE UM NOTÁVEL EVENTO '
NA COMERCIALIZAÇÃO
OA RACA NELORÈ

,;''iáííJ

ÀCHitffis SCÃtSvÃsSw Geraldo)
- CIA. AGROPECUÁRIA RIO PARDO (Fazenda Fazendinha) :

Si—PPBERTO CALMON DE BÁRROS BARRETO (Fazendas 28) ^
torres HÒMEM RODRIGUES da CUNHA É FILHOS

(Grupo VR)
WERNer F. JÒSf (Fazenda Boa Esperança)

.'If 70 PRODUTOS
Machos e fêmeas

Í^Ol e p( 0
mil
mà

HOTEL ESTÂNCIA
(BARRA BONITA
|19 de outubro de 1985
n? horas

Barra Bonita - SP

,  , , , .

JpSSdo «^'RIADORES
Para os animais

EHlradíi d» Cgsf> 97íin VUíirrfi ÍSonliíi SR ' ' '^116) 41 0425 "

otFivio Siíb'
O

Programação^égpeclal, nos dias 18, 19 e 20 de outubro, para reeèbef ©s
criadores brasileiros no maior encontro já realizado

para a promoção da Raçs Nelore.

fP 04300 '



A6RIG0LA E COMERCIAL S.A.

Fazenda São Sebastião do
Paraíso
Prop.: Dr. Roberto Calmon de
Barros Barreto

Resp. Técnico: Eng. Agr. José
Wilson Baião

Fone: 83-1431 e 83-1728
Cx. Postal 36 - CEP-13690

Descalvado - SP
Venda Permanente de
Produtos P.O. e P.O. I.

MANIGAL PO DA ZEBULAIMDIA — Matriz de excelente fertilidade produtora de embriões da linhagem
VR de Torres Homem R. da Cunha, de propriedade da Barba Agrícola e Comercial S.A.

2G
ESTA EXCELENTE MATRIZ DA RAÇA NELGRE
PRODUZIU NO ÚLTIMO DIA 11 DE ABRIL,32 EMBRIÕES
FÉRTEIS,EM UMA SÓ LAVAGEM
INTRA-UTERINA. OESTES, 28 FORAM TRANSFERIDOS
PARA VACAS MESTIÇAS COM PLENO ÊXITO.



16.'LEILÃO \fí
ESPECmL

11 de IMovembro - 85
HOTEL PAINEIRAS - S. Paulo

i tabadA poi zeb

"UlJM

Taj I

Filiara

NARAMBU POI VR
Billeka

Opções Genéticas do Laboratório

USE SÊMEN DE CAMPEÕES
FONES: (0186 ) 23-8943 - 23-7713 - ARAÇATUBA - SP



28 : SETEMBRO
18:00 HORAS

NELORE PO E POI
NELORE MOCHO

EQÜINOS

realizaçAo

PARTICIPANTES:

ai B ""O E ™'J ";®chld Saldanha Dend
' Joaquim Vicente Prata Cunha
d ní*®" Jam'' Irmãos' ^'ãudio Garcia de Souza
J^tancisco José de Carvalho Neto
0)7f"oos de Rezende Andrade
q ^audio Sabino de Carvalho
,/ãrthêmio Olegáiio de Souza
1) hf •'odrossianl^oioardo Goulart de Carvalho
I) Píiipucú S/A
0)1 Jlolano Duarte
' ''Odenco Alberto Ferreira

' ãf J?"' MOCHO
b) j ã Carlos Wasmosy - Goya S/A
c) M Humberto Andrade de Carvalho
d) cJ®'*®'™ de Rezende
8) o! ""ela de Andrade
r'Ho Miranda de Brito

n t!.®'®'l'astor1l Ltda.
•"istavo Adolfo Pãvel

B) EQÜINOS

'' ̂e^rico achy Thissen

'sSmSí:»""--
C) AZININOS

"So^Humbefto Andrade de carvalho ^  , ,

Ru> QMvaIre Mara^ t«n • T«lu (0671431-SS11
OemalM • MS - BraM

HOTEL
POUSADA DO

BOSQUE
PONTA PÒRÃ

* * MS BRASIL

patrocínio

PALMATUR 8 RL
TBL8X 8262 PV ASUNCION - PARAQUAY



Leilão Corona bate vários
recordes nacionais nas Raças Leiteiras

hfwhi ̂  jachi játiu do (tapadão ^

total de animais — 68
total vendido — Cr$ 1.009.000.000

* ■'"í"; "• J"d.s•TI Porto Feíi, „L PPPPftIode de Amilcar F. Yamm,
qualidade dos anim;, ° otimismo e a alta®^tabe,eceu váNos reclrlTr^oti;."

■'SÍk.\ ' ' I 1" (

» riV i
i

OS RECORDES

Hol."día'v.B°'crf t.ToonS* ™ MachoP-O.N.: Cr$ 25 000 000 e f Macho Pardo Suíço""-^O e femea Pardo Suíço P.O.I.;

Cr$ 57.500.000. O preço alcançado pela fêmea Pardo
Suíço é recorde nacional para todas as raças leiteiras
sendo que este recorde, foi batido 2 vezes no Leilão.
O primeiro pela fêmea Pardo Suíço P.O.N., "CORONA
BRIGIDA IMPROVER", vendida ao criador José A. Costa
Claro por Cr$ 50.000.000, e o segundo logo após pela
fêmea "ES JAY IVETTA", Pardo Suíço P.O.I., vendida
ao sr. Josef Pfulg por Cr$ 57.500.000.

As médias obtidas por categoria foram: fêmeas
Pardo Suíço P.O.I.: Cr$ 35.000.000; fêmeas Pardo
Suíço P.O.N. Cr$ 20.040.000; macho Pardo Suíço
P.O.N. Cr$ 15.300.000; fêmeas H.V.B.-P.O.N. Cr$
11.184.000; fêmeas H.V.B.-P.C. Cr$ 7.687.500; fêmeas
H.V.B.-G.H.B. Cr$ 7.600.000; machos H.V.B.-P.O.N.
Cr$ 12.333.333 e machos H.P.B.-P.O.N. Cr$ 12.500.000.



Fazenda S. Joaquim
DIRETOR TÉCNICO: ENG." AGRÔNOMO EIDER T. SALA

Tel.: (0196) 22-2290
FAZENDA: ESTRADA PORTO FERREIRA-JACIRENDI — km 10

CEP: 14200 — Tel.: (0195) 81-1149 — PORTO FERREIRA
ESCRITÓRIO: AV. VALENTIM GENTIL, 383 — CEP: 05506
Caixa Postal 63 Tel.: (011) 813-2052 — São Paulc

Formamos o melhor Pardo Suíço Nacional

CONJUNTO DE REPRODUTORAS

k

LOTE DE BEZERROS

i^iiíirfri^lj/iii



TRUD
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GAVIÃO — 1.230 kg — Grande Campeão nas
Exposições: São Paulo 1983 — Barreios 1984

Ourinhos 1984 — Avaré 1984

CAPACIDADE - GANHO DE PESO

O ganho de peso é a característica mais hereditária
do gado. A alta capacidade de conversão da raça
Santa Gertrudis foi mais uma vez confirmada na
Prova de Ganho de Peso — Sertãozinho - 1984.

Peso médio ajustado
378 dias

Ganho médio diário
total/raça

Sta. Gertrudis

Canchim

Piemontês

Caracu

Guzerá

Neiore

Gir

392 kg
387 kg
352 kg
338 kg
297 kg
293 kg
243 kg

JULGAMENTO-

ELITE PRATA — 847 —

ELITE BRONZE — 846 -

Superior Bronze — 170
Superior Prata — 972 —

Sta. Gertrudis 1,019 kg
Canchim 0,911 kg
Caracu 0,893 kg
Bubalinos 0,837 kg
Piemontês 0,819 kg
Guzerá 0,725 kg
Nelore 0,708 kg
Gir 0,502 kg

CLASSIFICAÇÃO
Ipê Agro-Avfcola
- Ipê Agro-Avícola
- Theodorus J. Schreus

- King Ranch do Brasil

CAMPEÃO DOS CRUZAMENTOS

Testes desenvolvidos demonstraram que as
cruzas com Santa Gertrudis proporcionam:

• maior precocidade

• maior rusticidade

• maior uniformidade

• carne de melhor qualidade

• mais quilos de carne por hectare

•  produtos de 18 arrobas em 24 meses
C

Poupe tempo, alimento e trabalho, adquirindo
o seu reprodutor Santa Gertrudis.

A Associação Brasileira de Santa Gertrudis
garante e orienta a iniciativa.

Bravo — Raça — Dinastia = Tradição

FAZENDA SÃO FRANCISCO
ITAÍ - S. PAULO

Fone: 58-6156

agro-avícola Itda.
Rod. Rio Claro - AJapi km
Tel.: 34-3299 - Cx. Postal
CEP 13.500 - RIO CLARO .
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AGROPECUÁRIA SANTA FÉ
CRIAÇÃO E SEEEÇÃO IIE GADO CHIANINO

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO

GIAINIVAIVDREA MATARAZZO

29 anos após importar o 1 Chianino no Brasil continuamos criando e selecionando grandes campeões

Grande Campeão
Ourinhos - 85 ZOZIMO GM

Idade: 22 meses

Peso: 890 kg

Taxativo GM

Realista GM

Estrada de Araras - Conchal - km 26 - Cx. Postal 24 - Araras

Esc. Rua Caetano Pinto, 575 - Te!.: 278-7122 - São Paulo



niô nmigos

o tempo voa mais rápido que o Concorde. Imaginem
vocês, já ultrapassamos o meado do ano e

encaminhamos para a reta final de 1985. A temporada
de monta todavia, está prestes a se iniciar. Os

nossos principais raçadores estão prontos ou quase
isso para receber as matrizes que por sua vez

serão as futuras mães de novos Campeões que darão
aquela continuidade vitoriosa à raça Marigalarga.
Temos, de acordo com o nosso clima, de 7 a 8 meses

para que escolhamos o nosso garanhão favorito,
aquele que poderá dar-nos maiores alegrias, com
produções que satisfaçam inteiramente. Vamos

aproveitá-los bem, porque, repito, a vida é curta e
dela temos que tirar o que há de melhor para

que assim nos sintamos bem, fiquemos mais contentes.
E, se valem as opiniões dos maiores estudiosos

do mundo, médicos, cientistas e nós próprios que
sentimos o fato na pele, viver alegre é melhor,

faz bem e alonga a vida.

Estão de acordo?

Abraços

L Noronha



Dois Extraordinários Garanhões à disposição da

Maestro do J.E.K.

Vi .-í'

m-''

èsd'.fW^:
Úí\ . t

Nascido em 14-11-1980 por Capacete JO (Turbante JO) e Aurora do JEK (Fogo)
Campeão Pctro em São José do Rio Preto em 1981

Campeão Potro em Bragança Paulista em 1982

DR. CELSO SILVEIRR MELLO FILHO
Piracicaba, Estado de São Paulo. Tels.: 33-0411 (Usina) 22-3191 (Residência)

DR. PEDRO LUIZ CRNOIR LEONI
Tel.: 22-7122 - DDD (0194)

iiiti

Ogropecuária São Pedro S/B



RUÇA MANGALARGA
n

Fugalaça da Nova Prata

''xí í' ' ■'» «i»T> r**-*

Campeão Nacional da Raça Mangaiarga ■ São Paulo - 1984
Nascido em 1-11-1980 — Por Defensor Mangaiarga (Campeão Nacional em

Uberaba - 1982) e Dobrada da Sta. Ernestina

Em 1983 foi Reservado Campeão Potro em Avaré - SP

RESERVEM SUAS COBERIURRS
"' '"'J

.  l • .--À

'■""•V.,

. . ( \' --.r

Haras Copi Fazenda São José
,  ,si ' ,í;
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Zenitt Mangalarga — Pai: Rigoni — Mãe: Pintura — nasc. 3-11-1969.
Campeão em Barretes, Ituverava, Uberaba,

• Em 26 de junho no tradi
cional Parque da Agua Branca,
foi inaugurada a nova sede da
ABCCRM.

• A nova casa dos Manga-
targuistas (antigo pavilhão en-
vidraçado, ao lado oposto à
antiga sede, e, onde funcionou
por muitos anos diversas ou
tras associações agro-pecuá-
rias) estava realmente engala-
nada.

• Engalanada, não só pelas
presenças dos senhores cria
dores e familiares, assim como
também pelo fato de contar
com os prestígios da Sra. D.
Lucy Montoro, primeira dama
do Estado e do Sr. Secretário
da Agricultura Nelson M. Ni-
colau.

• Uma beleza, uma decora
ção impecável, uma organiza
ção perfeita, agora pontifica
da principalmente pelos novos
métodos, em termos gerais,
através modemíssimo sistema

de computação adquirido.

• Estou contente e sou bas
tante sincero para externar

meus cumprimentos publica
mente à brilhante conduta

da atual Diretoria, que tem a
sábia direção de Felipe Lacer
da, magnificamente bem as
sessorado por gente de um di
namismo impressionante.

Felipe Paula Cavalcante
Albuquerque Lacerda

Filho, Dr.

• Parabenizo com muita

alegria o Dr. Felipe. Parabeni
zo toda a Família Mangalarga
por possuir de agora em dian
te uma sede à altura de sua

grandiosidade. Valeu o esfor
ço. Vamos todos cooperar,

gente! Felipe e seus comanda
dos merecem isso!

• A inauguração da sede
ocorreu na mesma semana que

se desenrolou a Exposição Na
cional de Cavalos da raça
Mangalarga.

• Presença maciça dos nos
sos principais criadores (aque
les que costumeiramente com
parecem aos certames da ra
ça) trazendo para a "Român
tica" Agua Branca o que de
melhor têm para mostrar e
competir naquele sensacional
evento.

• A mostra teve a julgá-la
novamente o juiz Gel. Edwin
Day, da Remonta do Exército
argentino.

• Sua conduta a exemplo
do ano anterior, teve altos e
baixos, com mais altos do que
baixos. Membros da Associa
ção consideraram-na boa.
• "Chiadeiras" houveram e

sempre acontecerão, enquanto
houverem disputas. Em qual
quer raça, qualquer esporte,
qualquer competição.

REVISTA DOS CRIADORES Julho dt 1985
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Fandango R.A.A. Filiação Fandango R.AJ\.
m

Pagode J.o.
Dividida C.e.F.

Campeão Cavalo São João da Boa Vista 85. Campeão Cavalo Ourinhos 85,
Campeão Cavalo Bragança Paulista 85, Res. Campeão Cavalo-Bauru 84. Res. Campeão Potro-Avaré 63i

Res. Campeão Potro-Bauru 83, Res. Campeão Potro-Bragança Paulista 83.
Criação de Ricardo Augusto Afonso, Fazenda Santa Rita - Bragança Paulista. SP.

Tels.: 487-7019 e 256-8813-EIge Agropecuária.
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• E impossível agradar gre

gos e troianos — notem bem,
e por essa razão que acho
que o Cel. Day saiu-se bem,
mesn.io desconhecendo alguns
particulares, no que diz respei
to ao cavalo Mangalarga. Sua
atuação esteve acima da mé
dia. Procurou acertar, e, isso,
acredito já é bastante válido.

• Ainda naquela movimen
tada semana, realizou-se, 28,
mais um Leilão popularmente
oficializado como Mangalar-
gão.

• Os criadores houveram
por bem (pelo menos acharam
assim) realizar esse remate no
Parq^ue do Anhemhi (Marginai
Tietê) e o resultado foi bas
tante satisfatório.

Reminiscências...

Roberto Diniz Junqueira

• E verdade que o frio in
termitente atrapalhou um bo
cado. Porém a fama justifi
cada pela qualidade dos pro
dutos de Geraldo e Roberto D.
Junqueira, Maninho, Flavio,
Marico e outros, enfrentaram-
no (o frio) com galhardia e
conseguiram sobrepor-se.

• O Leilão obteve ótimo
piiblico rematável, alcançou
média acima do que se espe
rava e isso tudo somado ct>-
loca no "curriculum" da nos
sa raça mais uma vitória. O

Mangalarga é isso meu povo.
Não há barreira para ele.

• Estou vindo de São João,
minha terra, onde se realizou
mais uma Exposição, sempre
com predominância de cavalos
Mangalarga.

• Tudo bom, como se espe
rava. O julgamento do Dr.
Eduardo B. Marchi corretíssi
mo, o público imenso, eufóri-

•ftp,

CO pelo decorrer festivo do
certame.

• Tudo começou bem e
terminou melhor. Quanto as
"chiadeiras" elas também exis
tiram por lá. Entretanto acho
que houve mais risos, melhor
aceitação e menos broncas que
em S. Paulo. Ê isso aí, sem

pre é bom repetir: enquanto
houver disputas, sempre tere
mos gente alegre ou de "caras
amarradas" pela frente.

• Não falei? O Zito, meu
amigo de mais de vinte anos,
ex-Campeão Mundial de fute
bol, ex-Santos F.C. iria criar

Mangalargas. Pois bem. O fa
moso ex-craque, mundialmen

te conhecido, já está criando
em Pindamonhangaba e come
çou a todo vapor.

• Adquiriu (o Zito) do cria-
dor-empresário, Nelson Franco
Spielmann seis excelentes fê
meas que serão doravante o
seu alicerce na formação da
tropa. Não tenham dúvidas,
sangue bom é o que não lhe
falta neste início promissor.

• Dr. Clodoaldo Antonan-
gelo, agora já como candidato
oficial i Presidência da ABCC
RM e o Dr. Luiz Eduardo Ba
talha arrendaram por elevada
soma o notável raçador Luxo
do JEK de Nelson Franco
Spielmann.

• Luxo que é filho de Elmo
J.O. e Foguinha vem despon
tando com produções soberbas,
com destaque por exemplo,
para Paris N.S. um potro cri-

nalva (sua mãe é Bruma J.O.)
que dará (ou já está dando) o
que falar.

• O meu querido amigo
Olympio Milani, não é somen
te um criador emérito dono

de uma tropa extraordinária
que sempre que posso, men

ciono-a.

• Olympio é um grande ar
tista, um escultor que precisa
va ser mais visitado para ter-
se uma idéia mais aproximada
do seu gigantesco valor. Visi
tando-o acho que a gente ma
taria dois coelhos com uina só

cajadada.

• Conhecer-se-ia sua tropa
estupenda e veria de perto
suas obras entalhadas em ma
deira, como aquele crucifixo
maravilhoso que ornamenta
nossa nova sede, logo acima da
porta principal de entrada.

• Orpheu José da Costa te
lefonou-me do Guarujá. Fé
rias. Descanso. O famoso cria

dor parecia muito feliz.

• Quero, devo e façt)-o com
a maior boa vontade, a seguin
te retificação. Quando, por
mais de uma vez citei o formi
dável garanhão TUCUMA do
meu amigo-irmão Luizinho
Andrade (Haras Piratinga)
Pitangueiras, S.P.) como sen
do de sufixo J.O., errei. Tu-
cumã é M.J. marca do criador
e selecionador afamado Olin-
to Marques de Paulo.

• A César, ou melhor, ao
Olinto o que é do Olinto...
Minhas excusas.

114 REVISTA DOS CRIADORES — Julho d* 1985
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• Francisco De Lúcia criou
coragem (pois só lhe falta
va isso) meteu a mão nos bol
sos e tirou um "montão de

grana" para comprar um ca
valo.

• Comprou-o. Trata-se de
Invasor R.S. (Turbante J.O.
e Catira da Helvetia) irmão
próprio da lindíssima Gabrie-
la R.S. do meu amigão Zé Ho
mem de Mello, e ex proprie
dade do criador (notem que
não coloquei "EX") Eduardo
Ribeiro dos Santos, o meu bom
amigo Duca que ainda...
Bem... Deixem prá lá, mas
aguardem!

Ruy Rocha de Souza

• Soube. Contaram-me. Ruy
Rocha de Souza, aquele ami
go de todo o mundo iá de Ma-
rilia, obteve "estratosférica"
(gostaram do termo) oferta
por Puitã J.O.

• Ruy está (sempre na fase
do "contaram-me") estudando
mais acredita (m) meu infor
mante (s) que Puitã V.A., 18
vezes Campeão, dificilmente
sairá do Haras RR.

• Jcsé Oswaldo Galvão Ri
beiro, o conhecido Maninho,
um dos melhores criadores de

Mangalargas, de Orlândia, foi
empossado, por ato governa
mental em junho, 15, no alto
cargo de Presidente da Funda

ção do Café, sediada na cida

de de Campinas. Parabéns.

• Dentre as cartas que ha
bitualmente recebo, uma delas
me emocionou. Seu remeten
te é Flavio Pereira de Souza,
do Haras "FLAPS" em Salto
de Pirapora. Contou-me que
na Exposição de Sorocaba
(agora devidamente e justa

mente oficializada) obteve o
campeonato júnior com Ber-
loque Flaps e o Reservado
com Diamante Flaps, ambos
crioulos de sua criação.

Flavio Pereira de

Souza, Dr.

• Fiavio e Nara (na missi
va) dedicaram-me essas con

quistas. Não as mereço, mas
publicamente com a maior
alegria e humildade agradeço.
Flavio e Nara meus queridos,
muitíssimo obrigado.

• Trecho da carta do Fla
vio, sempre gentil e atento as
coisas da raça: "Lalo, na úl
tima edição você falou de uma
pessoa que eu e minha espo
sa gostaríamos muito de co
nhecer. Trata-se de Carlos
Oswaldo Rosa Lima. Deve
ser uma pessoa muito especial
(e é mesmo!). Sou um grande
Fã de Estevão da Mangueira
do qual possuo três filhos —
Quando encontrar o Sr. Car
los, por favor, transmita a ele
o nosso apreço".

• Fatos como esse, meus
queridos amigos é que engran
decem quem já nasceu grande
como FIávio, um amigo que
quero muito.

.íIWh

DIAMANTE FLAPS — Por Bugre J.O. e Basiléia O.J.C. Frop.: Fiavio Pereira
de Sou2a — "Haras Flaps" — Salto de Pirapora " SP.
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URIEL F.S.
Campeão Potro em São Paulo em 1974

Campeão Cavalo (Nacional) Sabrador Bahia 1978
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"TATINHO CAIU CEU'

Palavras textuais do grande líder mangalarguista José
Oswaido Junqueira ao lançar oficialmente a candidatura do
Dr. Clodoaldo Antonangelo (Tatinho) à Presidência da
ABCCRAA, em São João da Boa Vista.

tonangelo (Tatinho) â Presi
dência da nossa Associação.
No meio do magistral jantar
(perfeitíssimo) ao ar livre, ofe
recido pelo brilhante seleciona
dor Wilson, José Oswaido to
mou a palavra e iniciou com
a frase acima e discorreu o
que Tatinho poderia oferecer
de bom a todos nós que esta
mos integrados na vida do ca
valo Mangalarga.
Tatinho, advogado formado

pela Faculdade de São Fran
cisco é um outro lider nato.
Entre tantos e tantos cargos

ocupados por ele, talvez o
principal seja o de ter sido
Prefeito de sua terra em duas
gestões, eleito, notem bem, di
retamente, isto é, pelo voto
público, voto do povo.
O curriculum do Tatinho é

vastíssimo. Presidente de vá
rias associações de classe, foi
o primeiro pecuarista a expor
tar gado (nelore) para os Es
tados Unidos. Sua tropa, mui
to breve vocês terão uma pro
va real, é magnífica, sinal de
sua aplicação e gosto pelo
que faz. Estaremos bem ser
vidos com esse ótimo compa
nheiro que é criador há 20
anos.

José Oswaido Junqueira

A Fazenda Alegre, do cria
dor Wilson Rosendo Nogueira,
em São João da Boa Vista,
foi palco de um dos maiores
acontecimentos do seio Man
galarga neste primeiro semes
tre de 1985. É que, — o nosso
ex-Presidente, uma das maio-

. expressões do criatório
eqüino nacional em todos os
tempos, lançou, por bem, a
candidatura do criador de Bar
ra Bonita, Dr. Clodoaldo An-

TATINHO JA É CANDIDATO
"Aceito sim, caros companheiros. Aceito lutar pela

minha candidatura à Presidência. Se eleito, darei, com mui
ta honra e orgulho o sacrifício de três anos, muito trabalho
à nossa querida raça.

"Básica e globalmente, po
deria resumir o projeto de tra
balho de nossa equipe que pre
tende assumir a direção da
ABCCRM no próximo ano,
em dois pontos essenciais; A
interíorização do cavalo e a
política agressiva de demons
tração e venda nas áreas onde
outras raças estão ocupando
espaços com muita facilidade.

A interiorização do cavalo
se caracterizará por um traba
lho de abertura de novos nú
cleos em muitos pontos do
país, 7 (sete) núcleos a curto

e 8 (oito) a médio prazo, com
sustentação de orientação téc
nica, preparação dessas aber
turas, forçando leilões de ani
mais de nível médio, provo
cando assim, o início da mo
vimentação do criatório pro
priamente dito.
Os detalhes dessa ação lo

gicamente publicaremos num
plano de ação que levaremos
ao conhecimento de todos os
mangalarguistas.
A política agressiva de de

monstração de nossos cavalos
em exposições e provas prin
cipalmente nas regiões onde

N.R. Esta sacçio é uma tribuna livre. Livre para edifícar tudo em prdi da raça Manga
larga. Portanto outro candidato que quiser se manifestar, que pretenda mostrar o que
poderá faier, estamos k disposição.

outras raças estão entrando
quase sem concorrência, para
se alardear de uma forma bem
programada as excepcionais
qualidades do mangalarga,
usando dos meios os mais ar
rojados de publicidade e ten
tando a ocupação de um maior
espaço no mercado brasileiro.
Uma abertura, como a que

se pretende, seria impossível
se nossa Associação ainda ti
vesse uma estrutura ultrapas
sada, que não desse a reta
guarda que necessita uma di
retoria que pretende trabalhar
em regime de tempo integral.
Entretanto, a implantação pe
la atual diretoria de um siste
ma moderno de computação e
o enquadramento de todos os
serviços ao referido sistema,
transformará, temos certeza, a
ABCCRM numa verdadeira
empresa, que haverá de con
quistar espaços, mercados, ape
nas usando do argumento mais
forte que possuímos: a quali
dade ímpar do cavalo Man
galarga. Quero aproveitar es
te ensejo para agradecer a to
dos os associados e simpati
zantes da raça Mangalarga pe
lo grande apoio em mim de
positado, principalmente o do
nosso extraordinário compa
nheiro, José Oswaido Junquei
ra, cujas palavras, na Fazenda
do Wilson muito me emocio
naram. Estejam certos: se de
pender de esforço vocês pode
rão me cobrar, pois pretendo
fazê-lo ao máximo. Se depen
der de amor, carinho, estejam
mais certos ainda, eu os darei
em dobro do que poderão
pensar.

O Mangalarga sempre fez
parte ativa de minha vida e a
ele devo a gratidão eterna de
possuir maravilhosos amigos
como vocês", concluiu o Dr.
Clodoaldo Antonangelo, Tati
nho, candidato à sucessão do
Dr. Felipe Lacerda na Presi
dência da ABCCRM.

Clodoaldo Antonangelo
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A melhor e maior Tropa Pampa
registrada do Pais, Quiçá do Mundo!
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Fazenda Santa Irene

Bebedouro - SP Cx. Postal 44

Prop.:
D. Aracy Marques de Araújo

Temos sempre ótimos produtos à venda
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• Tenho um amigo (ex cria
dor) que está como peixe.
Namora a "isca", cheira-a, mas
não puxa, não carrega.

■ Um dia porém, quando
menos se esperar, ele será "fis
gado", e então vamos tê-lo no
vamente conosco, criando co
mo sempre criou, tomando-se
um dos melhores da raça, até
o dia que a deixou.

• Mataram? Quem é ele?

• Não tenho medo de errar
quando afirmo como agora
que Fandango RAA do meu
querido amigo Ricardinho
Alonso é sem favor algum, um
dos mais lindos, mais perfei
tos cavalos do Pais. Vejam-no

(foto) nesta edição e digam
se tenho razão ou não.
• Fandango RAA está acu

mulando campeonatos. São
João da Boa Vista foi sua mais
recente e sensacional conquis
ta.

• Reginaldo Bertholino, com
a bola cheia, foi o criador que
somou maior número de pon
tos na última Nacional (S.
Paulo).
• Rubens Corsi (Dr.) en-

tusiasmadíssimo com as pro
duções de seu raçador Masco
te R.C. que é filho de Garim
po R.C.
• Muita gente se emocionou

quando José Oswaldo lançou
Tatinho como candidato ofi

cial à Presidência de nossa As
sociação,

• Alguns chegaram às lágri
mas. Um deles por exemplo
Luiz E. Batalha.

• Minha easa, graças a
Deus, muito alegre durante o
certame de São João. Muita
gente, criadores e amigos fo
ram meus convidados para um
almoço.

• Notada e sentida a ausên
cia do nosso atual e magnífi
co Presidente Dr. Felipe na
Exposição de São João.
• Felipe não foi, mas nós

vamos lá (São José do Rio Pre
to). Eu, José Oswaldo e Zé
Fiomem. Está tudo combinado.

a FflLfl DO CRIADOR

Nome do eriador: Ariel Car
doso Gaiolli.
Haras: Fazenda Piratininga

(Haras Arco Verde).
Local: Rodov. Pres. Dutra,

km 212 — Guarulhos — São
Paulo.

Quando iniciou a criação:
A Fazenda Piratininga, era
essencialmente florestal, ini
ciado pelo meu Avô Amâncio
Gaiolli, pelos idos de 1945, a
transformação para proprieda
de agrícola, iniciei em 1980 e,
1982 com a criação de cavalos
da Raça Mangalarga.
Quantas matrizes possui:

Hoje estou com 26 animais,
sendo 12 matrizes das quais
11 delas irão parir ainda este
ano.

Cite algumas de sua prefe
rência: Raridade da Nata, fi
lha de Adorno )0; Harmonia
RS. filha de Destino RS c/
Gaivolu da Stu. Ernestina;

Jangada RB, filha de Cisne
RB; Jurity, filha de Atleta JO
e Hera Cef filha de Ebano
JO.
Poderia citar 3 reprodutores

que você tem maior admira-
çao: Turbante JO é o campeão
dos campeões. Cisne RB e
Dardano OJC são maravilho
sos e o Charmoso JO, na re
produção é um charme.
Dois criadores (novos) que

você vislumbra bom futuro.
Pelo que têm feito até aqui:
Prefiro citar um só, o empre
sário João Bozza Júnior, do
sítio Panorama (Campinas)
que tem feito um trabalho de
alto nível.
Sua tropa, caro Ariel, está

entregue aos cuidados de
quem? Meu veterinário Dr.
José Henrique Hildebrand e
Grisi é o responsável pela saú

de direta dos animais, o Eng.
Adalton de Toledo, pela orien
tação estática e motora da
tropa, o jovem Ivair Donizete
pela alimentação e José Men
des pelo dia a dia.
Sobre a ABCCRM que tem

ou teria a dizer: A Associa
ção, está em plena ascenção,
com nova sede, novos equipa
mentos, excelentes funcioná
rios e o nível das exposições
nunca dantes alcançados.
Para finalizar, pergunto,

Ariel, se você fosse iniciar a
sua criação selecta, boje, e
tivesse direito a escolha de
2 matrizes quais escolheria:
Dança JO é uma barriga de
ouro, e que barriga!. Maravi
lha do JEK é realmente uma
maravilha e seu proprietário
Marcelo Malzoni está de para
béns.

Seda do Haras Arco Verda, propriadada da Arial Cardoso Gafolll.
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CORADA

(POR DARDANOOJC)

DASHRA

(POR CHARMOSO JO)

O Haras Arco Verde

perde um
de seus Potros.

Compreendemos isso
porque para

se criar um Cavalo

é preciso mais
do que tudo
muito amor.

Cicatrizando o

presente e
alimentando

o futuro,
reconhecemos que

a experiência
das experiências

é viver.

MAGIA

(POR CISNE RB)

PROPRIETÁRIO; -4R/EL CARDOSO GAIOLLI
RODOVIA PRESIDENTE DUTRA KM 212 GUARULHOS — SP FONE: (011) 220-1266



AGOSTO SENSACIONAL!
Dia 25 -13 horas

Parque da Água Branca - Sào Paulo

LEILÃO OU nutr

QUENTÃO DA NATA — O magnífico filho de Adorno J.O. e Lavareda da Nata
foi readquirido ao criador Nelson Luciano Rivaben, para ocupar a padreação do

plantei, que era feita por seu pai. Adorno J.O.

FAZENDA DA NATA
SEVERÍNIA - Estado de São Paulo

Te!.: 226

BADIH AIDAR



Atlas R!\l - o campeão
de Barretes e melhorador da Raca
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FAZENDA STA CRUZ
JOÃO CARLOS MATTA

Olímpia - S. Paulo
Esc. Rua Gel. Francisco Nogueira, 1090

Cep. 15400 - Cx. Postal 171 - Tel. : 81 - 2946 (0172)



MAnAS PM
AMPARO — Estado de São Paulo

't.
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JARRA AJ — prenha de COMANCHE RN.

Duas extraordinárias éguas
da raça Mangalarga

estarão à venda no Leilão
Estreia do Mangalarga

15-00-05
Macksoud Piaza

S. Paulo

««wewkL' ' ""*"■^■1

ARAGANA 2M — prenha dc ELMO JO.

Paulo Toscani e Nelson Toscani
Rua Manoel de Carvalho, 161 - CEP 02912
Fones. 266-6190 - 266-6917 - S. Paulo - SP

*,< ■
CHAMEGO PN — nasc. 20/1 1/84 por COMANCHE RN e JARRA AJ

ALTEZA PN — nasc. 18/11/82 por CÓCAR JO e JARRA AJ

.tó J."A., . . .Irr 5v'rl<i
BARÂO PN — nasc. 16/10/83 por TURBANTE JO e ARAGANA 2M

este potro também estará no leilão.

CAIANA PN nasc. 8/11/84 por PAI-CUÊ DA BOA VISTA E
ARAGANA 2M.
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Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas"tipo ame
ricano'," para cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postal. O

V
Sio Paulo: Rua laguaribe, 634 - fone; 826-3033 - CEP 01224 - Av. José César de Oliveira. 175 (CEAGESP) - fone: 831-7966 ■
Aberto até às 22 horas - CEP 05317 - S. J. Boa Vista: Rua Benjamin Constant, 25 - fone: (01%) 23-3746 - CEP 13870 - SP-
Rio de Janeiro: Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3 - São Cristóvão - fone: (021) 228-7377 - CEP 20931.



EQUIDEOCUDURA As três pilastras
mestras da Raça Crioula Brasileira

O Cavalo Crioulo Brasileiro de hoje,
sem maiores pesquisas de profimdidade,
poderemos aOrmar que apresenta três sus
tentáculos sangüíneos de apoio básico, os
quais lhes conferiram as peculiaridades
essenciais para tomá-lo o verdadeiro pro
tótipo do eqüino de versatilidades de ser
viços, de esportes e de lazer, além da es
pecífica ação nas lides campeiras, que,
possivelmente, o fizeram famoso e esti
mado.

Ê originário dos pampas sulinos, pro
vindo dos primitivos solípedes ibéricos,
traídos pelos colonizadores, que, nestas
magníficas pastagens nativas de toda a
vasta região do Cône Sul Americano, en
globando a Argentina, o Uruguai, o Bra
sil (Estado do Rio Grande do Sul) e o
Paraguai, tomou conformações inerentes
às utilizações campeiras através de uma
prolongada vivência dos típicos proble
mas, adaptando-se ao meio ambiente, ape
sar de castigado no constante uso em con-
. es quase sempre penosas, sujeito a

longas distâncias é, não raras vezes, en
frentando situações climáticas ou topo
gráficas adversas. Deu-lhe, tudo isto, um
espetacular acervo de qu^dade motfofi-
siológicas e econômicas excepcionais,
dignas da diversificação de opções que,
logicamente, incentivaram os estancieiros
gaüchos na procura de uma maneira cor
reta para preservá-lo e melhorá-lo em pa
drões zootécnicos, instituindo a Associa
ção de Criadores de Cavalos da Raça
Crioula, a qual, uma vez devidamente oi^
ganizada, conduzi-lo-ia ao acertado pro
cesso evolutivo de seleção, atendendo as
aspirações de todos.

Assim, em uma memorável reunião de
fazendeiros interessados, no dia 28 de fe
vereiro de 1932, na cidade de Bagé, RS,
foi criada solenemente a Associaçlo Bra
sileira dos Criadores de Cavalos Crioulos.
Então, nessa data, nasce a mais antiga as
sociação brasileira de eqüinos do Brasil,
porque as outras entidadá (X)ngêneres vie
ram logo dopois. Atualmente, a A3.C.
C.C. congresa grande número de eqüino-
cultores, com foro na cidade de Pelotas,
RS. onde tem sedo própria e ótimas ins-
tolações.

Consideramos este evento, a oriaçâó da
QSiociôção, como sendo a sólida base para

Oea. DIOGO BRANCO RIBEIRO

a efetiva implantação das três pilastras
mestras da Raça Crioula Brasileira.

a) A primtíra pilastra, sem dúvida al
guma, está representada firmemente pelo
Cavalo Crioulo Típico da campanha gaú
cha, que, ainda ao sabor da natureza não
sofrerá a infusão de sangues exóticos,
mesmo a título de melhoramentos outros
com finalidades extranhas às suas autên
ticas qualidades vocacionais, isto é, as li
des campeiras, as quais lhes imprimiram
com fidelidade as imagens de aptidões e
de preferências pelo mundo pecuário,
cuja fama estabeleceu a motivação do pro
cesso evolutivo, iniciado e inspirado na
seleção natural.

Portanto, aguardava apenas uma asso
ciação de classe bem estruturada, com
"stud-book" destinado ao registro genea-
lógico, facilitando encontros com hipo-
tccnistas especializados na filosofia criou-
lista, propiciando trocas de idéias úteis
aos aprimoramentos dos plantéis, quer em
lermos morfológicos e funcionais, quer
em manejos de pastagens e nutrientes ade
quados ao bom desenvolvimento dos pro
dutos nas diferentes idades, quer ainda
na indicação de métodos de doma e ades
tramentos iniciais para outras atividades
eqüestres, quer, também, na oportunidade
maior de estreito convívio com colegas no
diálogo promocional de expansão do
crioulo, formando preciosa cadeia de pro
paganda racial, além de angariar novas
amizades pelo intercâmbio com criadores

outros eqüinos. Esta paixão nata dos
gaúchos pelo cavalo, especialmente pelo
Cavedo Crioulo, fruto de carinho e muita
dedicação, agora reunidos numa entidade
diretora, contribuiu de forma decisiva
para o engrandecimento da Raça.

b) A segunda pUastra mestra, conside
rada por muitos criouBstas como sendo
o suporte melhorador mais expressivo, es
tá fortemente fixada na fabulosa "Linlia-
gein Cardal^ do Professor Emílio Solânét,
que é a pedra angular do maior si^flca-
do zpotécnlco da codificação da Raça
Crioula Argentina, tão querida e aprecia
da por nós, ao ponto de termos feito vá
rias importações com a precípua finali
dade de lapidar geneticamente as nossas

manadas já em notável método seletivo
natural. Grande parte do rebanho criou
lo nacional traz nas veias o generoso san
gue **E1 Cardal". Não há a menor som
bra de dúvidas, de que o Professor Emílio
Solanet tenha desempenhado importante
participação técnico-científica na forma
ção das Raças Crioulas das Américas e,
por esta justa razão, é considerado o lídi
mo idealizador dos caracteres estandardi-
zadps da Raça Crioula no atual estágio de
pureza que se encontra.

Entretanto, não só o prestigioso em
preendimento "El Cardal", tão bem diri
gido tecnicamente pelo eminente Profes
sor Emílio Solanet, tenha sido a única
contribuição poderosa, porque outras fon
tes criatórias argentinas, uruguaias e mes
mo brasileiras, todas de nível elevado,
formando "castas" distintas, selecionaram
seus produtos em linhagens consagradas
nos nomes dos respectivos criadores, ou
das conceituadas "cabanhas", ou, também^,
das conhecidíssimas "marcas famosas"
que simbolizam qualidades essenciais da
melhor estirpe de "pedigree" racial. To
davia, são crioulos puros e portadores de
chancelas meritórias quanto os extraordi
nários f^cardais", de' fama e tradição, por
que se fundiram ab longo dos anos sob
idênticos cuidados gerados por diretrizes
técnicas das associações responsáveis, re
sultantes de convênios estipulados, de mo
do que plasmaram a Raça dentro das con
dições biotípicas de trabalho, fisicamente
representadas pelo "standard" morfo-fun-
cional oficial — "El Cabfdlo herramienta,
"EL CRIOLLO, será asi no sólo néees-

sino imprescindible" — palavras
textuais do Engenheiro Agrônomo Rober
to C. Dowdall, hipólogo argentino, um
dos fundadores da Associação de Criado
res de Cavalos Crioulos daquele país vi
zinho. O ilustre zootecnista platino, nesta
feliz comparação dita como implemento
imprescindível aos afazeres normais qita
lhes são peculiares no campo, coloca o
Cavalo Crioulo num alto pedestal de gló
rias justas e merecidas, consignando-lhe
real ato de reconhecimento pelos seus
dignificantes feitos de ajuda aos homens
ruralistas na nobre luta exploraüva de
conquista da terra.
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c) A terceira pilastra mestra é a Li
nhagem Chilena, recentemente introduzi
da entre nós, formando o robusto tripé
básico de uma nova tentativa de equilí
brio zootécnico melhorador, cuja consoli
dação depende de outros fatores necessá
rios à definição técnico-científica justifi
cável, salvo melhor juízo, porque enten
demos carecer ainda de algum espaço no
tempo para nos conscientizarmos de seus
efeitos genéticos tão desejados e espera
dos. Absolutamente, não pretendemos
aqui denegri-la com críticas, até sujeitas
ã distorções, muito pelo contrário, acha-
íôos de bom alvitre continuarmos nos cru-
^mentos adotados e apreciarmos pacien
temente as gerações sucessivas resultantes
dessa sistemática, sob todos os aspectos
zõotécnicos, observando com bastante
atepção as características exteriores conse-
guidãs, inclusive de andamentos regula-
fes, de temperamento ideais, de compor-
tamratos diversos, etc., etc., condizentes
com as especificações de serviços gerais
que lhes são atribuídos.

Má enorme entusiasmo de criadores
brasileiros pela linhagem chilena, embora
seja morfo-funcional um tanto diferente
em alguns detalhes dos tradicionais criou
los, mas que, nessa miscigenação meticulo
samente orientada, deu um tipo de cava-
Ib, com requisitos próprios e rico em qua
lidades específicas, que se tornou de ex
trema estima por crioulistas de renome e
põr hipólogos competentes.

Acreditamos que a euforia pela "Linha
gem Ôtílena", acontecida como uma psi
cose epidêmica em certas estâncias suli
nas, não se trata de mero modismo,
^hobby" ou "status", e, sim de uma se
riedade hipológica objetiva, isenta de con
ceitos subalternos imediatistas, apesar de
ter sido lançada por iniciativa privada,
obviamente, visando finalidades lucrati
vas. Mas, também, não se descarta as ati
tudes altruísticas do empresariado criou-
üsta na arrojada aplicação do custoso e
arriscado empreendimento eqüestre, por
que criar cavalo não é sempre atividade
rendosa.

A hipotecnia, calcada em experimentos
técniço^ientíficos da genética instruída
pbr Uderes credenciados, certamente atin
girá os resultados positivos na cruza chi-
toa, nesse criterioso fomento destinado
à melhoria zootécnica, apenas carecendo
de iprazo suficiente para a esperada fixa
ção dos graus sangüíneos almejados.

Há criadores, aliás em número reduzi-
díssimOi não interessados na mesclagem
sangüínea, que procuram manter intacta a
pureza chüéna, possivelmente por razões
^comerciais...; entretanto, existem os ra
dicais que não querem adotá-la sob hipó
tese alguma, continuando no tradicional
cavalo originário das campanhas gaúchas;
há aqueles que só aceitam a linhagem
"Car^l" como única solução indicada pa
ra as suas manadas; e, enfim, temos os fa
zendeiros que preferem a "Cardal" ou ou

tras quaisquer estrangeiras, desde que sa
tisfaçam as pretensões exigidas pelas con
veniências de seus estabelecimentos na
busca de gens viáveis às programações
pré-eslabelecidas.

As três principais origens, figuradas no
tripé de pilastras mestras sustentadoras da
Raça Crioula Brasileira, vêm sofrendo cru
zamentos diversos entre si, por muitos
anos, objetivando evolução genética de
plantéis puros de "pedigree", visivelmen
te constatados já em espetacular perfor
mance morfo-funcional, aliás de inteiro
agrado dos entendidos do ramo.

A preferência desta ou daquela linha
gem está exclusivamente no gosto indivi
dual de cada um, de maneira que mostre
sempre condições técnicas aperfeiçoadoras
aceitáveis de acordo com as necessidades
do plantei e, obrigatoriamente, não venha
desmanchar de muito a ezoognósia adota
da para a padronização oficial do "stud-
book" em vigor, senão poderá haver can
celamento do registro genealógico por fal
ta de tipificação racial do animal em ques
tão.

Resquícios atávicos das respectivas
procedências formadoras e melhoradoras
são prontamente distinguidas pelos "ex-
perts" da eqüinocultura crioula, avaliados
na clarividência de belezas vistas na har
monia transformada ou na permanência
de raros detalhes não corrigidos nas gera
ções subseqüentes, porém, sucetíveis de
aprimoramentos futuros.

Os bons cruzamentos, com acerto na
escolha de garanhões comprovados desta
ou daquela linhagem e de ventres adequa
dos, só exaltam qualidades ou belezas
ezoognósicas, notadamente no que diz res
peito à equilibrada proporcionalidade do
todo, ao porte aumentado, aos aprumos
perfeitos, aos andamentos regulares, à rus-
ticidade conservada, à resistência típica,
à sobriedade inigualável em relação aos
demais eqüinos, à agilidade ou guapeza
considerada patrimônio genético, à docili-
dade ligada ao instinto de inteligência
complementando o fator predUeção, além
de outros tantos atributos valiosos sinte-
tízados no autêntico linguajar campeiro
— "CAVALO DO PEÃO E CAVALO
DO PATRÃO" — ou como é chamado
pela família crioulista internacional
"PEQUENO GRANDE CAVALO DAS
AMÉRICAS" —. Também, antigamente
por essas formidáveis virtudes era dito
— "CAVALO DO SOLDADO" —. O
Exército Nacional, antes da moto-mecani-
zação de suas unidades hipomóveis, nos
diversos regimentos de cavalaria, manti
nha razoável contingente de crioulos pu
ros ou de mestiços crioulos em suas füei-
ras, que prestaram relevantes serviços à
Pátria, no preparo müitar da tropa, che
gando mesmo a participarem de marcan
tes atividades bélicas operacionais difíceis^
não unicamente nos movimentos revolu
cionários internos como até fora deles, na
gloriosa atuação revelada na História da
Guerra do Paraguai.

Nestes 53 anos de vida associativa cres
cente, o crioulo passou por cuidados tec-
nicológicos avançados, colocando-se zoo-
tecnicamentç no elevado patamar do pre
sente estágio.

Entendemos que, diretrizes baixadas
pelas diretorias atuantes, julgamentos cri
teriosos em exposições, credenciamentos
de jurados de alto nível com longa vivên
cia, provas funcionais bem executadas,
registros genealógicos moralizados, coor
denação de órgãos governamentais encar
regados da orientação e fiscalização, pa
lestras alusivas à Raça, criatividade do
empresariado crioulista especificamente,
instalações adequadas ao correto manejo
dos haras, "cabanheiros" ou capatazes
profissionalmente capacitados para a ftm-
ção, em alguns casos recursos financeiros
alocados para assistências veterinária, zoo
técnica e agronômica, etc., etc., assim con
densados neste vasto leque de providên
cias imprescindíveis, teriam determinado
importante papel de sua fabtilosa valoriza
ção, tomando-se cada vez mais conhecido
pelo público consumidor, principalmente
pecuaristas de outros estados da Federa
ção, por causa da autenticidade do tra
balho específico nas lides campeiras. Gra
ças a estes dotes, ganhou prestígio e au
mentou a fama, transpondo facilmente a
fronteira sul-riograndense rumo ao norte
a fim de ombrear-se com outros cavalos
nacionais, na competitiva conquista de
novos rincões de criatórios extensivos, em
que se exige para o manejo do gado, na
árdua tarefa de sol a sol, de animais re
sistentes a tudo, sóbrios, ágeis, rústicos
por excelência, etc., conseqüentemente,
adaptáveis às variadas condições ambien
tais, submetidos a todos os ngores que
lhes são impostos ao cumprimento da mis
são diversificada de uma pecuária empre
sarial ativa.

Os Núcleos Regionais Emilio Mattos
era São Paulo e Roberto Bastos Telechêa
no Paraná, além dos próximos a serem
instalados em Mato Grosso do Sul
Goiás, claramente, atestam a aceitação e
a devida expansão do Cavalo Crioulo em
outras zonas pastoris, onde o contexto
representatividade da eqüideocultura ae
serviço e da bovinocultura de corte ga
nham amplitude espantosa, com perspec
tivas de franco desenvolvimento global,
prometendo alviçareiras esperanças na ba
lança econômico-financeira do ruralismo
lutador e pouco lembrado pelas autorida
des competentes.

Talvez, em prazos não muito demora
dos como se imagina, o sacrificado setor
agropecuário alcance a esperada redenção
Portanto, aguardemos esperançosos...
pois, piamente acreditamos naquela céle
bre fi^ inesquecível, que nos foi ensi
nada nos bancos escolares, quando ainda
iniciávamos os primeiros estudos, procu
rando incutiF em nossa ínente infantil uma
fUc^fia sadia do fufcixro promissor, aliás
muito bem estribada na riqueza e na con
quista da terra, assim expressa: "Brasil,
País e^^dalmente agrícôía e pastoril

BD
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Confiança, o principal insumo

Quando eu e meus irmãos estáva
mos desmaiando 20.000 ha no Vale
do Rio Doce, MG, chegamos a ter
2.000 famílias no trabalho. Curio
samente inúmeros eram pequenos
proprietários que deixaram suas
"terras próprias" para serem assa
lariados, preferindo a garantia de
carteiras assinadas, assistência mé
dica, escolas e hospital a viverem
sem crédito rural, assistência técni
ca e coopera ti vismo^ como acontece
einda hoje em milhões de proprie
dades. Assim não sei como um país
que prevê um déficit de Cr$ 90 tri
lhões para este ano, e que simulta
neamente pretende reduzir a infla
ção, crie novos ministérios, pensa

^®sapropriar terras e investir
trilhões de cruzeiros montando no
vas propriedades, no instante em
que o centenário Instituto Agronô
mico de Campinas desativa o seu
Laboratório de Solos, por falta de
recursos.

É inacreditável aumentar o déficit
do tesouro ou seja agravar a infla
ção. E o pior é que no momento
que os saldos na balança de paga
mentos são decisivos para honrar
nossas dívidas externas o governo
smeace as fazendas que estão crian
do riquezas, dando empregos. "Uma
reforma agrária mais abrangente,
que alcance inclusive os latifúndios
produtivos", afirmou Dom Ivo Lors-
cheiter no Palácio do Planalto, acres
centando "todo latifúndio, por mais
produtivo que seja, é concentrador
e por isso gera problemas sociais".
(JB, 3Q/5/85). Esse bispo está mais
realista do que o rei: "O problema
do interior de Pernambuco já nem
míiis é a terra, mas sim a perplexi
dade do pequeno produtor que se
está perguntando: o que faço com
minha terra?" (Dep. Miguel Arraes,
Gôz. Wlercantil, 31/5/85).

O Estatuto da Terra, que só por
ter sido aprovado 12 anos antes da

JOSÉ RESENDE FERES

Embrapa ser fundada, já é obsoleto,
diz que as terras serão desapropria
das com 20 anos de prazo e juros
de 6% ao ano. Neste instante está

criado um pária, porque não terá
capital para iniciar uma nova ativi
dade. Foi instalada a inquietude no
pais. "Os proprietários rurais já es
tão adquirindo armas", disseram os
deputados Delson Scarano e Sylo
Costa, "para defender suas terras
(JB, 1.76/85).

Há que se reformar a agricultura
que tem crescido a despeito de go
vernos incapazes. Achamos que hou
ve muitos subsídios indevidos, irre
gulares, tipo FINOR. Mas o que não
podemos é destruir uma agricultura
que alimenta 130 milhões, produz
450 milhões de t de alimentos e fi

bras e que gera bilhões de dólares
como maior exportadora mundial de
café, suco de laranja e aves; segun
da maior produtora de soja, milho
e cacau. Aqui não faltam alimentos.
Os supermercados estão lotados, as
feiras também. Só passam fome os
que não trabalham, os subemprega-
dos ou os que não podendo criar
dois filhos chegam a ter 10 e 15,
por falta de orientação do governo
e das religiões sobre a necessidade
de controle da natalidade. A igreja
poderia ajudar alfabetizando, divul
gando a necessidade de controle ou
pedindo a São Pedro para distribuir
melhor as chuvas, evitando as se
cas e enchentes.

"A Reforma Agrária tem dois ini
migos" disse há dias na Câmara
o Deputado Saramago Pinheiro. "Os
proprietários de latifúndios impro
dutivos e os radicais marxistas-leni-

nistas. Os primeiros porque não
querem abrir mão de seus privilé
gios anti-sociais e usam a terra co
mo mero investimento especulativo.
Os segundos porque só vêm o gran
de tema da Reforma Agrária sob o
ângulo estreito da luta de classes".

O governo da Nova República ao
invés de fortalecer o Ministério da
Agricultura visando a melhoria da
produtividade da agricultura, o que
realmente interessa a todos os brasi
leiros, aprova o antiquado Estatuto
da Terra que em seu Art. 1.°, § 1.°,
considera "Reforma Agrária o con
junto de medidas que visem a pro
mover melhor distribuição de terra
mediante modificações no regime de
posse e uso, afim de atender aos
princípios de justiça social e ao au
mento da produtividade".
Ora, há divisão de terra mais jus

ta do que a conquistada pelos atuais
6.000.000 de proprietários? Cada
um foi desmatar e instalar sua fa
zenda enfrentando a malária, as fe
ras, o desconforto de gerações para
agora tomar-se dos mais capazes e
entregar aos despreparados?

Eu acho que o primeiro artigo na
Nova Constituição deverá ser: O
executivo ou congressista não pode
rá se candidatar a cargo eletivo após
o término de seu mandato, durante
5 anos.

É preciso eliminar os traidores
que para fazer campanha trocam os
altos interesses do país por suas am
bições políticas.
Nós temos espaço e povo para fa

zer até o fim do século a primeira
potência agrícola do mundo. Mas
não com cinismo, esquerdismo re-
trógado ou com demagogia. A pró
pria China está voltando à econo
mia de mercado. A Hungria já vol
tou e mostra os mercados lotados
de mercadorias. A URSS persiste na
burrice e é o maior importador mun
dial de alimentos. A esperança que
resta aos produtores rurais do país
é que Alysson Paulinelli assuma a
presidência da Confederação Nacio
nal da Agricultura e ponha um freio
nessa loucura agrária, fornecendo
assim ao campo o insumo mais Im
portante: confiança numa política
agrária decente.

128 REVISTA DÕS CRIADORES — Julho do 1985



KtVISIA

DAS REVISTAS

ZOOTÊCNICAS

REDATOR; L. PACHECO JORDÃO
-CRMV4-0322

JULHO DE 1985 — ANO X

Bronqulte Verminosa dos Bovinos

• o DIAGNÓSTICO, TRATAMENTO E PREVENÇÃO, ATRAVÉS DE VACINA,
DE BRONQUITE VERMINOSA DOS BOVINOS

• BEM-ESTAR EM PRODUÇÃO DE VITELOS DE CORTE

• VARIEDADES INUSUAIS DE CARNE DE BÚFALO

• NOTAS ZOOTÊCNICAS

— Novo gênero de mosca varejeira no Brasil
— Eficiência do banho das tetas contra mastite

— Conservação de feno com amoníaco
— Biopsia uterina no diagnóstico da metrite bovina
— Tecnologia do sêmen em caprino
— Tempo de ovulação em cabras
— Capacidade do rume em bovinos azebuados
— Produção de leite em pastagens adubadas e em sem adubar em

manejo contínuo e rotativo
— Composição mineral de plantas forrageiras em Mato Grosso do

Sul — manganês.

A'- vacina contra a bronquite vermi
nosa já é, na Grã-Bretanha, o medi
camento veterinário mais vendido.

Em França, não é um produto novo,
mas sua distribuição foi incentivada

por um laboratório que lhe deu
grande impulso.
A bronquite verminosa é bem co
nhecida por sua disseminação por
vários países do mundo.*

A PASTAGEM, RESERVA DE
PARASITAS

Esta doença é causada por um verme
parasita, o Dictyocauius viviparus. O ani
mal contaminado possui milhares desses
estrôngilos respiratórios em seus pulmões,
os quais provocam violenta reação infla-
matória. Os primeiros sintomas se tradu
zem por tosse, aumento da freqüência res
piratória; depois, surgem dificuldades da
respiração, o crescimento pára e o animal
emagrece. Esta sucessão de fenômenos se
manifesta por uma elevada taxa de mor-
bidade e às vezes por mortes.
Os vermes adultos, alojados nos gran

des brônquios, põem seus ovos, são ex-
pectorados e depois deglutidos. Ganham

o aparelho digestivo, onde eclodem para
liberar larvas que, por seu turno, sofrem
diversas transformações, após serem lan
çadas com os excrementos no mundo ex
terior. Havendo calor e umidade são su

ficientes 5 a 6 dias para que elas se tor
nem infestantes e em número tanto mais
elevado quanto as condições atmosféricas
são mais favoráveis.

O meio exterior, na pastagem, consti
tui a reserva desses parasitas e o animal
torna-se seu multiplicador. Com efeito,
uma ingestão de um milhar de larvas, con
siderada relativamente leve, pode engen
drar em um mês 24 milhões de novas lar

vas. Evidentemente, tal rendimento su
gere uma pergunta; o que faz crer que
ainda haja bovinos na terra?

Os primeiros rebanhos eram transuman-
tes e a ruptura entre o parasita e o meio
etxerior criaram freqüentemente uma pa
rada de seu ciclo. Ademais, as densida
des animais não tinham qualquer compa
ração com as de hoje.

LARVAS RESISTENTES

Voltemos às larvas que sofrem diferen
tes fases de evolução sobre as plantas.
Ingeridas pelos bovinos, elas ganham os
intestinos, de onde escapam através das
paredes para atingirem os vasos linfáticos
e sangüíneos. Lançadas na corrente san
güínea, elas se depositam nos alvéolos
pulmonares de onde migram para se con-
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As larvas Lj são eliminadas com cs escrementos do bovino. Elas so- As larvas Lj atravessam a mucosa intestinal e ganham cs pulmões
frem na pastagem transformação que a levam à fase L3 (nosso clichê). pelas vias iínfática e sangüínea. Transforma-se em U e, depois, em
Estas são ingeridas pelo animal. A densidade dessas larvas condido- vermes adultos que habitam os brônquios e todo o aparelho res-

nam a eclosão da doença. piratório.

centrarem nos brônquios. No decorrer
desta progressão, as larvas se tornam ver
mes adultos que põem ovos.
A continuidade do ciclo é assegurada

pela pastagem sobre a qual sobrevive bom
número de larvas durante o inverno. Ade
mais, os animais contaminados, aparen
temente sadios, porque bastante idosos
para resistir, rejeitam larvas em seus ex
crementos e perenizam o fenômeno. Mas
é preciso não desprezar o papel infestan-
te das fezes repartidas no pasto, nem o do
calçado do homem, cs pneus ou os pás
saros, sem contar ura cogumelo micros
cópico o Pilcboius, que cresce no estrume
e no qual os esporos são capazes de lan
çar as larvas ao seu redor.
A sobrevivência da larva no meio exte

rior é, infelizmente, persistente. A autóp
sia, os animais contaminados provam esse
fato. Medidas tomadas em Giasgow, Es
cócia, mostraram que uma pastagem fon
te de contaminação em setembro (outono
europeu) mantinha no fim do verão se
guinte sua faculdade de infestação, em
bora desembaraçada de animais durante
o inverno e reservada para a sega em se
guida. Parece que estas larvas procuram
refúgio nos vermes da terra. Uma parcela
de pasto onde se desenvolve uma infes
tação fica por longo tempo perigosa.

AS LESÕES SAO IRREVERSÍVEIS

A brcnquite verminosa se manifesta se
gundo quatro fases clássicas sucessivas:
— durante a fase pré-patente, de migra

ção êntcro-pulmonar, as larvas infestantes
atravessam a mucosa intestinal e ganham
os pulmões, após cerca de uma semana.
Nenhum sintoma aparece nesta fase;
— durante a fase pré-patente pulmonar

de 2 a 3 semanas, as larvas se transfor
mam em adultos, capazes de se reprodu
zir: os movimentos respiratórios se acele
ram, a tosse se manifesta: o edema agudo
ou enfisema do pulmão pode aparecer:
— na fase patente, as larvas são eli

minadas pelos escrementos. Os sintomas
precedentes se acentuam:

— finalmente, a fase pós-patente corres
ponde à cura progressiva que requer mui
tos meses: certos animais ficam com a
forma crônica.

O dictiocaulo é também capaz de pro
duzir lesões pulmonares que se tornam
irreversíveis e mesmo mortais, sendo me
lhor evitá-las.

TRATAMENTO DE AÇÃO FUGAZ

Face a um parasita tão potente, que fa
zer? Seguramente existem anti-helmínticos
para ministração a bezerros e tão sensí
veis quando estes são mais jovens e des
de que ccmeçam a tossir. Esse tratamen
to é eficaz porque os animais ainda pe
quenos não tiveram tempo de criar danos
irreparáveis.

Infelizmente, este estágio passa freqüen
temente despercebido, mormente quando
o tratador não dispõe de tempo para bem
observar seus animais. A tosse não traduz

necessariamente a existência de bronquite
verminosa: ela pode significar outras cau
sas de pneumonia.
Na observação escrupulosa, há dois fa

tos a serem levados em conta:
— amiúde a doença se declara grave

mente entre junho e novembro (outono-
inverno europeu) sem um sinal precursor;
— as fases de infestação são diferentes

nos animais de um mesmo lote.
Em conseqüência:
— se o tratamento é preventivo, os ani

mais tratados antes de ter-se instalado uma

unidade ficarão sensíveis a todo ataque
ulterior;

— se o tratamento é tardio, produzem-
se lesões irreparáveis como foi visto no
item anterior e os bezerros ficam debili
tados.

Tais tratamentos não têm efeito como

os efetuados no momento da infestação.
Eles não protegem contra as reinfestações.

AS REINFESTAÇÕES SE PRODUZEM
NECESSARIAMENTE

Para limitar as reinfestações convém
colocar os animais em pastagens sãs ou

pouco contaminadas. As pastagens sãs
são raras pelas razões já enunciadas. E
se tal for o caso, não se desenvolve qual
quer imunidade. Na prática, é mais rea
lista considerar a maior parte das pasta
gens como contaminadas. Elas o são em
graus diversos, segundo a sua idade, seu
ritmo de exploração e a carga suportada.
Para obter uma imunidade natural, sem o
risco de desenvolvimento de doença, é
aconselhável prever um desmame progres
sivo dos bezerros e sua colocação no pas
to por etapas; assim, os bezerros integram
quantidades crescentes de larvas de dic
tiocaulo. Mas esta modalidade semi-ex-
tcnsiva exige maiores áreas e mais mão-
de-obra; não corresponde muito bem às
práticas atuais (em França). Ademais,
numerosos animais serão desmamados no
outono, precisamente no momento em que
o risco parasitário tem todas as possibili
dades de ser importante.
Lembremo-nos de que, comparativamen

te aos estrôngilos digestivos, os da bron
quite verminosa se instalam no animal
jovem com um número de larvas 50 vezes
menor: cerca de 500 são suficientes. En
tão, não é surpreendente ver surgir vio
lentamente a bronquite verminosa em pra
dos considerados como pouco contami
nados.

Esta epizootiologia da bronquite ver
minosa produz, então, efeitos limitados à
profilaxia higiênica. O período de trata
mento é de difícil escolha: não é conve
niente para a totalidade de um lote e não
assegura proteção para o futuro.

VACINAÇAO SOB CONDIÇÕES

Essas razões explicam porque os cria
dores preferem mais a vacinação.
A elaboração da vacina contra a bron

quite verminosa remonta aos anos 1950
na Grã-Bretanha. A doença era, então,
muito disseminada nas Ilhas. Alguns re
banhos tinham taxas de mortalidade de
50% e a média atingia 10 a 20%, confor
me os anos. Os pesquisadores da Univer
sidade de Giasgow haviam, desde 1945,
reproduzido a doença em laboratório.
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Procuraram inutilmente elaborar um soro
eficaz e verificaram que as larvas infes-
tantes quando submetidas aos raios-X che
gavam aos pulmões mas não conseguiam
atingir a maturidade. Elas não provoca
vam mais do que uma leve irritação e
gerava uma imunidade que limitava seu
desenvolvimento, O princípio da vacina
ção fora então descoberto. Um milhão de
larvas irradiadas conferia uma imunidade
durável.

O método foi aplicado depois de 1959
e, desde então, numerosos ensaios de
monstraram a eficácia do procedimento.
Em França, Pierre e cols. (1961) obti
veram em bezerros vacinados uma redu
ção de 96% do número de vermes que
eram, em média, de 1.766, nos testemu
nhas não vacinados.

No Reino Unido, ensaios de Plrie e cols.
(1971) obtiveram uma diminuição de
98%. Recordemos que lá essa vacina
constitui o produto veterinário mais ven
dido.

A eficiência da vacina repousa, todavia,
na observação de várias recomendações, se
bem que algumas sejam constrangedoras:
• a admissão da primeira dose vacinai

não pode ser feita senão cm bezerros com
mais de 2 meses de idade;
• é necessária uma dose de reforço 4

semanas mais tarde;
• os bezerros vacinados não devem ser

colocados em pastos contaminados senão
2 semanas depois, pelo menos, da apnca-
cão da dose de reforço;
' • se a pastagem está fortemente con
taminada por larvas de dictiocaulos, é ne
cessário introduzir os bezerros de forma
progressiva;
• é necessário vacinar todos os bezer

ros colocados em uma mesma parcela de
pasto e não colocar os animais vacinados
em uma parcela recentemente ocupada
por bovinos não vacinados;
• é preferível esperar 14 dias, após ca

da dose vacinai, antes de praticar outra
vacinação. Todavia, é possível m.ni^trar
simultaneamente outras vacinas, à exce
ção daquelas com vírus respiratórios vi
vos; e

• será evitado todo tratamento contra
os estrôngilos gastrintestinais, os piolhos
e a hipodermose (semelhante ao berne,
cm climas temperados), nos 7 a 10 dias
seguintes à vacinação. O Paralect não
deve ser aplicado senão 14 dias após a
dose de reforço. A Invermectine não po
de ser dada nos 28 dias precedentes à
ingestão da vacina e nem durante os 10
dias seguintes ã dose de reforço.
Não nos deteremos mais nas cond ções

que parecem indispensáveis à eficácia da
vacinação, a saber "a idade da vacina; a
data de validade que figura em cada fras-
co".

Esta vacina é um produto vivo que não
conserva seu poder imunitár:o durante
mais do que, no máximo, 20 dias após sua
fabricação. Deve ser então rigorosamente
ministrada durante esse lapso de tempo.
Fabricada na Grã-Bretanha pelos. Labo
ratórios Glaxo é enviada para a França
de avião em dias fixos, semanalmente. As
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Atitude típica de um bezerro acometido de bronquite verminosa. A tosse se manifesta; a
freqüência respiratória aumenta; à medida que a doença se desenvolve a auscultação dos
pulmões revela enfisema e percebem-se ruídos comparáveis àqueles produzidos pela marcha

sobre a neve.

dificuldades aduaneiras são simplificadas.
Ê assegurada a entrega aos veterinários
que as solicitam. Os espaços de tempo
são calculados de tal forma que o cria
dor dispõe de uma semana para receber
o produto e ministrá-la aos bezerros que
a necessitam.

Para receber as doses em tempo hábil
o criador pede a seu veterinário o número
de doses que projeta utilizar. O veteriná
rio faz o pedido global destinado a mui
tos criadores e encaminha-o o mais rapi
damente. Os britânicos têm mostrado que
são capazes de respeitar escrupulosamen-
te um calendário de vacinação.
A dificuldade para o criador consiste

em saber se deve escolher a vacinação em
virtude de seu custo (60 a 80 FF por ani
mal e para as duas doses). Tudo depende
dos riscos da doença. Se um bezerro per
de 25 kg de peso serão 250 FF perdidos
e se morre são 2.000, 3.000 FF ou mais
que se perdem.
O momento da vacinação depende da

data de nascimento do bezerro e de sua
colocação na pastagem.
Notemos que nenhuma vacina atinge

uma eficácia de 100%. A biologia tem
seus caprichos. O tamanho atual dos re
banhos requer que se raciocine sobre o
grupo de animais e não sobre o indivíduo.
Sob este ponto, a vacinação diminui con
sideravelmente os riscos. É, em suma, um
seguro que não parece caro.
— Peyraud, Jean-Claude — Contre Ia
bronchite vermineuse, une arme efficace;
Ia vaccinalion. L'Elevage — bovin (144);
10-4, 1984.
Nota da Redação: A bronco-pneumonia

produzida oelo metastrôngilos pertencen
tes a várias espécies, entre as quais o
Dycliocauius vivipanis (Bloch, 1782),
que acomete os bovinos, tem grande im

portância em veterinária. No Brasil estas
espécies de heimintos foram observadas
primeiramente pelo insigne paratoiogista
L. Travassos e o problema é bem mais
grave em ovinos (Dyctiocaulus filaria).
Nos países de clima tropical, estes vermes
e a doença produzida têm sido pouco es
tudados.
A semelhança do D, filaria, o D. vivi-

parus também é cosmopolita. Ê mais co
mum em bezerros com 4 a 6 meses de
vida, até o 30.° mês. O bezerro pode eli
minar cerca de 5 milhões de larvas por dia
e apenas 5.000 larvas podem matar um
bovino novo. Os animais mais idosos, ao
serem reinfestados, desencadeiam uma rea
ção alérgica, geralmente dupla, de ordem
humoral e tissular. O período pre-patente
do verme é de 24-28 dias. O prognóstico

A ministração da vacina é feita por via bucal.
É suficiente que o animal ingira o conteúdo
de um frasco de 25 ml. Uma dose de reforço

é indispensável, após 4 semanas.
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da doença geralmente é bom, porque os
vermes não se localizam tão profunda
mente nos pulmões, como ocorre nos ovi
nos.

Na profilaxia desta verminose: evitar
os pastos ou campos baixos, alagadiços;
criar em terras altas e secas; criar os be
zerros, até 6 meses, em piquetes separa

dos do gado adulto; realizar a higene ge
ral dos estábulos; proporcionar boa ali
mentação; evitar as intempéries e tratar
adequadamente os indivíduos doentes.

Bem-estar e produção de
bovinos (II) Vitelos de corte

A produção de vitelos de corte consti
tuiu uma importante atividade pecuária
durante os últimos anos nos EUA. A pro
dução britânica de vitelos (e eventual
mente a norte-americana) foi inteiramente
alicerçada em métodos holandeses, tanto
bons como maus. Os chamados vitelos
^'brancos'' são produzidos por métodos es
peciais por mais de 100 anos. Todos os
animais jovens nascem com uma carne pá
lida, que rapidamente escurece com o
exercício, a alimentação e a idade do ani
mal Os bezerros são alimentados exclu
sivamente com leite integral ou desnatado
"in natura" ou em pó, afim de manter
essa cor de rosa leve, meio acinzentada.
Segundo um autor, o que concerne à

essa produção é o seguinte: meios sufi
cientemente amplos para manter abrigado
o bezerro parado, mas permitindo-lhe
deitar-se, exceto constantemente; os ani
mais são mantidos no escuro, a não ser
em curtos períodos do dia para as refei
ções; são mantidos sobre ripados de sorte
que qualquer movimento no espaço con
finado é decosnfortável; são atados e com
isto evita-se o vício de lamber, que resul
taria em belas de pêlo que se alojam no
estômago e a ingestão de urina. Por ve
zes, esses bezerros caem mortos de anemia
ao saírem de suas baias para o abate. Se
gundo o Instituto Holandês de Produção
de Carne, os bezerros estabulados, mas re
cebendo luz, revelam melhores taxas de
conversão alimentar do que os mantidos
na obscuridade. Há o dobro de moscas
em galpões escuros do que nos ilumina
dos. Experimentos em Wisconsin, EUA,
mostraram que suplementos de ferro e co
bre ministrados a bezerros alimentados
com leite, resultaram em carne mais tenra
segundo a opinião de provas com juizes
sensíveis e treinados.

Em alguns sistemas de produção de be
zerros do R.U. e dos EUA, quando os be
zerros são criados com dietas líquidas ou
substitutos do leite, tanto a sua ingestão
de ferro dietético como a oportunidade
para movimentar-se são restringidas e isso
reduz a mioglobina muscular e produz
carcaças leves, comerciohnente desejáveis.

QUANTO OE FERRO Ê SUFICIENTE?

O bem-estar dos bezerros produtores de
carne branca é um assunto de real impor-
lândo. Uma concentração de ferro em
dietas que substituais o leite entre 25 a

30 mg/kg de MS da ração provê hemoglo
bina suficiente para um apetite normal,
crescimento, transporte de oxigênio em
todos os bezerros, qualquer que seja seu
status de ferro ao nascer. Aumentando a
concentração de ferro dietético de 10 mg
para 30 mg/kg tem-se marcado efeito so
bre a hemoglobina sangüínea, mas nenhum
efeito indesejável sobre a mioglobina
muscular ou a cor da carne. Um aumen
to ulterior de 40 para 100 mg/kg tem
pouco efeito sobre a hemoglobina do san
gue, mas aumenta o conteúdo de mioglo
bina e produz uma carne indessjavelmen-
te mais escura.

Estes resultados podem ter significado
maior em relação aos aspectos do bem-es
tar das deficiências dietéticas. Em expe
rimentos com bezerros e cordeiros, a pri
meira resposta de uma anemia em desen
volvimento é a redução do apetite. Isto
é um índice mais sensível do afastamento
da normalidade do que qualquer medida
bioquímica e fisiológica sofisticada que
deixa de revelar distresses sérios, mesmo
em carneiros extremamente anêmicos
mantidos mediante fístulas. Brambell cri
ticou o conceito de que a taxa de cres
cimento ótima e o apetite poderiam ser
tomados como evidências decisivas de au
sência de padecimento. Pesquisas ingle
sas foram incapazes de encontrar qualquer
meio melhor.

Trabalho em Cornell indicou que inje
ções de ferro durante a primeira semana
de vida resultavam em melhor desempe
nho quando as dietas continham níveis
normais desse mineral. Bezerros que re
ceberam 5G0 mg de ferro injetável à che
gada não foram melhores que aqueles sem
injeção após 8 semanas com um substituto
de leite comiun, comercial. Com leite in
tegral, na Inglaterra, uma injeção de 50
mg durante as semanas 1, 2 e 3 em bezer
ros resultou em níveis hemoglobínicos de
7-8 g às 14 semana; os bezerros não tra
tados caíram para o nível de 4g, que in
dicava doença.
A fonte de ferro mais disponível é o

sulfato ferroso que é usado mais fre
qüentemente pelas fábricas de ração. Car
bonato ferroso. cloreto férrico, citrato fer-
rtco e etilenediaminatetetraacetato ferrico
(Fe — EDTA) são um pouco menos dis
poníveis que o sulfato ferroso. O óxido
férrico é somente 12-30% disponível que
o sulfato ferroso e o fitato de ferro cons
titui a pior fonte. Isto signifíca que os

alimentos contaminados com ferragem,
embora com teor de ferro substancia po
dem não ser perigosos. Muitos vitelos
são criados em baias de madeira de sorte
que não podem obter ferro através da
lambedura das paredes que os cercam, em
bora com dieta láctea ou semelhante, ex
clusiva. Cerca de 2,3 kg de feno e 9,4 kg
de ração iniciadora de bezerro aumenta
ram significativamente a cor da mioglobi
na da carcaça de bezerros. A água é,
freqüentemente, a fonte de problemas na
criação de bezerros e os fUtros de ferro
são razoavelmente apreciados e facilmente
instalados.

PADRÕES PARA VITELOS

O Departamento de Agricultura dos
EUA definem o animal produtor de vitelo
como um bovino imautro, com não mais
do que três meses de idade, usualm^te,
que subsistem com leite ou seus substi
tutos e apresentando uma carne magra,
rósea, acinzentada. Têm acabamento
médio associado a um bmitado desenvol
vimento da pança.

Os bezerros machos, bons e sadios
(com 36,3-45,4 kg) são preferidos pelos
produtores desse tipo especial de carne.
Os bezerros Holstein e de outras raças
são aceitáveis, mas em geral atingem o
peso de mercado mais lentamente. As ra
ças leiteiras menores são menos desejáveis
do ponto de vista do rendimento porcen-
tual, peso na nascer, conversão de alimen
tos e taxa de crescimento. Os bezerros
machos não são castrados o que constitui
um ponto freqüentemente esquecido pelos
advogados do bem-estar animal.
O Relatório CAST sobre Bem-Estar

Animal menciona que os métodos de cria
ção usados para vitelos são semelhantes,
sob muitos aspectos, àqueles utílizados na
criação de animais para reposição do re
banho. As condições físicas dos bezerros
e o uso de métodos de criação que pro
movem a boa saúde são extremamente
importantes. O produtor de vitelos está
interessado em ganhos de peso mais rá
pidos do que o produtor de animais para
reposição, porque o preço final baseia-se
no peso e qualidade. Os vitelos recebem
níveis mais elevados de leite integral ou
seus substitutos ricos de energia do que
os bezerros de reposição. Eles são vendi
dos com 136^ kg ou mais às 12 semanas
de idade. Os melhores classificados pe-
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sam de 90,8 a 136,2 kg com 8-10 semanas
de idade.

A demanda de vitela é muito importan
te entre os grupos étnicos da população
norte-americana. A área de Chicago e os
estados do Norte dos EUA são excelentes
mercados para este tipo de carne.

ECONOMIA DA PRODUÇÃO

Estudo em Pennsylvania mostrou a van
tagem geográfica do mercado do Nordeste
dos EUA. Estudaram-se o capital, os re
quisitos de mão-de-obra e os retornos es
perados. Usaram-se 3,5 partidas de 50 be
zerros machos Holstein com peso de até
136 2 kg, alimentados com substitutos de
leite especiais, que continham até 25% de
gordura, durante o período de 12-14 sema
nas. Um dos meios mais eficientes para
o controle de doenças no sistema de for
mação de grupos consiste na aquisição de
animais sadios, uniformes, com 45 kg de
peso e em quantidade suficiente para po
voar as instalações em um período de
duas semanas. Os animais produzidos sob
este sistema podem ser vendidos todos de
uma só vez, o que torna mais simples e
eficiente a limpeza e desinfecção das ins
talações. São produzidas carcaças dota
das de carne pálida, desejada pelos con
sumidores judeus de "Kosher", restauran
tes e hotéis. O custo dos bezerros e dos
substitutos lácteos representam aproxima

damente 31% e 61% dos custos opera
cionais, respectivamente.

Foi estudado um tipo de alimentador
automático para bezerros criados em gru
pes de 20. Requerem menos mão-de-obra
diária, após os primeiros dois dias de
treinamento. Comparativamente a baias,
outras vantagens verificadas foram que os
cercados eram mais fáceis de limpar e de
sinfetar e houve diminuição do vício de
chupar e portanto da formação de bolas
de pêlos (aegragópilos). As desvantagens
ft.ram; os bezerros costumam puxar ou
empurrar os bicos da máquina três ou
quatro vezes ao dia; a regulação da inges
tão de alimento pelo bezerro e a observa
ção também é difícil e os cercados difi
cilmente permanecem secos. Relativamen
te ao preço, retorno da mão-de-obra, ma
nejo e capital com novas construções para
produção de vitelos, houve menos lucros
por hora de trabalho e a porcentagem de
retorno do capital foi mais alta com os
comedouros automáticos, em comparação
com o uso de cochos.

Treze produtores de vitela de Indiana,
com 200-544 bezerros, participaram de um
levantamento. Em média, 44% dos be
zerros foram perdidos, mormente por es
tresse da desmama e transporte a grande
distância. A mão-de-obra aumentou com

o aumento do investimento devido, talvez
porque o grupo com investirnento mais
elevado tende a ser a de proprietários que

assalariam toda ou a maior parte da mão-
de-obra requerida.

Resultados de entrevistas indicaram que
os produtores independentes se referiram
freqüentemente sobre:
• as companhias empacotadoras e de

rações que criam seus próprios bezerros;
• as demoras de comercialização;
• bezerros que terminaram com mús

culos de cor vermelha;
• aumento contínuo dos custos de pro

dução; e
• falta de consistência na execução da

classificação entre os empacotadores.
Os bezerros são sensíveis a alterações

dos alimentos e muitas vezes param de
comer ou diminuem sensivelmente o con
sumo de ração.
A área do flanco do animal foi o lugar

indicado para medir as diferenças de cor
das carcaças e mostrou a maior reprodu-
tibilidade com o instrumento utilizado
(Gofo, alemão).
Em Wisconsin e em Nova Iorque fo

ram efetuadas provas de degustação de
carne de vitela com cores diferentes em

relação à tenrura, suculência, sabor e apre
ciação geral.

HA VÁRIOS MEIOS PARA
CRIAR VITELOS

Um criador de 5.000 animais por ano
de Missouri fala que o meio mais desejá-

Agora mais perto
da sua fazenda.ABC-JAGUARE

iittriitfiTii;

li .
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vel pwa alojar bezerros é em baias indi
viduais. As baias de bezerros para reposi
ção devem ter 45,7 — 51 cm de largura;
as para vitelos de corte são maiores (61
cm). Outro grande produtor acha que os
cercados devem ter 5,1 cm ou mais, a
cada cinco anos, para atender à procura
de animais cada vez maiores. Os bezerros
devem ter contacto entre si (interagir) e
para isto retiram a tábua de cima da baia.
Há criadores que mantêm os bezerros em
grupos de currais, com até 10 cabeças por
cwal. Grupos grandes são evitados para
^|niinuir o risco de doenças. A observa
is dos animais com diarréia é mais fá
cil em gprupos menores. Há várias reco
mendações sobre a ventilação, a tempera
tura ambiente, os pisos e outros fatores
que interferem na conversão de alimentos.
É importante o tipo de ministração do
leite: mamadeira, balde com bico, balde
aberto (o menos desejável porque dificul
ta a limpeza). Os baldes providos de bi
cos devem ficar a dt 43 cm do solo. Os
bicos situados mais alto podem acarretar
a ingestão de leite pelo trato respiratório.
Os bicos estragados também podem des
viar o leite para os pulmões. Os tipos
de piso têm sido confrontados com os ín-
mces de perdas de bezerros (13,9% em
baias elevadas contra 16,0% sobre o so
lo). Não houve diferenças entre anínia^R
com leite integral e animais com substitu
tos do leite, quanto à mortalidade. O tra
tador que cuida dos bezerros tem impor
tante papel sobre os índices de mortalida
de Mtes de 3 meses de idade. Estudos
revelaram os valores propiciados pela es-

criador (6,3%), as crianças
o  cnador (ou seu capataz:8^%) e empregados (11,7%).

Certos tipos de baias são pouco confor
táveis para os bezerros e causam distúr-
mos nos pés, jarretes, partes superiores e
intoiores dos membros e no estemo, etc.
Us animais são sacrificados de acordo

P«^/ões estabelecidos pelo Human
laughter Act: atordoados eletricamente

exceto os samficados segundo rit^fj^:
daicos contrários aquela prática. O uso

Componente Novilho ̂ Vitela 1 Cordeiro ̂

Proteína (g) 29,6 32,7 26,6 28,5
Calorias (100 g) 265,8 213 258 240
Gordura (g) 15,4 8,1 16,1 13,1
Carboidratos (g) 0 0 0 0
Ferro (mg)^ 3,7 3.3 2,0 3,5
Cálcio (mg) 9,6 9,7 8,2 8.1
Fósforo (mg) 191,1 260,0 210,8 228,0
Potássio (mg) 442,0 543,0 499,0 496,0
Magnésio (mg) 21,3 21,7 22,6 22,7
Zinco (mg) 3 5.84 4,14 4,34 3,84

6,25 4^5 5,05 _

Tiamina (mg) 0,10 0,18 0,22 1,03
Riboflavina (mg) 0,39 0,35 0,32 0,29
Niacina (mg) 4.5 7,2 7,6 4,4
Vit. B6 (mg) 0,37 0,48 0,32 0,46
Vit. B 12 (UI) 0 0 0 0
Vit. C (mg) 0 0 0 0

1. Leverton, Ruth M. & Odell, George V. The Nutritive Value of Cooked Meat.
Misc. Publ. MP-49, Stilwater, Oklahoma Agric. Exp. Sta. Oklahoma State Univ.
1958.

2. Watt, Bernice K. & Merrill, Annabel L. Composition of Foods Raw, Processed,
Prepared. Agric. Handbook N. 8 Washington, D.C. USDA, Revised 1963.

3. Murphy, E.W., Willis, B. W. & Watt, Bemice K. Provisond tables on zinc content
of foods. J.A. Diet A 66:345, 1975.

4. Calor seco.
5. Calor úmido.

do índice de palidez como indicação de
qualidade pode induzir a erros pois, neste
caso, haveria uma classificação arbitrária
na qual ficaria no alto a carne de alce ou
de cavalo, seguida da de bovino, suíno,
vitela, frango, peixe e por fim o leite.
Por certo a proteína é completa e os
aminoácidos essenciais sobejam à medida
que os produtos ficam mais brancos. Do
ponto de vista nutritivo a vitela é infe
rior à de novilho tanto em calorias como
cm teor de gordiu-a. Segundo o Depar
tamento do Agricultura dos EUA um cor
te de vitelo com cerca de 99,2-141,7 g tem
269 calorias e é 17% gorda, ao passo que
um corte de costela bovina tem 441 calo
rias e 39% de gordura. Para 3,5 onças
(quase 100 g) de carne magra cozida, fo
ram encontrados os seguintes valores:

— Albright, J. L. Production changes im-
proved cow, veal calf welfare. Feedstuffs
54 (15): 26-33 e 43, 1982, 43 refs. (resu-
mo).
Notas da R.: O A. pertence à Univer

sidade de Purdue, West Lafayette, India
na, EUA. A parte I deste trabalho foi pu
blicada no n.° anterior de RRZ.
* No Brasil não há produção de carne

de vitelos, mas as questões atinentes ao
bem estar dos bezerros criados com esse
fim ou destinados à reposição de animais
descartados dos rebanhos são aqui dis
cutidas pelo A. Não obstante os hábitos
alimentares diferentes e o baixo poder
aquisitivo do consumidor brasileiro
criação de bezerros produtores de carnes
róseas poderia ser tentada, mormente nos
lugares onde se criam raças leiteiras.

Variidâdes Inysyals d© carrie de búfalo
Este trabalho mostra éomo o povo e contém receitas da culinária desse
da índia aproveita certos pedaços país sõbre o preparo dessas partes
de carne, vfcéras e outras partes do búfalo.
não utilizadas no mundo ocidental

Considerando que o papel dos músculos
da carcaça de búfalo e seu valor alimen
tício como carne e produtos cámeos são
amplamente conhecidos, as partes desem
penhadas por outras porções comestíveis
da rOs, ou sejam, as carnes düerencidas''
não têm atraído a adequada atenção. A
importância dessa classe de carne, com
especial referência ãs práticas vigentes na
índio, é aqui realçado.

QUE SÃO ESSAS VARIEDADES
DÈ CARNE?

O uso de designar todos os órgãos e
glândulas comestíveis como ''variedades
de carne" (Romans & Ziegler, 1977) não
é desejável, porque as glândulas são ór
gãos, mas o contrário, como, por exem
plo, o coração e a língua, não sao glân

dulas; e outras carnes musculares das ví-
ceras não têm sido adequadamente classi
ficadas.

Convenientemente, o referido terino in
dica as carnes musculares das víceras, as
sim como os órgãos, tanto vicerais como
da carcaça que são usados para fins ali
mentares. Essas cam^ podem ser subdi
vididas em dois grupos: carnes de vícé>
ras, significando as víceras que contêm
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carne, seja uma vícera interna ou camas
separadas das víceras; e cames de ór-
gãos. indicando aqueles órgãos da carca
ça e das víceras usados como alimentos.

VARIEDADES DE CARNE DE BÜFALO

A Fig. 1 é um gráfico mostrando as
produções dos três principais componen
tes de búfalos sacrificados na índia. To
das as partes que constituem variedades
de carne são ali listadas. As carnes de
víceras incluem alimentos e carnes sepa
radamente da cabeça, fressura (conjunto
das vísceras mais grossas como pulmões,
íígado, coração, etc.) e rume. Somente
a carne da cabeça e dos pés contêm ossos.
As cames do rume e esôfago têm as cama
das musculares dos respectivos órgãos. A
metade superior do músculo diafragmáti-
co é destacada da fressura e vendida como
carne de diafragma. As carnes de órgãos
são classificadas com I, II e III, com base
no grau de preferência dos consumidores,
assim como na estrutura de seu custo.

Como a lista foi preparada com observa
ções feitas em matadouros de búfalos e
casas de cames e vísceras locais, é bem

provável que algumas variações sejam
alhures notadas no país.

As variedades de carne em lide formam
10,5 do peso total dos búfalos abatidos.
Em termos monetários, estima-se que essas
carnes propiciam um lucro de 110 a 120
rupias em um animal de cerca de 350 kg
de peso morto e contribuem com 10,9%
do valor líquido do animal. As informa
ções sobre os valores médios das produ
ções das diferentes variedades de came,
juntamente com seu preço de venda no
mercado são oferecidos no Quadro I. To
das as variedades de carne, à exceção da
carne de órgão da I categoria são encon
tradas por preços muito mais baixos que
a carne de carcaça, que é vendida por 6
a 7 rupias por kg.

A CULINÁRIA TRADICIONAL PARA
AS VARIEDADES DE CARNE

• Carne de vísceras. Nos açougues de
vísceras, a carne de cabeça (desossada) e
a de esôfago são primeiramente cortadas
mediante um eutelo pesado e depois fi
namente picadas em uma máquina ope-

Quadro 1. Produções das variedades de came em matadouros de búfalos e seu
preçc' corrente de venda em Bereilly, (U.P.) Índia.

Nome da

variedade
Víceras

cabeça
esôfago
diafragma
rume

pés

Órgãos

Categoria I

Categoria II

úbere

língua
orelhas
coração

Categoria III

abomaso

retículo
omaso

baço
pulmões &
traqueia

Produção em kg
N. de obs. Variação Média*

15 6,250-8,000 6,526
36 0,245-0,425 0,335
27 0,410-0,950 0,597
32 2,400-7,200 4,186
46 4,600-8,100 6,163

Preço de venda
Unidade | Rs/unidade**

0,75- 1,25
2,00- 4,00
5,00- 7,00
(no verão)
10,00-20,00
(no inverno)

0,380-0,610
3,000-6,300
0,240-0,470

1,500-4,000
1,030-1,700
0,730-0,970
1,010-1,630

3,50- 6,00
5,00- 6,00
2,00- 3,50

6,00
5,00
3,00- 4,00
4,00- 6,00

31 0,800-1,600 1,240 1 1,00- 2,00
34 0,900-2,200 1,498 1 0,25
15 1,500-3,300 2,720 1 0,50
17 0,600-1,000 2,500 1 03

17 1,700-3,150 2,500 par 0,50

• No original, todas as médias estão acompanhadas dos respectivos erros padrão;
por exemplo: pés 6,163 ± 0,114 kg; ** 1 Rupia indiana = 406 Cr$, aproximada-

rada manualmente. Freqüentemente, a
carne de diafragma também é incluída.
O sal é adicionado e bem misturado. A
carne salgada é picada e chamada "kee-
ma" e usada para preparar o "Keema
com caril" (curry) e produtos semelhantes
como "kofta" e "tikki" também conheci
do como "sami kabab". O keema e a
grama Bengala são cozidos após mistura
na proporção de 4:1; moída, forma uma
pasta, usando um moinho de pedra; tem
perada com cebola e alho moídos, é en
rolada formando bolas de 3-4 em de diâ
metro no caso da "kofta" ou de discos
eirculares no de "tikki". Os produtos são
fritos em óleo.

A carne de cabeça tem mais gordura
do que a de carcaça. A carne de dia
fragma tem uma textura muito grosseira.
No lar, essas carnes são usadas da mes
ma maneira que a de carcaça, mas levam
mais tempo para cozinhar. A "paya" e o
"butt" são duas preparações especiais in
dígenas feitas com a carne dos pés e do
rume, respectivamente.

Paya. Primeiramente são removidos os
cascos mediante imersão das partes cor
respondentes em água fervente por 10-15
minutos; depois batem-se sobre objetos
duros. Os ossos dos pés são cortados de
modo tal que os longos permanecem in-

'  tactos e os falangeanos e terminais são
divididos longitudinalmente. Às vezes as
patas dianteira e traseira são juntadas pa
ra aumentar a camosidade. São mistura
dos grandes pedaços de carne e de ossos
longos; aplicam-se sal e açafrão-da-índia
e tudo é colocado em uma panela gran
de. Acrescenta-se água para imergir todas
as partes; aquece-se por tempo prolonga
do e com fogo baixo durante 2 a 6 horas.
O produto final é a separação da carne,
medula óssea e outros materiais aderen
tes aos ossos longos; os falangeanos e pe
quenos podem conservar partes cartilagi-

" nosas. Os ossos longos são removidos e o
caldo contendo ossos pequenos é tempe-

_  rado com óleo e outros ingredientes e
condimentos. Depois do aquecimento
por 30 minutos obtém-se um produto vis-
coso, saboroso e em forma de sopa. A
água é adicionada durante a cocção final.

A "paya" sempre é servida quente. Ê
um prato especial de inverno, porquanto
se supõe que produz mais calor corporal.
Também é recomendado para as pessoas
em eonvalescêneia c restabelecimento;

_ com arroz produz a máxima satisfação pa
ra os indianos.

Butt. A carne de rume é uma lâmina
chata de espessura variável e de textura
muito resistente. Quando preparada é re
lativamente divisível e considerada uma
iguaria. A came é cortada em grandes
pedaços de 2 a 4 cm® que são pré-cozi-

— dos em égua por mais de 30 minutos, até
a carne tomar-se tenra. A égua é decan
tada e o material obtido frito em óleo
com cebolas, alho, sal e mistura de outros
condimentos. Adiciona-se um pouco de
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Composição do búfalo de corte

Carcaça: 46,0%
Principais I
cortes da

carcaça Resíduos n/comestíveis; 34^%
(sangue, chifres, couro, tripas,
ingestos e excretos)

Variedades de carnes: 10,5% ^
Carnes de órgãos: 5,4%

Carnes residuais: 5,1% ■
cabeça, esôfago, diafrag-
ma, rume, pés

cérebro

fígado*
rins*

Categorias

II

úbere*

língua
orelhas

coração

Resíduos comestíveis: 19,5%
(cabeça, pés, fressura, estôma
gos, gordura viceral, órgãos
internos)

Outras partes: 9,0%
gordura residuàl

(peritônio, mesentério)

III

abomaso
retículo
omaso

baço
pulmões

* Rins, úbere e 1/3 da parte posterior do fígado são obtidos da carcaça.

Fig. 1. Gráfico mostrando as produções oriundas do abate de búfalos
vendidos na índia.

água e depois cozinha-se por 20-30 min.
O "butt* tem o aspecto de peixe frito,
com um pouco de molho.

• Carnes de órgãos. A categoria I de
carnes de órgãos são as refinadas e apre
ciadas por quase todos os consumidores
de carne de búfalo. Prestam-se para o
preparo de frituras de excelente paladar.
As carnes das categorias II e III, com a
exceção do úbere, são muito duras e exi
gem cozimento por longo tempo e preparo
como curries. As pessoas pobres somente
comem carnes da categoria III. O baço
cozido é usado para alimentar cães e fres
co serve para isca nas pescarias.

Categoria I. O cérebro (miolos) é pre
parado somente frito e o produto é colo
quialmente conhecido como "bheja". Ini
cialmente o material fresco é cozido em
água por 5-8 minutos. Algumas pessoas
adicionam um pouco de vinagre para ti
rar-lhe o odor desagradável. A membrana
externa é retirada e o tecido nervoso cor
tado em pedaços bem pequenos. £ frito
em óleo com cebolas raladas, folhas cor
tadas de coentro, sal e mistura de condi
mentos para dar sabor. A fritura de fíga
do e de rins é semelhante à de miolos,
mas o cozimento inicial em água não é
necessário e são usados pedaços maiores.
Cozimento e fritura são feitos simultanea
mente em óleo. O fígado e os rins fritos
são servidos como merenda. Estes dois
órgãos também podem ser preparados co
mo "curries", seja separadamente, seja
misturando ambos os órgãos.

Categoria II. Língua, coração e ore
lhas são cortados em pedaços e prepara
dos como respectivos curries. A aorta e
a traquéia são incluídas no currie de cora
ção. O úbere é preparado só ou cm com
binação com a carne de carcaça.

Categoria III. Há a crença enraigada
de que a ingestão de pulmões aumenta a
secreção láctea das mães em lactação e
por isso esses órgãos são comprados uni
camente para esse fim. A dobradinha —
órgãos tais como retículo, omaso e abo
maso — é primeiramente lavada em água
de cal, até separação das mucosas e de
pois limpa em água fresca. Pulmões, ba
ço e dobradinha são preparados como
curies após pré-cocção.

CONCLUSÕES

1. Os termos variedades de carnes, car
nes de vísceras e carnes de órgãos foram
definidos da forma mais ampla.

2. Estima-se que as variedades de car
ne representam 10,5% do peso de abate
dos búfalos vendidos e contribuem com
10,9% em termos de valor líquido mone
tário do animal.

3. Entre as carnes em apreço, as de
vísceras, dos pés e o rume estão as utili
zadas para o preparo de dois pratos indí
genas ("paya" e "butt"), respectivamen
te; outras são usadas da mesma maneira

que a carne de carcaça.

4. As carnes de órgãos são classificadas
segundo três categorias, dependendo da
preferência dos consumidores e da estru
tura do preço. A "bheja" ou miolo frito
é um prato indígena popular na índia.
— Lakshmanan, V.; Kondalah, N.; Anja-
neyulu, A.S.R. — Variety meats of buffa-
lo. Buffalo Bul. 3 (1): 6-8 e 17-18, 1984,
1 ref.

Nota da R.: Trabalho da Divisão de
Tecnologia de Produtos Animais e Insti
tuto de Pesquisas Veterinárias da índia,
Izatnager, Uttar Pradesh, índia.
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Notas Zootécnícas

Novo gênero de mosca varejeira no Brasil

Um gênero de mosca varejeira nociva
ao homem e aos animais vem sendo estu

dada pelo Instituto de Biologia da Uni
versidade Estadual de Campinas (Uni-
camp). Até agora foram descobertas três
espécies do gênero Crysomya, desconhe
cido no Brasil até 1975.
Segundo o pesquisador Ângelo Pires do

Prado do Departamento de Parasitologia
da Unicamp (conforme nota de Laerte
Ziggiatti, Ciência e Tecnologia, Folha de
São Paulo, 2.03.1985), essas espécies, mais
virulentas, estão tomando o lugar de es
pécies varejeiras comuns e mais conheci
das, representando um sério problema de
saúde pública e veterinária.

Desenvolvidas em colaboração com o
Museu de Zoologia da Universidade de
São Paulo, as pesquisas indicam que to
dos os Estados brasileiros estão atingidos
por essas moscas. De acordo com estudos
feitos pela Escola de Medicina e Higiene
Tropical de Londres, a ocorrência da Cry-
somia nos países tropicais representa um
perigo potencial muito mais sério do que
o  representado pela mosca doméstica
quanto à transmissão de doenças entéri-
cas, principalmente a diarréia.
O local e a época prováveis da introdu

ção dessas espécies no País não são conhe
cidos, acreditando-se que o primeiro lu-
^,ar atingido tenha sido alguma cidade li
torânea do Sudeste brasileiro, em São
Paulo ou Paraná. Buscando uma expli
cação para o surgimento dessas espécies
entre nós, o pesquisador Henrique Gui
marães, do Museu de Zoologia da USP,
levantou a hipótese de que a introdução
de uma delas, a Crysomia putoria, teria
provavelmente ocorrido por volta de 1975
com a chegada de refugiados angolanos,
que aportaram à costa Sul do Brasil tra
zendo animais domésticos.

Originárias de países banhados pelo
Oceano Pacífico, essas três espécies foram
pela primeira vez registradas no Brasil
em meados da década de 70. A primeira
espécie, a C. putoria, foi identificada em
Curitiba por uma pesquisadora da Univer
sidade Federal do Paraná. Em 1978, Hen
rique Guimarães e Ângelo Pires do Prado
registraram a presença de C. putoria, C.
albiceps e C. megacephala nas cidades
de São Paulo, Santos e Campinas. Em
apenas dois anos, esses pesquisadores no
taram que as moscas tinham-se espalhado
rapidamente por todo o País.
Os pesquisadores brasileiros ainda não

estudaram em profundidade os proble

mas econômicos resultantes do surgimen
to dessas moscas aqui. No entanto, estu
dos feitos na África, onde essas espécies
proliferam com crescente intensidade, in
dicam que a megacephala é a espécie que
se adapta melhor à zona urbana. Nas re
giões de origem, tanto ela como a putoria
são conhecidas por "latrine files", moscas
de latrina, já que têm grande preferência
por fezes, sem dispensar do cardápio co
tidiano restos de animais, lixo e matéria
orgânica vegetal em decomposição. Pes
quisas feitas nas áreas urbanas e rurais
do Estado de São Paulo mostraram que a
Crysomia está-se estabelecendo preferen
cialmente em locais como abatedouros,
aviários, lixo doméstico, feiras, curtumes,
aterros sanitários e lixões. Um locai par
ticularmente procurado por essas moscas
são as granjas, que formam um meio bas
tante atraente com seus ovos quebrados,
carcaças de aves e todo o esterco acumu
lado embaixo das gaiolas das galinhas poe-
deiras.

Mas uma coisa é certa, conforme o pes
quisador da Unicamp: as condições sani
tárias e de higiene prevalecentes no Bra
sil, especialmente nas áreas periféricas das
grandes cidades com suas mais que de-

A mosca do gênero Crysomya prefere locais
em que encontre restos de enimais, lixo e

matéria orgânica em decomposição.

ficientes estruturas de saneamento básico,
fazem prever um aumento substancial das
populações dessas moscas em futuro bem
próximo. "Não temos condições — alerta
ele — de tratar do problema ao menos a
médio prazo e a Crysomia poderá, logo
mais, tornar-se praga. Está até mesmo
competindo com a mosca doméstica, já

que tem um padrão alimentar muito mais
flexível do que esta. Nossas pesquisas re
velam que ela poderá até mesmo se adap
tar ao vinhoto".
Nos países de origem, levantamentos

feitos pelos pesquisadores mostram que
existem mais de cem doenças associadas
e esse gênero de mosca. A putoria e a
abiceps, por exemplo, além de transmiti
rem doenças, podem produzir bicheiras
em animais domésticos (a larva da mosca
se reproduz também em ferimentos dos
animais). Uma pesquisa feita pelo Insti
tuto Pasteur, de São Paulo, demonstrou
que a Crysomia é importante hospedeira
do Poliovirus que produz a poliomielite e
das batérias Salmonella e Echerichia coli,
causadoras de doenças entéricas, especial
mente a diarréia, no homem e animais.
O que poderia ser feito para impedir

a proliferação dessas moscas? O pesquisa
dor Ângelo Pires do Prado revela-se bas
tante cético quanto ao assunto. A seu ver
a postura de ataque deveria ser preventi
va e não defensiva. Adverte que o Brasil,
com suas deficiências sanitárias, consti
tui ambiente propício para a prolifera
ção dessas moscas. "Se nossas autoridades
não se convencerem de que a saúde é
um aspecto prioritário, além do econômi
co, não vai ter jeito. Ê a galopante de
gradação urbana que está promovendo a
explosão dessas espécies de moscas", con
clui.

Eficiência do banho das
tetas contra a mastite

Segundo o Dr. Nelson Philpot, Prof.
■Assoc. da Universidade Estadual de Loui-
siania e Chefe de Produção Leiteira da
Estação Experim. de Louisiania do Norte,
EUA (N. Holando 27 (282): 27, 1984)
a chave da eficiência de um programa
que inclui o banho das tetas reside na
formulação do produto iodado a utilizar.
A preparação conterá um mínimo de 5
p.p.m. de iodo titulável e ficará aderente
à pele da teta em extensão suficiente para
matar as bactérias ali depositadas duran
te a ordenha e que de outra maneira cau
sariam infecções no período compreendi
do entre uma ordenha e outra.

Os esforços para preparar um produto
com alto conteúdo de iodo para ser usado
em banhos de tetas, à partir da diluição
de drogas elaboradas para lavagem de úbe-
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res, tiveram resultados satisfatórios. Uma
tias principais razões tiisto é que a mistura
atiere às tetas suficientemente para tiar

proteção sanitária prolongatia.
Um programa com banho tie tetas é

simples e prático. Realiza-se com a utili
zação tie um copo especialmente feito pa
ra conter o protiuto iotiatio.
^ Aa tetas são submergidas até a base do
ubere. Uma preparação pode ser usada
muitas vezes seguidas. À medida que a
quantidade diminui no copo, junta-se mais
preparação para completar a quantidade
micial.
O custo aproximado de um programa de

balneação de tetas será de 3 a 6 dólares
por vaca e por ano, dependendo da va
riação do preço da droga iodada.
A conveniência de um programa de ba

ixos de tetas evidencia-se quando se con
sidera que a perda normal de leite por
vaca e por ano, em média, é de cerca de
50 dólares, devido à mastite sub-clínica
(ou mastite ascendente). Apenas a ob
tenção de 10% de redução na taxa de in-
íecção por mastite, já será suficiente para
pagw o custo total do programa. Os in
vestigadores, por outro lado, estão tratan
do de desenvolver drogas mais bai^atas e
tão eficientes como as atuais.

O granjeiro deve ter cm conta que a in-
fecção mastítica que atualmente está pre
sente em seu gado leiteiro, provavelmente
continuará desenvolvendo-se por um pe
ríodo de vários anos e que, portanto, a
aplicação de um programa de banho das
telas não produzirá imediatamente uma
modificação drástica na taxa de infecção
tie seu gado. Desde logo, é muito impor
tante um tratamento tie secagem das va
cas, ou seja, para eliminar grande parte
das infecções existentes. Os programas
que envolvem o banho das tetas e o tra
tamento de secagem das vacas será então
uma combinação eficaz para controlar a
mastite quando aplicados consistente-
mente.

A mastite é uma doença que sempre
se apresenta no gado leiteiro. Ela está
presente, em média, em um quarto mamá-
rio de cada vaca leiteira, através de todo
o território dos EUA, de acordo com nu
merosos estudos. Mais de 95% dessas in
fecções são de nível sub-clínico (mastite
ascendente) e o leite proveniente dos
quartos afetados tem aspecto normal. En
tretanto. as bactérias envolvidas na doen
ça continuam seu trabalho no übere, re
duzindo a produção de leite e ocasionan
do um rombo na receita do produtor.
Como poderão ser evitadas essas per

das? Principalmente por dois métodos:
1. Prevenindo o aparecimento de no

vas infecções e
2. Eliminando as Infecções existentes

através de tratamento com drogas antibió
ticas.

O objetivo deste artigo é revelar um
método altamente eficiente para prevenir
novas infecções. Ê bem conhecido que
as bactérias causadoras de mastite comu-
mente são transmitidas de vaca para vaca
e de teta para teta, durante a ordenha de
vido às mãos infectadas do vaqueiro, toa

lhas contaminadas para limpeza do úbere
e mesmo as teteiras da ordenhadeira me
cânica. Recentes investigações indicam
que as bactérias causadoras de mastite
normalmente ingressam no úbere através
do canal da teta no espaço de tempo de
corrido entre uma e outra ordenha, ao in
vés de efetuar-se durante a própria or
denha.

Conclui-se, então, que um plano eficien
te que inclua o banho das tetas, depois de
cada ordenha, para destruir as bactérias
alojadas nas tetas durante a ordenha, se
rá um meio auxiliar eficaz para evitar no
vas infecções.

Um programa padrão e amplamente
aceito para reduzir o número de bacté
rias causadoras de mastite e que se en
contram nas tetas, envolverá o uso do ba
nho das tetas após a ordenha, com um
produto contendo 25 ppm de iodo. Mais
recentemente, os investigadores desenvol
veram um novo método de balneação das
telas que reduz o número de bactérias
causadoras de mastite entre 70 e 90%
abaixo dos níveis observados quando se
aplicava o preparado contendo 25 ppm de
lodo.

As bactérias se encontram sobre a pele
das tetas. A taxa de infecção também foi
reduzida em mais de 50% no gado em
que foi aplicado um programa de banho
das tetas, melhorado.

Conservação de fone
com amoníaco

Segundo trabalho inserto em Holando
Argentino 27 (282): 18-21, 1984, na pro
dução pecuária, a alimentação constitui
um dos principais pontos que atuam como
fator limitante. Por isso, há vários anos,
investigadores, técnicos e produtores de
carne ou leite têm-se dedicado à busca de
um método mais eficiente e economica
mente produtivo.
É evidente que, quanto mais intensivo

o esquema da exploração, mais kg de car
ne ou de gordura por ha, maiores são os
requisitos de proteínas e energia exigidos
pelos animais produtores. Também é sa
bido que os animais não podem ser man
tidos somente com a pastagem natural.

Entretanto, o custo atual da energia im
pede a utilização maciça de grãos (devido
a seu alto preço) que são o recurso mais
conhecido. Esta situação obrigou, tam
bém, a buscar novas linhas de investiga
ção e experimentação que, aparentemen
te, começaram a dar seus resultados com
o que, nos EUA, chamam de **8 descober
ta da década**.

Em 1983 esteve na Argentina o espe
cialista John Beverly da Universidade de
Texas. Em reunião com técnicos e pro
dutores ele especificou que há vários anos
nos EUA estudam-se meios para melhorar
a qualidade do feno inferior, pastagem
passada, restolhos de trigo, milho etc. e
os melhores resultados, até então foram
obtidos com o amoníaco anidro.

Amoníaco. Até há pouco tempo, única
maneira de evitar as bruscas alterações
nas secções descendentes das curvas de
alimentação era oferecer às vacas um su
plemento muito caro para satisfazer os
requisitos dos períodos críticos. Agora,
o produtor tem a possibilidade de fazer
o mesmo e por um custo muito mais re
duzido, utilizando feno tratado com amo
níaco.

As vacas adultas, secas e prenhes, são
os principais objetivos dessa prática. As
vacas que 90 dias antes do parto têm
altos requisitos energéticos, conseguem
cobri-los com feno tratado.

Isto permite que ao chegar o momento
da parição elas estejam em melhores con
dições físicas, ajudando a compensar aa.
perdas de peso durante a lactação e o pe
ríodo de monta.
Conquanto as referidas perdas possam

ser compensadas com suplementos de
grãos, o custo é muito maior. No caso do
gado de corte comprovou-se que a vaca
de 450 kg aumenta no período anterior ao
parto seus requisitos de 3-3,5 kg de fe-
no/dia e a proteína passa de 300 a 450 g
diárias.

Em alguns experimentos realizados na
Universidade de Purdue com 56 anunais
alimentados com diferentes dietas de res-
tolho de milho, foram determinadas dife
rentes alterações de peso segundo o es
quema adotado:
— as vacas alimentadas com restolho

de milho não tratado e 900 g de suple
mento com uréia (42% de proteína) pei>
deram 27 kg;
— as alimentadas com restolho não tra

tado e 900 g de farelo de soja (39% de
proteína) perderam 21 kg;
— as alimentadas com restolho de mi

lho não tratado e 900 g de grãos, perde
ram 44 kg e .
— as alimentadas com restolho de mi

lho tratado com amoníaco e 2 kg de grãos
de milho ganharam 7 kg.
Método de preparação. O processo

mais comum é trabalhar com o restolho
na forma de rolão. São empilhados de
comprido (como carretéis) tocando-se uns
com os outros, em pilhas de 4 rolos, com
uma fila por baixo e 3 por cima. Tudo
isto é coberto com um lençol de plástico
preto e selado com areia em todo o pe
rímetro. No melo deixa-se um orifício
com o propósito de introduzir um cano
que chegue até as duas filas centrais e,
a seguir, insufla-se o gás amoníaco, até
3% do volume total.

Benefícios. Entre as vantagens mais
salientes do feno tratado com amoníaco
figuram:

© grande redução nos custos da suple-
mentação;

© pesos elevados no período pré-parto
e melhores condições físicas da fêmea pa
ra ser acasalada;
0 entrada em cio mais rapidamente de

pois do parto:
o maior produção de leite e
o mães mais sadias e diminuição de

perdas de bezerros no período pós-parto.
Também é usado com grande vantagem
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A linha contínua mostra as alterações de peso de uma vaca de 450 kg, aos 5 me
ses de prenhez. A linha interrompida corresponde à energia ou nutrientes di-
gestíveis totais (NDT) requeridos por esse animal durante o período.

na alimentação de vacas lactantes com
cria ao pé.

Como se vê, o tratamento do feno com
amoníaco constitui uma boa possibilidade
e embora não se possa utilizar de forma
maciça, por falta de infraestrutura para
trabalhar com fertilizantes líquidos ou ga-
seifiçados, seria bom tê-lo em conta e ini
ciar sua experimentação.

Biopsía uterina no diagnóstico
de metrite em bovinos

Os intervalos entre partos na espécie
'bovina, no Brasil, são extremamente pro
longados, tendo como conseqüência gran
de entrave ao incremento da produtivi
dade.

Com o intuito de reduzir esse interva
lo, excelentes resultados podem ser espe
rados quando se melhoram as condições
nutritivas do rebanho em períodos estra
tégicos. Da mesma forma, modificações
do manejo durante a lactação, visando a
reduzir os efeitos maléficos da amamen
tação sobre a fertilidade de vacas de cor
te, são capazes de proporcionar nítidas
vantagens em termos de fertilidade.

Como o tipo de criação extensiva é
predominante no Brasil, as vacas são
anualmente submetidas a flutuações esta
cionais na disponibilidade de alimento.
Uma redução no nível nutricional pré-
parto contribui para um incremento das
dificuldades de parto e subseqüente de
sempenho reprodutivo.

O parto distócico e a retenção de pla-
centa são importar^es fatores desenca-
deantes de infecções uterinas puerperais
que, se não tratadas adequadamente, re
sultam em endometrites crônicas, reduzin
do a fertilidade do rebanho.

O diagnóstico clínico da endometrite
permite uma classificação supostamente
correlacionada com a gravidade do proces
so; entretanto, uma correlação entre
achados clínicos, histológicos e bacterioló

gicos ainda não foi estabelecida. Embora
não exista uma conexão entre endometri
tes e vacas repetidoras de serviço tem-se
verificado uma expressiva relação entre
endometrite e taxa de concepção. Além
disso, uma elevada freqüência de inflama
ção do endométrico (4,1%) tem sido re
gistrada em animais clinicamente normais,
sugerindo que a participação das Mama-
ções uterinas como causa de infertilidade
dos rebanhos seja expressiva.

Considerando a importância e o atual
estágio de conhecimento das metrites ines-
pecíficas nos rebanhos brasileiros, Ara-
gão, F. M.; Schilid, A.L.P. e Pimentd,
C.A. (R. Eras. Reprod. Anim. 8 (2): 101-
11, 1984) conduziram dois experimentos
com o objetivo de estudar a viabÜidade
prática e precisão do diagnóstico clínico
das metriies crônicas em bovinos.

No primeiro experimento, 17 vacas des
tinadas ao abate por infertilidade (visto
permanecerem vazias após pelo menos
duas temporadas de monta), foram usadas
cm exame ginecológico (mediante espé-
culo vaginal e classificadas em normais,
com metrite de primeiro, segundo e ter
ceiro graus. Nessa ocasião, um fragmen
to de endométrio era obtido para biopsia
(B), através da pinça de Yeoman. A clas
sificação histolóógica foi realizada segun
do a presença (1) ou ausência (0) de uma
das seguintes alterações: infiltração lin-
focitária, dilatação glandular e fibrose pe-
riglandular. O grau de anormalidade en-
dometrial foi estabelecido pelo somatório
da combinação dessas anormalidades. As
sim, O = normal; 1 = leve; 2 = mode
rada; 3 = grave.

Os animais foram abatidos entre 20 h
e 140 dias após a B, quando foram regis
tradas as lesões causadas pela biopsia.

O segundo estudo considerou um reba
nho de 118 vacas submetidas a exame gi
necológico aos 60 dias após o término da
estação de monta. O tecido destinado a
B foi removido daquelas vacas que mos
traram sinais clínicos de infecção uterina.

No primeiro estudo, duas vacas, das
quais a B foi removida da parede dorsal
do útero, apresentaram perfuração. Ou
tras duas, das quais a B foi removida da
parede ventral do úterOp apresentaram he
matoma. As restantes, das quais a B foi
retirada da bifurcação dos cornos uteri-
nos, não apresentaram lesão macroscópi
ca em todos os intervalos entre a B e o
abate. Trinta e cinco por cento de 17
vacas apresentaram sinais clínicos de me
trite.

Houve 78% de concordância no diag
nóstico de metrite entre B e a histologia
uterina pós-morte.

No segundo experimento, 44 vacas es
tavam gestantes e 8 das 74 restantes
(10,8%) apresentaram sinais clínicos de
metrite. Das 8, sete foram confirmadas
pela B. Houve luna correlação positiva
(r = 0,68; P < 0,01) entre a classifica
ção clínica e o grau de lesão histológica,
quando considerados ambos os experimen
tos conjuntamente. Estes resultados per
mitem que se conclua que quando a biop
sia é realizada na bifurcação dos cornos
uterinos, não causa lesão comprometedo
ra do sistema genital, constituindo-se um
valioso complemento do diagnóstico clíni
co, proporcionando uma estimativa mais
precisa do grau de lesão uterina, quando
comparado ao diagnóstico clínico isolada
mente.

Tecnologia do sêmen
resfriado om caprino

Nun6s, T. F. & Fclicíaoo Silva, A,E,D.
(R. Repr. Antaal 8 (2): 121-7. 1984)
estudaram, através de nove ejaculados,
provenientes de dois reprodutores da raça
Anglo-Nubiana, uma vez por semana, o
resfriamento do sêmen a 4 ®C, suas carw-
terísticas qualitativas e a possibilidade de
uso em inseminação artificial.

O resfriamento foi obtido, em média,
em 2 horas e 13 minutos. A motilidade
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edifício

o CENTRO

DA AGROPECUÁRIA
NACIONAL

AV. JOSÉ CÉSAR DE OLIVEIRA, 175
(Junto a Ceagesp)

• AREA TOTAL DE

CONSTRUÇÃO: 17.402 m«.

• POUSO DE HELICÓPTERO

. CENTRO DE RADIO

TRANSMISSÃO

• CIRCUITO INTERNO DE TV

ADMINISTRAÇÃO E VENDAS:

Cia. imobiliária Ciipper
Fundada em 1953

Rua S. Bento, 370 - 7° and.
Fone: PBX: 37-2116 - S. Paulo-SP

I

3.96

ESCRITOR O

/ADORES o

5.33

STIIiULO

5.05

ELEV.DUTO

n 5.33

ESCRITÓRIO

3.96

U EDIFÍCIO ABC terá 11 pavi
mentes e dois sub-solos para gara
gens de uso exclusivo dos condômi
nos. Está previsto no pavimento
térreo, loja e mezzanino.

Os onze pavimentes comportam
108 salas para escritórios e cada
um deles com seu respectivo sani
tário, conforme se pode ver na plan

ta acima. Os dois sub-solos têm

capacidade para 240 veículos, ha
vendo mais 39 vagas de estaciona
mento distribuídos no térreo e des

tinados aos serviços das duas lojas e
auditório. Os escritórios são modu

lados e em condições para se con
jugar duas ou mais unidades.
O edifício terá na cobertura uma

área de lazer e laje dimensionada

140 REVISTA DOS CRIADORES Julho dt 19aS



3.96

escritório ESCRITÓRIOESCRITÓRIO ESCR TOR O

5.33

□ 5.3 3

21.77

5 335.33

^^\T0R\0 ESCRITÓRIO ESCRITÓRIOESCRITÓRIO

3.96 3.96 5 33

ANDAR TIPO |2 AO 102

para pouso de helicóptero, um cen
tro de radiotransmissão e circuito
interno de TV.

Ao lado do EDIFÍCIO ABC será
construído o auditório com capaci
dade para 196 pessoas com instala
ções para audiofonia, constituindo-
se em um centro para reuniões da
ABC e das organizações que ali se
instalarem.

O exposto acima dá bem uma
idéia do que será o EDIFÍCIO ABC
e lembramos que atualmente a As
sociação Brasileira de Criadores com
suas lojas na rua Jaguaribe e no Ja
guaré formam um centro regulador
de preços de insumos agropecuários.
Com a construção da nova sede no
Jaguaré ao lado da Ceagesp, será
formado num futuro próximo o

maior e o mais poderoso centro de
negócios agropecuários da América
Latina. Este será pois o lugar ideal
para a instalação de um escritório
para todos aqueles que direta ou
indiretamente tenham suas ativida
des ligadas a produção agropecuá
ria e seus derivados.
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progressiva dos espermatozóides, indivi
dual, a 4°C, foi de 3,5 ao início da in-
cubação, caindo para 3,0 no final de seis
horas. A [Jorcentagem de espermatozói
des vivos no mesmo período foi de 70%,
atingindo 55% após seis horas de incu-
bação.

As avaliações do sêmen resfriado foram
feitas até 24 horas após. Os resultados
"in vitro" mostram que o sêmen pode ser
utilizado até 12 horas após resfriado e
incubado a 4 °C, não havendo compro
metimento de sua qualidade. Na avalia
ção diária observou-se o limite máximo de
três a quatro dias da termo-resistência a
4  estimando-se a porcentagem de es
permatozóides vivos e a motilidade pro
gressiva individual. A patologia espermá-
tica mostrou, todavia, que alterações mor-
fológicas possibilitam a utilização do sê
men até 24 horas após o resfriamento. O
incremento de defeitos é bastante acentua
do nas primeiras 48 horas, não havendo,
pois, muitas chances de utilização do ma
terial depois desse período.

O método de resfriamento do sêmen de
caprinos mostra um ótimo potencial para
uso do sêmen de ammais em rebanhos si
tuados a distâncias que, de preferência,
não ultrapassem as 12 horas do resfria
mento.

REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS

Tempo de ovulação em
cabras sincronizadas com

esponjas vaginais de acetato
de fluorogeterona e
superovuíando com soro
gonadotrófico de égua prenhe

Segundo Feliciano Silva, A.E.D. & Nu
nes, F. J. pi. Bras. Repr. Animal. 8 (3):
145-54, 1984), quatorze cabras sem raça
definida foram divididas em dois grupos
(I e II), de sete animais cada, sendo os
dois sincronizado hormonalmente. O gru
po I recebeu apenas uma aplicação de
20 mg, por via intra-muscular, de proges-
terons e as fêmeas foram colocadas na

presença de um macho rufião deferentec-
tcmizado.

Nas cabras sincronizadas com esponja
vaginal (Grupo II), impregnada com 45
mg de GGA (acetado de fluorogesterona)
e 400 U.I. de PMGG (soro gonadotrófico
de égua prenhe), mais 100 mg de clopros-
tcnol, foi determinado o tempo de ovu
lação após retirada das esponjas e detec
tado o cio através de um rufião, além da
taxa de freqüência da ovulação. As ovu-
lações foram determinadas através de en-

doscopias e a cada cinco horas após o iní
cio do estro. Cerca de cinco fêmeas
(85,7) ovularam no intervalo de 37 a 64
horas após a retirada das esponjas e no
intervalo de 14 a 48 horas após detectado
o cio. A média de ovulação foi de 0,68
para os folículos maiores (F > 4 mm) e
de 0,37 para os menores de 4 mm (F <
4 mm), respectivamente.
As fêmeas do grupo I não apresentaram

cio durante o período do experimento
(45 dias).
Os resultados, apesar de preliminares,

indicam que a inseminação natural ou ar
tificial em cabras sicronizadas hormonal
mente, criadas em regime semi-extensivo,
deve ser feita acima de 37 horas após
a retirada da esponja vaginal ou acima
de 11 horas após o início do estro, quan
do ocorre ovulação.
O tempo em horas decorrido entre a

retirada da esponja, início do estro e
momento de ovulação foi medido pela

OV

fórmula: R = , onde "F' re-
F -F OV

presenta os folículos de diferentes dimen
sões (> ou < 4 mm) e "OV" o número
de ovulações ou seja, o número de ovu-
lações úteis em relação ao número de fo
lículos observados (segundo Mauleon e
cols., 1970).

COMUNICADO

ABC - REVISTA DOS CRIADORES
NO RIO DE JANEIRO
o ponto de reunião dos criadores.

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES há um ano mantém uma
ampla sede social no Rio de Janeiro para
atender seus associados e os criadores em
geral._ REVISTA DOS CRIADORES, que
é órgão de divulgação da ABC desejando
dar cobertura a essa iniciativa a partir dos
próximos meses passará a publicar um
noticiário sobre a pecuária e os pecuaris
tas fluminenses e para isso manterá uma
jornalista para atender os associados. Pro
curem-nos que será uma satisfação aten
dê-los.

Endereço:

Rua Monsenhor Manoel Comes, 3 —
São Cristóvão - Fone: (021) 228-7377
• Rio de Janeiro.
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Çgpãcidade do rume
etn bovinos azebuados

Puya e cols. vêm estudando, há vários
anos, diferentes características anatômicas
dp aparelho digestivo de bovinos de ori
gem européia e azebuados.
No presente trabalho (R. Fac. Med. Vet.

loqtec. da USP 20 (1): 7-11, 1983) foi
estudada a capacidade do rume em bovi
nos a^buados. A pesquisa foi realizada
em dois lotes de 20 bovinos anelorados,
machos, com quatro a seis dentes per
manentes (35,5 a 53,5 meses de idade),
para o primeiro grupo foi apurada média
^ 79,36 ± 0,751 e para o segundo a mé
dia de 88,65 ± 1,681. Os coeficientes
de correlação entre a capacidade do rume
e ò comprimento da carcaça e entre a re-
femdá capacidade e o peso da carcaça re-
velãram-se estatisticamente significantes.
As médias correspondentes aqueles grupos
também diferiram significativamente.

Produção de leite em
pastagens de gramíneas
adubadas e não adubadas em

inanejos contínuo e rotativo

Conforme Lucci, C. S.; Nogueira Filho,
JíÇ^. e Borelli, V. (R. Fac. Med. vet.

Zootec. USP 20 (1): 43-52, 1983) os sis
temas de produção de leite com o máximo
emprego de alimentos volumosos devem
ser incrementados por motivos já bem de
talhados. Para tal desiderato, é preciso co
nhecer as produções de forragens em nos-
só ambiente. Neste sentido, trabalhos com
capins e leguminosas em período anual
de produção forrageira, de outubro a mar
ço devem ser executados. Resta, também,
determinar o valor nutritivo e a capacida
de de suporte das pastagens.
Em ampla revisão do assunto, Stobbes

(1977) concluiu que as pastagens tropi
cais bem conduzidas permitem atender às
exigências das vacas leiteiras para suas
mantenças e nas produções em tomo de
8 a 9 kg de leite corrigido para 4% de
gordura, por animal e por dia. No Brasil,
no período de chuvas (outubro a março)
há poucos resultados experimentais, sendo
que Lucci e cols. (1969) estimaram pro
duções médias diárias individuais de 9,8
e 7,8 kg para vacas alimentadas com ca-
pim-napier e capim-fino, respectivamente,
como devidos apenas aos pastos, quando
se fornecem concentrados nas rações.
Mais recentemente, sob regime exclusivo
de pastagem encontraram-se produções de
12,4 e 10,7 kg de leite para os mesmos ca
pins, respectivamente, ou 11,6 kg e 10
kg de leite corrigido a 4% de matéria gra
xa. Os pesos vivos das fêmeas pouco ou
nada se alteraram. A lactação foi de 3,6
animais/ha para ambos os capins, com
produções de leite a 4% de gordura por

ha e por dia iguais a 41,8 kg (napier) e
6,0 kg (fino). Aronovich e cols. (1965)
detectaram em regime exclusivo de pasto
de capim-pangola produções diárias indi
viduais de 9,9 kg de leite, com 4% de
gordura, usando lotação de 2,5 vacas por
ha; a produção por ha por dia foi de
24,7 kg de leite. Em todos os experimen
tos citados as pastagens foram adubadas
com 100 kg/ha/ano e manejadas em ro
tação.
No trabalho em apreço, os AA. pro

curaram também medir, através de pro
duções de leite individuais, os valores nu
tritivos de pastagens de capim-de-rodes,
com ou sem adubação nitrogenada e em
dois tipos de manejo: contínuo e rota
tivo.

Com o aludido fim, 16 vacas lactantes,
com porte físico e produção semelhantes
e no mesmo estágio de lactação, sendo 10
de sangue flamengo-dinamarquês e 6 mes
tiças europeu-tropical, foram utilizadas em
delineamentos inteiramente casualizado e
distribuídos para um esquema fatorial
2x2, com os seguintes tratamentos: A)
pastagem de capim-de-rodes adubadas com
75 kg de nitrogênio p/ha, manejadas em
pastejo contínuo; B) idem de A, maneja
das em rotação; C) pastagem de capim-
de-rodes não adubada, manejada em paste
jo contínuo e D) pastagem de capim-de-
rodes não adubada, manejada em rotação.
A lotação anual foi de 3,3 cabeças/ha.
em todos os tratamentos. As produções
de leite a 4% de gordura e os ganhos de

PALERMO - 85

3.° Caravana de associados da ABC à 32.° Exposição Internacional de Ganaderla,
Agricultura e Indústria. Buenos Aires, República Argentina.

São Paulo — Buenos Aires. Opcional Bariloche.

Saída 8 de Agosto — Quinta-feira. Aeroporto de Guarulhos.

@0 9 ã 14 — visitas a exposição, inclusive com ingresso
à tribuna Oficial para assistir a belíssima inauguração
da exposição com a presença do Presidente da Repúbli
ca, desfiles dos Grandes Campeões e uma empolgante
parada com uma carga de cavalaria de um corpo do
fxércitó Argentino.

Dia — Embarque para São Paulo em Ezeiza pela
Cruzeiro do Sul e chegada a Guarulhos.

por pessoa em US$ (sujeito a alteração)

Parte aérea US$ 309.00

Parte terrestre (em apt.® para 2 pessoas)
Hotel Claridge US$ 246,00

Visita a uma fazenda de gado leiteiro ou de çorte:
US$ 20.00.

Roteiro Opcional a BARILOCHE
Dia 15.— saída de Buenos Aires. Volta a Buenos Aires
e São Paulo no dia 18, chegada às 21,20 horas em
Guarulhos.

Apt.® para 2 pessoas. Hotel SUNSET ÜS® 240.00.

Para maiores Informações dlrlglr-se a. Diretoria dà ABC: tel.: 82õ-3õl^.
Rua Jaguaribe, 634 — Dl224 — São Paulo.
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peso vivo diários foram respectivamente:
A = 8.1 kg e 6,472 kg; B = 8,1 kg e
0,250 kg; C = 8,5 kg e 0,379 kg e D =
7,6 kg e 0,336 kg.
Não ocorreram diferenças significativas

entre os tratamentos durante os 70 dias

experimentais. O valor nutritivo das pas
tagens de capim-de-rodes foi avaliado co
mo suficiente para mantença de vacas com
peso vivo de 455 kg, mais a produção de
8,1 kg de leite a 4% de gordura por ani
mal e por dia.

Composição mineral de plantas
forrageiras do Estado do Mato
Grosso do Sul — manganês

Dados informativos sobre os teores de
manganês nas pastagens, bem como as
e.xigências na dieta dos animais ou, ain
da, as variações estacionais deste elemen
to, são bastante escassos no território na
cional.

Conquanto as plantas necessitem de re
duzidas quantidades de manganês — asso
ciado ao cobre e zinco — para participar
nos processos enzimáticos da célula vege
tal, no organismo animal seu desempenho
também é bem grande. Além de ser ati-

I vador de várias enzimas, é essencial para
a formação dos ossos, para a espermato-
gênese e oogênese. Nas fêmeas adultas, a
carência do mineral retarda o ciclo es-
tral, reduz a fertilidade, produz abortos
e crias deformadas. Alterações nas patas,
com várias deformações como torções do
tarso e achatamento do estojo cómeo dos
cascos e, ainda, a diminuição do compri
mento dos ossos que se tomam fracos,
podem surgir quando níveis de manganês
na dieta são inferiores a 10 ppm.

Altos níveis de manganês interferem na
utilização do ferro e magnésio no soro

sangüíneo, além de manter interrelação
com o fósforo, de modo que o excesso de
um prejudica o aproveitamento do outro.
Por outro lado, níveis acima do normal
em forragens são citados por alguns au
tores.

Andreasi e cols. (1966-67) relatam va
lores de cálcio, fósforo e manganês nos
capins colonião, jaraguá e gordura, em
quatro tipos de solos e duas épocas do
ano em áreas delimitadas do Estado de

São Paulo. Gavillon & Quadros (1973),
estudaram, nas pastagens nativas do Rio
Grande do Sul, os dados de manganês na
primavera e verão. Gomide e cols. (1974)
relatam valores de Mn em plantas forra
geiras de Ituiutaba, MG. Gallo e cols.
(1974) estudaram a composição mineral
em 249 amostras de gramíneas e legumi-
nosas, citando níveis tóxicos de manga
nês em várias regiões do Estado de São
Paulo. Agostini & Kaminski (1976) apre
sentam dados de várias forragens colhidas
na Região Central e em Campanha no Rio
Grande do Sul, durante a primavera de
1975 e verão de 1976, encontrando taxas
de manganês consideradas acima do nor
mal para animais em regime de pasto.
Fonseca & Lang 1976) relacionam na Cos
ta Rica altos níveis de manganês nas pas
tagens e nos pêlos de animais, com a in-
fertilidade de fêmeas bovinas. Finck e
cols. (1976) relatam um grande número
de observações sobre minerais em forra
gens da América Latina.
O presente trabalho, da lavra de Prada,

F. e cols. (R. Fac. Med. vet. Zoot. USP
20 (1); 63-7, 1983) faz parte de amplo
plano de pesquisa tendente a estudar o
problema relativo à nutrição mineral de
bovinos em regime de pasto, revelando a
quantidade e a freqüência com que os
animais consomem o mineral nas forra
gens, para elucidar a atuação dos elemen
tos minerais como possíveis fatores de in-
fertilidade. Outros trabalhos de Prada e

cols. (1981, 1983 e 1984 no prelo) abor
dam o ferro, o cálcio, o fósforo e outros
aspectos da composição química.
Os AA. chegaram às seguintes conclu

sões;

1. Os níveis médios de manganês nas
quatro gramíneas estudadas (os capins
colonião, jaraguá, pangola e angolinha)
estiveram acima das necessidades em man
ganês para a nutrição de bovinos em re
gime de pasto;

2. os capins pangola e angolinha apre
sentaram valores que são considerados
tóxicos para os animais;

3. a média anual de manganês no ca-
pim-pangola diferiu estatisticamente dos
demais capins.
O material estudado foi obtido na "Fa

zenda Três Barras", município de Brasi-
lândia. Mato Grosso do Sul, com área de
14 820 hectares. As plantas foram colhidas
mensalmente. As médias anuais para os
capins colonião, jaraguá, pangola e ango
linha foram 190; 167; 811 e 499, respec
tivamente.

Comparativamente ao ferro e ao fós
foro (estudados em outro trabalho dos
AA.) os valores situam-se da seguinte for
ma;

Teores de manganês, ferro e fósforo no
Mato Grosso do Stil*

Manga- Ferro, Fósfo-
nês, ppm ppm lo, %

Gramínea

capim-colonião
capim-jaraguá

capim-pangola
capim-angolinha

Prada e cols. (1981, 1983)

190 131 0,19

167 311 0,13

811 476 0,09

499 258 0,10

FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Município Cruzllia - Estado de Minas Gerais
Fone: (011) 37-0031
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Com este time

vaca nenhuma

perde o campeonato!

INJETE MAIS TIPO E LEITE EM SEU REBANHO, USANDO TOUROS "SIRE POV/ER"

Remsbi9f0

9H 584 — CHAIRMAN

PDM + 1073 PDT + 1.27 TPI + 590

.'V. "
Jt '

Rrnwfcwt

9H 599 — SPIRIT

PDM + 992 PDT + 0.81 TPI + 608

9H 557 WISEMAN

PDM + 317 PDT + 1.53 TPI + 439

9H 622 STEWART

PDM + 593 PDT + 2.07 TPI + 535

Touro Provado - Resultado Assegurado

0ocyí?Qi
AV. ANTÁRTICA, 621 - CEP 05003

TEL: (011) 872-0322 - TELEX: 11-21940
_  SÃO PAULO - SP.



PARDO suíço em notícias
ANO I — N.° 1 — JULHO DE 1985

ISSOCItClO BRISIlfim DE CRIDOODES DE CIOO PARDO SUICO
FUNDADA EM t.93B

Av. Francisco Matarazzo, 455 — CEP 05001 — Fone: 864-0691 — São Paulo — SP

O sucesso da III Exposição Nacional comprova a evolução da raça

Promovida pela Associação Brasileira de
Criadores de Gado Pardo Suíço e pela
Secretaria de Agricultura e Abastecimen
to do Estado de São Paulo, com uma re
presentação uniforme e de elevada qua
lidade zootécnica, que contou com a pre
sença de 220 animais, de dezoito criado
res dos Estados de São Paulo, Santa Ca
tarina, Minas Gerais e Paraná, realizou-se
no período de 11 a 19 de maio passados,
no Parque da Agua Funda, em São Pau
lo, a melhor das exposições especializa
das da raça Parda Suíça.
As duas linhagens (americana e euro

péia) estiveram magnificamente represen
tadas neste evento, o que veio comprovar
de maneira incontestável que o rebanho
Pardo Suíço Brasileiro não só é o melhor
da América Latina mas um dos melhores
do mundo.

Grand* Campu — KAWA EXPRESS BERNICE

Visando um melhor entrosamento en
tre os criadores da raça que comparece
ram de norte a sul do país para presti
giar este evento, a Associação montou
junto aos corredores finamente decorados,
em que estavam expostos os animais, a
"Casa do criador de Pardo Suíço" que
permitiu em um ambiente confortável (in
clusive com serviço de bar) a proveitosa
troca de idéias e o congreçamento entre
os interessados na raça.
Com uma platéia numerosa que aten

tamente acompanhava suas explicações
atuou como juiz o especialista e criador
norte-americano Mr. Howard Voegeli.
Aos campeonatos, nas diferentes clas

ses, a distribuição dos animais foi a se
guinte:

iiA

Foto da inauguração da III Exposição
Nacional da Gado Pardo Suíço

Campeonato PON PC POI
Bezerro 40 05 —
Touro jovem 15 — —
Touro 6 — —
Bezerra 32 07 —

Novilha menor 18 07 —
Novilha maior 19 05 —

Vaca júnior 03 02 —
Vaca jovem 10 02 03
Vaca adulta 09 05 03
Vaca sênior 17 09 03
Total 169 42 09

No anfiteatro do Parque de Exposições,
no dia 17, o Dr. Howard Voegeli proferiu
palestra sobre o "Melhoramento Genético
da Raça Parda Suíça nos Estados Uni
dos".

No mesmo dia, a noite, 'realizou-se o
I Leilão Oficial da Raça Parda Suíça",
que pela grande procura dos animais ofer
tados, mais uma vez veio atestar o suces
so que vem obtendo esta raça nos cru
zamentos visando a melhoria das produ
ções de leite e de carne do rebanho co
mum nacional.
Nos 52 animais arrematados alcançou-se

um movimento de 443 milhões o que re
sultou na média geral de Cr$ 8.519.230,
por animal.
As médias obtidas para machos e fê

meas nas diferentes classes foram;

22 machos P.O. = 7.250.000,
01 macho PCOC = 4.250.000,
25 fêmeas P.O. = 10.080.000,
04 fêmeas PCOC = 6.750.000,

Os resultados de "Melhor Expositor"
e "Melhor Criador" para os seis primeiros
classificados foram os seguintes:

Melhor expositor N.° pontos
'  1) Amilcar Farid Tamin 1.001,8

2) Carlos C. Almeida Amorim 243,5
3) Giovani B. Grossi 192,8

(  4) Inst. Zootecnia S. Paulo 151,0
5) Fazenda do Servo 81,5
6) Cia. Agrop. Sta. Madalena 77,8

Melhor criador N.° pontos
1) Amilcar Farid Yamin 941,0
2) Carlos C. Almeida Amorim 243,5
3) Giovani B. Grossi 185,6
4) Cia. Agrop. Sta. Madalena 77,8
5) Adalpra S/A 65,5
6) Nelson e Jorge Nicolau 50,5

A seguir a premiação dos animais por
Campeonatos:
Grande Campeão: Corona Taylor Tels-

tar. Exp.: Amilcar Farid Yamin — Por
to Feliz - SP.
Res. Grande Campeão: Adalpra Vinho.

Exp.: Adalpra S/A Agrícola e Comercial
— Campinas - SP.
Grande Campeã: Ka Wa Express Ber-

nice. Exp.: Amilcar Farid Yamin — Por
to Feilz - SP.
Res. Grande Campeã: Corona Messina

Twin. Exp.: Amilcar Farid Yamin — Por
to Feliz - SP.
Melhor Übere — 1.° prêmio: Ka Wa

Express Bernice. Exp.: Amilcar Farid
Yamin — Porto Feliz - SP.
Progênie de Pai Sênior — 1.° prêmio:

Corona Messina Twin, Corona Ella Twin,
Corona Ava Twin e Corona Lusa Twin.
Exp.: Amilcar Farid Yamin — Porto Feliz
- SP.

Progênie de Mãe — l." prêmio: Corona
Messina Twin e Corona Lôa Harry T.E.
Exp.: Amilcar Farid Yamin — Porto Fe
liz - SP.
Progênie de Pai Júnior — 1.° prêmio:

Corona Lalla Performer, Corona Sayona-
ra Performer, Corona Luann Performer
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Im-i® ̂ °''ona Mony Performer T.E. Exp.:•-Clicar Farid Yamin - P°r'°

P.O.I.

Catnpeg Vaca Adulta seca: M^ringdale
Joleen. Exp • Instituto de Zootecnia

— Nova Odessa-SP. . . -
Campeã Vaca Sênior em lactaçao: Ka
Express Bernice. Exp.: Amilcar Fand

Yamin — Pono Feliz - SP.
Campeã Vaca Jovem: Mandei Si Inx.

Exp.; Instituto de Zootecnia Nova
Odessa - SP.

Campeão Bezerro: Corona Taylor Tels-
tar. Exp.: Amilcar Farid Yamin — Porto
Feliz - SP.
Campeão Touro Jovem: Corona Prince

Talismann T.E. Exp.: Amilcar Farid Ya-
— Porto Feliz - SP.

Res. Campeão Touro Jovem: Corona
Xenio Performer — Exp.: Rosana Costa
Claro -— Bebedouro - SP.
Campeão Touro: SM Stretch Pride —

Exp.: Cia. Agro-Peeuária Santa Madalena
— Jacarezinho - PR.

I EDITORIAL

Res. Campeão Touro: São Carlos Nino
Dorset — Exp.: Carlos Amorim Pecuária
e Agric. S/C Ltda. — Porto Ferreira - SP.
Campeã Bezerra: Corona Fabiola Tels-

tar T.E. — Exp.: Amilcar Farid Yamin
— Porto Feliz - SP.

Campeã Novilha Menor: Corona Kity
Performer. Exp.: Fazenda do Servo Agro
pecuária S/A. — Batatais - SP.
Campeã Novilha Maior: Corona Sayo-

nara Performer — Exp. Amilcar Farid
Yamin — Porto Feliz - SP.
Campeã Júnior em lactação: Corona

Millie II Harry T.E. Exp.: Amilcar Farid
Yamin — Porto Feliz - SP.

Campeã Vaca Jovem em lactação: Co
rona Charity Performer — Exp.: Amilcar
Farid Yamin — Porto Feliz - SP.
Campeã Vaca Adulta em lactação: Co

rona Guaira Improver — Exp.: Amilcar
Farid Yamin — Porto Feliz - SP.
Campeã Vaca Sênior em lactação: Co

rona Messina Twin — Exp.; Amilcar Fa
rid Yamin — Porto Feliz - SP.

Campeão Bezerro: Opa Limeira Balison

— Exp.: Giovani Branquinho Grossi —
Mogi das Cruzes - SP.
Campeã Bezerra: Pamonha Matthew

S.C. — Exp.: Carlos Amorim Pec. e Agric.
S/C Ltda. — Porto Ferreira - SP.
Campeã Novilha Menor: Joice Jetwind

Limeira — Exp.: Giovani Branquinho
Grossi — Mogi das Cruzes - SP.
Campeã Novilha Maior: Oitava Dorset

SC — Exp.: Carlos Amorim Pecuária e
Agric. S/C Ltda. — Porto Ferreira - SP.
Campeã Vaca Júnior em lactação: No

viça Performer S.C. — Exp.: Canos Amo
rim Pecuária e Agric. S/C Ltda. — Porto
Ferreira - SP.
Campeã Vaca Jovem em Lactação: Tu-

cia Strech Limeira — Ex^.: Giovani Bran
quinho Grossi — Mogi das Cruzes - SP.
Campeã Vaca Adulta em lactação: Lia

Performer S.C. — Exp.: Carlos Amorim
Pecuária e Agric. S/C Ltda. — Porto Fer
reira - SP.
Campeã Vaca Sênior em lactação; Sim

pática Bom Café — Exp.: Francisco Pra
do Renno — Jacutinga - MG.

Res. Campeã Vaca Sênior em lactação:
Bunoba da Limeira — Exp.: Giovani Bran
quinho Grossi — Mogi das Cruzes - SP.

Ao lançar este informativo "PARDO SUfÇO EM NOTÍCIAS" que a partir
desta data circulará mensalmente inserido na Revista dos Criadores, a Diretoria
da A.B.C.G.P.S. aproveita a oportunidade para agradecer a todos que colabora
ram para o sucesso da III Exposição Nacional e conclama a todos os criadores
para que colaborem na divulgação da raça participando de exposições e inse
rindo propagandas de seus rebanhos junto a este órgão de divulgação.

Prepare você mesmo a ração adequada
para sua criação e obtenha maiores lucros.
A BENEDEni LHE OFERECE

AS MELHORES MÁQUINAS.
Qu^do você mesmo produz a ração que
alimentará sua criação, não está simplesmente
economizando.

ESTA LUCRANDO MAIS!
ESTÁ GARANTINDO O SUCESSO
DO SEU INVESTIMENTO!

Por isso. Máquinas BENEDETTI lhe oferece a
maior e mais completa Unha de máquinas e
equipamentos para fabricação de rações do
Brasil.

Comida iella em casa i oolra coisa!

j  MAQUINAS I

Triturndores

Forrageiro
Triturador

Forrageiro jx-' Trator
Enailadeiraa
(Elstaciooáriaa e
para Tratores)

Micro Dcbuihador
de Milho

Triluradorea Misturadorea
(Moinhos) do Raçóea, A<do RaçÓea, Ad

I ESPIRITO SANTO DO PINHAL-SP |

REVEXDEDÜRES EM TODO O BRASIL

Pc Vicente FGuimarães,36 -Cx.P 35

Tels:(DDD 0196) 51-1677

Espírito Santo do Pinhal - SP (cep 13.990)

ubos c Mistura
c Sais Minerais

Conjunto n Moagem Carreta Enslladeira Baaculante

Conjunto para

Fabricação de Raçóea Micro Fábricas dc Jtaçóes I Fábricas dc Itaçòc.n

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1985



Serviço

Prossegue, no Centro Na
cional de Pesquisa de Suínos
e Aves da Embrapa, localiza
do em Concórdia, SC, o Semi
nário sobre sumos e aves. No
dia 23 de agosto, o pesquisador
Carlos H. Romero fala sobre
virologia; situação atual e
perspectivas futuras; dia 27
de setembro, o pesquisador
Itamar Antônio Piffer fala so
bre Produção e Manutenção
de Animais SPF (descrição de
métodos e técnicas, importân
cia presente e futura Aplica
ções), dia 25 de outubro, os
pesquisadores Cláudio Napolis
Costa e Jerônimo Antônio Fá-
vero, falam sobre a situação
da suinocultura no Brasil e no
inundo, dia 22 de novembro,
o tema será Melhoramento ge
nético e características repro
dutivas e dia 12 de dezembro,
Jurij Sobestiansky e Ivo
Wentz, fazem palestras sobre
Doenças do Aparelho Repro
dutor. Informações, telefone:
44-0070, ramal 255 e 278, Con
córdia, SC.

Livro sobre

Trabalhador Rural e
Previdência Social

A Edilora LTr lançou o li
vro "O Trabalhador Rural e
a Previdência Social", escri
to pelo professor Wladimir
Novaes Martinez. Marlinez é
autor de outros livros, da mes
ma editora: "Benefícios Previ-

I denciários do Trabalhador
Rural" e "Legislação da Pre
vidência Social Rural". A
obra é um manual de traba
lho prático, oportuno para
quem está envolvido com as
obrigações e direitos previden-
ciários no meio rural. Com
uma linguagem leve. a obra é
de fácil compreensão ao tra
balhador. empregado e produ
tor rural. A Editora LTr fica
na rua Apa, 165, lei.; (011)
826-2653.

Curso para
fabricação de
queijo de cabra

No período de 23 a 25 de
agosto, o Instituto de Laticí
nios Cândido Tostes. Epamig
e a Associação Brasileira dos
Criadores de Cabras Leiteiras

promovem, em Juiz de Fora.
MG. curso sobre fabricação
de queijo de Leite de Cabra.
No curso deste ano. serão
apresentados os seguintes as
suntos: processo geral de fa
bricação de queijos de leite
de cabra, receitas de queijos
tipos franceses, iogurtes, coa
lhadas. etc., projetos simples
de queijarias artesanais. técni
cas de queijos tipo feta (Gré
cia) e tipo caprino (Itália).

Este curso é destinado aos

criadores que não dispõem de
energia elétrica e nem infra-
estrutura para trabalharem
com queijos finos de cabra,
curáveis com mofos. De acor

do com a Caprileite, é possí
vel fabricar queijos finos de
cabras, tipo franceses, em co
zinhas, fazendo pequenas
adaptações em geladeiras do
mésticas ou comerciais. É um
segmento de mercado — o que
queijos finos — bastante pro
missor. Maiores informações
na Caprileite — rua Aquiles
Lobo. 119A, telelefone (031)
222-3458. Belo Horizonte.

Paulo, o 1.° Encontro Nacio
nal de Administração Rural e
Informática para produtores.
O evento é organizado pela
Sociedade Brasileira de Eco

nomia Rural e a Empresa Bra
sileira de Pesquisa Agropecuá
ria (Embrapa). Durante o en
contro. serão debatidos assun
tos como Administração Rural
no Brasil de Hoje, Administra
ção Contábil e Financeira,
Marketing na Atividade Agro
pecuária, Política Tributária
para o Setor Agropecuário.
Haverá, também, palestras so
bre o uso de informática na
agropecuária, experiência de
produtores rurais na adminis
tração e de experiências co
munitárias na agricultura. O
encontro, ainda, proporciona
rá cursos sobre programas de
auxílio à tomada de decisão

na propriedade rural e sobre
uso de microcomputador na
agricultura. Simultaneamente,
será realizado o XXIII Con

gresso Brasileiro de Economia
e Sociologia Rural. Informa
ções adicionais poderão ser
obtidas junto à Sociedade Bra
sileira de Economia Rural
(Sober), SRTN, av. W/3 Nor
te. Q 702. tel.: 225-6144. Edi
fício Brasília Rádio Center.
s. 1.049/50, CEP 70.710, Bra
sília, DF.

WUclfmtr Novacs Mariitiez

Encontro de

administração e
Informática rural

Será realizado, de 5 a 9 de
agosto, no Palácio das Con
venções do Anhembi, em São

Cavalos Morgan
já têm
Associação

Foi fundada, em Pelotas,
RS. a Associação Brasileira de
Criadores do Cavalo Morgan,
entidade que passa a fomen
tar. difundir e promover a ra
ça no país e a congregar os
aficcionados dessa raça. A
Associação Brasileira de Cria
dores do Cavalo Morgan fica
à  rua Gonçalves Chaves,
3.117, Pelotas, RS.

Suplemento mineral
aumenta produtividade

Pesquisas conduzidas pelo
Centro de Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados (CPAC).
da Embrapa. indicam que a
suplementação de minerais aos
bovinos aumenta a produtivi
dade do rebanho. Porém, faz

uma ressalva: a suplementa
ção deve ser feita apenas pa
ra os minerais carentes nas

pastagens. Por exemplo, na
época seca (maio-setembro)
verifica-se escassez de fósforo

que, na maioria das vezes,
vêm associado a deficiência
de proteínas. Assim, o pesqui
sador Henrique da Silva Le
mos. do CPAC, recomenda,
nesse período, a suplementa
ção dos minerais deficientes
e de proteínas, na forma de
uréia ou banco de proteína
(árrea de leguminosas como
a leucena e estilosantes).

Quando o criador pretende
apenas manter o peso dos ani
mais nas secas, da forma me
nos dispendiosa possível, ele
aconselha, como solução, for
necer a uréia com a mistura
mineral. Neste caso, ele^ deve
fornecer o fosfato bicálcico,
(50 kg), sulfato de zinco (1,6
kg), sulfato de cobre (340 g),
sulfato de cobalto (40 g), io-
dato de potássio (20 g) e sal
comum (48 kg). O fosfato
bicálcico pode ser substituído
por farinha de osso autoclava-
da de boa qualidade. Neste
caso. usar 60 kg de farinha de
osso e 38 kg de sal comum.
Quando o criador resolver
usar também a uréia, recomen
da-se fazer o se^inte mane
jo para que os animais melhor
se adaptem: 1." semana, 10%
de uréia e 90 de mistura mi
neral. à vontade; 2.' semana.
20% de lu-éia e 80% de mistu
ra mineral: na 3.* semana.
35% de uréia e 65% de mis
tura mineral e 4.* semana em
diante, 50% de uréia e 50%
de mistura mineral. Essa com
posição deve ser mantida du
rante todo o período seco. in
terrompendo com a chegada
das chuvas.

Alguns cuidados devem ser
tomados: os animais devem
ter água em abundância; dar
à preferência à uréia pecuária:
a mistura deve ser bem homo
geneizada, sem pedras ou pe
lotas; não deixar acumular
água nos cochos, para evitar
intoxicação; fazer a mistura
do sal com a uréia no momen
to do uso; repor a mistura a
cada três dias, já que a uréia
absorve muita água do ar; não
deve fornecer a mistura aos

animais famintos, cansados ou
em jejum. Além disso, para
evitar intoxicação, o criador
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deve sempre procurar a orien
tação de um técnico para o
fornecimento da uréia. Por
último, ao se usar a uréia, não
se deve esquecer de acrescen
tar 2 de flor de enxofre à
mistura, diminuindo na mes-
À proporção o sal comum.

ÊxpQsição
de Oedó
Heiándês

Será realizado, de 17 a 22
de setembro, no Parque da
Água Funda, a XVII Exposi
ção Brasileira da Raça Holan
desa. As inscrições devem ser
feitas até o dia 9 de agosto.
Ele acordo com o regulamento,
cãdâ criador pode inscrever
IXQ máximo 25 animais, sendo
lá' efetivos- e 10 reservas para
çada variedade da raça (Cr$
^ mil cada animal o valor
^ inscrição). Haverá acrésci
mo de 100% nas premiações
,nas lêmeas que tenham con
trole leiteiro oficial encerrado
oü em andamento. Para fê
meas jovens (ainda não pan
das) ou machos, será conside
rado o controle oficial da mãe
parã o acréscimo da pontua
is. Haverá escolha para o 1.®
é 2.® melhor úbere de cada
campeonato de vacas em lacta-
çãõ (2 anos e adultas) e des
ças sairio o melhor úbere e a
reservada de campeã. Duran
te a mostra, haverá leilão e
cada expositor poderá inscre
ver uma fêmea. Os animais
campeões (machos e fêmeas)
da exposição poderão também
^ leiloados.

Mbvãs tabelas de
preçQS des serviços
da âssOGiação
Holandesa

i0esâb ó começo de junho,
está em vigor a nova tabela
dè preços dos serviços presta
dos pelâ Associação Brasileira
dos Criadores da Raça Holan
desa: certificado de compra
de sêmen importado, 3% so-
l>re a fatura, certificado de
compra' de sêmen nacional,
fi% d® fatura, parecer ou ü-
^ça 4e importação, 345,5 do
j^VR (Maior Valor de Refe
rência) para animai, 52,5%
,p^á sêmen e 15% de MVR
pOró a mudança da razão so-
Ciai' por anixnal

Combate

às moscas

das frutas

O Centro de Pesquisa Agro
pecuária dos Cerrados (CPAC)
desenvolveu um método sim
ples e barato para combater
as moscas das frutas, uma das
principais pragas dos pomares.
O combate das moscas é feito
com inseticida, porém a apli
cação é feita indiretamente.
Para isso, são utilizados fras
cos de plásticos que podem ser
de álcool vazio. Ao redor do
frasco, são abertos cinco re-
tângulos de 4,5 cm de altiua e
2 de largura, a 5 cm acima da
base. No interior, coloca-se
de 50 a 70 ml de melaço mis
turado a 1,4 g de inseticida lí
quido (1 colherinha de café),
que pode ser Trichlorphon,
Fenthion ou Malation. A ar
madilha é presa num ramo se
cundário da fruteira. Deve-se
colocar um frasco para cada
grupo de 10 plantas. Se a ar
madilha for instalada no pe
ríodo chuvoso, deve-se equi
pá-la com um anteparo de flan-
dre ou zinco em forma de co
ne, colocado na parte superior
do frasco. As moscas apare
cem entre o final do período
de crescimento e iniciação da
maturação dos frutos, quando
depositam neles seus ovos,
cujas larvas forma galerias e
provocando seu apodrecimen-
to. Na citricultura, elas ata
cam nos meses de fevereiro a
março. A vantagem dessa ar
madilha é a redução de gastos
ccm inseticida — de 1.730 ml
por ha para 270 ml — e não
provocar a contaminação dos
frutos e nem do meio am
biente.

Avaliação de
sllagem de milho,
mitheto e sorgo

Os pesquisadores da Em-
pasc, Carlos Alberto Silveira
e Dieter Brandes, avaliaram as
silagens de milho, milheto e
sorgo forrageiros nas condi
ções do Planalto Catarinense.
Para o trabalho, utilizaram 3
variedades de milho, dez de
sorgo e duas de milheto. O
experimento foi feito na Es
tação Experimental de Lages
durante dois anos. O milho,
por proporcionar uma sllagem
de qualidade superior, foi con

siderado como padrão. Toda
via, espécies alternativas de
milheto e sorgo forrageiro,
que proporcionaram elevadas
produções de matéria seca,
mostraram, também, boas con
dições para ensilar. O traba
lho detalhado foi impresso
num folheto, que está sendo
distribuído pela Empasc. Para
obtê-lo, escrever à Empasc:
CP D-20, CEP 88.000, Floria-
nópolis, SC, tel.: (0482)
33-1344, r. 17, 31 e 32.

Livro sobre

piscicultura

Em co-edição da Editora No-
bel e a Companhia Agprícola,
Imobiliária e Colonizadora
(Caie), foi lançado o livro
"Piscicultura Fundamental",
escrito por E. Ceei M. de Sou
sa e Alcides R. Teixeira Füho.
Nessa obra, os autores mos
tram como a criação de peixes
pode se transformar em fonte
geradora de alimentos, de em
pregos e de divisas para o
país. Para escrever o livro,
os autores aproveitaram suais
próprias experiências para ex
por os meios mais eficazes pa
ra a disseminação dessa ren
dosa prática zootécnica. Os
principais tópicos do livro
são: descrição anatômica do
peixe, biologia, escolha do lo
cal para a criação, tanques pa
ra a piscicultura, calagens e
adubação de tanques e vivei
ros, dimentação, piscicultura
intensiva e extensiva, princi
pais peixes para a criação e
principais doenças na pisci
cultura. O livro, com 112 pá
ginas, custa Cr$ 23 mil. Tel.
(011) 857-9444.

Festa Nacional da

Raça Gir
em Uberlândia

Dando continuidade ao tra
balho de divulgação e difusão
da raça, a diretoria da Asso
ciação dos Criadores do Gir
do Brasil (Assogir) promove,
de 31 de agosto a 8 de setem
bro, a III Festa Nacional da
Raça Gir, em Uberlândia,
MG. Nessa mostra, a Assogir
reunirá os melhores exempla
res da raça. O objetivo básico
da diretoria da Aasogir é ele
var, novamente, a raça no ce
nário nacional, onde já ocupou
a 1." colocação, posição que
perdeu para o Nelore.

Nesse esforço de recolocar
a raça Gir em posição de des
taque na pecuária nacional,
foi significativa a sua parti
cipação na 51.® Exposição Na
cional do Zebu, realizada em
Uberaba em maio. Nessa mos
tra, a Asso^ promoveu o 1.®
Leilão Nacional da Raça Gir
com absoluto sucesso: o lei
lão da raça foi considerado
um dos melhores da exposi
ção. Foram vencUdos 61 ani
mais por Cr$ 677,5 milhões,
com média de Cr$ 11,106 im-
Ihões. Nesse leilão, os maio
res compradores foram Mar
cos Mussi (Barretos), Jairo
Andrade (Goiânia) e Noé
Araújo (São Paulo) e os maio
res vendedores foram Arnaldo
M. Borges, Vicente Araújo de
Souza Jr. e Alberto Pereira
Nunes Filho.

Feriados e

Comemorações

nas segundas-feiras

O presidente José Sarney
sancionou a Lei 7320, de 11
de junho de 1985, que dispõe
sobre a antecipação de co
memoração de feriados e ou
tros eventos para as segundas-
feiras. A lei foi aprovada pe
lo Congresso Nacional e san
cionada pelo presidente e se
rá regulamentada 90 dias após
sua publicação no Diário Ofi
cial da União.

Esta é a íntegra da Lei n.*
7.320/85:
"Art. 1.® — Serão come

morados por antecipação, nas
segimdas-feiras, os feriados
que caírem nos demais dias
da semana, com exceção. dos
que ocorrerem nos sábados e
domingos e os dos dias 1.® de
janeiro (Confraternização Uni
versal), 7 de setembro (Inde
pendência), 25 de dezembro
(Natal) e Sexta-Feira Santa.

Parágrafo único: existindo
mais de um feriado na mesma
semana serão eles comemora
dos a partir da segundá^eira
subseqüente.

Art. 2.® — O Poder Exe
cutivo regulamenatrá esta lei
no prazo de 90 dias contados
da data de sua publicação.
Art 3,® — Ésta lei entra em

vigor na data de sua publica
ção.
A Lei foi publicada no Diá

rio Oficial da União no dia 11
de Junho e é assinada pelo
Presidente José Samey e pelo
ministro da Justiça, Fernando
Lyra.
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Leilões e Expôs

Quarto de Milha
Brilha em Ourinhos

Ourinhos está se revelando
hoje um dos principais pólos
de difusão da raça Quarto de
Milha. Na última Feira Agro
pecuária e Industrial de Ou
rinhos, a raça Quarto de Mi
lha brilhou, tanto no leilão,
nas provas e no campeonato.
Para as Provas de Hipismo
Riual, foram inscritos 650 ani
mais, um recorde absoluto
em número. Com isso, os or
ganizadores resolveram, para
a próxima mostra, introduzir
mudanças nas inscrições do
certame, das provas e do lei
lão. Nos leilões, por exem
plo, serão em dois tiumos —
separando animais puros e
mestiços. Com isso, esperam
permitir maior número de con
correntes. Isso conduz ao me
lhoramento significativo na
qualidade dos animais.
No leilão, foi estabelecido

recorde de preço pelo fluimal
Oiarama, fêmea, PO, com
prenhez positiva de Dreaming
Jet, adquirida por Paulo Ta-
bajara Dualibi, de Tupã. Fo
ram vendidos 100 «nimaig por
CrS 1,412 bilhão. No leilão
Quarto de Milha foram esta
belecidas as seguintes médias
por categoria: fêmeas PO,
CrS 31,529 milhões; machos
PO, Cr8 19 milhões; fêmeas
mestiças, Crg 6,335 milhões;
machos mestiços. Cr? 5 mi
lhões; fêmeas cruzadas, Cr?
10J266 milhões e machos cru
zados Cr? 63 milhões.
Na 4.® Etapa do 8.® Cam

peonato Nacional do Cavalo
Quarto de Milha, foram ins
critos 200 animais, dos quais
90 foram a julgamento. Os
enimais premiados no certame
foram:
Fêmeas Quarto de Milha:

de O a 12 meses, New Wave,
de 12 a 24 meses, Impressive
Wimpy, e de 24 a 36 meses,
Shady Double Bars; todas de
Douglas Ferro; de 36 a 48 me
ses, Nevada Jet HJS, de Ja-
cintho Ferreira e Sá e de 48
meses ou mais, Mr. Fly Fast,
de Antônio José J. Vilella.
Nessa categoria, a grande cam
peã foi Shady Double Bars, de
Doublas Ferro; reservada de
grande campeã, Nevada Jet
HJS. de.Jacintho Ferreira e

Sá, dono também de Miss Pop
SJ, progênie de mãe.
Machos: de O a 12 meses,

Jet Dreaming HJS, de Jacin-
tho Ferreira e Sá; de 12 a 24
meses, Double Barjon, de Eu-
lálio Soriano; de 24 a 36 me
ses, Expencer Chick, de Paulo
Tabajara Dualibi, de 36 a 48
meses, Mr. Chick Bar, de Plí
nio Arruda Armelino; de 48
meses ou mais, Mr. Poco
Chick, de Domingos de Souza
Medeiros. O grande campeão
foi Expencer Chick, de Paulo
Dualibi, reservado grande
campeão, Mr. Poco Chick, de
Domingos de Souza Medeiros,
progênie de pai, Dreaming Jet,
de Jacintho Ferreira e Sá, tam
bém o melhor expositor e ga
nhador da Taça Transitória
da ABQM.

Estrela do

Mangalarga
no Maksoud

No dia 15 de agosto, às 20
horas, será realizado o 1.® Lei
lão Estrelas do Mangalarga, no
Maksoud Plaza, em São Pau
lo. Pela primeira vez, lun lei
lão reúne 11 filhos de Tur
bante JO — considerado o re
produtor do ano de 1984 pela
ABCCRM —, destacando-se
entre eles Figurino JO (Baio-
neta e Bugrinha JO, que é de
propriedade de José Òswaldo
Junqueira). Ainda, serão lei
loados mais 41 animais Man
galarga, destacando-se, entre
eles. Jarra AJ, bi-campeã na
cional e Canção da Rima, re
servada campeã nacional (Es
tádio JO e Lua da Nata). Este
leilão reúne os criadores João
Carlos Matta, Paulo e Nélson
Toscani e Jaffer Felício Jorge
e convidados José Oswaldo
Junqueira, Gustavo Abel Le
mos Vieira e Alfredo Gonçal
ves. Leiloeiro oficial: Progra
ma. Informações tel.: (011)
262-8311.

Velocistas

Quarto de Milha
no Palace

No dia 19 de agosto, às 20
horas, no Palace, em São Pau

lo, será realizado o III Leilão
de Velocistas Quarto de Mi
lha. Serão vendidos 50 produ
tos, nascidos de éguas com Re
gistro e Mérito em Corrida
ou de produtoras de registro
de Mérito em Corridas. Pro
dutos de éguas cujos pais se
jam Registro de Mérito em
Corrida ou reprodutoras com
prenhez positiva ou com pro
dutos ao pé, que tenham Re
gistro de Mérito ou produzido
animal com Registro de Mé
rito em corridas ou com 3 ou
mais anos de idade hípica
que tenham obtido Registro
de Mérito em Corridas. Lei
loeiro: Remate.

Mangalarga
da Estância, em
Barra Bonita

Será realizado, nos dias 2,
3 e 4 de agosto, o 2.® Leilão
Mangalarga da Estância, o
Encontro Maior dos Manga-
larguistas. Leiloeiro: Djalma
B. de Lima.

Leilão VR em

Itulutaba, MG

No dia 21 de setembro, às
19 horas, no Parque de Expo
sições de Ituiutaba, MG, será
realizado o 2.® Leilão VR. Par
ticipam os criadores Torres
Homem Rodrigues da Cunha,
Torres Lincoln Prata Cunha,
José Carlos Prata Cunha,
Udson Nunes Franco, Agrope
cuária João de Freitas, Bea
triz Rodrigues Campbell e
José Humberto Villa Martins.

Leilão Top
Quarto de Milha
em setembro

No dia 16 de setembro, com
apoio da Associação Brasilei
ra de Criadores de Cavalo
Quarto de Milha, será realiza

do o Leilão Top do Cavalo
Quarto de Milha, com vendas
de 50 animais puros, rigorosa
mente selecionados para con
formação, corrida e trabalho.
O Leilão será no Palace.

Cinco criadores

no 1^ Leilão

da Estância

No dia 19 de outubro, às
17 horas, será realizado o 1°
Leilão Nelore da Estância,
reunindo cinco importantes
marcas, que se aliam para a
realização de um dos melho
res leilões de Nelore. Partici
pam os criadores Achilles Sca-
tena Simioni, Cia. Agropecuá
ria Rio Pardo, Roberto Cal
mou de Barros Barreto, Tor
res Homem Rodrigues da
Cunha e Filhos e Wemer F.
Jost. Leiloeiro: Djalma B. de
Lima.

Leilão 5

Marcas em Goiânia

Será realiazdo, no dia 3 de
agosto, em Goiânia, no Par
que Agropecuário Pedro Lu-
dovico, o 1.® Leilão 5 Marcas.
São 100 lotes de machos e fê
meas PO e POI, Mocho e
Padrão, dos criadores Júlio
Roberto M. Bernardes, Vivaldo
Ribeiro Guimarães, Salvador
Sydney Farina, Constantino
Cunha Guimarães, Antenor
Amorim Nogueira.

1.001 Moitas do

Cavalo Árabe

No dia 5 de agosto, às 20
horas, no Esporte Clube Sírio,
em São Paulo, será realizado
o 2.® Leilão 1.001 Noites do
Cavalo Árabe. Serão coloca
dos à vendas 25 fêmeas e 15
machos selecionados PSA dos
Haras CinzeI, Maktub, São
Judas Tadeu, Sapucaí e Vero-
na. Leiloeiro: Remate.
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Leilões e Exposições

Nelore Mocho e

Quarto de Milha em
Presidente Prudente

No dia 25 de agosto, em
Presidente Prudente, será rea
lizado o 1° Leilão Internacio
nal de Nelore Mocho e Cava
los Quarto de Milha. As ven
das serão em cinco pagamen
tos, sem juros. Leiloeiro: Re
mate.

Noite das Estrelas

na Água Branca

Será realizado, no dia 17 de
agosto, às 19 horas, no Parque
da Água Branca, em São Pau
lo, o Leilão Noite das Estre
las, com vendas de 60 ventres
escolhidos da raça Mangalar-
ga Marchador, da Fazenda
Três Barras Agropecuária de
Minas Gerais. Leiloeiro: Djal-
ma B. de Lima.

da Cunha, José Olavo Borges
Mendes, Torres Lincoln Prata
Cunha e José Carlos Prata
Cunha. Leiloeiro: Djalma B.
de Lima.

Fazenda Emanuelle

de Araguaina
vende bem

o I Leilão JM, realizado na
Fazenda Emanuelle, em Ara
guaina, GO, vendeu Cr$ 635,38
milhões. Organizado por Ola
vo Gregório Leilões, de Ube
raba, o 1.° Leilão JM vendeu
453 bovinos machos por Cr?
246 milhões e 128 fêmeas por
Cr| 83,580 milhões. Entre os
eqüinos, vendeu Cr$ 139 mi
lhões. Os maiores comprado
res do leilão foram Paulo Tar
so Duarte de Freitas (Cr$ 120
milhões) e Marco Antônio de
Andrade Barbosa (Cr$ 80,6
milhões). Os maiores vende
dores foram José Manoel Jun
queira de Souza (Cr$ 255,8
milhões) e Fernando Rodri
gues da Cunha (CrÇ 162 mi
lhões) .

t .íi y,

Torres Homem Rodrigues da
Cunha (Chácara Zebulândia)
e Werner F. Jost (Fazenda
Boa Esperança). Leiloeiro:
Djalma B. de Lima.

Appaloosa na
Exposição
Camaru

A Assoeiação Brasileira de
Criadores de Cavalos Appa
loosa promoverá, no dia 31 de
agosto, durante a Exposição
Camaru, que será realizada em
Uberlândia, MG, o 11 Leilão
Oficial da Raça Appaloosa.
Serão colocados à venda 40
animais da raça — potros, po-
trancas, garanhões e éguas —
selecionados em vários Esta
dos Brasileiros. "Neste leilão,
todos deverão lucrar: os com

pradores que terão a oportu
nidade de encontrar, num
único local, os mais belos ani
mais da raça no País e os ven
dedores deverão obter os me
lhores lances por esses exem
plares", observa Ricardo Ra-
menzoni, presidente da Asso
ciação.

Nelore Especial
VR em

São Paulo

No dia 11 de novembro, às
19 horas, no Clube Paineiras
do Morumbl, em São Paulo,
será realizado o 1.° Leilão Ne
lore Especial VR, com vendas
de 70 produtos machos e fê
meas PO e POl. Participam
Torres Homem Rodrigues da
Cunha, Joaquim Vicente Pra
ta Cunha, Vicente Rodrigues

Nelore da

Estância, em

Barra Bonita

No dia 19 de outubro, às 17
horas, será realizado o Leilão
Nelore da Estância, Barra
Bonita (Estrada da Cesp,
2.700, Hotel Estância Barra
Bonita), com vendas de 70
produtos machos e fêmeas PO
e POl dos criadores Achiles
Scatena Simioni (Fazenda São
Geraldo), Cia. Agropecuária
Rio Pardo (Fazenda Fazendi-
nha), Roberto Calmon de Bar-
ros Barreto (Fazenda 2B),

Os campeões
da Exposição de
Mangalarga
Marchador

Foram os seguintes os ani
mais campeões da I Exposição
Estadual de Cavafos da Raça
Mangalarga Marchador, no
Parque da Agua Branca, rea
lizado entre os dias 21 e 26

de maio.

Fêmeas

Campeonato Mirim, catego
ria 8 a 12 meses, 1.° lugar 350
Prateado da Tosana, da Tosa
Agropecuária; 2° Categoria
12 e 15 meses. Galera do Por
to Azul, de Newton Sturzene-
ker. Campeonato Júnior, ca
tegoria 15 a 18 meses, Estância
Gabriel Balbi de Queiroz Jr.
e na categoria de 18 a 21 me-
Arco-lris Cacisma, de Pedro
ses. Estrela da Lapa Vermelha,
de Eduardo Costa Simões;
categoria de 21 a 24 meses.

Gramada do Espinho Preto,
de Lia Inês Marino Duarte.

Campeonato Potra (24 a 30
meses), campeã Fragata do
Porto Azul, de Newton Stur-
zeneker; de 30 a 36 meses,
Hidra da Esperança, de Luiz
Garcia Palma. Campeonato
Égua, de 36 a 42 meses, SB
Favorita, de Nelson Souza
Porto Jr; de 42 a 48 meses,
Europa do Porto Azul, de
Newton Sturzeneker e de 48

a 54 meses, Dior do Porto
Azul, do mesmo dono.
Campeonato Sênior, de 54 a

60 meses. Esquiva do Espinho
Preto, de Roberto Fernando
Duarte; de 60 a 64 meses,
Bartira do Porto Azul, de Pe
dro Gabriel Balbi de Queiroz;
de 84 a 120 meses. Barca Salz-
burg, do mesmo dono, com
mais de 120 meses, Karina do
Clemente, de Paulo Guilherme
M. L. Ribeiro.

Machos

Campeonato Mirim, catego
ria 8 a 12 meses. Escudo da
Papula, de José Duílio Pira-
gibe; de 12 a 15 meses, 344
Prateado da Tosana, da Tosa
na Agropecuária S/A.
Campeonato Júnior, catego

ria de 15 a 18 meses, Landau
da Preguiça, de Rolando Fran-
zotti; de 18 a 21 meses, Ne-
tuno da Santa Lúcia, de Lia
Inês Duarte; de 21 a 24 me
ses, São Sebastião Apoio, de
Henrique Rodrigues Pereira.
Campeonato Potro, catego

ria de 24 a 30 meses, Gatura-
mo, HO, de Hugo Vero Men
des de Carvalho; de 30 a 36
meses. Mocambo Quinau, de
José Lúcio Resende.
Campeonato Cavalo, catego

ria de 36 a 42 meses, 268 Pra
teado da Tosana, Tosana
Agropecuária, de 42 a 48 me
ses, Cacau Sununga, de Arnal
do Landgraf; de 48 a 54 me
ses, Caxambu Cadilac, de Jo
sé Mareio Carvalho Leite.
Campeonato Sênior, catego

ria de 54 a 60 meses. Albatroz
Haddad, de João Felix, cate
goria de 60 a 84 meses. Cartel
do Espinho Preto, de Roberto
Fernando Duarte, categoria de
84 a 120 meses, Dobrado do
Rancho do Sol, de Walter
Machado. Foi considerado o

,  melhor expositor o criador
Newton Stirzeneker, com 135
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Uma vista da Fazenda Boa Esperança — Café e Leite.

UM PLANTEI SOB CONTROLE

O empresário Olympio Armando Souza
Aranha Stockler, tradicional exportador
de café e um dos diretores da Stockler
Comercial e Exportadora de Café S/A,
uma empresa fundada em 1946, com se
de cm Santos, ingressou na atividade agro
pecuária há cinco anos. Neto de Antônio
Franco de Souza Aranha, um tradicional
agropecuarista introdutor da variedade de
café Bourbon em São Manuel e um dos
pioneiros na criação do cavalo Manga-
larga na região, o empresário, apesar de
desenvolver atividade urbana, sempre se
interessou pela agropecuária. Há cinco
anos, adquiriu a Fazenda Boa Esperança,
de 377 hectares, em Bragança Paulista,
nos arredores de São Pátrio, que perten
cia ao sogro, Jorge Rocha Camargo.
Desde o início, porcurou imprimir, à

fazenda, uma administração era moldes
empresariais, pois sempre acreditou na
potencialidade econômica da agropecuá
ria, apesar do Governo atrapalhar, se-
guiido ele. "Acredito na atividade agrí
cola". É um setor que, sem apoio do Go
verno, já apresenta um alto nível de tec
nologia e demonstra ura grande potencial
econômico para o futuro do país. Para

Gado Holandês,
Quarto de Milha

8 Café, na Fazenda
Boa Esperança

que essa força se materialize, basta que
o Governo não atrapalhe os agricultores
e os pecuaristas de corte e leite, para que
o setor venha a ser um dos mais impor
tantes do mundo", explica.
"É uma atividade gratificante", testemu

nha Stockler. "Porém, ao lado dessa sa
tisfação, é lucrativa, quando conduzida
em moldes empresariais. E a tendência
atual, leva a crer que a atividade rural
cada vez mais se tomará uma atividade

empresarial. A fase do romantismo aca
bou. Sobreviverá quem buscar a eficiên
cia. O momento conjuntural do país,
mergulhado em crise, está impelindo à
profissionalização no campo", acha ele.
Assim, uma das primeiras providências

de Stockler foi montar um organograma:
gerente geral, José Nogueira Camargo,
técnico agrícola com grande vivência na
criação de gado leiteiro e um dos pri
meiros inseminadores artificiais a se for
mar no Brasil, administra a propriedade.
Sob suas ordens, estão os subgerentes:
um cuidado e.xclusivamente do café, sr.
José Amaro, outro do gado leiteiro. Apa
recido Barbosa e dos cavalos Quarto de
Milha, Luiz Carlos Santana. Stockler, todo
o final de semana e feriados, supervisiona
a Fazenda e, de três a quatro vezes ao
dia, comunica-se com o administrador,
mantém-se informado e toma decisões.

O café é o que tem garantido o fluxo
de dinheiro da Fazenda Boa Esperança
atualmente. "Tem sido, no momento, o
que tem apresentado maior lucratividade",
assegura. São, ao todo, 100 mil pés, dos
quais 85 mil em produção, que ocupam
uma área de 100 hectares. Em 1983, pro
duziu 2.050 sacas, 1.955 em 1984 e este
ano ele prevê 3.000 sacas de café limpo.
Desse total, 30 a 40% é de café despol-
pado.

Ele procura produzir um café de ótima
qualidade. Assim, os cuidados são rigoro-
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UM PLANTEI SOB CONTROLE-

ISio 100.000 pés de café das variedades Catuaí e Novo Mundo com uma previsão de
3.000 sacas de café timpo.

Uma fotografia vale mais que mil palavras.

A ueagem no terreiro da fazenda

ios. Por exemplo, a colheita é feita no
pano e o café é lavado, quando os ma
duros são escolhidos para despolpa. "Ê
ura café de ótima bebida", diz ele. Em
bora esteja situado numa região monta
nhosa, praticamente 80% do trabalho no
café é mecanizado, reduzindo a necessi
dade de mão-de-obra, que é intensamente
usada na colheita.

Além da adubação química, os cafeei-
ros recebem esterco, retirado diariamente
do estábulo. A média de 30 sacas limpas
por 1.000 pés é considerada muito boa.
Stockler, também, cuida da sanidade da
planta. Uma das providências é não dei
xar café no chão ou nos pés após a co
lheita. Para isso, é feita cataçâo e repas
se. "Café no chão ou nos pés, após a co
lheita, é um foco para a infestação da
broca", diz ele. Além disso, periodica
mente ele faz a coleta de solos e envia a
amostra para o Instituto Agronômico de
Campinas (lAC). Constatada alguma ir
regularidade, tanto a carência de algum
nutriente para a planta ou de nematóide,
de bicho mineiro, as medidas corretivas
são tomadas imediatamente. "É um ser
viço preventivo. E até agora não tenho
tido problema com pragas e doenças",
diz ele.

Na fazenda, ele tem, como estrutura
para o café, um terreiro, dois secadores e
máquina de beneficiamento. O café, as
sim, já sai limpo da fazenda. E a maior
parte é destinado à exportação. Na fa
zenda, ele mantém as variedades Catuaí
e Mundo Novo. Ele continua investindo
no café. Paulatinamente, está fazendo a
renovação dos cafeeiros antigos.

GADO LEITEIRO

Nesses cinco anos, Olympio começou
um trabalho de melhoramento do seu
plantei de gado leiteiro. Utilizou os ani
mais remanescentes da fazenda e incor
porou os bovinos de boa procedência e de
alta qualidade, adquiridos especialmente
de dois criadores famosos: Amilcar Farid
Yamim e Eduardo Simonsen. E, no tra
balho de melhoramento do plantei, ele
contou com valiosa colaboração do agrô
nomo e pecuarista Otto de Mello. "Ele
é um dos homens mais entendidos de ga
do leiteiro e mais do que isso um idea
lista", elogia.
Desde o início, ele, também, vem sub

metendo o plantei ao controle leiteiro da
Associação Brasileira de Criadores (ABC).
"Além de dispor de um instrumento de
avaliação da produção e seleção do reba
nho, o serviço valoriza o plantei", diz ele.
Depois de cinco anos de seleção e cruza
mentos, com auxílio do dr. Otto de Mello,
Stcckler diz que, hoje, já tem um plantei
com características próprias.

Atualmente, usa, basicamente, insemina
ção artificial para cobrir suas vacas. Um
reprodutor é mantido na fazenda — Coro-
na Fred Meaddlake — para repasse. "Mas
95% das coberturas são feitas por inse
minação artificial", informa. O seu plan
tei é de 250 animais — da raça Holandesa
PB e VB, de GHB, PO e PC. "Meu ob-
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jetivo é formar todo o gado PO", explica. // I
Como já dicidiu que o plantei se es- j ■
tabilizará em 250 cabeças, tem feito des- r^B^|P| ' IIIÉ^SaivjSHDppM
carte e vendido tourinhos e novilhas.
"Meus animais de descarte são de exce- ^
lente 1
Por outro tem vendido tourinhos ^Hjp

de sua produção nos e .
fazenda e os

dos reprodutores Jasper Red, Pi^^H if H
Star, Triple Threat, Black fack, Cavaiier, r 1*'
jade' entre outros dos mais afamados no i f
Brasil. E agora também, fazendo fjnfl

de embrião para 'JÊ ■
de ^Ê II mjm f

Com uma de perma-
ncntemente em

ordetiha é
a  de K

por £m duas ^
Porém, ele está buscando ampliar 1*
média. Stockler não descuida dos "ni- ^ gado é controlado peta ABC e a produção diária é de 2.000 litros,
mais. Faz todas as vacinações necessárias aproveitado na lavoura do café. É a perfeita exploração café com leite e que
e os animais são observados diariamente. difundida em todo Estado.
Um veterinário — dr. Mário Silva Bar
bosa — visita a propriedade duas vezes
por semana.
Para evitar "stress" nos animais, o fa

zendeiro cuida, também, do maiiejo e da
alimentação. Por exemplo, os animais são
mantidos estabulados apenas na hora da
ordenha e para a alimentação suplementar.
O resto do tempo permanece nas pasta
gens, divididas em piquetes, em sistema
Vcisin. "As vacas em lactação quase não
pastam, já que recebem uma ótima ali
mentação no cocho. Porém, é essencial
soltá-las no pasto para descanso, exercí
cio e tomar sol. Mantê-las só no estabulo
pode provocar-lhe "stress", explica.
As vacas em lactação recebem silagem

e ração da Purina — estou satisfeito por
que nesses quatro anos que estou usando
essa ração nunca me deu problema. Para
a produção de silagem, usa uma área de
mais de 60 hectares. Com irrigação, produz
duas safras de milho, com produção de
1 000 toneladas de silagem. Essa área, no
inverno, é utilizada para a produção de Para o inverno existem 30 hectares de aveia,
aveia irrigada, que é dada verde no co- «BB '*2» f r
cho. Os animais jovens recebem feno de ^ ..
capim Rhodes, cortado nos piquetes dos
cavalos no período mais viçoso da for- - ... |
raeeira. As vacas secas ou solteiras são <%. I
mantidas exclusivamente a pasto, obser- '''Ulltv '{^.
vando-sc o cio continuamente para a in- i y
seminação. H^^BL OAP^
Oe acordo com Stockler, a venda de HOLONOfr-üyg.pn,

leite não está sendo rentável e mal cobre Qrui||i,' i
05 custos. O dinheiro da venda de matri- | —
zes de descarte, das novilhas e dos tou- '
rinhos tem servido para reinvestimento |M||||||||^^^^H
no plantei. "Mesmo sendo uma j
vidade no momento tenho j
investido na formação de um plantei de
alta qualidade. E a minha
para o
nbot ^ti> também,

que brevemente a
a ter

mento para
lucrativo vou formando um plantei de
alta qualidade, usando sêmen da melhor Anualmente são plantados 60 hectares de milho que, irrigados produzem duas

Para o inverno existem 30 hectares de aveia.

I  CAcg
^HOiaNorr-WB,p^
PL.SiOOfMlím

Anualmente são plantados 60 hectares de milho que, irrigados produzem duas

O esterco é

deveria ser

safras por enO<
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Fazenda Boa Esperança onde se produz um esplendido café, cria um belíssimo
gado leiteiro e cavalos QM.

procedência. A escolha do sêmen recai so
bre touro que vá infundir melhora no
meu plantei e não apenas para obter um
produto a mais", explica. Atualmente, ele
tem comercializado os seus animais em
leilões, na própria fazenda e os leva tam
bém às exposições.

QUARTO DE MILHA

Apaixonado por hipismo, Stockler ini
ciou, há quatro anos, a criação do cavalo
Quarto de Milha. "É uma raça excepcio
nal. com vocação para qualquer atividade
hípica e de uma beleza singular", resume
ele. Ele escolheu os cavalos da linhagem
de corrida. Hoje, tem 7 éguas e mais
14 crias de altíssimo pedigri. O motivo

do reduzido número de animais é expli
cado por Stockler. «Eu prefiro qualida
de, a quantidade", diz.

Depois de conseguir reunir um pequeno
plantei de éguas QM de altíssimo nível
a base do seu plantei, Stockler adotou uni
método para continuar o trabalho de me
lhoramento sem grandes investimentos.
Assim, ele não mantém nenhum garanhão
na fazenda. Ele prefere pagar as cober-
mras. Segundo ele, com isso pode conti-

°  e «em maiorflexibilidade na escolha dos garanhões
que irao cobrir suas éguas. "Se eu man
tivesse um garanhão de alto nível teria
que fazer um grande investimento que
nao compensaria pelo pouco serviço que
ttria e pelo tamanho do plantei Ado

tando o sistema atual eu posso escolher
as coberturas dos melhores garanhões.
Ou seja, tenho mais opções".

Com esse método, ele tem prodiuido
animais filhos de famosos garanhões QM.
linhagem corrida, como o Dash For Cash,
Mr. T, Wars, Lady's Moon, Dandy Tuff
Bar, Sweet Daddy. "Então, com pouco in
vestimento, formo e vendo produtos valo
rizados". De acordo com ele, a criação
de cavalos QM tem sido altamente lucrati
va, além de lhe dar prazer de contar com
animais para competições.

Stockler acha que, para conseguir uma
modernização numa propriedade agrícoia
e ao mesmo tempo torná-la eficiente, é
essencial contar com mão-de-obra quali
ficada. Assim, promoveu, nesses cinco
anos, a seleção dos trabalhadores, que
moram em 24 casas de alvenaria, com
luz elétrica e água encanada. "Eu hoje
disponho de elemento humano de alta
qualidade. Mas dou-lhes condições de
vida, trabalho e bem-estar dos melhores",
explica.

Além da casa, dotada de conforto, os
trabalhadores são estimulados a manter
hortas e pequenas plantações e criações,
recebem assistência médica — um médico
visita a fazenda uma vez a cada 15 dias
— e é mantido um ambulatório e fariná-
cia dentro da fazenda. Qs filhos também
têm à disposição uma escola de 1.° grau
na própria fazenda. Stockler também in
veste na qualificação dos trabalhadores:
"incentivamos os trabalhadores a fazerem
cursos de especialização", acrescenta. De
acordo com ele, com essa assistência —
cada família tem direito ainda a leite gra
tuitamente — o quadro de empregados é
estável. "90% estão comigo desde o_ co
meço. Uns 10% são farnílias meio nôma
des e que não param era propriedade ne
nhuma. E também não se integram a ou
tras famílias, infelizmente", lamenta. To
dos os empregados são registrados.

GRANJA D'ABADIA
PROP.: CUSTODIO DE ALMEIDA FILHO

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE
GUERNSEY PO

O GADO DO LEITE DOURADO

VENDA DE REPRDDUTORES
FAZENDA; Estrada de Piranema, 731

Fone: (021) 788-1206 — ITAGUAÍ - RJ
ESCRITÓRIO; Cx. Postal 3386

Fone; (021) 240-2341 — RIO DE JANEIRO - RJ
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o que vai pelo Controle Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO Mês de abril,
apenas uma Reprodutora Emérita

WALTER C. BATTISTON

Durante o mês de abril, 1.125 fê- |
meas encerraram suas lactações,
sendo 278 (24,8%) na Divisão I,
isto é até 305 dias; entretanto, 180
desses animais (16,0%), suplanta
ram a média da raça, tendo seus re
sultados publicados.

Entre as 10 raças ou tipos con
trolados, mais uma vez a maior
quantidade de animais foi represen
tada pela Raça Holandesa Preta e
Branca, com 794 exemplares isto é,
70,8% do total controlado.
Em segundo lugar aparecem 193

Holandesas Vermelha e Branca
(17,2%); em ordem decrescente ]
surgem os animais das Raças Gir
(49), Parda Suíça (45), Jersey (18),
Guernsey (3), Nelore (1), Red Poli
(1), além do Tipo Girolando (12)
e as "Cruzadas" (15).

REPRODUTORA EMÉRITA

Destacamos a produção de MiEKE
DA HOLAMBRA, que aos 5 anos e 10
meses produziu em 305 dias 6.411
kg de leite e 234,2 kg de gordura.

RAÇA HOLANDESA PRETA
E BRANCA

Das 794 vacas dessa raça, 103 al
cançaram a média, e, entre elas, 17
obtiveram Livro de Escol (LE) e 63
Livro de Mérito (LM).

Algumas lactações chamaram a
atenção e, entre elas destacamos as
seguintes:

TR MAR LiSTA SILVER, com 6 anos
e 8 meses, LE, com 9.305 kg de leite
e 286,5 kg de gordura em 291 dias.

SOLITÁRIA SANTA ESPERANÇA,
com 7 anos e 5 meses, LE, com
8.703 kg de leite e 273,1 kg de gor
dura em 305 dias.

NOBREZA FOND FRIEND ML, com
2 anos e 7 meses, LE, com 6.380 kg
de leite e 205,1 kg de gordura com
296 dias.

LUMENA CARMEN BURKE LINE,

com 3 anos e 5 meses, LE, com
7.761 kg de leite e 271,6 kg de gor
dura em 305 dias.

ILUSÃO ULTRAMAR ML, com 6
anos e 5 meses, LE, com 8.198 kg de
leite e 297,3 kg de gordura com 305
dias.

J.P.R. PIPOCA, com 2 anos e 5 me
ses, LM, com 9.676 kg de leite e
281,7 kg de gordura em 365 dias.
POSSE RAQUEIRA MAGNÓLIA

MARVEX, com 3 anos e 3 meses,
8.944 kg de leite e 229,8 kg de gor
dura em 266 dias.
ROWNTREE PAMELA ULT., com |

3 anos e 9 meses, LM, 8.036 kg de
leite e 277,6 kg de gordura em 365
dias.

AF. FORTALEZA SAMARITANA,
com 5 anos e 11 meses, LM, 9.805
kg de leite e 344,0 kg de gordura
em 351 dias.

HOCH NIEDRIG G.A.C. CHERRY,
com 6 anos e 5 meses, LM, 9.003
kg de leite e 331,7 kg de gordura em
357 dias.

LO-PINE JEMINl BERYL, com 3
anos e 6 meses, LM, 9.866 kg de lei
te e 338,5 kg de gordura em 365
dias.
CORREIA M.S., com 9 anos e 9

meses, LM, 10.991 kg de leite e
406,8 kg de gordura em 365 dias.
MURA Ml CA E. ASTRONAUT, com

5 anos e 11 meses, 9.576 kg de leite
e 341,7 kg de gordura em 365 dias.
CRESCENT MARCUS STELLA, com

6 anos e 2 meses, LM, 9.364 kg de
leite e 330,0 kg de gordura em 365
dias.

JACARINA M.S., com 5 anos e 10
meses, LM, com 9.231 kg de leite e
301,7 kg de gordura em 269 dias.
MiLK NORTH W. SUSSIE, com 7

anos e 9 meses, LM, 9.165 kg de lei
te e 292,6 kg de gordura em 365
dias.

M. ELENA 883 iSlDRO MONO-

GRAN, com 7 anos e 4 meses, LM,
9.101 kg de leite e 328,7 kg de gor
dura em 356 dias.

RAÇA HOLANDESA
VERMELHA E BRANCA

Foram 193 as representantes "ver
melhas" da Raça Holandesa o que
representa 10,9% do total contro
lado e 24,3% da Raça. As que al
cançaram a média, foram 45
(23,0%), sendo 8 inscritas em Li
vro de Escol, e 30 em Livro de Mé
rito.

Entre as que se destacaram, en
contram-se as seguintes vacas:
BAUMGARTNERS Fi RESTAR RE

NA - RED, com 8 anos e 3 meses,
com 7.510 kg de leite e 235,0 kg de
gordura em 305 dias.
REVIRAVOLTA R.J.R. ALBERTI-

NA'S, com 4 anos e 10 meses, LM,
com 8.807 kg de leite e 254,9 kg de
gordura em 330 dias.
OFENSIVA AB ALBERTINA'S,

com 7 anos e 11 meses, LM, 9.729
kg de leite e 304,4 kg de gordura
em 351 dias.
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LAGO VIEW AAAGNET RUBY ANN,
Gom 5 anos e 11 meses, LM, com
9,729 kg de leite e 304,4 kg de gor
dura e, 3Ó5 dias.

CORONA LUÇY JASPER, com 3
anos e 3 meses, LM, com 9.146 kg
d«B leite e 253,1 kg de gordura em
306 dias.

I  KINGWAY MG NAN-RED, com 6
anos, LM, 9.055 kg de leite e 299,9
kg de gordura em 339 dias.

:  J:P. ÊVA ClfATlON pegassus
STA. INÈS, com 5 anos e 11 meses,
LM, 8.998 kg de leite e 304,7 kg de
gordura ém 365 dias.

MOEMA PAUL M. DA GÜAYÇARA,
com 3 anos e 9 meses, 7.603 kg de
leite e 316,3 kg de gordura em 365
dias.

HEiRRVALlS LANA HONEY RED
que dera 3,009 de gordura em 1978.

RAÇA GIR

Os 49 exemplares Gir foram man
tidos em duas ordenhas e represen
taram 4,3% dó total controlado; de
les, ultrapassaram a média somen
te 13 (43%), sendo 9 em Livro de
Mérito, destacándo-se as seguintes:
MLAM DA ZÈBÜLANDIA, com 11

anos ê 10 mésés, LM, com 4.398 kg
de leite e 199,4 kg de gordura em
365 dias.

INGUTERRA A-8233, com 11
anos e 1 mês, LM, com 4.030 kg de
leite e 170,0 kg de gordura em 365
dias.

RAÇA PARDA SUÍÇA

Dos 45 animais da Raça Parda
Suíça que encerraram o controle, 13
(28,8%) atingiram a média, estan
do 1 inscrito em Livro de Escol e 3

em Livro de Mérito.

Os melhores foram:

CORONA YOKO TWIN, com 3
anos, LE, com 5.619 kg de leite e
186,0 kg de gordura em 305 dias.
CORONA LINDA TWIN, com 4

anos e 3 meses, LM, com 5.939 kg
de leite e 218,6 kg de gordura em
272 dias.

LIBERDADE DONATELLI DA LI

MEIRA, com 5 anos e 9 meses, LM,
com 6.330 kg de leite e 257,5 kg de
gordura em 308 dias.

KITTY, com 6 anos, com 6.139 kg
de leite e 184,4 kg de gordura em
365 dias.

RAÇA JERSEY

A pequena, mas produtiva raça
inglesa, apresentou-se com 18 lac-
tações encerradas, sendo 1 em Li
vro de Escol, esta foi alcançada por
BELL CITY PURLIE ASM LANA, que
aos 5 anos deu em 305 dias 5.100

kg de leite e 214,0 kg de gordura.

RAÇA GUERNSEY

Um único criador da Raça Guern-
sey teve seus animais em lactação
encerrada; ao todo foram 3, todas

em regime de duas ordenhas, mas
sem alcançar a média da raça.

RAÇA RED POLL

Foram realizados controle em um

só rebanho dessa raça inglesa, tèti-
do somente uma fêmea encerrado o
controle, ainda, abaixo da média da
raça.

TIPO GIROLANDO

Cada vez mais aumenta o interes

se para o chamado gado Girolando,
obtido pelo cruzamento entre anU
mais das Raças Holandesas e Gir,
entretanto, poucos rebanhos têm
animais registrados pela A.B.C. e
suas Delegadas, e, muito menos, co?
locando seus animais em controle

leiteiro oficial.

Neste mês, por exemplo, somente
12 vacas encerraram a lactação sob
controle, tendo 5 delas alcançado ã
média do tipo. Todas elas perten
cem a dois rebanhos.
Somente P.T.B. — NATIVIDADE,

com 5 anos e 5 meses, obteve Livro
de Escol, dando em 280 dias, 4.328
kg de leite e 177,7 kg de gordura
Outros dois exemplares do mesmo

rebanho, obtiveram Livro de Mérito:
P.T.B. TERRA BOA, com 5 anos e

6 meses, 4.052 kg de leite e 163^6
kg de gordura em 278 dias e P.T.B.
BRAGANÇA, com 8 anos e 2 meses,
4.380 kg de leite e 176,4 kg de gor
dura em 254 dias.

Mãnchetê iiorfey, tias
deixa desceidênçia

Infelizmente MANCMíETE Reg. B-6571,
Reprodutora Eménta, da raça Gir Leitei-
lo, não mais existe. Apesar de todos os
esforços dos iiinãos Manuel e José João
Salgado Rodngues dos Reis, morreu no
dia 21-12-84, na Fazenda da De^bada,
Rio das Florfâ, RJ. Como 6 do conheci
mento público, essa notável matriz era
detentora dos mais cobiçados títulos no
Serviço de Controle l^eiteiro da AÃ.C.,
São Paulo.

Possuía o título de Reprodutora Emé
rita, do Associação BrasÚéira de Criadò-
res, sendo uma das 20 matrizes zebuinas
detentoras do dificílimo títidp, sendo que
das 20, 12 pertencenr aos irmãos Reis.

Possuía, oinda^ até o ano passado, 4
recordes brosileiroa de leite e gordura;

sendo, então, 2 deles ultrapassados por
uma de suas netas.

Foi a primeira zebuina, no mundo, a
ultrapassar a produção de 6.000 quilos de
leite, numa lactação, em duas ordenhas.
Sua produção aos 13 anos e 10 me.ses, de
idade, em 365 dias, foi de 6212 quilos de
leite, com 5,42% de matéria gorda, alcan
çando a média diária de 17 quilos de lei
te, em duas ordenhas.

Este seu recorde, somente foi batido por
sua neta que alcançou a produção de 7.052
quilos de leite em 365 dias; média diá
ria de 19,320 quilos.
Ê a segunda colocada, na categoria de

Longevidade, da raça Gir Leiteiro, tendo
produzido 43.059 quilos de leite, na vi
da, apesar de ter sido sempre controlada
em duas ordenhas diárias, nunca o tendo
sido em 3 ordenhas.
Teve todas as suas lactações controla

das oficialmente, tendo obtido em todas
elas, inscrição no Livro de Métíto da

A.B.C., além de obter, em 6 lactaçêes, ins-
crições no Livro de Escol, da mesma As
sociação.

Trata-se, como se vê, de um "Curfi-
culum'' extraordinário, mas, a MANCHE^
TE não ficou só aí. Conseguiu atrav^
de sua descendência perpetuar todas as
qualidades de que era possuidora. Todas
as suas descendentes do sexo feminino,
sejam filhas ou netas, têm, pelo menos,
uma lactação inscrita no Livro de Escol;
sendo que, uma de suas três filhas, to^
nou-se Reprodutora Eménta, já ao encei^
rar a 3.° lactação; o mesmo tendo 0C0^
rido com uma de suas 2 netas, que, tamr
bém, já são detentoras do título de RE
PRODUTORA EMÉRITA.

MANCHETE deixou, também, muitasi
e ótimas netas em muitos reba^os do>;
Brasil e do mundo, através de 3 de sètisl
filhos, que são recordistas de vmida dej
sêmen nas Centrais a que pertencem, com ,
a venda total até 31.3.85 de 72.(K10 dõses.
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Relatório n.° 485 (Abril de 1985) da Associação Brasileira de Criadores

SeruicD de controle leiteiro
DESTAQUES

Raça Holandesa — variedade preta e branca

MIEKE DA HOLAMBRA; Rg. HB/SP-113090, 31/32, REPRODUTORA SVIERITA con novo

LIVRD DE ESCÕL.

6.266 226,5 3,61%

6.188 225,1 3,63%

4a9m 6.622 237,0 3,57%

5al0m 6.411 234,2 3,65%

Prop.: SIMON N.(2^001 - Holambra

LACTAÇOES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS

Produçio

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO
M « •

Q J ^

Raça Holandesa — variedade preta e branca Três Ord^ihas (3x)

OASSE AJ - ate 2 1/2 anos
Posse Itaiaria Kabriola Glen-B/73469
Bica ailtão ParagcBi - SP/164256

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
AP Fortaleza Aduana - B/68463

79305 305 5.410 196,7
79169 305 5.273 185,3

3,63 Faz.S.M.Posse Agri.P.Ltda
3,51 Paragon Agropec.Ltda

75527 294 5.739 189,7 3,30 Faz .Fortaleza Ltoa

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 aixís

Azul Joana Pansy Foundatlon 71300 6.594 238,2 3,59 Geraldo F.Fiorbes

rrASSF: D - Adultas de mais de 5 anos

m Mar Usta Silver -B/53328
Solitária Santa Esperança-SP/110210
IXirlna Santa El^serança -HB/S^94678
Stellapedras Kcntje -B/60555

66965 291

65860 305

60782 305

68030 305

9.305

8.703
8.352

6.448

286,5-LB
273,1-LE
251,5
24B.B-I£

3,07 Faz.S.M.Posse ;^.P.Ltâa
3,13 lázaro de M.Brandão
3,01 lázaro de M.Brandão
3,87 Paragon Agropec. Ltda

Duas Qrdenhas (2x}
OASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

Hübreza Poid Fricnd ML-RAJ/2343
laura III IG da Holantira -SP/163072

79692 296 6.380

79457 297 6.011
205,I-I£
179.1

3,21 Maria Lúcia F.S.Diaa
2,97 WillarbrorduE Groot-Hol

revista dos criadores — Julho d* 1985
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Produçio

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Veneza III IG da HolaFibra-SP/163073 GC2
SH.Sally 11 Milu - B/74040 PO

QASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
Uinena Carmen Burke bíine-RP/B/43363 PO
Nice Willcjw Panorraa-SP/158139 qC5
SH.63 Mangie 331 Zion-B/67997 PO

QASSE CJ — de 4 a 4 1/2 ancs
Fantasia do Melisio - affl/1894 OB
QASSE CS - de 4 a 4 1/2 anos
Id Astrcaiaut Descalvado-SP/147952 OCl
Uruguaia A.G. - (2ffi/1488 qb

P - Adultas de mais de 5 anos
Ilusão Ultranar ML - SP/ 101993 ECm
Justura M.S. - SP/134510 qCI
HDlaarbra IG Tina Willy Star-B/56595 EO
Caldas Ivanhoé Star EUzabeth-B/52409 PO
Minnechaug lola Dan -B/54630 po
S.Luiz Brigite Kity - B/60659 pn
P.Fadada MíIIíot - B/60969 PO
P.Etaraci Ivanhoé Star -B/55726 pn
Fisi 227 Estancia Victor -B/54513 PO
Medalha da Prata - 49945 m-,
Tiara AG. GHB/1489 ^

Raça Holandesa — variedade vermelha
CLRSSE as - de 2 1/2 a 3 anos
Acadenua Cresoent.SS. E.S.-RAJ/2221 GHB
Cor.Jordania Yursden -B/7938 PO

BS - «te 3 V2 a 4 anos
Jananta de Bragança -SP/152147 OCl
gLASSECS - de 4 V2 a 5 arws
E.S.Ultra Peqassus S.S^. BB/7111 PO
C^^SSE D - Adultas de mais oe p anos
Bamgartners Firestar Rena-Ited-BB/48Qa-LE PO

CEASSE 'as - de 2 V2 a 3 anos
Natureza Hadiemo ML -173100 PCCo
Sao Slnão de Saudade -BB/7447 PO
Ceasse bj - de 3 anos a 3 1/2 anos
Farinha aipertxjy de Meir.RAj/2124 qto
Belga Strickier da Gueldria -SP/160751 GC2
classe BS - 3 1/2 a 4 anos
lábios de Mel de S.Sinião-SP/48311 GC4
CJASSE D - Adultas de mais de 5 ai»s
te Jong Ihcroas Eirica - SP/166908 oru
Pituca Ticha -BB/7560 ^

Raça Jersey

~ Adultas de mais de 5 aixistell City Purlie Asm Lana -15D07-C EO i

Raça Parda Suíça (Schwyz)
y - de 3 a 3 1/2 anos

tiarona yoto IVin -8038 Eq
BS - de 3 V2 a 4 anos

Corooa Fadia H<ln - 6611 pO
g^lSSE CJ - de 4 a 4 V2 anos
COOTia Dalila IWiji - 7422 PO

CS ; de 4 V2 a 5 anos
Oorona Pctunia Harry - 7403 TO

° - Multas de mais de 5 anos•=>" ultra Jone - 6556 PQ I

clmse CJ - de 4 a 4 V2 anoe
Santo Isidoro Brunela - 207421 po

GHB

PO

PCCD

PO

PO 5

209,2-IiE 3,52 Willerhrordus Groot-Hol.
210,7-LE 3,58 Cia.Adm.Tec.Agri.Atagri

e branca

271,6-LE
178,2
196,8-LE

248,8-LE
226,3-LE

297,3-LE

234.8-LE
235.9-LE
234.0-LE
201,9
218,9-LE
213,3
228.1-LE
210,2
168,2
192,2

3,49 Garavelo Agro Pec.S.A
2,05 Belaxmino da A.Marta
3,41 Cia. Adm. Tec. Agr ic.Atagr i

3,31 Mareio E.de Freitas

3,80 Barfaa-Agr.e Ccin.S.A
3,47 Sanentes Agroceres S/A

3,62 Maria jjjcia F.s.Dias
3,11 EJorval A.Gaiotto
3,19 Willerbrordus Groot-Hol.
3,29 Guilherme W.S.Caldas
3,03 Elge Agro Pec.Ltda
3,31 Joaquim de A.Canços
3,27 S/A Faz.Paraiso Ag.Pec.
3,53 S/A Faz.Paraiso Ag.Pec.
3,26 Faz.Shigueno Ltda
2,59 Hessel Horicio Cherkass)^'
3,03 Sanentes Agroceres S/A

Tres Qrdenhas (3x)

2-11

2-9
79624

79436
276

268
5.638

5.348
190,9-LE
165,1

3,38
3,08

Olynçio A.S.A.Stockler
AmilcarFarid Yamin

QCl 3-6 75319 301 5.364 156,7 2,92 Olynçiio A.S.A.Stockler

PO 4-11 67296 305 6.926 206,0 2,97 Olynpio A.S.A.Stocdcler

PO 8-3 55966 305 7.510 235,0 3,12 Amilcar Farid Yamin

2-9
2-9

79361
78917

305

305

QiB

GC2
3-1

3-1
79538
75414

293

305

0C4 3-6 79530 296

GC4

PO
5-9

5-10
78633

79232
305

305

Raça GIr
ctas^-D- ̂ Itas de mais 5 anos
Quaroan da Calciolandia -T-8818

OA^E-Adultas de mais de 6 anos
Ciranda - A-8096
C.A. Mua - 5282

-0 74888 305

PO 3-0 75339 305

PO 3-U 75206 305

PO 4-3 69878 305

PO 4-7 73742 305

PO 6-1 69875 305

PD 4-4 74614 278

RB 5-2 72992 287

Duas Qrdenhas (2x)

5.911 191,7-I£
5.758 185,9-I£

194,2-I£
185,5-I£

227,0-LE
213,5-LE

3/24 Maria Lúcia F.S.Dias
3,22 Antonio de T.L.Neto

3,70 Elza R-Meirelles e Filhos
3,54 Henricus A.Vfcpereis-Hol

3,25 Antcnio dé, T.L.Neto

3,53 Feliciano Ribeiro
3,39 Rafael Rossi

Duas Qrdenhas (2x)

5.100 214,8-LE

Tres Qrdenhas (3x}

5,619 186,2-LE

4.589 157,7

5.472 182,5

4.568 . 142,6

4.622 168,7

Duas Qrda^ias (2x)

4.089 147,1

4,21 José Ronald BertagnoUi

3,31 Amilcar Farid Yamin

3,43 Amilcar Farid Yamin

3,33 Amilcar Farid Yaniin

3,12 Amilcar Farid Yamin

3,65 Amilcar Farid Yamin

3,59 j^ro.Pec.H.S.Isidoro Ltda

9-11 64001 305
9-2 59535 305

3.000 143,5 4,78 Gabriel Donato de Andrade

3.740 156,2 4,17 Arthur S.M.Fiüzzola
2.952 125,6 4,25 João Gabriel da C.N.e Outros
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Raça Gírolando
CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
P.T.B. Inesperada -BP-4101

CIASSE D - de 5 a 6 anos

P.T.B.Natividade -13659

CIASSE E ~ Adultas de nals de 6 anos

"ÜSi—

3-8 78986 305 3.196 132,2 4,13 Paulo de T.Bittencourt

5-5 80574 280 4.228 177,7-LE 4,20 Paulo â& T.Bittencourt

79424 302 3.219 128,0 3,97 Joio Alberto C. de Castro

DIVISÃO — ATÉ 365 DIAS

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos
J.P.R.Pipoca - B/70206 PO 2-5
P.Boladana Kasema Cavalier-B/73466 PO 2-3
A.F.F.Fort.Bailarina - B/74284 PO 2-2
Doroti Pabst (ST - RP/SP/155031 GC3 2-2
Leila Cesar-Elv.Diana Sta.Esp. PCOC 2-4

CLASSE - AS - de 2 1/2 a 3 anDs

Vintém Falha Garifa 68 Benton -B/73124 PO 2-10

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ítosse Ragueira ttegnoHa I1arvex-B/69943 PO 3-3
J.P.R.Palmeira - B/67505 PO 3-2
BDSse Rabiça Kafranca Glen-B/69941 PO 3-3
AF.Fbrtaleza Acaiaca-B/68462 PO 3-4
Aba de Santa Esperança -SP/16005 GC3 3-1
Brenda Dunlea Paragon - SP/164258 GC5 3-3

CLAS^ BS -de 3 1/2 a 4 anos

Bowntree Panela ült.B/66688 PO 3-9
Azul Kiss-ne Elevation Chris -B/73364 PO 3-9

rrASSP^ D - Adultas de itals de 5 anos
AF.Fortaleza Sanaritana -B/55678 PO 5-11
Hoch Niedrig G A C Cherry -B/59518 PO 6-5
W .Fortaleza Sacarina -B/52994 PO 6-3
Kingway Marvex Mittens -B/59523 PO 5-3
Jang.lAizeli Macaxeira Astronaut -53541 PO 6-2
Pcese Indigena tfaraas-B/43423 PO 9-3
Sunbo Dalila — B/53722 PO 7—4
f4arquis rou Astronaut - B/53360 PO 7-4
Apege Cc^te Proud Julian - PO -
Sirena's Berverly Fodcy A -B/60607 PO 5-2
AF .Fortaleza Novata -B/38798 PO 9-8
Jang.Unilc«a ítodre Filão -B/54718 PO 6-0
Bocroer Ned Kerry -B/52338 PO 6-7
Kingw^ Marvex Bozo 2 -B/59522 PO 5-6
Jctng.Uvassa Risca Renatinho-B/53560 PO 6-2

AJ - até 2 1/2 anos
Brincadeira Prcud SS - GHB 2-5

rTAfi-<a=: aS - de 2 1/2 a 3 anos

Color Comander J.Baiana -B/68598 PO 2-9
Natura Marvln ML -RAJ/2327 QJB 2—6
C.Connander Gerônimo Barra-RP/B/54224 PO 2-9
Lunena Anavela ült.Isidro-RP/B/52148 PO 2-10
Nicota Hodiemo ML GCl 2-9
Pepei Jerk -SP/160246 PGOD 2-10
Panorara M.Mater EUrope -B/71290 PO 2—6

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
- Solitãriã Agrindus -GHB/SP160154 GCl 3-3

Hilltop Milady -B/69959 PO 3-3
telisio ftíoe Hollow Miles.-B/69042 PO 3-2
P.Raobana Oba Marvex - B/69949 PO 3-0

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
Lo Pine Jetoini Beryl -B/66988 PO 3-6
FHPB Itosanilibel P.Astronaut-B/71652 PO 3-9
Ifeiandra B.Clinax ML -SP3153574 GCl 3-11
Dcxoraiinha São Quirino~RAJ/2185 GHB 3-7
Luciana 4 de Margriet -SP/169790 GC5 3-7
Glccrla do ffelisio -affl/1958 (2B 3-11

QASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
Barcelona Llna -SP/157132 GC3 4-2

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
lareira Kit Bnllder ML-SP/153544 POOC 4-9

PASSE D - Adultas de mais de 5 anos

Correia M.S - SP/90462 31/32 9-9

2-5 79564 365 9,676
2-3 79312 365 7.756
2-2 79838 332 7.609
2-2 79614 365 7.534
2-4 79953 298 6.096

2-10 80113 365 7.733

3-3 76733 266 8.944

3-2 75887 325 7.254

3-3 75410 365 7.001

3-4 75367 295 6.962

3-1 79680 319 6.721

3-3 79849 348 6.666

3-9 75168 365 8.036

3-9 74745 365 7.779

5-11 64107 351 9.805
6-5 66966 357 9.003
6-3 63406 336 8.828
5-3 67352 365 8.724
6-2 80091 365 8.590
9-3 48120 365 8.581
7-4 62984 365 8.444
7-4 70557 365 8.428
- 80008 365 8.264
5-2 70167 316 8.153
9-8 46511 328 7.997
6-0 76346 349 7.752
6-7 73927 365 7.530
5-6 67596 277 7.479
6-2 76345 365 7.409

Duas Ordenhas (2x)

2-5 79938 309 6.186

2-9 79119 365 7.499
2-6 79699 365 7.312
2-9 79671 365 '7.209
2-10 79713 365 6.968
2-9 79698 365 6.473
2-10 79969 298 6.382
2-6 79304 352 6.336

3-3 80305 316 7.688
3-3 79993 323 7.171
3-2 75522 359 7.108
3-0 79616 335 6.636

3-6 74807 365 9.866
3-9 79784 365 7.963

3-11 79695 337 7.935
3-7 75047 365 7.476
3-7 79266 365 7.194
3-11 75523 326 7.025

4-2 75361 296 7.722

4-9 79691 365 8.043

Ires Ordenhas (3x)

281,7-lM
205,6
250,1-IM
224,0-IM
202,8

229,8
245,2-IM
252.5-IM
245.6-I«
221.0
229,8

277.6-IM

235.1

344,0-LM
331.7-U4
278,5-IM
290.0-bM
266,4
270.1-m
295.2-m
308.2-IM

252,6
278,9-rM
274,7-IâM
251,8
216.8
236.9
286.3-IM

2.01 Joaquim Peixoto Itocba
2,65 Faz.S.M.Posse Agric.P.Ltda
3,28 Fazenda Fortaleza Ltda
2,97 Geraldo Figueiredo Forises
3,32 Lázaro de Mello Brandão

3,39 Luiz Agusto Sacchi

2,56 Faz.S.M.Posse Agric.P.Ltda
3,38 Joaquim Peixoto Rocha
3,60 Faz.S.M.Posse Agric.P.Ltda
3,52 Fazenda Fortaleza Ltda
3,28 lázaro de Mello Brandão
3.44 Pciragon Agrc^sec.Ltda

3.45 Interagro S/A
3.02 Geraldo Figueiredo Forbes

3,50 Fazenda Fortaleza Ltda
3.68 Faz.S.M,Posse Agric.P.Ltda
3.15 Fazenda Fortaleza Ltda
3,32 Faz.S.M.Posse Agric.P.Ltda
3,12 Luiz Augusto Sacchi
3,14 Paragrai Agropec.Ltda
3,49 Interagro S/A
3,65 Oswaldo Asam e Outros
3,05 Luiz Augusto Sacciii
3.42 Luiz H.U.C.de ífello
3.43 Fazaida Fortaleza Ltda
3,24 Luiz Augusto Sacchi
2,87 José Daningos da Silva
3.16 Faz.S.M.Posse Agric.P.Ltda
3.86 Luiz Augusto Sacchi

74634 365 10.991

213.1-IM 3,44 João Figueiredo Frota

256.2-IW 3,41 lalr Antcaiio de Souza
223.5-1^1 3,05 Maria Lúcia F.S.Dias
250,1-IM 3,46 Lair Antonio de
261.4-IM 3,75 Garavelo Agro Pec.S/A
198.6-IM 3,06 ^teria Lúcia F.S.Dias
206.5-IM 3,23 Fernando A.Kiehl e Outros
193.4-IM 3.05 Donald Graber

256,9-I>l 3,34 Agrindus S/A Ehp.Ag.Pastoril
217.0-IM 3,02 Guilherme W.S.Caldas
217,9-IM 3,06 Mareio Elisio de Freitas
266.3-IM 4,01 Fernando A.Kitíil e Outros

338.5—LM 3,43 Dcxiald
258,8-lM 3,25 Guilherme Walter S.Caldas
274.7-LM 3,46 teria Lúcia F.S.Dias
243.1-IM 3,25 Pecuária Anhxnas Ltda
235,5—IM 3,27 Peliciano Ribeiro
208,5-IM 2,96 Mareio Elisio de Freitas

264,1-LM 3,41 Waidir J.de Artírade

248.7-IM 3,09 Maria p.s.Dias

406.8-lM 3,70 Dorval Antcnio Gaiotto
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PROLEITINAGL
LACTINAGL



Produçio

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

itnra Mica E.Astronaut -B/66117
Crescent.Marcus Stella-^54573
JacariJia M.S. SP/134550
MilJc Warth W.Susie Q -B/54223
M.ElCTia 883 Isidro !'fcoogran-B/52147
E>Vki's Espinaga Cit.M Espiiia-B/52955
Stewartxid^ Proua Gay-B/55586
Bishcxoft Tidy TWin Mix -B/43581
Neighbcarhood E^iin A.Farah-V54635
Salda1.ia ífaunt.Imitada P.D'All*>-<3ffl/172G
Cal.ültlmate Magi»lia-B/42553
Imperatriz Júnior M.L. 117482
Great View Marvex Ivy B/58601
Shane-^íene Cario Vanity-B/49200
Color Matilde - B/45733
Crescent.Arrow Ronda OC -B/54570
Beshore Tifçy Kojak Karen-B/53627
P.Oorôa Seven - B/52226
Color Astronaut Olãcea -B/58479
Malhada Orla«ita -SP/155441
Juanita Ivanhoe M.L. - 142540
Laude Atlas -SP/159387
IG Jarrinha II da Hol.SP/141856
SQ. Beata Apollo Usina -B/56251

Raça Holandesa — variedade
CLASSE - AJ até 2 1/2 anos
<51^.Colheita Jetstar - RP/B/4839

CLASSE - BJ de 3 a 3 1/2 anos
Oorona Lucy Ja^ser - BB/7507
E.S.Abainha Meadolake S.Seb.-m/8062
Albertina's MR Tarquia-BB/7716
QT.Brasileira Ja^3er-RPABB/-796

CLASSE - CJ de 4 a 4 1/2 anos
Qxrona Doddie Jasper - BB/6570

CIASSE - CS de 4 1/2 a 5 anos
Iteviravolta R.J.R.AIbertina's
Carona Duquesa Ja^aer -BB/6164
C.R.Giselle arig.Jasper Red-BB/6189
Carona Jut^ YUrsdesi -BB/7057

CLAaa»ti — D Adul tas de nais de 5 anos
Ofensiva AB Albertina's -RAJ/693
Lago Vieií Magnet Rufcyann -IBB/686
Baungarthers F-Star Rhoda-fed-BE/4801
E.S.Sqseca Mead.S.Seb. BB/5481
Albertlna's M2R Peninsula-B8/5189
Penélope Jasper Corona-aiB/961
E.S.I^turana Peg.S.S^.-BB/6040
AIbertina's m Patria -B/5250
Nobresa Muquem -61555

CIASSE AJ - atê 2 1/2 anos
Marila Meadolake da Hol.-SP/167081

gASSF AS - de 2 1/2 a 3 anos
Qíiquita Silver Van de Qroes-SP/160099

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
ftoana Paul Mall da Guayçara-RAJ/1913
Alna Risty da Gueldría-SP/150225
Sally Rusty V.de Groes-SP/152213

CIASSE CS- de 4 1/2 a 5 anos
Nathalla Lins - SP/14579D

CIASSE l»* Adultas de mais de 5 anos
Kingw^ MC Nan-Red -mE/827
J.P.Eva Cit.Peg.Sta.Inês-BB/5838
Kika da Holanfara -SP/150226
Etídon Gina Jasper Lila-Jean-Rea-B8/5548
Cinderela Beta J.567 SQr.RAJ/1334
VD Ç^nnacia Bour.Ainazcnas-B^5910
Susa da Hoiaotira -RP/31604
Dcwnalane da Holantora-SP/141864

Raça Parda Suíça (Schwyz)
CIASSE AJ - atê 2 1/2 anoe
Oorona Morrine M.stretch -8417

CIASSE CJ - ̂  4 a 4 1/2 anos
Carona Linda IWin -7479
BC.Gilberta Inçrover I -207658
CIASSE D - Adultas de nais de 5 ottob

Vaiioy Golg King Dora IWln - 6553

PD 5-11 82835 365 9.576 341,7-rM

PO 6-2 65025 365 9.364 330,0-IM
GCl 5-10 72060 269 9.231 301,7-tM
PO 7-9 70784 365 9.165 292,6-IM
PO 7-4 79715 356 9.101 328,7-IM

PO 7-4 6866G 331 9.029 282,4-LM
PO 6-9 61872 365 8.820 302,5-IM
PO 9-5 79714 330 8.653 319,3-IM
PO 7-2 69290 327 8.187 257,8-IM
OB 5-4 66743 308 8.051 261,6-IM
PO 8-6 55604 343 7.908 262,7-IM

POCD 6-11 62993 264 7.855 235,5-IM
PO 5-1 72056 365 7.811 274,3-IM
PO 7-2 722U 324 7.753 252,7-IM
PO 7-11 56095 355 7.720 255,5-IM
PO 6-5 61853 365 7.605 257,3-IW
PO 6-9 63742 365 7.599 228,1-IM
PO 7-4 60850 341 7.591 262,7-IM
PO 5-4 68465 365 7.548 250,5-LM

31/32 5-7 79876 336 7.526 249,4-IM
PO 5-7 70178 365 7.507 265,6-IM
QCl 7-2 74814 291 7.457 248,7-m
GCl 5-4 68156 328 7.327 234,5-IM
PO 5-10 65305 365 7.312 252,4-IM

vermelha e branca Tres Ordenhas (3x)

PO 2-5 79612 345 6.868 207,3-LM

PO 3-3 75334 306 9.146 253,1-IM

PO 3-1 79928 320 6.430 196,6

PO 3-0 80253 319 6.242 197,0

PO 3-4 75633 365 6.220 216,7-IM

PO 4-5 72212 274 7.699 224,2-IM

C»B 4-10 70487 330 8.807 254,9-IM

PO 4-10 71572 365 8.282 295,2-IM

PO 4-10 69807 253 7.850 240,4-IM

PO 4-7 69456 309 7.196 231,3-IM

CSB 7-11 56928 351 9.729 304,4-IM

PO 5-11 68314 365 9.729 307,5-IM

PO 7-5 58238 365 8.355 324,1-IM

PO 6-7 61267 327 7.781 286,6-IM
PO 6-10 61935 308 7.703 239,5-IM

<3íB 5-5 69882 365 7.466 231,7-IM

PO 5-9 64884 365 7.115 269,7-IM

PO 6-U 68273 287 7.028 220,2
FGCD 18-2 26177 355 6.725 215,3-IM

Duas Qrdenhas (2x)

GCl 2-3 79449 338 6.099 206,1-IM

0C2 2-10 79772 302 5.733 181,0-IM

GHB 3-9 79450 365 7.603 316,3-IM

QC7 3-9 74855 365 6.811 267,5-IM

GC3 3-11 76073 311 6.381 235,1-IM

QCl 4-10 71718 352 6.590 233,7-IM

PO 6-0 69152 339 9.055 299,9-IM
PO 5-11 66633 365 8.998 304,7-IM

GC4 5-10 67714 365 8.559 310,5-IM

PO 7-1 58400 313 7.710 245,2-IM

om 5-7 67067 365 7.111 223,0-IM

PO 5-11 67002 329 7.U0 201,7-IM

POOC 5-6 66393 308 7.010 263,3-lM
GCl 5-9 68148 315 6.895 231,8-IM

Tres Crdmihas <3x)

PO 2-4 8Ò507 323 4.590 156,2

PO 4-5 71787 272 5.950 218.6-LM

EO 4-0 76137 302 5.565 202,6

PO 5-10 68855 365 5.563 308,7-IM308,7-IM

ftjgues J.Lanliert
Garavelo Agro.Pec.S/A
Dorval Antonio Gaiotto

Lair Antcaiio de Souza

Garavelo Agro.Pec.S/A
Elge Agrcçjec.Ltala
Fazenda Shigvtóno Ltda
Garavelo Agro.Pec.S/A
Belarmino da A.íterta

Jaoüb R.Dutilh

Willerbrordus Groot-Hol.

Maria Lúcia F.S.Dias

Fazenda Shigueno Ltda
r Antonio de Souza

Tj%-ir Antonio de Souza

Garavelo Agro.Pec.S/A
Gabriel e Sérgio Simio
S/A Faz.Paraíso Agro.Pec.
Lair Antonio de Souza

José Mário J.Netto
Maria Lúcia F.S.Dias

Afonso N.de Freitas

Willeibrordurs Groot-Hol.

Pecuária Anhunas Ltda.

3,01 Geraldo Figueiredo FOrbes

2,76 Amilcar Farid Yamin
3.05 Olynpio A.S.A.Stocdcler
3.15 Pedro Ccaide
3.48 Figueiredo Forbes

2,91 Anilcar Farid Yatnin

2,89 Pedro Conde
3,56 Amilcar Farid Yamin
3.06 Cláudio V.Itoberti
3,21 Amilcar Farid Yamin

3.12 Pedro Coide
3.16 Amilcar Farid Yemin
3,87 AmilCcur Farid Yamin
3,68 Olynpio A.S.A.Stodcler
3,10 Pedro Conde
3,10 Anilcar Farid Yamin
3,79 Olynpio A.S.A.Stodcler
3.13 Pedro Ccyxie
3,20 Olynpio A.S.A.Stodaer

3,37 Albert Sleutjes-Hol.

3,15 Johamnes W.M.V.Groes-ftíl.

4,16 Henricus A.Wbpereis-Hol.
3,92 HKiricus A.Vfcpereis-Hol.
3,68 Johannes W.M.V.Groes-Hol

3,54 Waldir J.de Andrade

3,31 Elza R.Meirelles e Filhos
3,38 João Passarelli
3,62 Hoiricus A.WQpereis-Hol.
3,18 Elza R.Meirelles e Filhos
3,13 Agropec.S.Isidoro Ltda
2,83 Fazenda da Ibca Ltda
3,75 Albert Sleutjes-Hol.
3,36 Johannes W.M.Groes-Hol.

3,40 Amilcar Fairid Yamin

3,64 Fernando Prado RennÕ

3,22 Amilcar Farid Yamin
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Produção

PROPRIETÁRIONOME DO AN MAL

Duas Qrâenhas (2x)

CLASSE D - Multas de mais de 5 anos

Liberdade Dcxiatelli da Limeira

Kitty - 206797
Malpra Lece - 206480

66088

69661

64569

6.330

6.139

5.290

257.5-IM
184,4
186.6-IM

4,06 Giovani B.Grossi
3,00 Agrcpec.S.Isidoro Ltda
3,52 Agropec.S.Isidoro Ltda

Raça Gir Duas Ordenhas (2x)

dASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
Sapucaia da Calciolandla-ü-4804 5,08 Gabriel Dcnato de Andrade3.073 156,2-IM

CTASSF. E - Multas de mais de 6 cinos

Jaiam da Zebulandia -P-212

Inglaterra - A-8223
Marav.Gãvea Faizão - P-6946

ladainha Ctont.

Harav.Herculana Faizao -T-3002

Ndjlina - ü-425

Taboca C-1317

Sociedade - S/81
Lisboa - S/3141

4,53 Arhtur S.Marca: Filizzola
4,21 Arthur S.lteior Filizzola
4,67 Manijel e José J.S.R.Reis
4,57 Arthur S.hfeíior Filiz2»la
4,78 Manuel e José J.S.R.Reis
5,04 Kenia Agric.e Pec.Ltda
5,09 Kenia Agric. e Pec.Ltda
4,98 i^nia Agric.e Pec.Ltda
4,40 Arthur S.^^or Filizzola

11-10

11-11

9-10

73706

64203

68713

79507

70886

53640

72237

72236

62534

4.398

4.030

3.986

3.857

3-835

3.774

3.531

3.513

3.447

199.4-IM

170,0-lM
186,2-IM
176.2-IM
183.5-IM
190.3-IM
180,0-IM
175,0-IM
151,9

Raça Girolando
CIASSE D - de 5 a 6 anos

P.T.B.Terra Bôa - 13684 278 4.052 163,6-IM 4,03 Paulo de T.BittSTOOurt

QASSE E - Multas de mais de 6 anos

P.T.B. Bragança - 13608 254 4.380 176,4-IM 4,02 Paulo de T.Bittaxaourt-2 80906

IM LIVRO DE MÉRITO

LE LIVRO DE ESCOL

Resultados Parciais de Cantraie

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçãe

Raça Holandesa — variedade preta e branca

rA2(stiã Santa Maria da Poss& Agrlc
ie a: 10/04/^5.Hegljne de pasto coii

^s«ac Lira ̂ glr Marcua PO
Passe E^tsca Ibiguara Brlc PO
Msrlu Aetimaut Arlenc PO
FVB.Slonbel Astio Vlgo PO
Posse C^ütanda Cfala M.QUef FO
Possa Rasteira Pérola Star PO
I^isse Relnat^ Pltuca Júpiter PO
Rssse rasslla Xerk Elevation PO
Posse Rlittlta Poesia Glen PO

Adiadura Cfcetlnação A.C.Pssae GHB
P.Qura Lslota Tipçy PO
texo'9 Stsanta Cbarrie San PC
ftose taea Nacaal tfUlpw FO

IB Mer Lista SUver FO
PosH SslUia Llna Karvat PO

tass Serra Lablada Harvex PO

rtwe Cesca Msfcuca Reputarlcn FO
>W8.ftjdaartol de/. Astro PO

TlUa Dolly Hllestcne PO
awe Sspeca ÇHawi Vesmtt FO
RÉBJIetáxbel Elm Mllu FO
Posse (\iscla Olga C.Fortuna FO
PBSSS latiita Mowtalreer PO
flVB.Q«watctoal Fcnd Pabst PO
tarioite « J-4 da nseae GHB
tejstt Oortola L.da Poeae (2®
Ibsas torneia KSbrlola Glen. PO

Vola Vb^caa Bootrabcr PO
aesse «SEldada H. Haxvex PO
Ibses Oaass Kardlna Hountalnear FO
Ibsss ftopola Xstli^ Cavalier PO
Masçsp Herança Hac da Posse C3B
IkiMS MColsira Pergunta JUoltsr PO
Jmold Pores Starcrék AUssy PO
lOsss tesns Pedreira Cavalier FO
fvtm Ulvla Palha Cavalier PO
IWBJliettoel EUv. Aetxo PO
fcnsca Oegla l^ader da Baese <39
WdUjtis lalacadieta J-4 da Bosee GiS
taoe iBlange Batbarela J-4 FO
iktSra Oaâea K. Poeee FQX

. e Pastoril Ltda.ItuDeva.Eat.de

ração suplsnentar. 3 <3rdenhas.

9-1 49 126

^erte.GeramtaSI2L-

Greu Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses iactação

Basse SeljtB Porteira ̂ 4 PO 2-6 79 206 20,0 2,9

Oinon Acres Mona FO 5-5 49 93 24,0 3,0

Posse Rajetda Qxura Teader PO 3-4 99 249 23,0 2,8
Bssse Severa Qultoa Electra PO 2-5 29 39 25,0 2,5

Pecuária Ai^anas Ltda.Csoiiitas.^t.de SãO PooIo.Ctntzole m 0R/04^S.I)eç;ln da

pasto con ração stq>Iaientar. 2 Ordenhas.

CsiiMca S.Oulrino GiB S-10 39 65 24,0 2,7
SC.Canária Superior Umpês PO S-9 39 63 29,0 3,2
8Q.B3ição Leader ̂ rppole PO 3-U 39 62 25.0 3,0
Afinlitode S.Quirino cm 7-a 39 62 25,0 3,0
Dcziéstica S.Oiirino QC4 4-9 29 59 25,0 2,8
Duquesa S.Culrino GHB 4-5 29 56 26,0 3,6
EMaolola S.Qulrlrc Gt9 3-10 29 4» 31,0 3,0
SC.Zobellna Marcus Urca PO 8-9 29 45 24,0 3,2
JWxRCdada S.Qalxino <39 7-10 39 84 27,0 2,9
SÇ.Cédula St^aerior Uiida FO 5-3 39 84 28,0 3,0
SQ. Zina Ivaidtoó Oceania FO 8-6 39 01 27,0 2,8
SQ.Acropole Gay Oberania PO 7-10 39 79 2ft,0 2,P
Abadia S.Oulrino GHB 8-0 39 72 29.0 3.3
SQ.Bonita Gay Zelc^ FO 6-1 39 6« 25,0 2,7
Btboaba S.Quirino GC2 3-9 29 44 30,0 3,0
SQ.Divina Superior Zlna PO 4-9 29 41 24,0 3,2
SQ.Carvfora Mjuntalneer Xacl PO 5-P 19 20 27,0 2,7
SQ.Abela Gay Vitória FO 7-6 19 16 33,0 3,1
Escovinha S.Quirino OS 3-7 19 17 27.0 2,5
Carapuça S.Quirino <3C1 5-3 49 110 26,0 3,2
SQ.Dora Stqaerior Rejeita PO 4-6 49 96 26,0 3,1
SQ.Xavcru Paclanar Quadiela PO 9-6 39 87 29,0 2,7
Balalaica S.Quirino OS 7-2 19 6 26,0 3,2
SQ.Cacpainha Superior Raiada PO 5-11 19 5 33,0 2,8
SQ.&xyêia Cav.Borgonha PO 3-10 19 4 24,0 3,0
SQ.DÜna Lmder Ágata PO 4-4 19 3 28,0 3.0
OxiTlna S.Quirino GHB 4-3 19 3 27,0 2.7
SQ.Zagoria Iv.Rodara PO ft-U 49 U9 27.0 2,8
SO.Dalila Ibpper Xantlne FO 4-10 49 U1 24,0 3,0
SQ.Barbela Uxirenn FO 6-4 59 147 27,0 2,7

Qcnald Graber.CgtpinBB.Ei

■a

?

1

1

1

1

»

1
8

COB
ra^o suplccantar. 2 Qnk«has.

Panoroaa Blov.Eliani PO 3-4 59 145 20,0 3,7
Fanorana Karvex Eulina K> 3-5 59 143 24.0 2.9
Mangdales Ibmlaso Julla FO 4-2 49 111 21,0 3.5
to-Pino Roso Miiwin PO 4-2 49 111 24,0 3.7

GEROLEIT
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PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CINDERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
kg de leite em 8 meses de Lactação.

LEITE

RUSTICIDADE

PUREZA RACIfll

FAZENDAS

PINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Conde

Fone: (032) 532-2066

UBÁ - MG

Nasc. Pesos Padrões (kg)

idades — (dias)
205 365 550 730

Nasc. Pesos Padrões (kg)

mês e Idades — (dias}

ano 205 365 550 730

N." SCDP NOMEN.** SCDP NOME mes e

^morana Cafunga Demanda PO 4-7 49 110 32,0 3,0
^nCKSBB RuplâfrfiA» PO 3-7 49 108 28,0 2,6
Panorana Cavaller Floresta PO 2-3 49 102 21,0 3,2
Penoraoa Astr. Fbfa PO 2-1 39 92 20,0 3,2
Panoma Erasmo Fanta PO 2-3 39 72 21,0 2,1
FanorasB duum Artnelinda PO 7-4 39 114 28,0 2,7
Oiaseholine StaiUmdc Sytqimiy PO 4-6 49 98 27,0 3,0
Panorana Perfonoer Catita FO 5-8 49 95 31,0 2,8
Panorana Júpiter Diroe PO 4-5 39 65 30,0 3,0
Panoraia Astr.Cantina PO 5-10 39 64 32,0 3,0
Panarfos Astr.Elecnar PO 3-7 39 66 26,0 3,7
Panorsm Harcus Oorlam PO 4-2 39 69 32,0 3,2
Panorama Júpiter Dourada PO 4-4 39 89 33,0 3,4
Pennar Nan Triune Nessie FO 10-4 39 84 30,0 3,5
Lo-Plne Fury Jcton SUrpriae PO 4-3 39 89 28,0 2,7
Lo-Ptne Astro tteva PO 4-3 39 «2 30,0 3,5
Hargo ̂ tervex Panorana GC3 5-S 39 72 32,0 2,9
Panoranu Valiant Famosa PO 2-7 39 100 19,0 3,7
Panorana Glen Flnesa PO 2-3 39 99 21,0 3,8
Panorana E^aano Flcnrita PO 2-5 39 83 25,0 3,0
Moeda Gay Panorana GHB 5-4 29 55 27,0 4vt)
ftucrana Valiant Gexalda FO 2-1 29 48 27,0 3,2
PiraraBB Starcraft F^da PO 2-7 29 43 28,0 2,8
ftuuraBa Braaro Garota PO 2-2 29 41 28,0 3,2
Slnking'8 Sprlng's I.Star Saiyira PO 11-4 29 36 33,0 3,0
Pancoaaa Acc Fusca PO 2-6 29 36 25,0 3,4
I^mcaa» Elev. PO 5-U 29 30 34,0 2,5
Panorana Jaine Clavina PO 5-9 19 U 35,0 2,1
Panaram Cíxief Diva PO 5-0 19 16 27,0 3,2
Panaram Valiant Granelra PO 2-1 19 8 18,0 3,1
Panorana Marcus - 7^ PO 2-i 19 7 19,0 2,6
Panorana E^ic Fortaleza PO 2-5 19 4 19,0 3,6
lanaram Frosty FXarsoM PO 2-3 19 18 24,0 2,8
Panaram Valiant - tb PO 2-2 19 28 21,0 2,7
Panorom Cavaller Guara PO 2-1 19 15 22,0 3,3
Panorama Gay carru«i^ PO 5-7 79 214 23,0 3,0
Peuioraca Jx^ter Estiva EO 3-3 79 206 20,0 4,0
Lo-Pine Valiant Oaisy Kae PO 4-0 79 201 24,0 3,4
Panorana Chief FOrtuna PO 2-2 79 194 23,0 3,2
Panorana Clev.Carla PO 5-4 69 179 26,0 3,6
I^moram I.Star Delila FO 4-6 59 131 25,0 2,7
Penaram CUu Faísca PO 2-5 59 141 18,0 4,0
llllow lezTace J.Muffln PO 3-10 89 216 25,0 2,7
Iteoratna Chlcrf Cristina PO 4-U 89 222 24,0 3,3
Panorons Harvcx Fae PO 2-3 109 321 19,0 3,6
Panoramx Tlp^V Otrora PO 3-5 U9 317 20,0 3,3

taragon Agrcpec.Leda.Pranoa.BBt.da i
aam raçio suplenentar. 3 Ordenhu.

o 09/04/'>5. ttojlBP de pasto

RxIt^Aat Alegria Aetro Oiief PO 4-4 29 101 23,0 3,6
Arena 8t^aricc Radcpart CCl 4-4 69 212 20,0 3.6
Alsaanha Paragcn 31/32 4-5 19 32 26,0 3.2
Aloha RaiJkjurt 31/32 4-6 19 3 26,0 3,9
8sta Btparicr taxagon ac2 2-10 59 187 20.0 3,5
Bica BultaSo taragen GCl 3-5 29 37 36,0 4,0
Balaca Sultão Reraoon GCl 3-5 29 87 26,0 3,0

Barca Astro feader Paragon GC9 3-9 29 69 24,0
Bailarina Superior Paragem GCl >7 39 142 26,0
SM.Bambi Cap.Dutctoan PO 7-8 19 23 39,0
Bibi Astro Paragon GCl 3-9 19 28 30,0
Paragem Brisa Sensation PO 3-3 49 158 20,0
Paragcn Cendessa Boot.Penstar PO 2-2 89 301 22,0
Paragon Carinhosa B.Mart. PO 2-5 49 148 21,0
^.Hemaret fteple Ainiral PO 6-7 49 158 20,0
ai.Nettie Centhagen Picneer PO 6-9 19 10 27,0
SM.Patrícia Patotp.Boot. PO 7-9 29 sa 32,0
Stellapedras Kcntje 148 PO 6-4 19 io 28,0

a 02/04/R5.Reaifle de çGaravelo Agro Pec.S/%.Lins.^t.de
can ração auplcnentar. 2 Ctex3eidias.

Do Aocha Aleta Astron^t PO

Rossland Omsby htople PO
Jan)alca's Jewel Astx. Azuen PO

'•iaruscha Anita M.T.Innm PO

Cloveridge Hienke PO
Elton Fredfl Cochran PO
('àroxview ^tora Apollo PO
Luiena Anavela U.lsidcro PO
AF.Fortaleza Retoca PO
Unena dev.Ameia PO

PO

Or.Benedito José Soares M.Fati.Santo Amaro.^.de São Paulo.Qantzole em 23/04/8S.
Regime de posto cem ração suplemsitar. 3 Ozdenhas

33 Nejertlte Fanr^ Jetstar PO 3-6 39 127 22,0 3,3

Iheodorus Amoldus J.Venneulean. (Holartora II) .Paran^anam.&t.de São Paulo.Controle
em 09/04/85.Regime de pasto ccxn ra^o siç>la:entar. 2 Qrdeitos.

IA J.V.Bootsaker Dieuwetje PO 3-8 29 46 34,0 3,0

5-3 59 178 17,0 3,0
PO 7-1 89 241 23,0 2,6
PO 5-3 39 79 29,0 2,6
PO 7-6 39 88 16,0 3,9
PO 8-7 29 111 36,0 2,3
PO 6-11 99 281 14,0 3,1
PO 8-1 79 244 15,0 2,2
PO 2-10 119 347 13,0 2,6
PO 8-1 29 58 19,0 2,7
PO 3-3 59 154 18.0 3.3

Joee Mario Junqueira Netto.Orlanlla.^t.de Sao Paulo.CCntrole cm 20/OI/8S.Regisa do

Avenida
Linda

Irtongava
Isnda

Cigana
PanalfV*
Furinga
Oriunda

Clora

Cigarra
Marreca Agua Lis|a
Lisa Agua Lütpa
Bailarina Agua Llqpa
Nica Corll
Pintura Qarli

Laura Orlandia
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçao
NOME DO ANIMAL

BKlnga Qclandla 31/32
Arzofcbla Orlanlla 31/32
Aca$tlda Orlanâla 15/16
SI.Rlta Furyelev.lfaven PO
ei.Eeul^ B»t.Ha-/cn PO

9(.0^ DutdEBn RoctaBn PO
Stell^adras Jestar Anna PO
Stellafsâras Jestar HIU PO
StalL^adras Kárcla 290 PO
$tellaç*dras Natalina 293 PO

Orlandia 31/32
BKta Orlanila 3iy32
*ç3tela Oflandia 31/32
Ajjtsu Orlanlia 15/16
tasia Orlandla 31/32
tesrllha Crlandia 31/32
Boleta Crlandía 15/16
Afola Orlandla 15/16
Blcota Crlarxlla 31/32
Bondsae Orla^ 31/32
Bollna Orlandla 31/32
Seissa Orlanlia 15/16
Bortlata Cfrlandia 15/16
Baata Caiaifaola Rodonan Orlandla 15/16
Balanda Orlandla 31/22
^wmra C^lardia 15/16
Begulna Orlandla 31/32
Bailada CBrlandla 31/32
Barca CKlandla 15/16
Baixista Orlandla 31/32
Bma CXlai^ 31/32
Butt Orlandla 15A6
Balzaca Figura Int.Orlandla PCOC
Divida NR

Alerta NR

Bartotana NR

Beliscala NR
Ourlote NR
Garça Agua Lisfa 31/32
wii>aA» cxlandla 31/32

Cantina Orlandla 31/32
Bacana telandla 15A6
Cairodu Orlandla 31/32
Quiete 031 Juan Corli PCOC
Manctete Orlandla 15/16
Banira Orlandla 31/32
Bortoleta Orlandla 31/32
Bicula Orlandla 15/16
PlBwta Orlandla 1SA6
Alegame Orlandla 15/16
Mibxíob I Orlandla 31/32
/guadilha Orlandla 15/16
Aifafa Orlandla 1SA6
Allaxaaa telandla 31/32
Maslads Orlandla 31/32
Anatola Orlandla 31/32

31/32

■lacraéla
fbell^edras lârcla 347
BLChuSlnt CcnductDT Jetstar
W.CUi^ B. itellen
W.Candy PaoBBBfcer Rodoran
eo^tele EXev.ibdooan
Bravata Orlandla
Balonasa Orlandla
Ormoaã natka citatlon
Qrlola Beleza Mara Orlandla
IwidDllnB Orlandla
iKaa Orlandla
Cacolina Bestei^ Aetr.Orlandia
CDdneli BUlarina R. Orlandla
Onll^ Carça Milestcne Orlandla
Cangcâ Araguaia R. Orlandla
fcnyeta Orlandla
Cvaáte Orlandla
Cndon
9mmà c^landla
BMamte Ctlandia
BKB kaasla L.CBrlandta
ttn NSMy H.VvçiL
Ciam Orlandla
■•Una Orlandla
OMte Itedwn R.Orlandla

A.Iatden Preadtend Mgadier
ei,tHietw» K.Elr/.64
OLHectle Centalev. Aatrcnaut
BH*lUa
BitxKla

OrCSla Ballna M.Ccafclnatlo
BtalUiadras M&rcia
et.BRnadata B»t.Marcua
Btalljfadraa Kilastâne 333
fiM.Diva Voyagwr Marvex

U-10 49 119 19,0 3,5
31/32 10-11 49 m 15,0 3,5
31/32 8-9 39 105 21,0 3,5
15A6 7-7 39 91 29,0 3,0
31/32 7-7 19 25 20,0 3,1

PCOC 6-10 69 177 17,0 3,0
15/16 7-0 19 11 25.0 2,9
31/32 6-5 59 163 21,0 3,5
31/32 6-10 19 9 20,0 3,6
15/16 6-10 19 9 19,0 3,1
15A6 6-5 19 19 23,0 2,6
15/16 4-3 49 143 13,0 4,1
31/32 4-7 29 46 19,0 3.5
15/16 4-0 59 149 18,0 3,5
15/16 4-4 19 31 22,0 2,8
31/32 4-4 19 30 16,0 2,9
31/32 3-9 79 205 13,0 3,5
31/32 4-1 39 69 17,0 3,2

4-1 39 89 16,0 3,4
m 4-2 39 73 20,0 3,0
NR 4-0 39 104 13,0 3,6
NR 3-6 39 77 14,0 3.3
NR 3-5 19 9 18,0 3,1
tOl 7-0 69 17P 13,0 3,5
NR 6-10 29 51 20,0 3,0
NR 6-8 19 6 19,0 3.1

5-5 19 14 20,0 3,1
NR 5-4 29 34 21.0 3,0
NR 5-0 49 119 13,0 3,5
NR 5-1 29 71 18,0 3,3
FO 3-4 29 45 13,0 3.5
PO 3-1 39 63 14,0 3,6
PO 2-10 59 156 16,0 3,1
PO 2-7 49 136 13,0 3,5
FO 2-7 19 5 19,0 3,1

15/16 3-2 39 107 16,0 3,5
15/16 2-11 69 196 14,0 3,4

GCl 2-11 49 128 13,0 3,7
GCl 3-1 29 33 17.0 3,2

31/32 2-11 39 94 17.0 3,3
31/32 2-7 59 146 16,0 3,5

GCl 2-10 29 41 17,0 3,1
PCOC 2-9 19 26 15,0 3,3
OCl 2-6 39 97 16,0 3,1

PCOC 2-6 39 62 15,0 3,0
15/16 2-B 19 14 17,0 3.1
31/32 2-5 19 32 15,0 3,1

tK 4-1 39 60 13.0 3.5
31/32 3-0 79 201 14,0 3,1
15A6 3-5 19 28 21,0 3.0

GCl 2-9 79 225 15,0 3,5
OCl 2-11 39 85 13,0 3.7

31/32 2-11 19 21 16,0 3,5
31/32 2-4 89 247 13,0 3,3

GCl 2-3 19 22 22,0 3,0
EK 2-5 49 119 16,0 3,2
NR 2-4 49 125 13,0 3,3
Ml 2-5 39 Pfl 13,0 3,0
Ml 2-4 19 26 17,0 3,0
Ml 2-0 39 56 14,0 3,3
FO 7-5 79 207 17,0 3,1
PO 7-6 29 35 16,0 3,1
PO 6-7 79 207 19,0 3,1
Ml 2-11 49 127 13,0 3,5
HR 2-10 49 119 13,0 3,5
Ml 2-11 29 38 19,0 3,1
PO 4-0 19 29 19,0 3,0
PO >9 29 51 20,0 2,9
FO 3-6 49 139 19,0 3,0
FO 3-5 49 140 19,0 3,0
PO 2-2 19 19 15,0 3,5

Antcnio tiassoll.CaBpinas.E5t.de São Paulo.Controle cm 15/04/P5.Begite de pasto oan
ração svplanentar. 2 Ordenhas.

Renda Cai Osatca do P.D'Alho dB 6-8 39 75 30,0 2,7
Qulrera de Virac.Imtura PO 4-4 49 108 23,0 3,2

Antcnio Carlos Lii» Marinho.Andradina.Est.de Sao Paulo.Controle ee 03/04/65.Regiice
de pasto cera ração suplsnentar. 2 Ordenhas.

SA.Charlet Bela Leader PO - 49 103 15,0 3,66
SA.Polacha Ninin Dcn Lecn PO - 49 103 15,0 2,86
lisrma de S.Anézia PC - 49 103 17,0 3,65
Doralice de S.Anézia PC - 49 103 l.S,0 2,87
Talita de S.Anézia PC - 49 103 17,0 3,66
Berlna de S.Anézia PC - 49 103 17,0 3,85
Castro Cassandra PO - 49 103 15,0 3,85
Noviça de S.Anézia PC - 49 103 17,0 4,07
SA.AMa IXxiosa Astro PO 5-11 49 U8 17,0 4,00
Discoteca Dcn Leon SA. PCOC 4-3 49 112 17,0 3,E7
Georgina de S.Anézia 31/32 3-10 49 105 16,0 4,4'<

S/A.Santa Cruz das Palmeiras.Est.de
ccxn ração suplementar. 2 Ordei^ias.

são Paulo.Gcntxole cm 2Sementes Agzoceres
85.Regime de pasto

Orquídea AG.
XarquMda Burgov.D.AG.
Ressalva AC.
TeliKi PC.
Xênla AG.
Zanga Pacl. Boot. AG.
Zalra Burgov.DerBnd AG.
Zanza Burgov.Denend PC.
Uruarana M3.
Xarada PC.
Zenaide M3.
Xica AG.
Varginha AG.
Valêfwia AC.
Zezê PC.
Xarina M3.
Zuza Rodt. Lester AG.
Uruguaia AG.
Vanda PC.
Verldiana AC.
Uára AG.
Vanessa AG.

Dorval Antcnio GftiottD.Cerqullho.BBt.de São Paulo.Ccntrole <n 12/04/P5.Regime
pasto con ração suplooentar. 3 e 2 Ordenhas.

GHB 11-1 109 313 15,0 3,8
OS 2-9 109 307 16,0 3,2
GHB 7-11 89 243 25,0 3,1
GHB 6-5 89 250 17,0 4,0
OS 3-2 89 230 19,0 3,8
GHB 2-7 99 235 20,0 3,5
OS 2-6 89 236 21,0 3,0
SB 2-e 79 220 14,0 3,0
GHB 5-3 49 140 19,0 3,9
GHB 3-4 49 121 19,0 4.4
GC3 2-3 49 123 17,0 3,0
GC2 3-2 49 138 18,0 4.3
GC3 4-5 39 81 28,0 3,3
GC3 4-10 39 64 37,0 4,0
GHB 2-9 39 57 26,0 3,7
GHB 3-7 29 52 25,0 3,2
GHB 2-6 29 40 23,0 2,7
GHB 5-10 19 22 28,0 2,4
GHB 5-3 19 17 27,0 2.9
GC2 4-7 19 13 28,0 2,7
OS 6-11 19 5 29,0 3,2
GC2 4-7 19 1 la.o 3,4

3 Ordenhas
MS.Dun Sldra Astroelmo PO 4-3 89 275 14,0 2,7

2 Ordenhas
Esftlg Valkyria Btperor PO 2-U 109 293 17,0 3,7
Correia MS. 31/32 9-9 U9 349 16,0 4.8
Ideologia MS. FGCD 7-3 49 114 26.0 2.5
taelida MS. 31/32 10-0 39 92 25,0 2,8
MS.Itencirta Proud PO 4-4 29 58 20,0 2,5
MS.Ndarl Marvex Pl^se PO 4-1 29 90 26,C 3,5
Iterta MS. POOC 4-8 29 54 27 ,C 2,9
Nsra ^S. (£1 3-5 49 118 21.C 3,6
Bianca Royiü. D.A.G. 0C2 2-8 19 28 23,C 3,6
Begonla Biga Mariner D.A.G. FOOC 2-7 19 5 24,0 2,6
Flsl Ungara Diaba Mountalneer PO 8-7 19 36 29,0 2,9
Mala f6. QCl 5-0 19 11 32.0 2,1

S/A Fazenda Paraíso Agro Pec.São João da Boa Vista.Est.de £
04/85.Regime de pasto con raçao suslementar. 2 Ordenhas.

Parcdso Fagueira tteple PO 5-9 49
Paraíso América Rosafe Jr. PO 10-8 49
Paraíso Irada Blend FO 2-1 49
Paraíso Car^s^oa Ven. Cit. PO 8-5 49
Paraíso Ehcrcspada Iv.Star PO 6-10 49
Paraíso Incnáaadora Blend PO 3-9 49
Paraíso Juvenil Paii PO 2-9 49
Paraíso tegaaeira Rosafê Jr. PO 9-10 39
Paraíso Inputavel Milestcne PO 3-10 39
Paraíso Cabaça Rosafé Jr. FO 8-11 29
Paraíso Conquista Astrcnaut PO 8-7 29
Paraíso C^e^^ainha R. Jr. PO 8-2 29
Paraíso Brccionante Rcdto Fld. PO 6-11 29
Paraíso Xv. Star FO 4-11 29
Paraíso Danone Sovcn FO 7-11 29
Paraíso Carola Scven EO 8-3 29
Paraíso Inteligência Sumryville PO 3-8 29
Paraíso Forçuda l^smedy FO 5-10 29
Paraíso Brotlnha Radon FO 9-3 29
Paraíso Idiogranvi Dutiaelle PO 4-1 29
Paraíso Jaoòbela Standout FO 2-9 29
Pckralso G1barra Pcnstate PO 4-11 19
Poroiso Floresta Missicn PO 5-10 19
Paraíso Facáoida Ultinate FO 6-0 19
Paraíso Cabrocha ftosiife Jr. FO 8-5 19
Paraíso Fadada Hllllon PO 6-0 19
Poroiso laboriosa Reliance FO 2-2 19
Paraíso Jaliner HlUoralcer PO 2-R 19
Paraíso Janol CcsntaAro PO 2-9 19
Paraíso lacovira taeax FO 2-11 89
Paraíso Disputa Elevation PO 7-2 79
Paraíso Fernanda Million PO 4-11 79
Paraíso Infaoila Pcnstate FO 3-5 79
Poroiso Adora R. Júnior EO 10-4 79
Paraíso Dlodcna Suc.Cit. PO 7-1 59
Paraíso Inconfidência Blcnd FO 3-9 59
Paraias Inspctora Blond FO 3-6 49
Paraíso Falabola Chrcne PO 5-6 49
Paridac Fuzarca Harvox PO 5-4 69
Pzuredso Ilutdnada Blsrd FO 3-B 69
Paraíso Oentlnela Rasafê Jr. PO B-9 69
Paraíso Charmosa Cit. R. FO 8-10 59

PO 5-9 49 105 19,0 3,2
PO 10-8 49 104 23,0 3,2
PO 2-1 49 100 18,0 3,8
PO 8-5 49 97 22,0 3,6
PO 6-10 49 94 36,0 2,8
PO 3-9 49 94 18,0 3,6
FO 2-9 49 94 21.0 3,2
PO 9-10 39 79 24,0 3,0
PO 3-10 39 75 26,0 2,6
PO 8-11 29 57 24,0 3,7
PO 8-7 29 57 31,0 2.7
PO 8-2 29 57 30,0 2,C
PO 6-11 29 54 36,0 2,8
FO 4-U 29 S3 35,0 3.2
PO 7-11 29 50 18,0 3,8
PO 8-3 29 46 19,0 3,7
PO 3-8 29 37 21,0 3,8
FO 5-10 29 36 40,0 2,6
PO 9-3 29 35 18,0 3,5
FO 4-1 29 33 30,0 3.0
EO 2-9 29 32 21.0 3,5
PO 4-11 19 21 42,0 2,6
PO 5-10 19 20 26,0 3,3
PO 6-0 19 19 36.0 2.0
FO 8-5 19 17 31,0 2,8
PO 6-0 19 16 38,0 3,0
PO 2-2 19 U 21,0 3.S
PO 2-8 19 U 18.0 4.0
PO 2-9 19 S 20,0 3,6
PO 2-U 89 214 18,0 3,6
PO 7-2 79 204 19,0 4,0
PO 4-11 79 203 16,0 4,2
PO 3-5 79 203 10,0 3.5
EO 10-4 79 185 22,0 3.1
PO 7-1 59 130 23.0 3.5
PO 3-9 59 127 26,0 3.5
PO 3-6 49 119 16,0 3.8
PO 5-6 49 UO 24,0 3.S
PO 5-4 69 173 20,0 2.6
PO 3-e 69 165 24.0 3.1
PO 8-9 69 161 18.0 3.5
PO 8-10 59 13? 21.0 3.9

^e.Geramtacrot.
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FAZENDA CAMPO ALEGRE
B - Gir leiteiro = Gir ieiteiro ■ B

Meio século criando o melhor Gir Leiteiro

CONTROLE LEiTEiRO OFiCiAL PELA ABC

IRMÀOS NORONHA
• Vendas de Tourinhos

Rodovia Casa Branca - S.C. Palmeiras,
Km 64, Fone: Fazenda 101 — Marco do
Cruzeiro 96-1110 — Cx. P. 21 —
CEP 13.700 — CASA BRANCA - SP

Residência: Rua Liberdade, 58
Fones: 22-2427 — 22-2123

CEP: 13.870 — SAO JOÃO DA BOA VISTA - SP

K ■wlMSls

CA. DONZELA — n.° 525, Rg. 1-3216.
Controle pela APCB-31.639. 2x — 4.617
kg em 365 dias. Naidu Rg. 5131 (impor-
tadol. C.A. Ava — Controle pela APCB
— 20.410, n.° rg. 233. Rg. E-7414 — 3x

— 5.780 kg em 365 dias.

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau tdade Con> Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Paraíso Jooeis Fiarest PO 2-9 59 136 20,0 3,5
Paraíso Cenarlsta OeiAen PO 8-9 69 156 22,0 3,4
ftralso Bicabulaâa Mllllon PO 6-8 69 156 22,0 3,5
Paraíso Oantãlla Mate Rlte FO 2-5 19 3 20,0 3,3
Paraíso c^nlta Royalstar PO 4-6 59 146 20,0 3,1
Paraíso Faceira Mllllon FO 5-9 69 182 18,0 3,9

Fazenda Santa Q^xarança.Ii
tD oon ração swüenentar.

tt.de SSo Paulo.Contzole em 19/04/85.Rerrime de pu

Barbara S.teoerança POOD 6-6 59 112 23,0 2,8
Roselac Cltatlon Iculae PC 7-11 29 36 35.0 3.7
TUrina Santa ̂ perança FCCO 9-2 19 U 25,0 3.5
Sta.Eiqierança Marina PO 4-7 59 136 26,0 3,4
tezy Hlllls Dminlon FO 4-9 59 124 20,0 4,0
Ljgigfardale Mãglc Coaúnlon PO 5-0 29 32 29,0 3,1
Solitária S.BBporança PCCD R-7 29 38 28,0 3,0
Sta.Esoerança Alda PO 29 47 33,0 3,5
Sta.E^erança Aite PO 3-7 29 SI 33,0 3,0
Dyana Sta.^çerança PCOC 3-2 69 178 20,0 4,0
Jaulca Sta. E^aperànna tccc 3-7 29 39 31,0 3,6
Katla Sta. teperança PCOC 39 63 27,0 3,1
Clara TVln Dcnzela S.^a. PC 29 39 20,0 3,3
Tatlana Matt Alex S.Eap. POX 3-2 39 69 23,0 3,4
terln Chrl's Odete S.ásp. ac3 2-6 59 128 22,0 3,0
Xanelly Cezar Elev.Dallla S.aip. PC 29 40 25,0 3,7
Boa Boot.do Rancbo Isa 0C3 7-8 39 71 20,0 2,6
Loeta Boat.do Rancbo Isa QC3 7-5 49 92 21,0 3,1
Vivi Santa Esperança sax) 6-10 19 24 32,0 3,2
Julleta Sta.^perança PCCD 5-9 29 55 23,0 2,6

FTanclne Sta.Esperança 31/32 - 29 40 32,0 3,4
Araponga S.E^xsrança ac3 4-2 29 32 35,0 3.6

Faulo.CQRtzolc em 08/04/85.Regloe deH.lcBraclo Cnerkaaai^.lts^ieva.Bit.ae
ocBi ração wylnentar. 2 (Menhas.

Mbzcxvi da Prata
fe6r» da Prata
Bacana da Prata
Berenice da Prata

Baroneza da Prata

Caaa dranca da Prata
Capeta da Prata
Calçara da Prata
Catlra da Prata

Entrada da Prata

PLãrlda da hrata
Flor da Prata

Garça da Preta
Hazota da Prata
HaruscB da Prata

Lota'ia da Prata

Regina ifa Prata
{cãlntlca ̂  Prata
Vagaxoaa da Prata
Odãrlda da Prata

OtB.vantarola l^foner

CM.Wdalra Clt.Maxqula
CAB.Vldvicta Otrla
OIB.VitârU Mago 9tar

Sana Cltatlon ilaalat

CAB.Venturada Astzcnaut FO 5-5 19 38 14,0
Brauna - - 69 160 13,0

QiB.Cmtsoplanda H.Harquls PO 6-2 99 45 20,0
OB.Fiação Bootmater FO 10-2 69 171 14,0
CAB.FIecha Sal PO 2-4 49 104 14,0
Marjan Glovana Claasie Ebto PO 9-9 39 82 19,0
CftB.Majera Ace itelstar FO 5-5 29 56 16,0
AB.Nata Hecolet Marquls PO 6-7 í» 209 17,0
CAB.Nativa Handet Marquls PO 7-9 39 62 16,0
CAB.Segura Astronaut PO 6-3 59 164 23,0
CAB. Valiosa Eleva ticn Chrls PO 4-2 39 64 15,0
CAB.Vanguarda Ace Iblstar PO 4-1 39 99 15,0
CAB.Varanda Qu-ls PO 2-7 79 198 13,0
CAB.Vitalícia Mago Star FO 4-3 19 29 14,0

José Vieira Pereira.Jacarcí.Est.de g«^-pM>ir>.r>«ii mia as 19/04/85.Reglne de |
OOQ zaçio suplonentar. 2 Ordenhas.

jj.Margareth StarfUte FO 7-4 99 302 13,0
JVP.COra Randal F.Frlend PO 2-6 89 255 16,0
Itoesana NR - 19 5  16,0
Mila JJ. - 49 76 15,0
Rafaela 3J. - • 49 76 16,0
Rose JJ. - 39 72 19,0
Danlela JVP. Ml - 39 71 19,0
Paulista JVP. NR 19 10 24,0
Daiila JVP. NR - 39 66 21,0
Tlcia JVP. Ml - 39 56 17,0
Pintada JVP. NR - 39 64 25,0
Valéria JVP. PCCD 5-2 39 49 26,0
Vingança JVP. EOSO - 39 49 22,0
Capuova JVP. PCCD 6-1 39 49 24,0
Angola JVP.
Francana

PCCI) 5-9 39 68 23,0
Ml - 59 124 24,0

TuUpa EOOD - 59 124 21,0

Cibel JJ. PCCD 5-0 59 124 22,0
Paty Ml - 59 124 16,0
Llna Arltana JVP. PCOC 2-3 69 2U 14,0
JVP.Gol Guarani Ned PO 2-8 69 162 16,0
JVP.l^vlna Cbry Arltana PO 2-S 69 203 14,0
JVP.Carol Ideal Star PO 69 150 19,0
Dalva JJ. PCCD 5-5 69 190 17,0
Glayã's Guaiary N. jj. PCOC 3-5 69 178 16,0
Q*pw*i>4ji PCCD 79 220 16,0
Bolívia Ml - 99 283 17,0

JJ, PCQD - 79 220 13,0
Cbscata Guaraio' N.JJ. PCCD >3 99 300 14,0
Veroca GUaratiy N. JJ. GCl 3-5 89 253 14,0

Elza Ribeiro Haicelles e Plltes.BBtatal.Btt.de iSão PeUlo.Oontínle en 11/04/85.
de pasto ocn ração mjBíatentar. 2 Cardeí9iaa.

Flsi Ibbela Ouyldn COtty PO 9-2 29 70 30,0
Msirelles Dalana Carljc PO 3-10 29 63 20,0
Helrelles Tftntadcnra M.King PO 5-8 29 51 30,0

Fazenda da T6ca Ltda.Itlcsplna.tet.âe iSão Paulo.Qaotrole os 04/04/85.Reglze de
to con ração auplenentar. 2 Ordenhas.

Zcranjâ M>. ac3 3-7 49 124 21,0

ftwxila Si^xrlor de Agricultura lult de Qualra.PiraclcabB.Elit.de São Paulo.Cbntrole
cn 09/04/8S.Beglna de peato coa ra^ auplaneotar. 2 Ordenhas.

Eaala tabUt Chazn PO 6-3 79 196 13,0 3.05

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Com Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Meirftlles Ublragua POíStar PO 4-U 69 1/4 lu.u
Paraocn PO 2~4 59 155 10,0 2,85

RitVq Questar Astronaut PO 6-11 59 139 15,0 3,52
taft T^aal PO 4-7 59 133 11,0 3,34

Fm>7 perfooBBT PO 2-10 49 120 10,0 2,69
SSzipwEla» » 2-8 49 108 14,0 2,80
ftmiq ̂ ality ChatB PO 7-6 49 100 21,0 2,53
ftelzeUa Prlite PO 4-8 39 92 16,0 2,61
fteireUflB CBKla Prlde ^ ^ ^ 5Z Z'cl
Faaifi PaulLTB Deli PO 8-9 29 39 13,0 2,56

'Sjeto PO 4-11 19 34 22,0 2,90
T.ila Benefactor PO 4-11 19 23 19,0 3,00

S^2c« Astro PO 2-10 19 12 20,0 2,79
2oan Bmefactor PO 2-4 19 3 14,0 2,84

ítelreile» Oeputala P.Perfcosnez PO 5-9 19 10 19,0 2,85
Helrelles Urbanista P.Perfonner PO 5-6 19 19 15,0 3,27

Fernando Alencar Pinto SA>PinãaBOí9iangaba.Est.âe São Paulo.Controle em 02/04/85.
aeglae de pasto ccm ração stçleeentar. 2 Oiâedias.

Lins

Ccnserva Lins

Lins Beverly
Ba^iá Lins

PO 7-4 29 45 19,0 3,1
PCOC 5-1 29 51 15,0 4,1
PO 3-0 39 72 14,0 3.4

31/32 6-8 19 19 19,0 3,5

Jlog.Ckrtiça Pablola Boot. PO 11-9 19 37 16,0 3,0
Zanj.OlaÚã Garota Capsule PO 11-1 39 66 19,0 4,4
•Itog.ltossinha Haruja Bip. PD 9-9 49 120 22,0 2,6
'Sang.I Car. l,a RRrod.I.S.Stand. PO 2-7 19 7 18.0 2.8

Jtoig.'/er3SB Ttetéla JUrací PO - 19 16- 20,0 3,1
3*rg.I Ai^xla Resisosta Itoe. PO 4-7 29 38 21,0 3,2

íW.D'Al)a«
BV.Cefaalâ Star
B/.aegcnia
PV.GMda íaelmo
K/.fta CMule

W.Inmtinência Brasil
tv.Perxaa Apoio
K/.Cauda Gorinto
B/.OioBrca MarcuB

W.lnSáríA Astro
K/XoÉxcla
iV.aaiâ Apoio
W^-C^ÊB EOavatlan

^•^árlta Cansule
R/.EGrlca Stãr
IS/. Irdaiatá taSaan
V/.C<rldcaa Tltan
K/.&Éula Anolo
e/.Bxdada

e/.Pliaeza Oravlno
fK/.Xndel«vel Hilestone
Dcacana W.

do R.V.
■iria do B.V.
■aa da Caldas
Caetola R.V.
CUatra R.V.
G&idola Cor Into B.V.
aderida Corlnto R.V.
Balm B.V.
BatoM COclnto R.V.
■daasca do 2.V.
QnntA kwU R.V.
BV.Zdjalhfl kMil
W.IUwSa ttrMU

ftoaJiti Aan « ftisens AsaiuBsp.Santo do Piitfial.Bst.ãe i
RS.Aeçlaa de pasto ccn ração suplementar. 3 Qrda'iaB.

PO 8-3 39 115 16,0 3,8
PO 6-0 39 98 15,0 3,0
PO 10-11 39 87 15,0 3,0
PO 5-9 39 76 16,0 3,2
PO 7-U 39 72 22,0 5,0
FO 4-6 39 72 17,0 3,8
PO 6-7 29 56 18,0 3,2
FO 5-8 29 39 25,0 4,0
PO B-6 19 25 24,0 3,5
- - 19 18 21,0 3»2
PO 10-3 19 11 21,0 4,0
PO 6-1 19 9 23,0 3,0
PO 5-4 19 3 24,0 3,5
PO 7-4 89 254 15,0 3,2
PO 7-2 89 241 15,0 3,5
PO 4-1 89 236 13,0 3,6
PO 9-2 59 152 19,0 4,0
PO 4-8 49 138 22,0 3,2
PO 10-5 49 131 16,0 6,0
PO 6-3 49 127 21,0 4,0
PO 4-4 39 U9 16,0 3.4

PCOC 7-9 89 253 14,0 3,2
PO» 7-7 69 2U 16,0 4,0
FOCO 8-5 59 165 14,0 3,7
FOCD 9-6 49 143 17,0 3,1
PCOC 9-11 39 74 15,0 3,5
PCOC 9-6 29 42 23,0 3,8
PCOC 5-7 19 29 23,0 2,4
POOC 4-11 19 25 26,0 3,8
EOOC 10-6 19 17 23,0 3,6
PCOC 5-9 19 16 17,0 3,5
PCCD 8-6 19 14 26,0 3,7
PCOC 5-2 19 6 23,0 3,8

PO 4-3 99 274 14,0 3,8
FO 4-4 99 272 17,0 3,2

) Paulo.Controle en 26/04/

Inene m. PCCD 6-2 39 80 15,0 3,2
Ccmie Tcadwlnd Mcfay FO 7-7 39 77 19,0 4,0
mtga Valnsu GCl 5-11 19 50 16,0 3,7
tvftn vaiwni 31/32 7-1 19 38 22,0 4,0
AP.FOrtalea Acadla PO 4-1 19 38 17,0 3,6
Osny Mases GlcMlng Gra^ FO 4-3 19 31 18,0 3,2
Dny Rosle ELsv.lUbln PO 4-10 19 30 22,0 3,1
Iscana ie-£U Valsuru PCCC 5-3 19 26 17,0 3,5
VaJavu Cülcnla Sons Peur PO 3-9 19 16 18,0 4,2
Ann Ossraftja itagestic FO 2-8 19 12 24,0 4,1
Alzira Valsuru GCl 5-3 79 195 13,0 4,4
y.A.ledy Bancwer Z'/anhoé PO 4-1 79 181 13,0 3,7

flão Qulrlno GCl 8-8 69 174 13,0 4,0
Laç4da ds Ousyçara GCl 5-6 59 125 14,0 4,3

Mcneo N^ovelra de Preitas.ItBiaira.ait.de São Paulo.Controle em 09/04/PS.neF'liie de
posto oca ra^b svalaoenteo:. 2 Ordetbas.

Magas Atlas PC 29 51 28,0 2,6
AloHrgl Aleta Scarllte PO 4-8 29 43 26,0 3,2
ili—iii|l mlsstcne ftritonia PO 3-8 59 132 24,0 2,3
Alusargl Btstsce Pai FO 3-6 39 72 19,0 3,0
Bajallha 8.(MlriK> GC2 6—6 49 112 26,0 3,1
aas,AMral Rloca PC 49 103 24,0 3,8

Alraar?! FOCO 7-2 39 64 21,0 3,5
aoHna Alisargl PCCD 5-9 49 102 25,0 4.5
Ais* AstaaisDt AluBBrgi Gffl 4-6 39 62 23,0 2,7
Ml Mias GCl 5-5 79 205 18,0 2,5
mjyxm Pai AitsBzgl GCl >7 59 125 25,0 3.1
Opltçio fiaJjcot Alumrgl GCl 4-4 29 34 19,0 3,5
nii—I'. 1 Milsstcne Bncelons PO 3-10 39 64 24,0 3,3
AislsndUU S-Otlrim OS 7-9 39 75 20,0 3.1
MUlcsdeia Alotorgl PCCD 5-8 19 19 26,0 3,0
alBHKvl Aneenda Starlite FO 5-0 19 33 24,0 2,8
M—vgi Borrad» Mar» FO 3-10 19 21 21,0 2,6

leidir Jtn^ieira de Andrade.Line.Bst.de São Paulo.Con trole on 23/04/85.Etoçlne de
festo «■ nçso stplsnsntar. 2 Ordetfas.

Um Pai-iem- OrazteU PD 4-10 19 9 18,0 3,6
Uns Unncln Illl-/ PO 6-10 19 7 19.0 3,9
Urm Olegul Zrica PO 4-3 29 37 17,0 3,9

Interagro S/A.It^ira.^t.
ração stçlanentar. 3 Orda

..de são Paulo.Centrole aa 08/04/85.Regime de pasto

Mirante Milest.Bragança PO 3-5 119 316 14,0 3.5
.Mirante Cacilda PO 3-7 69 181 18,0 3,2
.Mirante lisnço Cassandra FO 2-10 99 251 15,0 3,6
Mirante Alvo Dãela PO 2-5 109 273 14,0 3,0
Mirante Ned Djanira PO 2-8 49 105 15,0 2,8
Mirante Dtnirah PO 2-8 49 81 14,0 3,8
Kenevscn Senatnr laura PO 5-8 19 21 17,0 3,0
Windyhaven Astro Vlenfy PO 6-3 19 12 19,0 3.1
AF.Fortaleza Papaia PO 8-7 19 6 18,0 3,1
Sirena's Narda 2 Fury PO 5-10 19 28 17,0 3,1
SG.Havea Virgilia Hijitus PO 6-6 19 8 13,0 3,4
toarandale Crysta Fat PO 5-U 19 22 18,0 3,0
Mirante Adelina PO 4-8 119 314 14,0 4,0
Mirante Andorinha PO 5-3 59 132 18,0 3,5
A.Rciá-Rider Jeuel Pan PO 7-2 89 206 20,0 2,8
Ratardale Baots F^t ET PO 7-3 39 65 16,0 3,3
Graãhaven M. N. Elana FO 5-6 29 30 18,0 2,6
tfabel Outidi EÜna PO 5-3 59 147 16,0 3,1
Erarpsa hterquio Any PO 5-5 29 40 16,0 3,3
Rcmandale Crysta Tracy PO 5-8 39 79 lô.O 3,3
Mccalun F>each PO 4-1 109 295 17,0 3,5
Kinin Hickory Merit R. PO 6-0 79 196 13,0 3,8
Ronandale Countxess Karen FO 6-7 79 186 16,0 3,5
CBk Ridçes Senator Maiggie FO 4-9 79 199 15,0 3,4
Itowntree E>3nela Ult. FO 3-9 119 357 15,0 3,5
Büiil l^iven Elev. Lynn FO 4-5 49 UO 14,0 3,8
toianiale Oauntrees Angie PC 6-1 49 88 16,0 3,1
HsMcroft Beau Peep FO 8-9 . 99 237 16,0 3,2
Indlngo Staflite Regina PO 9-1 69 167 19,0 2,0
Jaxvis MiUman Andreia FO 9-0 49 117 18.0 3.5
Mainutcrest Maiquis Carol FO 8-8 69 164- 13,0 3,6
AF.Fortaleza Sabida PO 6-5 99 251 20,0 3,1
Flsi Ullana Cabanhetra Boot. FO 9-0 129 355 14,0 3,5
SG.HeUca Ei^xnja Cooryright FO 6-3 49 105 20,0 3,1
SG.Heber Eircilla CFaryright FO 5-10 109 281 14,0 3,2
SG.Icica Ajax Crystan PO 5-8 79 192 15,0 3,4
FC.Judy Starflite Seiator FO 4-11 49 102 19,0 3,8
ttemandale Crysta lass PO 5-7 49 101 15,0 3,2
Rowntree Telnatt Valerie PO - 129 357 14,0 3,8

Henrique Rorano.Caidioelra Paulisto.E&t.de São Paulo .Controle em 19/04/85. Regiae
de pasto con ratjSo suplqrentar. 2 Ordenhas.

Pan POrú Karen PO 2-11 49 136 16,0 2,9
Aragem da Plantei 31/32 8-11 19 22 17,0 3,1
FUaoena Brigadier de S.Har9. GC4 8-9 49 103 16,0 2.7
S.Cruz do Bscalv^ Berta PO 7-9 49 137 17,0 3,2
Celina Rmano 31/32 6-5 19 34 21^0 3,1
S.Cruz do Escalvado Pemarba PO 3-11 49 127 14,0 2,2
S.Cruz do Fecalvado Eufrãsla PO 4-2 49 94 14,0 3,0
Marta Star' COU GCl 5-10 29 76 14,0 2,7
Pan Etoperor Indep.Crlstine FO 3-5 19 43 13,0 3,4
Resposta Qiann Minerva do P.D'AlhoGHB 6-9 29 95 19,0 2,6
Atenas itoegnlni 1110 (^. PCCC 8-10 49 107 14,0 3,0
Diroeia 701 Sorana 31/32 7-7 29 51 21,0 3,4
S.Cruz do Escalvado Cristle PO 6-8 29 53 16,0 3,0
Vintãn Carraitoa A.Bolero PO 6-3 19 47 15,0 3,0
Rarlne Ivanhoé Joli GCl 6-2 29 54 16,0 3,0
Aminda Ooli GCl 6-9 29 51 16,0 3,1
Aurora Ivanhoé Star de Caldas GC3 7-8 49 103 13,0 3,2
S.Cruz do I^calvzKdo Floripe FO 3-7 49 94 15,0 3,5
fBfola doU GCl 5-7 29 56 14,0 2,9
Oriente Ludinha Feitiço Maxquls PO 6-4 49 107 17,0 3,1

Oswaldo Soler.Jalea.Bst.de São Paulo.Ctantrole «D 16/04/85.Reglse de pasto gcn te
ção suploientar. 2 Ordenhas.

Swarp-vietf Itosy Starlite PO 7-0 39 106
Cntáriò Burkgov.Berioaka FO 4-10 29 50
Itobrela Qiarisjunar
Ensueno's Rag ^yle Burfce

15/16 8-7 19 22
PO 0-3 19 33

Ontário BurÍ^ov.C3iarlot IO 4-3 19 T
C.R.F.iyde Marit Biry FO 7-3 19 10
Ontãrlo Elevatlon Carnendta FO 4-3 19 10
Ontario D. Basiléia PO 4-5 49 115
Cntãrio Elevatlon Concha FO 3-8 «9 144
Cntârio lAn^ Balboa FO 4-5 39 102

Or.Márcio Ellslo de Freitas.Bragança Paulista.Eist.de â
85.Regime de pasto ccn ra»o suplanaitar. 2 Ordenhas.

Crioula Senator do Melisio GHB 6-9 69 162 24,0 3,1
Qigraçada Chrlstmas do Melisio GH3 6-8 29 54 24,0 3,1
âritrlna OuristTras do Melisio caiB 5-9 19 3 20,0 4,1
Clegant Prcud Performer do HelisioQB 6-7 19 7 31,0 3.1
Fada do Melisio QS 6-2 19 21 29,0
Fbrtalcza do Melisio G» 5-3 S9 171 19.0 4',1
Fantasia do Melisio Gffi 5-3 19 12 25.0 3,7
Iluninada do Melisio GC2 2-7 49 88 20,0 3.1
Isca Crioula Jcb do Melisio ac2 2-3 19 14 21,0 3.1
CAMS.Africana FO 10-2 49 103 20,0
VtodiQ Helcdy Hidas PO 6-3 39 69 2S,0 3'.6
Galanterra do Melisio aa 4-10 19 2 22,0 «.1
Gaia do Melisio OB 4-5 59 130 19,0 3.3
Golateia do Melisio GC2 4-4 29 35 36,0 3,3
Kildra do Melisio 0C2 3-7 19 29 25.0 3.2
tlipolita do Melisio oe 3-2 39 59 22,0 3.7
Iraagem do Melisio GCl 3-2 19 18 32,0 3,4
Melisio Gala PO 4-3 79 196 19,0 3,5
Melisio Grã Duquea PO 4-8 19 15 19,0 3.0
Melisio Guirlaniia PO 4-4 59 106 23.0 3,4
Wodia Ra<faila Cltaticn PO 6-6 19 10 22,0 3.6
Melisio Hera Mallow Hlles PO 4-0 29 45 33,0 4.7
Milisio Kiçia Hilcatcno IO 3-6 174 19,0 3,4
Melisio Hercllla FO 3-S 49 104 19.0 3.4
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

de anos froie de Leite

sangue meses jactação
NOME OO ANIMAL

Jaoob Rosler DatLlh.Caiplna3.E8t.de
to OJ71 ração supXsnentar.2 Oxdei^ias.

.de são Paulo.Controle em 23/04/65.Regime de {

Untura Cavalier Selva P.D'Alho GHB 3-6 39 63 30,0 2,4

Ubei^ Gay Rrnida do P.D'AlhD am 3-6 29 57 39,0 2,2
tolmelra Boottnaker Indata T. P.D. GKB 29 29 43 34,0 2,5

P.D'Alho Rendilha Astronaut Sab. FO 6-8 29 42 34,0 2,7

Vassoura Cãvalier Tljuca P.D'Alho C3S 2-5 19 58 26,0 3,2
Valise Cavalier Oplniosa P.D'AlhD GHB 2-U 19 49 26,0 2,7
Vcluda Rabisca Panda P.D'Alho OS 2-6 19 48 21,0 3,1
Ventosa Cavalier tedcnda P.D'Alho QS 2-8 19 46 22,0 3,3
Vastidão Rabisca Paraiba P.O'Alho GKB 2-0 19 42 22,0 2,8
P.O'Alho Zaga Grtsud Fortune HistyTEPO 2-0 19 35 21,0 3,0

P.D'Alho Zige» Glendell pgüse PO 2-0 19 35 21,0 3,2
P.D'Alho Vaidade Iv.S.Querera PO 3-1 19 25 32,0 2,7
Valsa JUplter Ideologia P.D'Alho GHB 2-7 69 198 22,0 2,8
P.D'Alho •n«< Chief E^epita FO 4-9 79 193 20,0 2,9

Richlawn ApoUo ScBiereign D^. PO 7-9 79 194 21,0 2,5
Vaga Cavalier Savaia F.D'Alho OS 2-7 79 194 26,0 2,8
P.D'Alí» ücha Iv.Star Gigi-TE FO 3-0 59 142 23,0 2,7
P.D.Drai ApoUo Sincera FO 3-5 59 140 28,0 2.3
P.D'Alho tbbaui» Starcraft Xn^. PO 3-3 49 108 25,0 3,3
Ifcerlzmdla Starcraft P.D'Alho GHB 3-5 49 97 23,0 3,2
■Qjra Hollcw Orna do P.O'Alho GHB 5-1 39 61 37,0 2,8
Ursolina Cavalier Sonata P.D. GKB 3.7 39 73 36,0 2,4
Urupuca Cavalier Regata do P.D. PO >1 99 250 22,0 3,0
Ttelàvive Astro Regata P.D. GHB 4-1 99 249 21,0 4.1
Vacilação Glem R.P.P.D'AlhD 2-7 B9 242 22,0 2,9
Ventanelra Nica Pau D'Alho GHB 2-2 89 241 21,0 3,2
Ttepa M.Pacifica P.D'Alho se 4-7 89 234 29.0 3,2
UniJB Proud o.Pau D'AlhD PCOC 3-5 89 224 20,0 3,5
Jarúlnelra EHB Pau D'Alho GHB 3-1 89 217 21,0 3,1

OCl 5-11 89 235 15,0 3,00
FO 8-4 79 184 13,0 3,32

ac3 4-6 69 168 20,0 2,83
GC2 4-7 69 150 15,0 2,92

Dr.Guilheme t'talter Soares Caldas .Mogl Guaçu.&t.de Si
SS.Reglns de pest» ccn ração siplonentar. 2 Qxdenhas.

Llttle Rlver H.Hlllow Lea PD ' 7-3 69
Caldas Marvex Dora FO 4-*0 69
Caldas Chrls Indiana tO 2-7 29
Caldas Dlplonata Horuega PO 1-11 79
Caldas 'nradition - te EO 2-5 59
Caldas Persuader Tdnllna - lE PO 2-5 59
Caldas Persuader Seiterlta PO 2-6 79
Caldas Persuader Wllma PO 2-7 69
Caldas "iradltlcn Santina - lE FO 2-3 69
Caldas "Er^tion Malia - FO 2-2 69
laadora Iv. Star de Caldas GHB 7-9 19
Caldas Vallant Lctraia FO 3-8 19
SinJiing S.Vlctor Rita PO 7-1 69
Wlnswespt M.Elev.Sunshine PO 6-10 59
Caldas Chlef Elev.^nerioan FO 5-4 59
Maxswlew Ssiator Nelly FO 5-10 99
Caldas Pord Sablna I - TE PO 2-3 109
SpriHçs Gardon E. Penny PO 7-3 39
Caldu Gardênia Lcster Standout PO 4-9 29
Caldas Persuader Idarte - TE PO 2-6 49
Caldas rord Bellna FO 3-7 39
Caldas Astr.ltarcia FO 4-8 29
Caldas Iv.Star Gilda FO 7-6 49
Caldas Iv.Dlnaaarca FO 7-0 109
Caldas Vallant Idalia S. - lE PO 2-4 29
U^ador Astron.CX^hame FO 6-8 59
Caldas Boot.ftiu-vex Snbrina FO 4-9 49
Caldas Marvex Adelaide FO 2-8 29
Cnldaw Ideal Marvex Princesa PO 4-6 49
Caldas Standout Acacia PO 3-8 19
C.7ldftB Boot.Magestosa PO 2-6 19
Caldas Iv.Star Ellzabeth FO 7-3 19
Ias lesas Roctoan Kate PO 11-6 19

PO ■ 7-3 69 188 21,0 3,5
PO 4-0 69 194 20,0 3,1
PO 2-7 29 60 21,0 2,5
EO 1-11 79 200 25,0 3,3
EO 2-5 59 136 24,0 2,8
EO 2-5 59 149 21,0 2,5
EO 2-6 79 200 20,0 3,1
EO 2-7 69 175 20,0 3,4
FO 2-3 69 190 25,0 3,7
EO 2-2 69 175 24,0 3,2

GHB 7-9 19 1 38,0 3,7
IO 3-8 19 19 24,0 3,0
PO 7-1 69 170 25,0 2,6
FO 6-10 59 141 33,0 2,6
EO 5-4 59 141 23,0 3,6
FO 5-10 99 276 22,0 3,2
PO 2-3 109 309 20,0 2,7
PO 7-3 39 88 34,0 2,0
PO 4-9 29 54 26,0 2,4
PO 2-6 49 103 21,0 3.5
FO 3-7 39 68 26,0 3,0
EO 4-8 29 31 21,0 3,3
EO 7-6 49 121 24,0 2,5
EO 7-0 109 290 25,0 4,3
FO 2-4 29 38 26,0 2,8
FO 6-8 59 156 30,0 2,8
EO 4-9 49 104 24,0 3,0
PO 2-8 29 56 22,0 2,6
PO 4-6 49 129 26,0 3,4
FO 3-8 19 18 28,0 2.9
FO 2-6 19 24 23,0 3,0
EO 7-3 19 16 30,0 3,0
FO 11-6 19 19 30,0 3,1

3 aa 20/04/85.Regime de pasto con

CümeAstnxiimt Vlntan
Hjntes*s Elrra Boot.
Libertos de Bem Sucesso
hbça de Boa Sucesso

warley ColaÍ3Ínl.Arara3.&t.âe £
raçao siçlenentar. 2 Ordenhas.

Esbelta 31/32
Sab.Boot.Canária PO
Scb.Pall Guaranla PO
SS.Oltine Brigadier FO
SS.Verissína Aatronaut PO
FHC.Hannlore PO
Scb.Vallant Granfina PO
Gincana Milestone Sob. GC3
Scb.Valiant Gavea FO
Fora Sobradinho GC2
Sob.Boot.Cocada PO
FfC.Iara PO
Sob.Milestcne Gruta FO
Scb.Pioneer Fafã FO
FHC.ffelvetia PO
Scb.Eârret Fogosa PO
Ceny Apostle Elev.Shakei PO
Macia Ccmet Chief Luanda PO
Graxeta WiUow Sob. GC3
Sob.Eletra Gola PO
Sâb.Valiant Geeüa PO
Sab.Friend Garoupa FO
tfadre color GC2
Scb.Pai Errante PO
Scb.Persuader Znfsar FO
Geleia Sobradinho OC2
Scb.Valiant Gualra PO
SS.XavantiM Astzonaut EO
Sob.Boot.Baliza FO
Scb.Milestcne Fada EO
ETC. Inperatriz FO
Sob.Milestone Elegante FO
Sob.Miles Faceira FO
SCb.Traditlcn Gravlola EO
Scb.Friend Gazeta FO
FtC.lÊrlda FO
a±>.Vallant Gamada FO
Scb.Hars Genga IO

31/32

Dr.Gsreldo Figueiredo Forbes. Salto.Est.de São Paulo.Controle on 24/04/85.F
de pasto ccn ração suplansitar. 3 Ordenhas.

gF.B^Ilndida Xuá Vallant FO - 19 19 25.0
Sorana 5356 Eleita Camatlon I PO 4-9 49 IIQ 27,0
Azul Joana Pansy Foundaticn PO 5-7 19 7 29,0
G.F.F.Beleza BootmaRer FO 4-8 29 34 34,0

Dr.Pedro Ccnde.Sorocaba.Bst.de São Paulo.Ccntcole on 16/04/85.Itegime de p
ração siçüeaantar. 3 Ordenhas.

6-2 49 135 15,0 3,6
PO 6-5 49 134 27,0 2,1
PO 2-1 49 130 17,0 3.1
FO 7-11 39 107 28,0 2,4
PO 6-5 39 126 23,0 3.5
PO 5-5 39 109 17,0 2,8
PO 2-4 39 128 17,0 2.7

GC3 2-4 39 115 18,0 2,3
PO 2-4 39 126 17,0 3,5

GC2 3-6 29 112 17,0 3,3
PO 6-3 29 70 33,0 2,8
FO 4-10 29 55 17,0 3.3
FO 2-5 29 62 15,0 3,5
PO 4-2 29 47 21,0 3,2
FO 5-5 19 31 32,0 1.3
PO 3-5 19 34 29,0 1,8
PO 4-U 19 34 28,0 3,2
PO 4-10 19 44 26,0 3.3

GC3 2-6 19 36 21,0 2,0
PO 2-4 19 44 21,0 2,3
PO 2-3 19 34 20,0 3,0
FO 3-3 19 19 25,0 2,2

GC2 9-3 19 13 33,0 1.8
PO 4-4 19 28 31,0 2,2
FO 2-3 19 14 22,0 1.4

OC2 2-9 19 I 17,0 4.0
PO 2-2 89 256 15,0 4,8
EO 5-5 79 242 15,0 4,2
PO 6-10 79 209 20,0 3,6
EO 3-6 79 219 15,0 3,0
PO 4-7 79 219 17,0 3,3
EO 4-2 59 167 15,0 3.3
PO 3-9 59 184 18,0 4,0
PO 2-2 59 191 16,0 3,5
EO 2-2 59 201 15,0 3,5
PO 4-11 49 156 17,0 3.8
FO 2-5 19 16 21,0 3.3
IO 2-3 19 21 28,0 1.2

Albertina'a R9i Thgua - 'TO EO 3-7 49 131 21,0
A1hertina's W Tanta - TE PO 19 27 30,0
Albertlna's HSH Taibi - TE FO 3-7 19 13 29,0
Albertina's fEH Urauna - TE FO 2-2 49 142 20,0
Albertina's hW Uiarina - TE FO 2-4 39 112 21,0
Alhertina's R34 Ussa - TE PO 2-4 39 86 23,0
Albertina's fEH Oval - TE EO 3-2 29 39 29,0
Albertina's HSH ibcba - TE EO 2-11 59 a3 22,0
Albertlna's MN laiiandia PO >7 59 177 23,0

Valolr Spinelll de 01i\mlra A IzBBos.lavrinha.Ebt.de São Paulo.Controle e
85.Regime de pasto caa ração suplanaitar. 3 Ordenhas.

Jebl Babilônia IhUta Barrcao EO - 69 154 22,0
CUnton CeB{>.Astzt> Astrld.lWin FO 8-4 19 9 27,0
Jcbi Aline King Elevatlon EO 5-7 19 17 25,0
Jcbi Donzela Marquis Jetstar FO 2-5 89 225 21,0
□alva J.J. ECOS 5-8 49 97 29,0
Jobi Dourada Ebot.Astro IO 2-9 29 42 34,0
Jbbi Destemida Ult.Astro FO 2-8 39 58 30,0
Jcbi AsçDla Cit.Picneer EO 5-10 69 151 22,0
Jobi Oraona Ned Boot. FD 2-4 39 82 21,0
Jobi Carla Marquis Deonnd EO 3-6 09 246 20,0
Jobi Cátia Boot.-ieistar FO 4-2 29 37 33,0
Jobi Dirmlca Ast.Jaspec EO 2-6 29 29 27,0
Sfietros xvii ttayaistar 9(gvalle FO 7-10 69 171 24,0
Jcbi AztBca Itarquis Ned FO 5-1 59 135 26,0
nSB. Hilubel PO - 29 48 27,0
Jbbi Omaleta Boot.T^lstar IO 2-4 29 55 22,0
Jcbi Avenida l&g Acçjle Star PO 6-0 39 67 22,0
JObl Eroistt BlevJtuR FO 4-8 49 87 25,0
Areei Vlck Pebet Cttation FO 6-7 19 16 25,0

3 OrdartiB»
iuco's dSctre F
Pala de Ana Bart

Fazenda Cblorado S/A.Aroras.&t.de São Paulo.Cbntrole t
con ração siçlanentar. 2 Ordenhas.

88 21,0 3,03
43 19,0 3,10
54 16,0 3,20
88 26,0 3,00
42 22,0 3,18
12 25,0 3,25

1 22,0 3.31
2 14,0 3,26
6 18,0 3,44
6 18,0 3.36

18 20.0 2.94
74 21,0 3,20
63 la.o 2.98
63 23,0 3.16
40 16,0 2,93

Bar-Rlch Vbllcw J. (Macieira) FO 8-7 19 12 22,0 3,2
Casvale Apostle ffancy FO 8-2 59 171 20,0 4,2
Harleken M^ia Bea "Madre* PO 8-0 49 161 24,0 3.4
Casvale ^^ostle GaiKMafras) PO 8-4 19 19 25,0 3,4
TVi-Val Durche Wi^serCMagda) PO 8-4 19 5 24,0 2,9
EUcendale F.N.Bsnnie PO 8-3 29 49 27,0 2,8
Selado 148 Baronesa Radc.Telstar PO 8-7 19 9 26,0 2,8-
Selado 150 BeOael Pabst Ideal FO 8-7 19 22 21,0 3,3
Elkendalc F.H.ftaKie (Natacha) PO 8-3 19 16 22,0 2,9
Bon-VlstaC. Elev .03±iy PO 8-0 39 103 22,0 2.1
Glcn-Covc Rjchcll fialo (Niloe) PO 8-0 19 47 22,0 3.4
JPR. lançante (Nancy) PO 7-7 69 204 20,0 3.5
FIC.Eva Farpa Dlna Chann PO 7-8 19 38 23.0 2,7
Sorana 5197 Caiman A.Pucu FO 6-7 29 49 39,0 3.0
Jang.Uvmia Sofia Hilord FO 6-6 19 35 24,Ó 3.1

PO 6-6 19 17 31.0 3,2
Jong .Universal fburiposa Hilord PO 6-9 29 59 21,0 2,9
Jong.Uslor Indigna Reaolvido II FO 6-S 29 87 25,0 3,9
Jang.UcTU.cia Requinta Renegado FO 6-9 19 44 24.0 2,3
Color Boot.Falhada PO 5-3 19 44 23,0 3.4
Color Mllu Betty Adolgiza EO 29 92 34,0 2.4
FIC. Idcitonêe PO 4-6 59 184 23,0 3.1
Color Nilo Aécia EO 4-10 19 16 21,0 3,3
Color Doot.Albana PO 4-4 39 m 22,0 3,0
Color Triângulo ElevJUda EO 4-6 19 10 23,0 3.5
Color Nsver Clcv.Alfzoda PO 4-2 39 106 20,0 4,2
COlcr Vallant Corina FO 29 84 29.0 2.4
color Gay Ccnsolata PO 3-8 19 11 22,0 2,7
Oolor Dorand COnroda PO 2-8 19 9 25,0 2.8
Color Cavalier Cboota FO 2-6 19 40 29,0 2,3
Color Vallant Cl&i PO 2-5 19 33 34,0 1.5
color Mllestono Clofipatra PO 2-5 19 10 21,0 2.7
Color airis Coctlda FO 2-4 19 33 24,0 2.3
Starcraft I^ígal fbrilym FO 6-11 39 118 20,0 2.7
Sloonvlew Sandra R. PO 6-8 49 161 21,0 2.9
BroadJay MiUc.Fanc^' IO 6-7 29 55 22,0 2.2
Mristofleld SkxMdzop EUry FO 6-2 29 64 20,0 3.0
Riverlea Mceec Klllle EO 8-8 29 65 29,0 3.4
llcrca lesa Itüly PO 6-8 29 50 20,0 3.5
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PO 4-10 29 60 24,0 3,3
GCl 4-2 49 U3 17,0 3,6
GC2 3-8 39 93 24,0 3,2
PO 3-7 49 135 18,0 3,0
GC2 3-7 29 71 18,0 2,7
GC2 2-7 119 366 13,0 3,2
GC2 2-6 69 197 16,0 4,0
QC3 2-5 79 205 17,0 2,9
GC2 2-7 19 30 13,0 2,7

Agclnlja S/^ Bm.Agrlc.e Pastoril.Descalvaâo.Est.de Sao Paulo.Ccntrole en 17/
SS.Reçlse de pasto oon ração siçlanentar. 2 Orâenhas.

ruun /^clxA» OCl 5-1 29 64 30,0
Nixcula Agrindus GCl 4-9 19 36 29,0
Matéta Agrmkis GC2 4-5 19 32 31,0
ia>u Agrlndia OCl 4-10 19 24 30,0
Protifera GCl 5-10 39 69 28,0
ecUlM AgrlndJS GC3 7-1 29 59 28,0
P«distaM AgrlnduB GCl 4-5 39 117 28,0
?rs<eMara Agrlnlus 0C4 4-7 19 49 28,0
íeeánla ̂ inius 022 4-5 19 13 32,0
Puw f^rííA» GCl 5-10 19 31 37,0

YAult S/A Ind.c CcD.Bragança Paullsta.Est.de São Paulo.Controle cni 16/04/85.T
■B de pasto ccn ração stylementar. 2 Ordenhos.

Idoilt Li/do Ftara Qrandoli PO 6-3 29 42 18,0 3,2
IWadt da Patrícia PO 5-9 49 81 17,0 2,9
TUif da Vakult PCOC 5-6 19 26 18,0 2,9
'«ala da YaJoilt POOC 5-4 19 25 18,0 3,2
iCiisiit da Brcvndoli PO 4-11 49 90 20,0 3,0
Xáiulc da Cnation PO 4-10 49 82 17,0 3,0
«aeU tefcgov da lakult GCl 3-3 29 45 17,0 3,4
Qci Ottaftain da !Cafcult PC - 59 111 15,0 3,4
IdoUt FF^«r Chief PO 2-9 19 7 15,0 3,2
tttélia da lakult 31/32 10-10 29 42 19,0 3,0

Fasends Fortaleza Ltda.ttova Odessa.Bst.de São Paulo.C
ds pasto ccn ração suplenencar. 3 Qrâesihas.

AFJtrtalsza Ondlna FO. 9-4 39
dF.ftartaleza Sapeca PO 6-8 39
4P.Pcrtaieza AUaacda FO 3-10 29
JF.ftactaleza Beca PO 2-10 29
AF.nsrtalsza Saga PO 7-1 19
«.Fortaleza Alteza PO 3-5 19
«.Ftartaleoa Acadenia PO 4-2 19
AF.FCrudeza Palm PO 9-0 19
«.fortalsza Atkiana PO 4-1 19
AP.fartalesa Cadeia PO 2-1 19
•F.Frotalsza ft<crB - TB PO 2-5 19
«.Fortaleza Paisana PO 8-9 49
«.^arral«za Cabma - TE PO 2-0 39
«.Fortaleza talfa FO 5-6 39
«teteleza Palatina po 8-9 39
«.Ftctaleza CtfxxrLa PO 2-0 39
«.fortaleza Itefono PO 7-7 39
«.Fortaleza Saraiva FO 6-7 69

BB±a Agrícola e Cenerclal S/A.Descalvaâo.Bst.de São
KegUm de pasto cod ração siçlementar. 2 Ordenhas.

Naraela fan—iFer Desc. OCS 2-8 39
PlÊTtaft Billpso Desc. 021 2-4 69
nspgKlds Eclipse Desc. GCl 2-6 39
iteltieU tard Desc. OCS 2-4 59
CMcJtellla MiU) Brtty ro 2-5 39
"Héãlim Boot. Besita GCl 7-10 19
DÊtc.IblBÍetit» Ariinda PO 6-4 19
UJkUxamit Desc. OCl 5-9 19
lUe fmtr.Dmc. GC2 5-9 19
tmt..Uay Boot. PO 3-U 19

ttiJAi OMC. 0C2 3-8 19
tasc.Ue» fondu PO 3-7 19
li^ Osf". 9ter cesc. EC - 19
tma.tMiUf miu Bst^ PO 3-3 19
fitiiarta Fueidatlon Besita GCl 8-0 49
Bsgts Qrmp Boot. PO 7-10 29
tatu Cem Aitr. PD 7-7 29
O^lMde Astx.Oasc. GC2 7-5 39
VfV^iâfU JKUr^ Bulta GCl 6-8 39
oá0.lbtanAi Aetr. PO 6-2 79
Wicn «linda BMita <321 6-5 39
BMMCta Discalvado 31/32 6-10 39
UãJflê oasc. ac4 5-7 39
tmç.U ■lI llWÉn FO 4-8 109
imàià ÊtUnSà nwc, ac3 4-10 59

taot. po 4-9 69
'■méai» «linda Oesc. OCI 4-10 39

t.de São Paulo .C

OCS 2-8 39

cntrole m 30/04/85 .Regijne

Paulo.controle en 16/04/85.

93 18,0 3,7
a:i 2-4 69 197 15,0 3,0
GCl 2-6 39 118 22,0 2,9
(XS 2-4 59 177 16,0 3,1
ro 2-5 39 121 19,0 3,0

GCl 7-10 19 3 23,0 3,6
PO 6-4 19 31 22,0 2,2

GCl 5-9 19 17 31,0 3,0
GC2 5-9 19 7 18,0 3,0

PO 3-U 19 24 14,0 3,8
0C2 3-8 19 47 13,0 2,8

PO 3-7 19 33 19,0 2,9
PC - 19 17 15,0 2,8
PO 3-3 19 34 15,0 3,0

GCl 8-0 49 85 23,0 3,3
PO 7-10 29 71 27,0 3,2
PO 7-7 29 83 18,0 2,7

GC2 7-5 39 87 14,0 3,2
OCl 6-8 39 105 16,0 4,1

PO 6-2 79 215 21,0 3,5
CCl 6-5 39 92 15,0 3,7

31/32 6-10 39 120 17,0 3,5
ac4 5-7 39 114 20,0 4,2

PO 4-8 109 324 17,0 3/7
ac3 4-10 59 loo 19.0 3.5

PO 4-9 69 198 18.0 4,0
OCl 4-10 39 105 16,0 4,2

Maria Aparecida Pacteco Borba.Caplvari.Est.de
de pasto can raçao suplenentar. 2 Ordeiras.

Dana NR -
Dalana KR -
Dora FRB. GCl 2-4
MAB.Valiant Dallas PO 2-0
Draoena GCl . 1-11
Dcstana Cuptsr MAB. - 1E OS 2-4
MAB.Ford Eina . ET PO 1-10
FC\B.Traditian Dindi - TE PO 2-5
FRB.T^radltlon Dina - TE PO 2-5
Slnklng S. Star Janet - ET PO 6-2
Ester MAB. GCl 1-10
Doroty W\B. GC3 2-3
Dalva MAB. NR
MAB.Eunice PO 2-1
Oitrora Boot.Hilonga P.O'Alho OS 8-10
Panorane Alasca II PO 8-2
Danusa FAB. GCl 2-5
Quir.de Virac.Sabia PO 5-4
Gaivota FAB. GCl 6-1
Delicada FAB. GC2 2-0
Cora FAB. GHB 3-0
FAB.<2ascata PO 3-1
Dama NR
FAB.FOrd Eiailinha - TE PO 2-0
Caliias Boot.leí^ parecida -TE PO 2-2
Cabriuva FAB. GHB 4-1
FAB.Boot.Eva - TE PO 2-1
CsATU FAB. <301 3-3
ftosinha FAB. GCl 6-0

NR _

São Paulo.Ccntrole 28/04/85.I^ime

89 226 2?,0 3.7
NR - 89 226 13,0 5,0

GCl 2-4 79 196 15,0 4,1
PO 2-0 79 232 17,0 4,8

GCl .  1-u 79 215 14,0 3/8
OS 2-4 79 209 13,0 3,6

PO 1-10 59 150 19,0 3,7
PO 2-5 59 U8 26,0 3,9
PO 2-5 49 103 26,0 2,8
PO 6-2 49 101 24,0 3,7

GCI 1-10 49 98 15,0 3,0
GC3 2-3 49 95 22,0 3,7

NR - 49 95 22,0 3,1
PO 2-1 39 84 20,0 3,5

OS 8-10 U9 329 15,0 3,3
FO 8-2 99 322 14,0 3,9

GCl 2-5 99 258 17,0 4,6
PO 5-4 99 255 21,0 4,2

GCl 6-1 99 254 18,0 3,8
GC2 2-0 89 250 17,0 3,5
GHB 3-0 89 226 14,0 3,6

PO 3-1 89 226 13,0 4,4
NR - 89 226 14,0 4,6
PO 2-0 39 93 27,0 3,5
PO 2-2 39 105 19,0 4,0

GHB 4-1 29 52 30,0 3.2
PO 2-1 29 58 22,0 4,0

<3C1 3-3 29 48 19,0 2,9
GCl 6-0 19 57 25.0 2,2

PCCD 6-6 19 27 23.0 3,3

Fernando Arens Kiehl e
04/85.Regine àe pasto c

Fortalea Jerk
Fidalga Cerk
BlnTonia Jerk
Bianca Jerk
Bartira da Rgpi arwrta
Misteriosa Jerk
Barreira Jerk
Doris Day Jerk
Florinda Jerk
Nomondia Jerk
Barrica Jerk
Surpresa Jerk
Paulina Jerk
Ftedeira Jerk
Batuta Jerk
Praiana Jerk
Pairpita J^k
Pitucba da ^planada
Genésia Jerk
Zulmira Jerk
Canpeã Jerk

Elge Agropecuária Ltãa.Plracic^>a.Bst.âe Sao
pasto oon ração suplementar. 2 Orâenhas.

I C.Kiehl.Dourado.Est.de São Paulo.C
> stg>Ianentar. 2 Qcdei^ias.

31/32 5-4 29 63 19,0 3,1
31/32 2-9 29 58 17,0 3,1
31/32 5-10 29 58 24,0 3,4
31/32 7-U 29 54 23,0 3,5
31/32 9-5 19 34 27,0 3,3
31/32 7-8 19 29 20,0 3,0

PCCD 9-0 19 27 17,0 3,8
31/32 4-11 19 22 23,0 3,0
31/32 3-8 19 21 18,0 3,2
31/32 6-3 19 12 22,0 4,0
31/32 8-0 19 23 16,0 3,8
31/32 5-9 49 139 20,0 3,0
31/32 5-0 49 131 18,0 3,3

PCCD 9-1 39 lU 20,0 3,2
POCD 5-5 39 110 19.0 3,4

31/32 5-8 29 82 17,0 4/1
PCOD 6-7 69 196 16,0 3,1
PCCD 9-8 69 195 16.q 2,6
PCOD 6-i 59 164 16,d 3,6
PCCD 4-5 89 260 16,0 3,2
PCOD 3-8 69 208 16,0 3,9

Paulo.CBntrole od 24/04/65.Be9liae de

Gerrilynn Elevator Flillic PO 5-4 69
Kolk Astronaut Bell PO 7-9 19
Minncchaug lola Dan PO 7-6 19
Ftorntjets Barrct Silky FO 6-3 89
FHFB.Tatabel Betty Katt-Tippy PO 5-3 59
Tt^ Bett^ Cassandra PO 7-6 49
Realldãd's Dcprina Aczes Arana PO 7-U 49
Alegres Cera GIen C^ra PO 7-6 79
Visbel Ara Ultra Astraiaut PO 6-0 29
JPR. Insoloda PO 9-10 39
JPR. lacre ta PO 8-0 39
JPR.Neórmita PO 5-8 29
JPR.Cbcdiente PO 5-2 29
JPR .(Dbrigação PO 5-0 19
<7PR. Obradora IO 49
Visbel Bela Sisana Ravericn FO 4-8 49
JPR.Ogiva PO 4-6 39
Nllva Júpiter Panorama os 4-5 49
JPR.Cde PO 4-8 39
Elge Boa Nova Jctstar PO 3-5 19

Olynpio Anando Sousa Aranha Stockler.Bragança PauLista.Est.de São l^ulo.Qxttzole
en 03/05/85.Regime de posto oca ração suplanentar. 2 Orda)has.

Academia Crcsccnt.SS. ES. <2B 3-U 19 32 29,0 3,2
BS.Acalrona Etoyalstar SS. PO 4-0 19 28 23,0 3,2
Carona Cyanne Jctstor FO 2-7 19 20 15,0 3,9
ES.Abalada Vigo SScb. PO 3-0 59 149 24,0 3,1
BS.Abrigada Vigo SS. FO 3-2 69 165 16,0 3,3
ES.Acantlta Vigo SScb. PO 3-2 49 119 25,0 2,3
CfcMT.Ctijana M. Ned TE PO 2-7 59 144 15,0 3.3
□ar.-honra M. Ncd TE PO 2-7 39 127 15,0 3,1

Cia.Baptista Scazpo Ind.e Qon.Itanhandú.Bst.de Ftinas Gerais.Qsitxolo on 24/04/85.
Regime dc pasto cem ração stçalfiBentar. 2 Orâenhas.

Jardim Januara PO - 29 33 18,0 3,2
Grlnalda Jardim Gte 4-2 79 191 17,0 3.3
Ebnico Jardim CX:4 6-10 19 3 27,0 3,3
Firosa Jardim 0C2 6-2 19 12 17,0 4.0

te«e.6eramUíL?i-
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Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos troie de Leite %

sangue meses iactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos frole de Leite %

sangue meses iactação

Belina Jarxüm

Jardim Favela

Panor.Cafunga Daniela PO 4-2 109

Klnglea Elev.Princesa PO 7-2 49

Ranson Rall Pacanaker tiorie PO 6-6 79

P.D'Alho PrliBivkxia H.Thelaa PO 7-6 49

Beshore Tlppy Kojak Karen PO 6-9 109

Granjera 1038 Pineyhill PO 8-7 29

?.Palita CMleta Tipp"/ PO 5-5 109

Silenciosa Haruja 17 Clt.Pel PO 6-4 89

Cascalho R-IU &roneza M. Mars PO 6-9 79

A^ay Elevatlcn Orlloé PO 6-5 119

Cascalho Esther C. 43 dt. PO 4-1 89

Sud's Mountalneer Edea PO 2-0 79

NlDoiaid Comander Bemer PO ^9 79

Harlu CCnniander Hày PO 6-2 49

Saaâ's Mectilist Inglês PO 3-1 49

Cblor Valiant Blaba PO 3-2 39

l^hrasa MUestone T.Felicidade PO 3-10 29

MiMacres Etocicatcne Midge PO 5-2 U9
Hell.Juna 187 Burice Pacenaker PO 3-0 49

'Pphrasa Happy Hope Clizeth PO 4-3 89

Ttebrasa Star Chris Everything PO 4-4 59

Tetarasa Rochas Chris Elvlra PO 4-4 49

'Pebrasa Esfinge Ttribla (tovex PO 4-5 39
Cascalho Garota C.S9 Found.ttaple PO 2-11 39
TWarasa Enaellng Win Bluirda PO 3-7 99
Tebrasa N.Optirao Hin Frenética PO 3-6 59
Harlu Ideal Pavor PO 5-6 89
Saad's Never—F^r lonl PO 3-8 39
Helonlor laia 174 Sorpeesa Maple PO >11 49

Cantor-SoUta Inicari Rsyal PO >10 69
MDCEcbu 375 Chianoaa Slrma PO >1 109
Analandla 102 Centella Moneudc ro >3 29

Delta Picneer 10 T8brasa GCl >1 79
Delalde Teadwr 78hcasa OCl >5 39
Estúpida Cooka Hin T8b. OCl >7 109
Faiemge Anaxgo Tetarasa OCl 4-1 29
Eby Barbarela Hoppy TBbrasa GCl 4-3 29

P8fa Ditador Tdaâsa GCl >1 59
Gertrudes King Baleia Teb. ou 2-7 69

Gralla Klng Oololo Itetarasa GCl 3-1 19
Tetarasa H.Hllestone Fazendeira PO 3-9 19
Tebrasa K. 49 Rxtcet Frederica PO 3-4 19

Tetarasa Itoíbia Chris Flipha PO 2-9 119
Tetarasa Glenvue Uapçy Fidalga PO >1 49
Tebrasa Amargo Diplan Glslene PO 2-10 49

Tetvosa Kiiq MiUanaid Gessy PO 2-10 49

Tetarasa Mars fttnnna Genebra PO 2-11 39

Tetirasa Loura Granada PO 2-8 39

TVtrasa King Glenvue Gaucta PO 2-7 39

Tebrasa Tender rutitasa Garota PO 2-7 39

TmiheUB Tebrasa 31/32 >8 39

Guina King Cora Tebrasa GCl >9 49
QrScia Bela Astrcnaut Zttrasa OCl 2-10 29

Glensxy Imlnious Devota Ifebrasa ac2 2-8 19

Carolina Tipçy de GHB 4-8 49

Jacira Gay Pancraoa Gt© 7-10 39

tteiva laxiA Pancraaa OC3 4-10 49

Itoa Proüd PaamaM ac4 4-S 29

90 21,0 3,3
41 17,0 3,J

i em 22/04/85.RBí;ime

305 14,0 5,3
132 26,0 3,9
217 24,0 3,9

128 15,0 3,3
352 17,0 3,9
33 27,0 3,3
306 13,0 4,7
275 18,0 4,1
214 19,0 4,0
334 14,0 4,3
272 14,0 3,8
231 16,0 4,2
232 19,0 4,5
107 28,0 3,8
U8 19,0 4,0
94 16,0 3,7
45 23,0 2,9
333 13,0 5,0
104 10,0 4,0
273 15,0 4,2
161 18,0 4,5
118 26,0 3,9
98 15,0 4,2
93 15,0 4,5
280 16,0 4,3
189 17,0 3.5
262 18,0 4,3
74 22,0 4.5
104 17,0 3,9
224 15,0 4.1
341 18,0 3,3
33 23,0 3,2
250 16,0 4,2
82 31,0 3,3

319 18,0 3,4
45 20,0 3,8
50 24,0 3,6
178 13,0 3,8
189 14,0 4,5
13 22,0 3,0
3 25,0 3,2
47 17,0 3,3
341 13,0 4,2
127 19,0 3,7
124 15,0 3.7
104 22,0 3,4
80 23,0 3,2
61 23,0 3,5
100 19,0 3,9
57 24,0 3,5
100 18,0 3,3
107 16,0 3,9
39 19,0 3,8
13 25,0 2,6
107 21,0 3,8
75 24,0 3,2
121 20,0 3,1
42 27,0 3,4

T-taiaBOulgigrães Alcantara.Llns.EBt.de São Paulo.Controle en 20/04/85.Beglne de pas
tjo cm ração wylfmentar. 2 Ordenhas.

CaoÉiraia Guina-s 31/32 7-2 19 31 14,0 3,4
Provedccas PrUBvaras Man-04tar FO 6-2 19 21 16,0 3,7
Queinradala tbtâvel Mount.da ̂ 3SseGC4 4-4 29 3S 16,0 4,0
Conceição Safarlna PO 4-9 29 62 14,0 3,3

José Sêi^io Faria.Sao José dos Capas.E8t.de São Paulo.Controle an 03/04/85.Reçl
a*. pjMafr^ 11 Tn raç5o 3 Cbrdet^uts.

Itaarati JaiUce Reflect.Priend PO 3-10 19 IS 37,0 2,6
Icanarati Shirley Burte Elev. PO 3-7 19 1 33,0 3,0
Itaaaratl Parla Star Buricgov PO 3-0 19 19 29,0 2,3

(toada (toa Agric.e Pec.Ltda.Seto Ia90as.Gst.de Minas C
85.Regime de pasto ooa cação suplmentar. 2 Ordenhas.

«.Controle an 13/04/

Jurada 29 PacLaaar de M.N. NR 4-3 29

lecpoldina 29 Merrit de M.N. NR >5 39

Leticia Paclaar de M.N. NR >2 19

lâsane Paclanr de M.N. m 4-10 19

Gof<g> de M.N. m >5 39

Qjtaona Nuncsdale de M.N. NR >11 29

DoiDcracla Pacismr de M.N. NR 4-8 39

Dsnunoia PaclBur de M.N. T© 4-3 29

Flérlda 29 Pride M.N. t© >3 19

Sevilha dp Pau D'Alho de M.N. I© >U 19

ZaiUntiB do Rau D'Alho de M.N. t© >4 39

Vsnuza 29 Paclamar de M.N. I© >I 19

nam A.F.do M.N. l© - 19

Predileta 29 Ivaitoé de M.N. NR 4-6 39

HBeSrla 29 M.N. T© U-IO 49

Meridlana 29 Pecl.de H.N. t© >1 119
Chaleire ttoen de M.N. (© U-5 39

66 13,0 3,37
87 16,0 3,19
23 17,0 2,95
21 15,0 2,87
U4 15,0 3,59
38 15,0 3,20

126 15,0 3,11
43 16,0 2,99
12 17,0 3,00
14 17,0 3,03
107 15,0 3,43
8 16,0 3,06
19 20,0 3,08
94 13,0 3,56
109 14,0 3,56
338 14,0 3,09
82 14,0 3,87

Ger.uMus M.Grtiot. (Cbcp.Agro.Pec.ltolaBÉsra) .Jagusrlma.Get.de São Paulo.Ccntrole on
30/03/B5.Rb91idb da pasto con ração siplaaontar. 2 Ordenhas.

ttJl.Zg Clcstlan Ua PO 5-4 69 224 16,0 3,8
Zç Dora 4 da Hol. 002 4-9 79 199 13,0 3,8
Jang.X I8e)eira U.Lsstar PO 3-9 69 160 18,0 3,4
Jg TU» 3 da Ebl. OCl 5-10 39 75 22,0 3.1
Iteesa 5 Zg da 031. OCl 2-9 39 72 16,0 4,0
GlMUrl Oora 6 Igh GC2 2-9 29 39 27,0 4,0
un.cienstarl Lae n PO - 19 6 26,0 3.7

TtiaiBS E^ink. (Cocp.Agro.Pec.Holaifara) .Jaguariuna.Est.de São Paulo.Ccntrole os
03/04/85.Regime de pasto con ração suplementar. 2 Ordenhas.

Sa^via Silvan da Holantira GC3 5-2 19 7 26,0 3,4

Ihecdorus N.J.Nlens. (Cocp.Agro.Pec.Holaiiura) .Jaguariuna.Est.de São Paulo.Ccntrole
an 01/04/65.Regime de pasto con ração siçdementêur. 2 Ordenhas.

P.D'Alho p.1t3pper PO 5-7 39 90 22,0 2,6
P.D'Alho Querana P.iaiya PO 7-6 39 76 23,0 3,5
Saad's R.Maple Gloia PO 5-9 19 21 30,0 2,6
(tentlquelra Floreia Marvsc IWln PO 3-3 39 148 22,0 3,6

João Flguelrem Frotia.Varginha.Est.de Minas Gerais .Controle em 01/04/85.RegiJae de
pasto con ração s^lcmentar. 2 Ordenhas.

Varginha Astrcnaut SS. t2IB 6—2 69 173 24,0 3,07
SS.Violeta Qiief PO 6-5 39 77 30,0 2,44
SS.Zelandia Zlcri PO 5-0 49 118 24,0 3,56
Zenõbia Astrcnaut SS. 0C3 5-6 29 41 26,0 2,60
Zinlta Astrcnaut GC5 5-2 49 98 32,0 3,06
Zuiha Astrcnaut SS. GC3 5-6 29 71 23,0 3,79
Zunlda Zicn SS. GC6 5-0 39 95 20,0 3,49
SR.Aerorcca Penstar PO 4-7 19 10 24.0 3.66
Zaila Astrcnaut SS. Gíffi 5-7 19 32 26,0 3,27
Venicia Astrcnaut SS. GC4 6-9 19 17 30,0 3,17
Ada Outro Verde SSf 033 5-2 19 15 30,0 2,67
Alice Seven J-SS GC3 4-11 19 12 29,0 3,83
Charlene mcáun SS 2-9 19 29 20,0 3,30
Charrosa Boot.SS. 3© 2-4 19 11 19,0 3,55
SS.AdéUa Ultijmte PO 5-0 29 62 25,0 3.61
fldriene Penstar SS. O© 3-10 69 171 27,0 3,23
Alwrada Stçerlor SS. S© 4-3 59 150 22,0 3,53
Ar^la Astrcnaut SS. S© 4-7 39 139 22,0 3,52
SS.Anlnha Karvex PO 4-6 49 104 24,0 3,11
Antonia Stçaerlor SS. GHB 4-7 29 62 26,0 3,26
SS.Quetnrte Max PO 11-2 59 136 20,0 4,23
SS.Urupâ Boot. PO 6-10 69 221 21,0 4,51
Ursa Astronaut SS. GHB 7-2 69 178 24,0 4,09
SS.Vania Astrcnaut PO 6-10 39 83 29,0 3,30

Dr.Carlos Alberto Jullo Lohnann.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Cizitrole em 26/04/SS.
Regime de pasto (xm ração siçlaientar. 2 Ctrãei^ias.

90 22,0 2,6
76 23,0 3.5
21 30,0 2,6
148 22,0 3,6

em 03/04/85.Regüae de

173 24,0 3,07
77 30,0 2,44
118 24,0 3,56
41 26,0 2,60

96 32,0 3,06

71 23,0 3,79
95 20.0 3,49
10 24.0 3.68
32 26,0 3,27
17 30,0 3,17
15 30,0 2,67
12 29,0 3,63
29 20,0 3,30
11 19,0 3,55
62 25,0 3,61
171 27,0 3,23
150 22,0 3,53
139 22.0 3,52
104 24,0 3,11
62 26,0 3.26
136 20,0 4,23
221 21,0 4,51
178 24,0 4.09
83 29,0 3,30

.Qzitrole em 26/04/SS.

Francis Garota Bazb Pabst PO 2-5 79

Glenty Oengo de Francis CCl 2-7 59

GUioiar Very de Francis GCl >8 49

Freqüência Duke de Francis GCl >4 39

Galba Duke de Francis GCl 3-0 39

Flauta CXike de Frands QC2 2-8 99

Francis Gireifa Tlppy Valiant PO 2-4 79

Ikxidbank Perfcrmer lotta PO 7-4 69

Francis Hora Novice Chief lE PO 2-2 19

Frzutcis fanagenea Novice C.IE PO 2-2 19

Francis Hcmeopatia Novice C.TB PO >2 19
Harpa Dengo de Francis FCOC 2-1 29

Francis Bartira Safar! PO 7-8 39

Francis Harera Novioe Chief TE PO 2-2 19

Gerusa Veceett de Francis PCOC 2-6 19

Modesta Q.de Viracopos GC2 6-6 19
Francis Helo Mae Cavalier PO 2-1 19
Francis Helena Novioe Chief PO 2-1 29

Francis Haxixe EUlalia Royalty PO 2-2 19

Hilda Bravo de Francis PC 29

Guamcl Vety de Francis OCl 2-8 59
Graça Dute de Francis ac2 >10 49
Ganèla Titan de Francis PC - 29

Money Maker de Flaneis GCl 4-6 49

Genl lAike de Francis PC - 29

Ckrtaganda Fttaes Isdy PO >1 69

Francis Elke Dove Astrcnaut PO 4-7 69
Flor Blend de Francis GCl >2 89

Loiet B3í» Jojo PO 11-0 49

Generosa de Francis PC 2-6 59

Fama Perfotmer de Ftoncis QC2 >1 49

Lytle-Boot.Nldc Nem PO >2 39

Oaipahhelra Blackhank de Francis POOC >11 19
Francis Frota Very Aurora PO

-
29

186 19,0 5.1
139 23,0 3.4
91 16,0 4,1
72 23,0 3,0
81 18,0 3,0
265 16,0 3,6
185 17,0 3.4
163 24,0 3,1
19 26,0 3,2
23 X8>0 3,3
5 14,0 2,5
30 22,0 2,6
61 26,0
13 23,0
10 24,0
10 25,0 2,7
3 19.0 2,8
32 32.0 2.3
26 18,0 2,9
39 13,0 3,4
133 15,0 3,6
90 15,0 3,6
39 17,0 2,8
88 26,0 3.0
39 20,0 3.4
160 17,0 3,6
172 21,0 3,8
235 15,0 4,0
108 20.0 1,4
136 17,0 3,4
90 23,0 3,0
66 30,0 3.4

28,0 3,1
39 26,0 3,3

Luiz Augusto Sacchi.Pedralva.&t.de Minas Gerais.ttnttole
pasto crzn ração suplementar. J Ordenhas.

Aríete Miss Elev. PO 5-8 49

Mant.Q^jada Harrisburg Gay PO 4-0 79

Jang.Tbaia Realizada Boot. PO >5 39

Jang.Usrtn de Xn^ilrada Pilão PO >0 49

Itanarati Barbara S.Pride PO 4-7 49

Faz.Serro Ana Bela Cit. FO 7-7 29

Faz.Serro Sònla Pretige PO >2 49

Faz.Serro Tâtia Hlghrrown FO 5-0 49

Faz.Serro Royal Higttocwn PO >2 49

Nocnandia Astr.Dieida PO 7-1 49

tfermandia Jaloiso PO - 29

Namondia Astr.Fábula FO 7-0 29

Vintém Charols Malu Bolero PO >2 39

Vintém Camadreja Tsd Ftnd PO >3 39
Vintém ̂ flnge Oolsy Arranar PO 5-0 39

Raclwl Dalmira Spring K. FO 7-6 49

Apogc Mcdalita T.Astar. PO >2 39

Hctz Acros Job PO 7-3 39

Fabela 123 Reflact.de S.Helena GHB >8 39

SS.Vaidosa S.R. PO 7-0 49
Tlona Astrcnaut SS. (3© >8 29

Mantiqueira Oxcmenda E.Marvox FO 5-0 39
ttorcnndln Astr.Faoeira PO 39

Itanorati Sina B.Hileetone PO 5-6 39

Arlctc Racsia 39 Elev. PO >7 59
Aríete Vanusa Elov. FO >4 69
Craigcrest HlDonan Carey PO 7-7 29

Jang.Ungari Japira MLlorâ IO 7-0 39
Jang.Uariquia Janvaria Mil. PO >11 49
Nonnandia Ibéria Fonú Friend PO - 29

aa 27/04/85.Rsgln da

86 25,0
106 21,0

90 25,0
106 27,0

151 25.0
200 21,0

79 29,0
1X2 29,0

GEROLEIT
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau idade Con- Dias

de anos trofe de Leite

sangue meses lactaçãe
NOME DO ANIMAL

Luiz Augusto Sacdii.Sãc1 Jbsé dos Canipos.Est.de 'òão
giae de pasto con iraçâo suplanentar. 2 Qrdenhas

Bca Vista PCCD - 39

Cazatlnga <XC. 31/32 8-0 19

ttzna CXí. 31/32 7-10 19

JaeeiXa GCl 5-4 19

.Innba Fancorlta Urtado CAY. PCCC 2-8 19

Itdxna NR - 59

Havana Frenética U. CAY. Ga 4-4 89

Iene aur. 15/16 >1 99

Uttania 32 Reflect.S.Heloia GCl 4-8 69

31/32 3-5 69

Patrícia Farm Nico
Nico Niagara Scot
Nico I^ibareda Venngilho

Azarba Bed Nioo

Heliana Neâ Nico
fVtai4Qi~.-> Nico

Cliff Joy Dottie Starline Reâ
Gen^ra Fancy Nico
Nico Hebe Rusty
Nico <TiM<T-ar-a IbníiltCn

Turbina Neâ Nico

Nico Batovia Vermelho

PCCD 10-7 19 30 28,0 2,5

PO 2-8 19 31 19,0 3,3

PO 7-5 19 34 29,0 2,7

GC3 5-4 59 122 20,0 3,2
GC2 5-9 49 85 20,0 2,7
GHB 6-10 49 87 25,0 2,8
PO 6-5 49 88 28,0 3,0
OS 6-3 49 93 24,0 2,8
PO 4-5 49 94 23,0 2,6
FO 5-U 49 95 18,0 3,5
OIB 8-10 49 96 21,0 3,4
FO 6-10 89 230 16,0 3,0

au90 Reinalâo Bueno.Cruzeiro.Est.âe Sao Paulo.Ocntarole an 29/04/85.Pegime de
ração ar 2 Qrâd^^s.

Jta)9.SHne Jvnada Bootaaker FO 9-0 19 13 22,0 3,5
Jv^.Osllaia O.RiTCTor PO 6-10 29 51 17,0 3,6

João Antonio Salgado Neto e Filhos.
18/04/83.R^i2ge de pasto con ração

Pinãaicnhangaba.Est.de São Paulo.Controle
suplanaitar. 2 Ocdenhas.

Orlca Carla ffege EZyaror PO 3-1 19

Jang .Virtude Sacola TTovadlcr PO 5-5 19

Anlaluza Handupá 021 5-11 19

Aratinga Celau 2 PoUcition PO 3-10 19

JBig.I Earka Sidra Silvio PO 4-0 19

.^iiiiiilii GCl 3-8 29

Jaog.I digite Otilla Giltex FO 3-9 29

Trigueira NR 8-7 29

Agulha tendifá GCl 4-5 39

Jang.I RTraijvi Orlbeba 'Driangulo PO 3-8 39

Jaog.I Atibaia Orlz^a Filão PO 4-10 49

Jaig.Sertnra Ivete Baot. PO 8-8 49

taHSiy 29 da Jcea aC3 4-2 19

JIng.I RAela 0. Bootsaker FO 3-U 19

Oftara 12 da R.Vida GC2 3-7 19

I atar Msiica 7 de Joea GCl 6-1 19
Armjtl Boa Enerança C.67I B Astc.GHB 6-7 19

iSyiFaJT» jujuha HUocd PO 6-10 49

Jteg.J tnza rbbl^ Synbol FO 3-9 29

Ctaçrldora 31/32 - 69

Jamg.I Barulhsita Oferenda M^le PO 3-11 29

Jarq.I rcwiwárla Scnsa Paragcn FO 2-6 29

Jang.I Alzira Citaticn FO 5-0 39

74 26,0
106 20,0
40 17,0
203 17,0

Qnae Eysi^. (Copp.AgrD Pec.Holanbra> .Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle sd
02/05/85.Regime de pasto ccm ração stiplemetar. 2 Qrdenhas.

SalTls SUvan de ttolaebra 0C3 5-2 29 36 29,0 3,5
Oaolcra Scyia B. 0:2 3-5 19 13 24,0 2,3

Thaodorus N.J.NleRS. (CDop.Agro Pec.Holanirra) .Jaguariuna.Est.de São Paulo .Controle
«B Oe/OS/85.I^lse de pasto con ração suplenentar. 2 Ordenhas.

p.0'Alho fiasstsaia P.lbpper FO 5-7 49 127 23,0 3,1
P.D'Alho Otiercna P.Xenga FO 7-6 49 113 24,0 4,4
aea)'B R. Miple GlÓla PO 5-9 29 58 30,0 3,8
Iteit.Pierella Marvex TMn FO 3-3 49 165 20,0 3,3
SM1'S BDoe.GoU FO 5-7 19 33 22,0 4,0

Cerardis V.Qtxsot. (Cocp.Agro Pec.Hslarijra) .Jaguarluna.Gst.de São Paulo.Ccmtrole sn
04/05/tô.RBglsB de pasto ocm ração suplementar. 2 Ordenhas.

ftjl.Iq Citaticn Lea PO 5-4 99 259 14,0 3,0
Jjrg.I Brejeira ü.Uster PO 3-9 79 195 17,0 3,4
Zg Tina 3 da ftaelefara OCl 5-10 49 110 18,0 3,1

Hol.Ig Citaticn Lea PO 5-4 99

Jang.I Brejeira U.lester PO 3-9 79

Zg Tina 3 da IbalstirB OCl 5-10 49

fkreza S Ig da Hsalsbra GCl 2-9 49

{^bn's Arleta Zg Haalsbra GCl 5-6 39
OmÊtMtl Ocara 6 I^ 0C2 2-9 39

Glenstarl Lea PO - 29
SO/dvcgada Pacl.Salina'8 PO 7-U 19

Você sabe o que é MELHOR
Girolando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS
PEDIGREE

v\
FAZENDA VARGEM DO MANEJO

Prop. Miguel Pereira — RJ — C. Postal 88.307
fone; 0244/84-3717 — CEP: 26.900

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Mir.-c. J—Vj-jtira Netto.Orlãndia.Est.dc São Paulo.Controle an 20/04/85.ttegijiie

cn ração suplementar. 2 Ordenhas.

.VArJ

j'ttm Ojç» Orlandia
14,0 3.1
20,0 3,0

Mrtonlo PasiDU.Cacpiivtfl.Eet.do São Paulo.Cbntrole em 15/04/85.Regime de pasto ccm
rmfk) B4>ianntar. 2 Ordextfias.

iSaisn^ >ed Hioo OCl 7-2 39 76 23,0 2.6
rmtt/mu ma woo GKB 8-10 39 65 22,0 2,5
■px, CãétMtm ma PO 4-11 39 62 24,0 2,7
Mnct àri «CO 31/32 6-11 39 71 26,0 2,0
priMMM mâ Nico Offi 9-1 29 45 26,0 3,1
tb/s miiràrcrna Oetactive Nico (3ffi 2-10 19 22 20,0 3,2

Dr.Carlos IVoiaz Vjhately.Bemardino de Caipos.Est.ãe Sao Paulo.Controle en 02/04/85.
Regime de pasto con ração suplEinentar. 2 Ordenhas.

Linda de SC. GCS 2-6 19 25 15,0 3,0
Geléia de S.CeciUa 31/32 6-U 19 10 24,0 3,3
Ganada S.Cecilia 31/32 6-8 29 36 22,0 3,1
Jaguatirica de SC. <2tB 3-11 29 34 17,0 3,3
Ibitinga de SC. GC4 5-1 29 29 22,0 3,0
S.Carlos BrasiUa PO 11-3 39 61 20,0 3,4
Laranjada de SC. GC6 2-10 49 90 15,0 2,9
Loteca de SC. GC4 2-6 49 127 18,0 2,6
Libanesa de SC. 0C3 2-6 59 119 13,0 3,1
SC.Jacutinga PO 3-6 69 153 13,0 3,1
Gamboa de S.Cecilla 004 6-0 79 206 15,0 3,4
S.CeciUa Galeria FO 6-6 79 181 14,0 3,6

Dr.Luiz Albino de OUveira.Luiz Antonio.Bst.de São Paulo.Controle em 18/04/
85.Regime de pasto con raçao siçlenentar. 2 Cardetbas.

ES.Seringueira Pegassus da SS PO 7-6 49 147 12,0 2,6
Cait Jasper BoUviâ PO 2-11 29 33 13.0 2,6
ES.Urutuha R^ael da SS. PO 5-4 39 103 10,0 3,4
ES.Uchara Pegassus da SS. PO 6-9 39 U2 12,0 3,6
ES.Ltabarã Meadolake da SS. PO 5-3 29 76 11,0 3,6
ES.Seleta Fancy da SS. PO 7-9 29 78 13,0 3.5
ES.Uiara Pegassus da SS. PO 6-1 29 67 U,0 3,6
Cait Birineta Júpiter FO 2-6 29 48 13,0 3,0
Bela Cait 31/32 2-7 29 41 U,0 3,1
Cait Jtqjiter de Babilcnia PO 2-10 29 35 12,0 3.5

Dr.Fernando de Honra Tbledo.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle os OZ^/85.Regime
de pasto con ração suplanaitar. 2 CBrdenhas.

Lindóia do Morro Verde GCl 3-9 19 27 16,0 3,4
Flor do Morro Verde GCl 5-10 19 32 16,0 2,1
Ciranda do Morro Verde GCl 9-7 19 16 13.0 3,5
Bela do Morro Verde PCCC 7-5 79 20Í 16,0 Í,e
Transa do Morro Verde PCCC 12-7 39 65 16,0 2,6
Camélia do Marro Vente 31/32 7-8 59 143 19,0 3,2

Fazenda ãa_'l6ca Ltda.ltirfolna.Est.de São Paulo.Controle
to ccm ração suplanaitar. 2 CBnâei4>as.

Ignoraia VD. GC2 3-5 49
TtWte VD. GC4 3-7 49
Idi VD. GC3 3-7 39
lâgoeta da Pateite GCl 9-0 79
Hjnidadde VD. 0C2 4-3 19
Hcmenagan VD. 0C2 4-0 79
Honraria VD. 0C2 4-2 39
Harmonia VD. GCS 4-11 29
Mlss da Patente GC2 8-9 49
Morena da Patente OCl 9-9 49
Mantilha da Patente GCl 8-8 39
Porta VD. GC3 10-2 89
Falsa Catpora RocJcey VD. GC8 6-8 49
Faxina Boiirijcn teta VD. 0C2 6-11 19
Garcia Jasper Carla VD. GC3 5-9 29
Holandesa VD. GC4 4-8 19
Baruna da Patente «"V 8-0 29
Delineada Ned Ninfa VD. GCl 7-10 89
Dengõsa ted Anta VD. OCl 8-3 29

GC2 3-5 49

Antonio de Toledo Iara Neto.São Sis
de pasto con ração suplementar. 2 C

em 04/04/85.^legUne de pas

144 13,0 3,1
GC4 3-7 49 126 12,0 2,7
GC3 3-7 39 101 12,0 3,1
GCl 9-0 79 205 U,0 3,5
0C2 4-3 19 30 U,0 2,9
0C2 4-0 79 208 13,0 2,6
GC2 4-2 39 101 12,0 3,2
GCS 4-11 29 45 14,0 2,8
GC2 8-9 49 155 14,0 2.7
OCl 9-9 49 140 17,0 3,3
GCl 8-8 39 96 13,0 1,6
GC3 10-2 89 267 12,0 2,8
GC6 6-8 49 121 13,0 1.8
0C2 6-11 19 18 15,0 1,8
GC3 5-9 29 40 18.0 1.9
GC4 4-8 19 12 12,0 2,2
OC2 8-0 29 51 17,0 2,7
GCl 7-10 89 249 15,0 2,2
OCl 8-3 29 72 17,0 3.8

Orquestra de São Sinão PCOC 5-9 29 50
C.Flowing Jonina Ned Red PO 6-1 49 130
VUllards Jasper Buby Bed PO 5-2 79 245
São Sirâo de Brunela PO 3-10 39 101
tothdale TTiple Rcnda-Red PO 5-4 29 89
OavidscsTVlew R.B.G. TT T^i^Bed PO 6-7 19 18

de Mel de S.Slmão aC4 4-5 19 19
Mazuca de S.Sijnão GIS 7-6 19 23
S.Simão de Realidade PO 3-10 19 13
S.Simão de Resposta PO 3-7 19 23
C letáarocJt Classic Fhoda Red PO 7-4 29 36
Hayescrest Jasper Bliss-Red PO 7^10 29 86
S.Sisâo de Cosera PO 5-8 29 61
Willards Creamellc Jcssie Red PO 8-7 29 77
Cisarron Sands tett Rosie Red PO 10-0 49 144
C Cityview Marquis Tracy Red FO 6-10 29 47
S.Simão do Perla PO 5-7 29 35
Brenita de S.Sisão ocs 5-3 29 76
S.Simão de Neide PO 6-10 59 158
YUraden Surprcme Inma Red FO 6-U 19 141
S.Simão do teritza PO 7-2 39 112
teuza de São Simão oe 6-10 29 71

Elza Ribeiro Meirelles o Filhos.Batatais.BBt.de São teulo.CEntzole or 11/04/85.Ri
gine de pasto oon r^âo st;çslancntar. 2 tednhas.

Formatura Ja^cr Red Melrolles GIS 5-11 29 88 37,0 3.
Mesquinha Superboy Meirelles GHB 4-2 39 66 30,0 4,
Azeda VI90 de Melrollos PC - 19 23 21,0 3
lacrada Pogassus Meirelles PC - 19 21 22,0 3
Farii^ Si^arboy de Meirelles CS 4-1 19 17 25.0 3

terte.6eramÍ!íi:?Í-

KVISTA dos criadores — Julho do 1985

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL Puriná



José Vieira Bereira.Jacarei.EBt.de São Paulo .Controle em I9/04/>i5.negliae de pasto
can ração suplementar. 2 Qcdenhas.

Melc^ HIU J.Robln Bed FO 7-11 99 303 13,0 3,7

EBooia superior de Agricultura Luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Ccntrole
em 09/04/85.Begise de pasto oca ração suplementar. 2 Oxdenhas.

Zelândia Jkçilcer Esalg - - 59 135 11,0 2,53
Ibdy Red pjalq PCOC 6-3 49 111 13,0 3,69
Penny CCMnalane Esalg GCl 9-0 39 71 22,0 3,09
ttoee Red Esalg PCOC 6-11 29 54 12,0 2,65
Zeta Js^er &alg PCOC 2-11 19 2 12,0 2,60

□r>Adhatar de Barros Fillio.Jaú.Est.de São Paulo.Controle en 09/04/85.Regime de pas
to ccm ração sunlacentar. 2 Ordenhas.

Tidy Qulnera Hioolnt PO 3-7 49 122 15,0 3,5
Euchalia L.H. GCl 7-U 39 89 13,0 3,9
Araponga L.H. OCl 0-U 29 50 19,0 3,3
Malva L.H. GCl 9-2 29 56 14,0 3,1

Ouilhense c Déclo MoreKs Ribeiro.Ero.Santo do Pinhal.Est.de São Paulo.Conbole aa
16/04/65.Regime de oasto c s ração suolansitar. 2 Ordenhas.

Judite Ned Riberloie CCa 5-11 79 192 U,0
loura Dan Riberleme a:3 5-9 49 117 14,0
Januãrla Rebel Riberloae GC3 6-1 59 124 15,0
Heartily Sultan Fabuloso Isme 0C3 8-4 59 140 15,0
Xvoncte Sultan F.Laie OCA 7-3 49 93 20,0
lome's Jaça llilton Faiauloso PO 6-9 49 100 14,0
Rlberloae ttetlna Meymiale PD 5-0 39 90 17,0
Xs(ne*8 Juructsa Americana Ned PO 6-8 39 71 19,0
Madalora Jasper Rlberlcane GC5 4-9 29 37 20,0
RiberioBe Medalha Qtissârlo PO 5-1 29 30 16,0
Olina Mister Red Riberlene GC6 3-0 19 12 15,0
Rlberlooe flriessa Mister Rsd PO 2-10 19 12 15,0
Jangada Hirch Ideal '-t— GC6 6-B 19 22 21,0
Rlbérlcfce Legerte Don PO 6-1 19 1 15,0

MSJdir Jtmqaeixa de /
pasto coB ração aigilc

Esbelta Lins
JaoalcB Lins
Vnnsaw Uns
Sasba Lins
Ala Lins
Marcha Lins
Clarineta Lins
Haia Lins
Gazeta Uns
Ideal
Lins Cdane

Afonso Mjgueira de Preitas.Itaplra.ast.<te São Psulo.Ccntrole em 09/04/A5.I^Íj» (fe
pasto ooa ração suplqasfttar. 2 Qrdoihas.

CCl 4-6 19 29 19,0 3.8
aC2 4-1 19 25 14,0 3,1

PCOC 8-11 19 21 15,0 3,7
ac2 4-8 29 41 15,0 3.6
ac2 9-2 29 41 15,0 3.5
QB 3-11 29 42 17.0 3,7
0C3 3-11 29 40 13,0 4,1
002 2-iO 29 39 13,0 3.5
0C4 5-1 29 41 16,0 3.9
7/0 5-8 49 91 20,0 4,4

PO 2-9 29 45 U,0 3,1

Aluosrgi NBd Baijoce

V&isdr Splnelii de oliveira s Imãos.Lavrinha.^.de Sao tailo.Qxttrolc en 25/04/65.
Rsgiae de pasto cm ração supioBientar. 3 Ordenhas,

HelvieM l^cBl Pran Red PO 7-9 39 60 32,0 2,4
Ina de Bragança POOC 5-9 49 86 35,0 2,3
Caalla TTannitter Vick.Prsnk Jchl PC - 49 96 20.0 2,6
Jobi Dádiva Klng Vidc.Prorfc FO 2-3 79 190 21,0 3,4
ArlacM Osy Red Jcbi GW 5-U 59 132 22,0 3,4
Jchi Ca^xsnsM Houes Rsd PO 3-5 29 50 21,0 2,0
EN.Clera V Citaticn PO 10-8 49 86 22,0 3.0

Dr.Ftadro Ctnle.Sorocaba.Eat.do São Paulo.Controle est 16/04/85.Ragles (te pasto ora
ração stylamentar. 3 Ordenhas.

Albertina'8 CüR lYaBe PO 3-10 39
Albcrtina's IMt "Baquins FD 3-8 39
TlAtt Wi Albertina's GW 3-2 29
Alb«-tina's Wt Tteigs
T^ica RIR Albertlivi'a

PO 4-0 29
Gffi 3-6 29

Albartlna's RIR ftarlnats - TB FD 4-2 19
Aibertina'8 Ml Tiriu FO 3-9 19
Albertlna's MR TtEnlsta - TB FO 4-1 19
Lisa WP ll»tina's (W U-2 109
Ckiorina ARI Albertina'8 034 8-5 19
OfUta cm: aBtlna's GHB 8-9 29
AlbartiM's OC Palonna FO 7-10 49
AUiertirw's QC Priane PO 7-7 49
AUisrUna'a Mt PoUra FO 7-10 49
Albartine'a W rrimitive PO 7-10 49
Cuucna PR attiz»'s ac3 6-0 69
Ouilui .><0 Albertir»'s CHB 6-7 39
ABMrcina'B OC Oixrbela FO 6-10 39
UJRiira PR Albertina's CM 7-2 19
AliberUna's MR Rsliçtfoea PO 4-10 09
Ptpan Iterld Jai|> lota M - ET FO 5-1 69
Yuradsn Carljo Prisciiia Ree FO 7-6 39
Albei-tira's Wi Useajre IO 2-3 79

Víte.Geraintoc^

Pr .Geraldo Figueiredo Fo]±ies.Salto.Est.de São Paulo.Controle em 24/04/85. Rsgljne de
pasto com raçao siç>laientar. 3 Ordenhas.

Balila Jaaper C7F. Ori 4-5 49 115 26,0 3,6
O^llia Ja^aer CTF. GHB 3-U 19 19 27,0 3.3
Dcddye Ja^ier CTF. GHB 2-7 29 49 25,0 3,9
Desocxçiada Oraipada Ja^aer (TF. PC - 17 12 27,0 3,5

Amilcar Farid Yanin.Porto Feliz.Est.de São Paulo.Controle em 26/04/85.Hsgiae (te
pasto con ração suplementar. 3 Ordenhas. FCME: 0152.622122.

Carona Acauana Ja^>er PO 5-4 39 77 39,0
^cultura Yursden Oarore OS 5-1 29 57 26,0
Nancy Jasper Corcna OS 6-7 39 106 35,0
Corona Ana Rasa Jasper PO 4-5 39 77 32,0
Pintura Papuri Carona GHB 4-2 29 39 25,0
Corcna (^aisa R:i)jircn PO 3-7 39 106 26,0
Ccsrana Rubia Jaaper PO 5-9 19 22 40,0
(Carona Lirita Jcngo PO 4-U 19 27 29,0
CcKana terquesa Jasper PO 5-7 39 85 31,0
Fafã Jasper Corota PCCC 5-7 39 64 33,0
Janestead TT. Bingo PO 6-7 29 39 40,0
lago-View Magnet Vldcie FO 6-9 29 50 31,0
Oarcna Atlbala Johh PO 6-2 19 7 28,0
Corcna Azaléia Jasper PO 5-10 39 83 27,0
ES.Vatinga Crescenonead SS. PO 4-5 49 139 28,0
Corona Grace Ja^ier PO 5-0 39 80 28,0
Corcna Linete Carolina Jasper FO 8-4 39 75 25,0
Corcna Bruna Jasper PO 6-6 19 3 26,0
Cor.MoriCDta .Meadolake PO 7-8 19 37 26,0
Oarcna Carljo Advancer Ann - lE PO 4-5 39 74 27,0
(Mostro Cantinga PO 11-3 69 191 27,0
Baungartnes Firestar Rena-Red FO 9-4 29 50 26,0
Foxearthe Uwin 2 FO 13-1 49 132 30,0
COrona Lenny Rcharon FO 3-2 49 140 30,0
Corona Helina Robarcn PO 3-4 29 62 26,0
Comia Victoria P^xiri PO 3-8 29 43 26,0
Corcna Jordânia Yursdai FO 3-9 19 10 29,0

Cond.de Gabriel Dias Pereira.Ollnpio Noronha.Elst.de Minas Gerais.Ccntcole ma 11/'
04/85.Regime de pasto crm ração suplementar. 3 e 2 Qcdenhas.

3 Ordenhas
PaloiB .Jasper Pereira GHB 4-11 99 259 16,0 3,33
Pereira Anãey (Gerente PO 11-3 59 177 14,0 3,11
lareira ttelvina Juno PO 3-1 99 297 14,0 3,36
Pereira Ttoara Rencrvador PO 10-8 59 147 16,0 3,48
Life-O-Rily Jasper Bantii-Rad PO 8-0 39 85 22,0 3,46
Seresta Renovacter Pereira GHB 0-1 29 48 25,0 3,73
Vitoria Jasper Pereira GHB 4-0 49 112 15,0 3,51
Pereira Gezebel Ger»)te PO 13-1 19 10 18,0 3,52
Sorala Renov.Pereira QS 8-8 19 10 15,0 3,52
Gamelelra Jasper Pereira GHB 5-6 19 10 30,0 3,18
Belinda Noblo Sanf ana GKB 12-11 39 86 17,0 3,52
Divana Juno de Sant'ana GC2 7-4 69 165 16,0 3,92
HiKha Jasper de Sanfana GC3 5-9 69 162 19,0 3,16
2 Crdcinhas
Pereira {-turgarcte Ndble FO 12-6 39 75 15,0 3,88
ttrelra Noticia Renovador PO 8-5 29 56 16,0 4,16
FroBhocsa Renovador de Sanfana GC2 10-3 39 67 15,0 3,57
Juraci Bacon de Sant'ana GC3 4-7 39 78 14,0 3,75
Joselha ttí>lc de Sanfana aC2 9-4 69 167 13,0 3.39
Cannelita ünlv.de Sanfana C32J 6-5 19 10 19,0 3,73
Sandra »^le de Sant'ana GC2 U-10 19 10 14,0 3,40

Agrícola e Pastoril Santa Cniz S/A.Caplvari.Est.de São Paulo.Osntzole ao 22/04/85.
Regime de pasto az

Albertlna's 8R Pluma
Albertlna'B PR Patriota
Selloest-Ly-Fan Red
use Xereta
USC.arn Giza

use.RIR Lynda

> stgüonentar. 3 Ordenhas.

PO 7-3 79

Qlyiqplo Aonndo Souza Aranha Stocaelar.Bragança Paulista.Est.de Sao Auio.COntzole
on 03/05/85.teglfflc de pasto con ração suplementar. 2 Ordenhas.

C.Verde Fbb Vionssa
c.Verde Trlune Vielle
ES.Aba MsadoLakc SS
B.Alexa Maple S.S^.
GAj.Angelitá Sialinar Red
ES.Baila Hiatax S.SGb.
Joienta dc Brag.
GAJ.Uvery "Orline Red
Linha dc Brag.
Melodia Muquaii
B.Ultra Pagassus SS.
tS.Vãraoa Moadolako SS
Q.Abatlna Crcsoent.SS.
ES.AcícuLi Crosoant.SS
Alfins dc Brrtg.
Altêia dc Brag.
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Grau Idade Con- Dias Grau Idade Con- Dias ■m
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite % Vi

sangue meses lactação sangue meses lactação m

GWJiBeiy aialiser Iteã PO 4-1 49 111 2D,0 3,2
Juper !tel PO 4-8 49 119 23,0 2,8

It^ncê Atenss PO 6—2 49 93 27,0 3,7
OUJtoety 9)ftllOBr Red PO - 79 210 17,0 3,1

t« - 59 151 19,0 3,5
Oart ■»» Af 0^1 9-6 59 149 21,0 3,2
tórls de Gfa^an. PC — 39 88 23,0 3,6
Beeada cte &^ag. (£1 8-7 59 136 25,0 3,9
Flsr do da Brag. GCl 7-6 49 116 27,0 4,5
CPU.Gere-* Trlune Red PO 4-9 59 144 20,0 3,1
GAJ.R,arl Cít.Red PO 3-2 29 54 17,0 3,4
Ira>á(teEt^. GCl 5-3 29 65 26,0 3,9
Tf<v-rwa<» de âTMança 0C2 5-3 29 66 22,0 3,1
L-s^eve de Bna. GCl 5-3 49 92 27,0 3,0
Ira de ^ag. GC3 5-5 59 138 24,0 3,6
Italie de Eeag, GC2 5—4 49 94 19,0 3,2
i-ayr-t de broo. 0C2 3—10 29 57 23,0 3,2
Laíiia de Brag. ' 31/32 3-6 79 225 15,0 3,9
t-aVy Sr^. 0C2 3-1 39 69 21,0 2,9
GW.Ixause Clt.Hed PO 2-11 49 90 17,0 3,7

de Bcag. GC2 2-7 79 212 16,0 2,9
GAJ-Mancy Sjaiiaar PO 3-1 49 90 21,0 3,2
Raiicla Mjgjeeo PCCO 13-11 59 148 16,0 4,2
C.Verde Feyal Saesarl PO 8-4 49 95 16,0 3,6
C.';«de L'ABC ^Ivana PO 8-4 59 151 18,0 2,7
C.Verde tfctxarlo Star Dust. PO 8-4 39 80 17,0 3,0
ES.Tarfclea Peg.S.Seb. PO 6-6 49 107 24,0 3,0
ES.Tseca tebel S.S^. PO 6-4 59 142 22,0 4,1
C.Verde Fc±> PO 7-2 29 55 24,0 3,3
ES.',W^iTa Creecent.SS PO 5-9 39 80 17,0 3,3
C.*/erde Triune Onlailta PO 6-1 49 125 20,0 3,0
TtJ.Ozarrr/ Sh&llnar Red PO 3-7 59 153 17,0 3,9
C.Verte Feto Vachetta PO 5-6 59 154 18,0 3,7
GAl.Valezy TTluK Red PO 5-2 49 88 15,0 3,7
Vmwe C.Verde Vanesss PO 5-7 49 126 17,0 3,8
K.Vara Fancy S.Seb. PO 4-4 59 149 18,0 3,6
BB.',ierdela Keicy S.Seb. PO 4.6 49 118 23,0 3,4
ES.S%DaeUia Silvar S.Seb. PO 4-2 49 101 30,0 2,7
GB.V^epexa ttaple SS. PO - 39 82 22,0 3,5

Geealdina lâtal Hadureira.São Itogue.Est.âe São Paulo.Ccntrole em 20/04/85.Itegliie
de pasto coB ração BiçlaiEntar. 3 e 2 Otdenhas.

fESSrf^m Pansy Red PO 6-4 49 40,0 4,3

Falada Jasper FMú OW. QC2 4-9 49 p.,0 3,7
QH.Hldra Stardbut Madú K) 2-7 49 105 17.0 4.1
!1yscee Truet Sylvia Red PO 8-4 29 63 25,0 3,5
*t.Haleela S» Ma&i EO 3-1 29 62 17,0 3,5
terpa Delfín Jaaoer Hadu OM. PC - 19 21 22,0 3,4
aK.Ellte Fegassus Hkíú PO - 19 13 22,0 3,4
OtíHtaore Jaaper Sherry Rod PO 8-4 19 8 23,0 3,4
Nalnutczwt Ned Falch Red PO 7-4 89 222 17,0 4,8
Bmrvaltt JMper TWixddje Red PO 8-0 79 198 20,0 3,1
Camsa tolard QI4. PCDC 6-11 79 193 19,0 3,0

ft iiwarãi»»! Alcantara.LiJis.BBt.de São Paulo.Ccntrole em 20/04/85.Regime de
pesto CCD raçãa siçlanentar. 2 Ordenhas.

S^tcneea Gelp de Jürtiairlia QCS 9-5 19 12 17,0 2,4

Mcrada ttova ^^ric. e Pec.Ltda.Sete Lagoas.Est.de Minas Gerais.Cbntrole 13/04/85.
t^iae ^ pasto '■rm ração stqilaientar. 2 Ordenhas.

mnliladeM.H. ICl - 39 92 13,0 3,10
ftíSio 29 Orlon de M.N. m 6-10 19 9 20,0 2,87

Radro Ferreira Faus.Mçaro.Bst.de São Paulo.Coitrole em 18/04/85.Regime de pa^to
on ração amiementar. 2 Ordenhas.

rm.Ztçuía itiyal Red PO 7-8 19 13 13,0 3,1
nt.h^mo Varcj Jesper Rad PO 6-7 19 14 15,0 2,7

Alhert Sleutjea. (Ccop.Agro.Pec.H3lari3ra) .Jaguariuna.Est.de São Paulo.CcntTole sn
03/04/85.Regime de pasto con ração suplementar. 2 Ordenhas.

arter Atlas 31/32 5-5 59 164 13,0 4,5
fbl.texy Strldder PO 3-10 59 131 22,0 3,2
Ibl.Bslly Jaspe PO 5-3 29 42 17,0 3,5

CrvAsi M.Cktot. (CdOp.F^ro.Pec.Holanbra) .Jaguariuna.Est.de São Paulo.Controle em
30/03/S5.[teglfle de píôto con ração suplementar. 2 OrdBnhris.

ia RMira da Halrnfaca OCl 5-6 59 134 15,0 3,1Ig SMvira da Hslattea OCl

Jchanras H.M.Van de Ocoes. (Ccop.Agro.
nrrrtniíe «m 26/03/85.Regime de pasto

«Mwa astty V.de Qcocs GC2
Vjít Ooas flonnae Baot PO
Arada ikftsr Vem de Groee GC2
nu Aety v,de Onee GC2
ftmdy da itilaetca cxrz
taiy Itaal v.de Ckoee GC3
Mlvls de Iblaatea GCl
CtftmtoU amty V.de Ckoee OCl
CMria asty de V.de Oroes OCl
OMle IX Aety V.de Oroes OCl
v,di oroes raiscB Ruety PO
y.da OroM Peverlta 9çiiTg Zam PO
UetU MBy ^ aTO.B. POCD
<SwUbi PRny de (bUrixe GCl
tatu Jtotec V,de (kcas (XS
ttiyy ãÊtity V,de Ofoss GC3
My hny n V.A Occee GC3

rm» v.dB oroes ac2
MW iRtari v.de OTOSB aC2
laeü «te GCl
OMla vn (kisty V.<ls orcee OCZ
OMU VI Blprlng P«r V.de croee GCl

.Pec.Holmrbra) .Jaguariuna.Est.de São I
ccm ração suplai»itar. 2 Ordenhas.

Capri ^iring Fazm V.de Groes
Alfa Feujn V.de Groes
Holaibra Rhafia
Scnata Meadolake V.de Groes

Henricus A.Mopereis. {Coop J^gro.Pec.Holmdara) .Jaguaritma.B
an 29/03/65.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 Cardei

McxBa Paul Ffall da Gusyi^a ate 3-9 129
AIjio Rjsty da Gueldrla GC7 3-9 129
KUca da Holariara GC4 5-10 U9
Bruna da tblaihra GCl 8-0 109
íris da Holathra GC7 6-0 99
Cristalina da Holanhra GC3 6-10 79
Acanta Strlc5d.er Gueldrla GC3 4-6 79
Angela Rusty da Gueldrla o::2 4-0 79
Aaeaça Molerin de Jurum. GC3 5-1 69
Drástica Acoicdado de Junm. GC6 2-7 69
Joana da H3l2nfara FOCO 8-10 59
Enigma Repulbllca J-680 Sorana fSIB 4-6 59
Cchaia Acoicdado de Jurm. GC4 2-10 59
Hol.Luna Jasper PO 5-6 49
Bonita Strickler da Gueldrla GC8 3-8 49
Lata Sovcreign Mag's GRB 9-7 39
htega da Holaihra GC2 7-0 39
h^avilha Ned Nioo GC2 6-1 39
Scnia Mjyedale .da Holambra GC2 5-4 39
Acanta Stricdcler Gueldrla GC3 4-6 79
iAar»4a Meadolake da GC4 3-7 39

131 21,0 3,2
25 17,0 3,1
23 22,0 3,7
18 23,0 3,2

.(te âc> Paulo .Qantxole

359 13,0 4,1
348 15,0 4,0
327 14,0 3,7
280 15,0 4,4
249 17,0 3,0
200 16,0 4,2
192 23,0 3,7
198 17,0 3,3
189 15,0 3,9
177 17,0 3,5
137 23,0 3,6
134 23,0 3,2
153 16,0 2,8
102 26,0 2,9~
106 21,0 2,4

79 22,0 3,6
60 24,0 3,5
72 26,0 3,6
72 23,0 3,4
65 22,0 3,3
73 20,0 3,6

Dr.Fernando de Stuita Ibledo.Jaguariuna.Est.de São Paulo.Ccntrole em 30/04/65.Regi
me de pasto con ração suplementar. 2 Ordsiias.

Plcnr de M.Veri3e GCl 5-10 29 60 17,0 3,5
Ciranda do M.Verde GCl 9-7 29 44 16,0 3,5
Nico Saudrrie Ned PO 5-U 19 U 19,0 3,2
Fase de M.Veode GCl 5-1 19 6 22,0 3,2
Mimosa M.Verde GC2 6-0 19 8 18,0 3,2
Grasi de M.Verde GCl 4-1 19 25 18,0 3,1

Hugo Reinai^ Bueno.Cruaeiro.Bst.de São Faulo.Osntxole <
to con raçao suplementJü:. 2 Ordenhas.

n 29/04/85.Regime c

fiArpv-aia Rsdcy de Jurumirim PC - 29
Sapucaia Rocky de Jurumirim PC r 39
Cruaeiro Gota PO — 19
Cruzeiro Gota PO - 29
Lulu Nügget-Red 94P GRB 7-9 79
Mlcheli Jasper Red 9S>. PC 19
Hag's Princesa J.Sovereign PO 7-3 49
J.P.Dentoola Royal S.Inês OS 9-10 109
Bcgacita Rock de Jurumirim PC 29
Holandia Maracana leda GC2 8-4 109
Flane Dcn Cit. S1P. GHB 4-8 29

Gerardus H.Groot. (Coop.AgiD Pec.HslzRfara) .JaguBritBia.Bst.de São taulo.CoitroIe «b
04/05/85.Regime <ie pasto ocm ração si^alanentar. 2 Ordenhas.

Ig Raveira da tol. OCl 5-6 69 169 14,0 3,7

J<3hannes W.M.Van de Groes. (Cbcp.Agro Fec.Holmitira) .Jaguariuna.^t.<3e São Paolo.
Ccmtrole em 23/04/85.Regime de pesto ocm ração suplgnentar.2 Ordenhas.

Silvia da tolambra GCl 7-11 49
Castanhola Rust^ V.de Groes on, 4-4 39
Carla Rusty V.de Grcses GCl 4-9 39
Qieila IV Rusty V.de Groes GCl 3-7 39
V.de Groes Faísca Rusty PO 4-8 39
V.de Groes Favorita %iring Farm PO 2-3 39
Orelia Beby da S.S. ES. PCCO 10-3 39
Toiaba Fancy (te Hol. OCl 5-10 39
Sofia JUpter V.te Groes GC2 2-9 39
Holatora Rhafia PO 6-6 29
Sorata Meadolake V.de Groes OC2 4-10 29
Paca Stricátler V.te Groes OCl 4-5 19
C3iQila X Rusty (te V.de Groes GCl 3-9 19
S.Georgio Hexalina PO 5-4 19
I^isty Fenny II V.de Groes GC3 4-0 89
légua Fancy V.de Groes GC2 3-8 89
Legal te Holambra GCl 6-4 69
Cheila VII Rusty V.de Groes 0:2 4-8 69
Qieila XI ^iring Farra V.<te Groe:3 OCl 2-7 69
Capri ^iring Feinn v.de Groes GC3 2-6 69
Nevada Jcpter v.de Groes ac2 2-6 59
Pita ftjsty v.de Groes 0C2 2-4 49
Sundy te Holanbra 0C2 6-9 49
Holmibra Fablola PO 7-1 19

FAZENDA PINHALZINHO - Araras - SP
Tel. (0195) 41-5567

Venda permanente de matrizes holandesas PB
— registradas e cruzadas prenhas e tourinhos —
oriundos de Inseminação de touros provados.

Henricus A.Vbpercis. <Qxp.Agro Pec.Haloiijra} .Jaguariiaia.Emt.de São Paulo .Controle
esn 30/04/65.Regime do pasto con ração «aylementar. 2 CodenhM.

Itega te tblacbra QC2 7-0 49
Maravilha Ncd Nico (3C2 6-1 49
Scnia Mcuerdale te Holaciara GC2 5-4 49
ttol.Sabrina Blgonar PO 5-0 49
Rmte Mcadoloko te Gueldria ac4 3-7 49

112 25,0 3.9
104 25,0 3>0
104 23,0 3,1

97 22,0 2.6
105 16,0 2.8

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL Puriná

MCVItTA DOS CRIAIX3RES — Julho de 1985



NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trote de Leite %

sangue meses lactaçãc

Carlita Headolakc da Guel. GC4 3-9 19 "22 U,0
Ctgnla Jl^ter da Gueld. OB 4-2 19 45 17,0
Cie ire Jiçiter da Gueldria OS 2-11 19 33 20,0
Cleonice Júpiter da Guel. GC4 2-9 19 31 16,0
Catnen Jtçiiter da Guel. GC2 2-10 19 30 19,0
Clara Jiçilter da Guel. 0C5 3-1 19 30 17,0
Bocaina da Holamtira GC2 6-U 19 28 20,0
Belga StricAler da Guel. GC2 4-2 19 27 27,0
Ablta Itisty da Gueldria GC2 5-1 19 27 16,0
Gola Regai da Gueldria GC7 3-3 19 24 19,0
KUca da tolaetara GC4 5-10 129 359 13,0
íris da IfeLsitsra GC7 6-0 109 281 13,0
CtistalliH da Hslai^ra GC3 6-10 89 232 15,0
Acanta Stridtler Gueldria GC3 4-6 89 224 22,0
Angela Rusty da Gueldria GC2 4-0 89 230 16,0
Himlva da Holztdbra GC2 6-10 79 206 13,0
Drastlca Axmodado iSe JUnm. <XX 2-7 79 209 17,0
Joana da ttolsdsra PCCD 8-10 69 169 19,0
Qti^na República J.880 Six. <XB 4-6 69 166 25.0
Cobaia Accnodado de Jurxsn. GC4 2-10 69 185 15,0
Hol.Luna Ja^er PO 5-6 59 134 24,0
Bonita Stridcler da a GC8 3-8 59 138 24,0
lata ScTvereing Mag's GHB 9-7 49 lU 19,0

Jasper da Hol. GC2 6-0 19 5 30,0
Alça Meedolalce da OC3 4-9 19 1 31,0
Marly da Haloiiira GC3 6-8 19 1 30,0

Grau Idade Con> Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçãc

PO 8-10 69 155 17,0 2,3
S.Isidoro Dallla PO 4-1 29 44 16,0 2,4
.'tount.View Historian J.Jan PO 10-8 59 128 17,0 3,5
S.Isidoro Bvelin PO - 19 33 14,0 2.6
ftoldau - 6103 PO - 59 117 15,0 3.3
Ura 8931-84 Arth FO - 39 62 19,0 2,6
Corcna Juruna MedaLLst FO 6-6 79 1^2 15,0 0.9

Interagro S/A.Itapira.Est.de !3ÍD Paulo.Controle en 0P/04/P5.[tegÍiie de pasto an ra-
çao suplementar. 3 Ordenhas.

Corcna Kate M.Stretch PO 2-9 49 U9 14,0 3.5
Corcna Rosalyn Harry PO 7-3 89 210 17,0 2,8

Pr.Francisco Prado Pennó.Jacutlnga.Eat.
pasto con ração si^>letnent2ur. 3 Qrúenhí

BC.Cleuza Eleçant III
Eva Itn-Jones I BC.

BC.Gizela Iti|s:aver II

2 Ordenhaa

BC.Guerreira Inçrover lll
Bennõ Aracy Luxower m

,de Sãs Paulo.Controle an 11/04/115.Rsçlse

PO 8-:4 29 45 33;0 3,8

GCi 6-2 29 66 25,0 3,7
PO 4-8 29 43 25,0 3.9

PO 4-5 19 11 23,0 3.8

PO 5-3 19 1 22,0 3,1

Albert Slautjea. (Cbop.Agro Pec.HslAÉara) .Jaguariuna.Est.âe Paulo.Controle
02/05/K.Re9dse de pasto ooo ração suplenentar. 2 Ckdadias.

jura Atlas Gd 8-10 19 1 20,0
Hsladara Alda PD 6-4 19 28 21,0
Hsl.Noncy Strlcfcler PO 3-10 69 160 21,0
NurlBiar Atlas 31/32 5-5 69 193 13,0
Hsl.Sally Jaaper PO 5-3 39 71 17*0

Raça Jersey
i^cola 9i.7»rlc!r de Aç^cultura Luiz de Queiroz.Piracicaba.EM.de São PauIo.COntro
le CRI 09/04/65.neglse de pasto can ração suplOBitar. 2 Qnteriias. ~

Belmetal Ind.e Can.Ltda.Faz.Bela.Rod.Raposo Tavares.Wt>-130-<apela de Alto.l^t. de
Sao Paulo.Prtp.Welilnton G.Queiroz.Controle em 15/04/85.Reçljie de pasto con ração
siçlementar. 3 Ordenhas.

BC.Itelma Ifcpper II PO 10-0 U9 342 12,0 4,6

Giovani Branguinho Grossi.Mogl Cruzes.Bst.de São Paulo.Controle cm 12/04/85.8^
gime de pasto con ração sxqalanentar. 2 Ordenhas.

Umeira Antigos Sugar PO 7-2 59 200 18,0 3.7
Umelra ̂ sileira Brite FO 5-9 49 154 15,0 3.2

Buncba Limeira PCCD 9-6 49 144 17,0 4.1
Cilene da Limeira - - 39 141 18,0 3,1
Invicta da Aliança QC6 8-8 99 307 16,0 3,6
Coca da Limeira PC 19 28 17,0 3.5
Limeira Dirce JitMind PO 3-1 19 42 19,0 3.1

E^.de Dr.Hãrtó Lcçes leão.Catareuva.BBt.de São Paulo.Ctntiole an 29/04/85.íteolae de
pasto can ração stylanentar. 2 Ordenhas.

BQMXd I.V.Y. PO 12-5 19 16 12,0
16,0
12,0
13,0
13,0

3,7
lole Gaoerator S.F. PO 8-0 29 35
Idalina Ural S.F. PO 7-2 39 67 3*5
Jurema Highfieid S.F. PO 29 54
Jóia HLaenan S.F. PO 6-5 29 58 4'fi
Joana Barcnet S.F. FO 6-3 29 36 13,0

15.0
19,0
15,0

4 1
.Hacatuba Faces de S.F. PO 4-4 19 6 4'?
tfave ̂ ilhante S.F. PO 4-1 19 10 2\
Santana E^aesaiva 79 NnoleãD  FO 8-10 19 10 3*0

Sssentes e Cabanha ftatiá Ltda. (Bertagnollí » Filhos) .Passo Pundb.Est.do Rio Gr-nâ..
ail.Oaitrole en 16/04/85.Reçlae de pasto can ração s^lanentar. 2 Ordenhas.

Uiiza Title do Butlá PO 3-« to «i
Luana Kllestone Paraitf»n PO 6-9 29 58 17'ft
Andréa Title do aítiã PO 4-0 29 52 17'o e'on
Uziana Title do Butlâ » 4-4 29 40 17 o
Pine Grave B.S.Harraiy PO 6-0 29 39 27 O
Fernanda Itorls do ButlS íO 5-7 29 M 19 o
Deu Clty PurUe A« ̂  PO 6-e 29 M 27 O 4 OT
Juliana taris do ftitlá PO 4-II 89 2^ Uo 5^
Vercnica Uidovloo do Butiã PO 2-6 79 183 m n «'en
Caadle PacMetter do Butlá PO 7-4 39 68 18,0 l'.73

apJugusK «»llo í, Kitta Wctooo.Bitul.Eat Sc Kulo.Ontrole a> 18/04/8S.IWI1-
se de pasto cm ração suplscntar. 2 Orda^es.

Caçadcea Uwtroao Bey 3/4 7-3 39 70 12 o 33
&an£lm Café Rsy PO 7-1 29 41 13*0 41

Raça Parda Suíça (Schwyz)
Antrxuo Carlos Liaa Harlnho.Andradina.&t.tte ̂  Paulo.Qaitrola os 03/04/fl5.ltegIiiB
dc pasto ccm raçac suplsnentar. 2 CKderÉtas.

Balbe Ralling de S.Anázia PO 12-6 49 103 18,0 3,67

Femindo Prado Rennõ.Jacutlnga.^.de âo Paalo.Oaitrole em ll/04/85Jtogiae de cas
to cm ração aupleantor. 3 Oacdenhs*.

ac.nranosaa Brllo n PO S-1 69 150 17,0 3,7
Glaicia BC. BL Bene POCC 4-1 69 161 13,0 4,2
SC.Bsumea Slagstt n PO 6-9 69 174 19,0 4,6
Cblaresia BC. Bqprover I FO 4-4 59 118 18,0 4,2
BC.CUbm BLsçmt UI PO 8-4 29 45 31,0 3,9
BC.Jlrltana S. Bons PO 3-9 29 45 15,0 4,3

Ajrppec.e Itersa Santo Isidoro Ltida.Jtzjlial.Cst.de sSo Paulo.Controle cn 24/04/85.Re
gim ds pasto a» rsçio stvttswiter. 2 QÉdanhas.

Aasliz» da S.XsldoTD PO 5-9 89 244 14,0 3.4
S.IaldcKv Uanoe PO 5-9 39 43 20,0 1.6

S.laldtXD ternmlefce PO 5-5 39 6n 14,0 2.9

S.tsidxo kimla PO 5-5 19 16 19,0 2.1

S.laidOED awtira PO 5-3 39 62 14,0 3,7

S.IaldOR) Omilã PO 5-2 29 41 17,0 3,3

S.isidcro OsUm PO 4-9 39 64 18,0 2,1

S.Esidoco CarDllna PO 4-7 29 57 18,0 1.4

S.ZaidcKO Cecllla PO 4-4 1S9 155 16,0 2,4

S.Iaià:ex> Catarlra PO 3-10 79 l»6 15,0 3,0

Anilcar Farid Yamin.nsrto Feliz.Bst.de Sãa Paulo.Controle an 26/04/85.R9glse de
pasto azn ração stçleniattar. 3 Ordenhas. FONE: 0152.622122.

Corcna Rlzoleta terry PO 7-2 29 30 29,0 4,0
Qarcna Dallla TWin PO 5-2 29 59 27,0 4,2
Corcna Ava IWln PO 5-0 29 41 28,0 4,3
COrcna Batilda Harry PO 4-11 29 55 30,0 4,0
COrcna Maurici TWin PO 5-0 29 59 30,0 3,8
Ka Ma Qqjress Bemioe PO 8-4 29 41 30,0 5,5
Corcna inglesa Harry PO 5-6 39 98 26,0 4,1
Qcrona Berlinda PO 9-1 39 60 26,0 3,3
ES.Ray Ann PO 10-5 29 50 30,0 ' 4,3
COrcna Teca Harry PO 7-4 29 41 38,0 3.9
Cbrona Valéria Harry PO 7-10 29 49 26,0 3,1
Corcna Iza ftedaUst PO 7-1 39 107 29,0 3,7
Corcna Xenia Harxy PO 6-5 39 94 27,0 3,5
ES.Buronan Joan PO 10-6 29 45 32,0 4,4
ES.ftodcy lorrie PO 10-0 39 101 28,0 2,9

Raça Guernsey
Escola Superior dc i^lcultura Luiz de Queirt3z.Piracicaba.Est.de São Paulo.CCntro
le an 09/04/65.Regime de pasto con ração siçlanentar. 2 Ordenhas. ~

Esalq Quetta Etory PO 7-1 49 124 10,0 3,00
Bsalq Tattoo Bnory PO 4-11 19 31 15,0 3,34
Esalq Vane Hartin PO 3-6 19 26 14,0 3,60

Raça Gir
João Gabriel da Costa Norcnha e Outros.Casa Branca.E^t.de iSão Paulo.COntrole OB

21/04/85.RegiíBE de pasto com ração suplgnentar. 2 Ordenhas

CA.Pericia RE 6-0 49 120 13,0 3,4
OV.Orgia NR 7-7 49 116 10,0 3.9
CA.Macau RE 9-3 49 107 10,0 4.5
CA.ltancl PC a-10 49 104 10.0 4,3
CA.Harajoara
CA.Babi

RE 9-6 39 99 10,0 4,0
NR 4-4 39 94 U,0 3,7

CA.laca PC 10-7 39 83 12.0 3.9

CR.JUciU PCCD 11-6 39 69 13,0 3.8
CA.Aurora PCCD 5-10 39 61 12,0 4,3
CA.Nicaragua PC 8-10 39 61 11,0 4,2
CA.Jorrinha 11 PCCD 10-10 29 56 12,0 4,4
CA.Lago PC 10-4 29 56 14,0 3.6
CA.Afrlca ré 5-6 29 48 U.O 4.5
CA.l^goeta vc 10-9 29 48 12,0 4.7
CA.NurcBtxzg 8-7 29 45 U.O 4.4
CA.Amalia PCCD 5-9 29 42 17.0 3.7
CA.Arouna RE 5-3 19 26 15.0 4,5
CA.Inveja RE 12-7 19 25 U.O 4.1
CA.Figura RE 15-4 19 19 10,0 3.7
CA.Avenca NR 5-7 19 16 U.O 4.8
A. Avela PCCD 5-5 59 153 10,0 6,2

José FWnarda Costa Mancinl.isão João1 da Boa Vista.Bst.de São taulo.Controle «m 16/'
04/RS.Regia» de pasto cm ração sinlonentar. 2 (kdonhas.

CAJIentira PC 5-4 39 67 12.0 4.0
CA.ifeuscnia m 13-A 29 3A 13,0 4.1
CA.Magestosa rc 9-5 19 20 13,0 3.8
CA.ftogualra w «-4 19 20 13.0 3.8
CA.tbrtn NR 13-7 19 A 10,0 3.9

urte.GerantVi^
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Fazenda Santo Antonío do Mocambo
Prop.: Dr. José Lúcio Resende e outros

Alta seleção e criação de
Gir Leiteiro

Controle Oficiai da ABC

VENDU PERMANENTE DE TQURINHOS

m

URUGUAIANA — Reg. M 6811
Lact. 305 dias 2 ord. 3.828 kg LE

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO

Município de Matozinhos - MG - Tel.: (031) 661-1312
Belo Horizonte — Rua Santa Rita Durão, 1.160

Fone: (031) 212-5011

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con» Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses laetação

de Ekrasilla

Wu-a
ftjiTmn d» Bsções

Br.GaÉxl»l Ocnsto de Andrade.Betlm.Est.de Minas Gerals.Controle en 26/04/85.5
pMtt OCB ração auplaaentar. 2 Order^ias.

Oapsia da Cal.
iBate Cal.
cmkM
^aiujgm da Cal.

í  fti iffiTr e Cutroe.Matoeinhoe.Est.de Minas (jerais.C^trole an 04/04/65.1
e da pasto oan ração suplementar. 2 Ordenhas.

Raça Girotando
■» Bittawourt.Oetqueira Cesar.tet.de São Paulo.Ocntzole «

de (.i-íto oro ração suplsnantar. 2 Ordenhas.

mxittu

ML 8-9 39 64 24,0 3,0
Ml 8-6 49 109 10.0 3,4
Mi 8-10 19 8 19,0 3,9
Ml 8-6 49 89 21,0 3,9
Ml 8-5 29 31 18,0 3,3
m£ lO-lO 19 5 14,0 4,1
Ml 6-11 99 248 10,0 3,6
Ml 7-8 19 22 19,0 3,1
Kl 7-6 29 40 15,0 3,5
Ml 6-8 69 165 14,0 3,5
Ml 6-10 39 67 14,0 3,8
Ml 6-6 29 33 21,0 3,4
Ml 6-S 29 30 21,0 3,3
Ml 6-4 29 48 13,0 3,3
Ml 6-1 49 96 15,0 3,5

PTB. Jandala
FIB.I-^a Rosa
PTB. tetJ-vidaâe
FTB.Tterezina
PTB.Ckabiça
PlB.Açai
FTB.Arapoti
PTO.Boiborena
PTB.Cambará
PIB.CIandeia
PIB.(^tanduva
PlB.Collna
PTB.Concórdia
Carapjca da Alwr^a
Descoberta da Alvorada
PIB.Bárbara
PIB.Candice
PIB.EUzabeth
PTB.Marilyn

Gaúrta
Elanca Royal S94.
Cleusa H.Albege
Cafifa Tak&3ka
Fataça Ibyal Takaoka
Folgada Hiltcn Albege
Tákaoka ftoyal King Faneca
Favlla Red Tbk^dca
PTB.Elaine
Edena Takaoka
Santina
PTB.Janalca
PIB. SiciLiana
PIB.Russa
PIB.Aus trlast
PTB.Bêlga
PIB.Africana
PTB.Cdlinbia
PIB.EtrasiUa
Forma K.Albogc
Bisnaga
PTB.Fatsca
PTB.Gringa
PIB. Inesperada
PIB.Gereieira

Ml 6-1 39 84 13,0 3,7
Ml 6-2 29 53 16,0 3,3
Ml 6-3 19 23 27,0 3,6
Ml 5-11 49 U7 14,0 2,8
Ml - 49 94 20,0 3,2
Ml 5-3 39 61 13,0 3,3
Ml 5-4 29 44 13,0 3,7
Ml 4-4 99 260 8,0 3,6
Ml 5-0 19 25 20,0 3,7
Ml 4-1 69 163 U,0 3,8
Ml 4-7 59 149 9,0 4,0
Ml 4-U 19 3 16,0 3,5
Ml 4-5 79 192 9.0 3,6
Ml 3-8 29 51 14,0 3.9
Ml 3-4 39 80 U,0 3,7

FOCO 3-U 49 92 14,0 3.5
H3 2-7 39 224 9,0 3,6

PODO 3-1 29 33 13,0 3,4
ECCD 3-10 19 18 10,0 3,4

PC 4-6 39 65 19,0 3,4
PC 3-7 59 159 14,0 3,6

31/32 U-5 69 193 U,0 3,8
PC 5-5 59 169 U.O 3,3

FOCO 9-9 19 5 22,0 3,5
GC2 6-0 19 22 11,0 3,2
GC2 6-6 39 62 18,0 3,9

PCCO 8-3 59 154 14,0 3,9
031 2-7 59 143 10,0 3,4
7/8 3-6 39 60 11,0 3,6

PO 3-0 19 10 9,0 3,2
GCl 2-8 39 67 11,0 3,0

31/32 4-6 59 151 13,0 3,4
0C4 3-9 59 127 10,0 3,5

31/32 4-9 49 89 12,0 3,3
H2 5-4 49 107 14,0 3,8
M2 4-4 59 138 10,0 3,0
H2 4-4 49 126 8,0 4,0
M2 4-3 19 1 10,0 3,5

3/4 3-6 49 90 U,0 4,1
M2 4-3 49 127 12,0 3,7
tsi 3-3 19 25 20,0 3,9
24 7-8 59 127 9.0 4.0

3/4 3-4 49 U5 U.O 3,8
M2 3-6 19 31 15,0 3,0
24 3-9 59 163 9.0 3,0
24 2-5 69 163 U.O 3,0
Ml 4-10 19 25 22,0 3.0
H3 2-5 59 127 UeO 1.5

Cruzamento Dirigido
Fazenda Vorgon do Manejo Ltda.Vassouras.EK.do Rio de Janeiro.Ctntrole c
Regime do pasto con raçao suplanentar. 2 Srdenhas.
CCNTROLE EFEIUAOO PETA ASSOCIM^ftB FUMINB4SE OB dUADCSES DE BCVIN3S.

Gringa do )>bnejo Ml 3-3 109 265 S
Goiaba do Manejo Ml 3-11 69 217 1^
Itabira do Manejo Mi 3-10 79 202 11
Esmeralda do Manejo Ml 2-7 79 196 14
Crista Boa Esperança M2 2-7 69 178 li
Maravilha do Manejo Ml 8^ 49 113 27
Jülla do Tinguá M2 3-9 29 41 2S
Gafieira do Itanejo Ml . - 29 27 36
Jananta do Manejo K2 - 19 10 2]

T/ltT* DOS CRIADORES — Julho de 1985
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GIR LEITEIRO FB DE MOCOCA
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA.

FAZENDA SANTANA DA SERRA

Era meio século na seleção de Gir Leiteiro, desenvol
vemos um controle leiteiro dirigido de todo o rebanho, e
não apenas de vacas escolhidas.

Todo o plantei está sob controle oficial da A.B.C., e
obtivemos no ano de 1983 em 114 lactações a produção
de 301.078 kg de leite, resultando um peso médio de 2.641
kg por vaca e prazo médio de 325 dias de lactação.

Conheça o gado certo para o clima certo. Faça-nos
uma visita.

CONHEÇA O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO.

faca-Ros uma visita.

LANCHEIRA — Reg. 5136 — SCL 52025
Produção: 6.351.000 kg de leite. Média: 17,400 kg,
Obs.: Alcançou Livro de Mérito (LM) nesta lactação.

VENDA DE SÊMEN NA

FUNOIClO BRIDESCO - PECPLIN
LR60R 01 SERRA INS. ARTIFICIAL

FAZENDA - KM 295 da Rod. Mococa-Cajuni (SP). Tels.: (0196)
55-0801 — (101) Canoas (SP) 98-1164

MOCOCA - R. Barão de Monle Santo, 1.250 - Tel.: (0196) 55-0085

S. PAULO - R. 15 de Novembro, 193, 3.« and - Tel.: (OU) 36-1681

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactação

Drs.Hanuel e José João SftIgaHn nxlrlgues doe
mlFO.Cbntrole os OVOVSS.naglna de pasto cc
caraax EPcnotco psa assoom^Xd FUMoecE

Harav.Fhdlsta Falzão i® 11-2
SC.Hozpe CachUÉ» RE 9^9
SC.LLakx>a tteidu RE 6-3

SC.Itolva Caxangfi RB 4-9
Ftarav. InMnçâo Handarina RE R-0
Iterav.jSda Mandarina RE T-6
CA.Eacope NaJAi RB 16-2
Hurav.Dittau Cadüai» IK 13-4
Harav.Hafvallia Bkucado BB 4-7
SC.CuBurça Ceciiisto RB 14-2
SC.IdSla CmdUaOo RB S-1
SC.Lágnm Bypgiee R 6-S
Hvav.lnglsteixa Bacrmo CO R-S
SC.farteir» CaxangS IC 6-0
SC.teüoca Ci«^ m 4-U
sc.Gai^ota cadüeto IB 10-2
3C.Cabeceira Ftanlarte RB 14-1
SC.Jan^ada taddu IS 7-4
SC.Ut^jna Coxangâ RB S-U
Manv.Jagian WSmraJo BB 7-A
SC.totcna Caxangi fü 6-9
MBrav.neoadara laMtiu tti 3-3
SC.Gafammt Cadmeio RB 10-5

t® 11-2

ttels.Rlo das Flores.Est.do Rio d

la raçãô supanentar. 2 Ordenhas.
DS CRUDOeS t£ BOVINQB.

69 161 12,0 5,47
RE 9-9 69 152 13,0 5,93
RE 6-3 69 165 10,0 6,44
RB 4-9 59 143 11,0 6,16
BE fl-0 59 129 16,0 6,27
RB 7-6 59 127 10,0 5,48
BB 16-2 59 121 16,0 5,82
tos 13-4 49 U1 11,0 5,27
BB 4-7 49 107 14,0 5,72
RB 14-2 49 102 17,0 4,99
RB a-1 49 99 13,0 5,40
le 6-S 39 71 12,0 4,55
ró 8-5 39 71 19,0 5,31
m 6-0 109 286 12,0 6,16
m 4-U 109 275 10,0 6,20
m 10-2 99 263 13,0 5,05
RB 14-1 109 257 10,0 6,04
IS 7-4 89 197 13,0 5,84
RB 5-U 79 IRl U,Ó 5,91
BB 7-8 39 60 18,0 5,01
fü 6-9 29 43 15,0 5,46

3-3 19 3 13,0 5,00
RB 10-5 19 2 24,0 5,57

totonlo JbmS jQolo da QUv
tzolm «a IS/DVB.aegl*» d

ta.SnCa Cnn daa FtUaeiras.EBt.âe SSo taulo.Ccn-
xm raçis amlmentar. 2 Oídenhas.

A.OJOta

Ok.OâaliaB
CA.Jalj(Mk
Ot.Abt^U

PC 5-2 29 69 10,0
GB 5-0 29 68 U.O
PC 3-10 29 67 17,0
PC 5-5 29 36 18,0
RE 7-11 29 35 12,0
PC U-10 29 27 20,0
IS 4-10 39 67 12,0
RB 4-8 29 72 12,0
PC 5-3 29 71 11.0

nnia Agrícola e Racuárla Ltd»,M30Dcm.l
àa pmmtn oom rwçio 3 a 3 C

Omliata
Uracnvlna

5-8 29 54 11,0 4,2

PC U-1 29 53 14,0 4,2
PC 14-5 29 37 17,0 4.1

PC 7-0 29 39 14,0 4.5

wt 9-1 29 31 15,0 3.4
u 5-e 19 26 12.0 4.7

PC 14-3 19 21 1?aO 4,8

te 6-9 19 16 12,0 4.2

Mt 11-0 19 10 16,0 5.2
tA 5-5 19 S 15.0 5,5

5-5 19 4 12,0 5.4
5-7 19 2 15,0 4.»

4-5 29 54 10,0 44
10-0 19 24 15,0 <41 1
8-1 19 24 13,0 *4 i
13-5 19 18 16,0
4-0 19 U 13,0
8-1 39 66 10,0
4-5 39 60 10,0
3-10 39 59 10,0 sal
4-2 39 57 10,0 4tO
5-5 39 89 10,0 4À11
11-2 39 79 15,0 «IM
10-9 69 156 10,0

9-0 59 153 10,0 431
U-2 59 145 14,0 4»»
14-3 59 136 11,0 3.S
5-1 49 105 10,0 44
10-7 69 183 10,0 44
8-6 89 236 10,0 44

Dr.Gahrlwl Oon
glOB de pasto c

Hodiite da
Ouflroan da Cal.
Ba;}ada da Cal.
Santa da Cal.

Sabida da Cal.
ttedllha da Cal.

Ftelga dos Itoções
Malquatla
ttaiiB doe Kaçõtsc
Nina
Cbjàtiva doa naçõoa
Ckiira doe Rações
Ocarlna da tatsllia
Altera

Ciranda

Cbdocna

Curitiba
Ittaalaya
Jaljn da TU^il ivr*4*a
Jan8 da ZcfaiUndia
Jardim

Perfídia
Psnalt^ da Brasília
Praia dr lk'aailla

9 de Andrade.Calciolândia.&Bt.de Hinaa Gerais.Ocntrole ou O7/0UI6.l^ i
■ ração st^enentar. 2 CCdenhos.

RB 9-9 19 21 10,0 4.1
RE 6-2 19 13 u.o 4,4
RB 4-10 19 10 U.O 5,4
RE 3-5 19 U 10,0 44
RE 3-8 69 199 10,0 44
PC 4-0 29 41 10,0 44

icar FÜXzsola.Jequltlba.Bst.dc Minas Gerais.Controle t
B raçao si^ecantar. 2 Qrtteihas.

RE 11-4 59 134 U.O 4,l«
RE 6-1 79 206 11.0 415
RE 6-2 109 289 12,0 4^A
RE 9-8 49 91 12.0 4.H
RB 4-1 59 135 13,0 4.U
BE 4-5 79 199 10,0 4.f*
BB 4-11 19 19 12,0

10.0
1.41

RB 3-10 99 152 4,94
RE 9-10 29 39 13,0 4.44
RE 12-7 19 7 12.0 1.41
RB 10-U 19 6 14,0 LU
RB 8-9 19 32 13,0 1.11
RS 9-8 29 41 15.0 '•H
RB 8-2 79 209 10.0 441
RB 11-10 139 365 13.0
m 12-9 29 45 19.0
BB - 19 14 U.O ü
B 59 149 14.0 wÊ
n 19 13 U.O
fT 8-4 99 246 U.O m

GEROLEIT
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,  Se a vaquinha está dizendo,
^porque saoe das coisas,
^be que é impossível uma

I  *itja saudável, ao ar livre, em
l J^panhia de moscas irritan-
lEe nojentas.
^^por isso que os bovinos

informados do país
j'w, jo entrar/io na moda do
J^nco - a limpa, moderna
'produtiva moda dé j.'l.xtron.
Flectron é o brinco inseti-
^ que acaba com as mos-

e deixa o gado saudável
P'anquilo.
()s animais que não conhe-
Flectron, sofrem,

fiados. Dormem mal,
ffiem mal, vivem
^06 de feridas
Jf^abam
traindo

.'rjças

sérias como beme, bicheira,
mastite, diarréia e cegueira.

Tudo isso causado pelas
moscas.

Pode? Claro que não.
Comece então a melhorar

a produtividade do seu
reoanho, antes que o seu

lucro vá para o brejo.
E afaste o prejuízo com o

tratamento da moda •
Flectron nas orelhas.

Você vai ver que, depois
desta saudável novidat^o seu
gado vai mudar um bocado

Vai ficar mais tranqüilo'Vai comer melhor. Vai produ
zir mais carne e mais leite.
E vai ficar um brinco

PEARSOM
NA SAÚDE E HIGIENE ANIMAL
Pearson Indústria e Comércio Ltda /
Rua Viúva CIáudio,i50/I60 v
CEP 20970
Rio de Janeiro
Tel.: 261-4712

.S.O

/ í*.>

^  ̂  ̂



A®

Nascdicas
dos animais

I

I

composto
Espa^molítico e analgésico

de acâo prolongada

Febre

Dores

Cólioas

Antlespasmô^ ico
Analpésic^
Antipifêtic^

Buscop^n
Comporto

wxk.:

Solução in|et^vei
uso vstsrínéi
Conteúdo^
50 ml

AnUMpêimíwicvx

AnUpitWtCO

Buscopan
CompostoBoehring^r

Ingeltieinrk
Solução iniato^i
uso votsnnai^
Coouudo
50 ml

„ Boehnnger^
(ngelbetm ^


